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Como produzir o melhor sêmen?

Pioneiros que somos deste evento no país, cre
mos estar, sem falsa modéstia, devidamente capaci
tados para dissertar sobre o assunto pois trabalha
mos em congelamento há 8 anos, tempo esse que
nos deu o direito e a experiência requerida, aliada
a estudos em vários países da Europa e EUA, onde a
industrialização desse produto está bem mais adian
tada que no Brasil, apesar do nosso contínuo pro
gresso no tocante a essa tão discutida aprendiza
gem. Essa é a razão principal de colocarmo-nos em
condição de falar sobre sêmen, com categoria.

Tudo na vida é novidade quando aparece, como
tudo obsoleto se torna quando é usado demais. É o
caso da coleta de sêmen pelo sistema eletrochoque,
infelizmente, ainda muito usado aqui, talvez visando
mais ao comércio Imediatista do que o melhor apri
moramento dos produtos e das raças; isso sem con
tar com o terrível e monstruoso sacrifício por que
passam os touros destinados a essa "dolorosa"
missão, quando esta deveria ser mais amena. Nós
da CID estamos coletando sêmen dos nossos raçado-
res, e de outros touros famosos do Brasil. Usamos a
VACINA ARTIFICIAL. Em nossos laboratórios não
existe eletrochoque, ao invés disso, preferimos pos
suir ampolas de primeiríssima qualidade, pois so
mos a CID pioneira e temos que zelar por esse no
me. E como prefácio de um trabalho árduo e lon
go, achamos que basta isso para nos identificar co-

comerciante sim, mas, sobretudo, como seres
humanos.
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uanabara - IPECAETH - BAHII
Propriedade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

JASPE — OM-T-50.22 • RG-Illfi
último filbo da grande raaCri8^
ca Nelore OM — Chapéu de Bao-
da-50, filha do grande genearea

TANK-OM Rg. 506.

'2 da Guanabara, RS-
. laspe OM.T-50-22 q"
3S 52 meses 910 kg, "
va em produção cotó
ím diversas exposiÇo«s- lASPE 11 ÕRA no^ ?7 aíofdemoLÍrando

MIGUEL VITA para que pudéssemos Jj^"oMrü
repfodutor consaguineo por ser sua mae ( en nm
lha também da grande matriarca Chapéu de - -OM

- Aos 16 meses pesara 517 kg sem estar gordo.

JASPE 273 da Guanabara. rOh?
também do Jaspe-OM-T-50-22 qae
aos 46 meses pesou 926 kg- CA*í-
PEAO FRIGORÍFICO NORDES
TINO em 1971 com 22 »««>-

Revelando
nossos segredos
de seleção
em linha
consanguínea

DENTRO DOS ENSINAMENTOS ATUALIZADOS DO GRANDE
MESTRE JAY L. LÜSH, NO SEU LIVRO "MELHORAMENTO
GENÉTICO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS" NOS ENSINA:

à pág. 371 "parece razoavelmente certo que se perdeu mais
oportunidades para melhoramento da raça quando não se faz
a consangüinidade, quando esta é recomendável, do que pelo
excesso de consangüinidade. Os melhores dos animais consan-
guíneos devem dar bons resultados nos cruzamentos."
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AKAI com lote de novilhas crioulas, da Fazenda Santa Nice.

OíIiCa'.»»

> ... -.".i.

• -'- '-i'

- 'K.

Um lote de novilhas crioulas, filhas de Chumak e Evaru.

FAZENDA SANTA NICE
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Sua
carta

chegou
Sr. Harry Prochei — Londrina — Pr.

— Muito obrigado pelos dizercs dc sua
carta, que aqui transcrevemos:

"Em mãos, o número 533 da Revista
dos Criadores do mês de iuIho/74, na
qual tive a satisfação dc apreciar a pu
blicação de fotografias de bovinos c eqüi
nos de minha propriedade, relativas à Ex
posição de Londrina, em abril passado.
Sem dúvida, trata-se de uma publicação
dc muito boa qualidade, motivo pelo qual

FOTO DO MgS

externo meus cumprimentos pelo sucesso
que vem alcançando."

COMO CRIAR PORCOS

loclir Rodrigues Fagundes Filho — Rua
Araújo Figueiredo, 22 — Florianopobs

S.C. Reproduzimos os termos de
sua carta.

"Médico Veterinário, trabalhando entrc-
laiiio com Inseminação Artificial c™ bo
vinos. mas sendo um entusiasta da sumo
cultura, servimo-nos da presente para so-

"'p"" "'cspIm' Jo .nS=nhei,o «rôno
„o Laií '"'f?' """"
da Revista dos Criadores.

ma que a "'"t^bientc dctermi
ü" rrL™"rrp;e.»í''a

Fazenda Ana Paula em destaque

dc Governador Valadares.
Guido desce de seu apartamento no centro social-comer paula. Onde, durante

Pega o carro e, seis quilômetros depois, respire o ar da yal foram inauguradas
a Convenção Nacional do Mangalarga Marchedor a a V Expo u® " Santarém". Inaugu-
as instalaçSes (cochelra, escritório, etc.) de sua CCCCN), dos presidentes do
raçlo festeira com a presença do Gal. An.sio e Frota Jr. (da ^uaristas expositores,
trio Maeapê, dos convencionais e equinocuitoros de todo o ^,5 Éguas maisÍ^sonas gradas e a Revista dos Criadores, OtMI. Tcrr... cor. ,
U do Boi. Comes e bebes na coberta improvisada, que por chegarem
centro da fotografia. Tirada em 20.7-74, momen os Fazenda Ana Paula aparecerá
e eoquiielarem o evento. Mas em cíezem ro dados e funçSes (número e uso)
çm reportagem na Revísia dos Criadores. divulgação. As cava»

Governador Valadares. Um cesol

são dos mecanismos fbioIi{itM do »
mal c das complexidades iamaía a
meio, constitui pré-requisilo pin 1 P
dução dc suínos.

o suíno é homeotêrmico, «» te?
ratura normal do corpo etlsbeleàdi a
38,8 "C. Para manter ess» leopa»»
interna, o animai ajusta e eçuUibn 1C
dução dc calor, procurando muilti 1b
mcotcrmla.

Em verdade, os fatores ambieoiúi a
lerferem favoravelmente ou dtsfiicrre
mcnlc entre si, havendo intenções c»
a carga genética. Essas imençõcs içfiig
nas reações físicas (fisiológieu e
niicas) e psicológicas (eompcrt»ae«
do animal. A produtividade anlniil (»
ção econômica) é o efeito IIqol& oe R
das os reações físicas e psicoldpca^^
Ire os fatores que influem na prooK*
dc suínos estão a temperatura, a pt«ai
aimosfcrica, os ventos, a luminosidade'
a radiação solar.

Ccnstilui prática salutar prccegst 9
leilões do frio nos primeiros tim-
porque o mecanismo termo-regulaooe o-'
suínos só começa a funcionar norteab»
ic a partir do segundo dia de vida. S*
sendo protegido e baixando a luof^
lura corporal, ocorre o "slress", artep.»
do o pêlo, aconchegando-se uns aos cv
iros, com calai,«os e tornando-se apáó.".
Ocorre mesmo em muitos casos oap^
cimento da hipoglicemia. Muitas per®
de leitões acontecem em Santa Citiriss-
regiões frias, por frio c por esmaganse^-
i.cidentc agravadc pela apatia que o
determina.

Quanto à precipitação pluvioraea^
que oscila entre 1.000 a 1200 mm
não c fator limitanie da explor^ãe á
suínos. Necessariamente o solo deve «
seco. Aliás, nada pior para a criação á
porcos do que a umidade do piso. «ãt
instalações. Está longe o tempo etn C
SC dizia que "sem brejo não se cria pr"

É oportuno lembrar que a melhce
pografia para localização da pocilga e•
levemente inclinada. No entanto, ma e?
tudo do local c um boin plancjarac»-v
podem resolver satisfatoriamente o pe."
blcmn de lopograíie mais acidentada

Finalmente, lembramos a
cio de manter capineira bem ior»^
para suplementar o arraçoamenio
animais durante o período de seca. «•*
que devam receber verde à vontade »
ano todo.

Segue juntamente com a presente 1*
folheto de nossa autoria sobre "Mane.*
do rebanho suíno".

Ivan Rodrigues — C. Postal ilJ -
Porto Velho — RO.

Solicitamos a V. Sas. o espedal obt*
quio dc nos informarem da exlstênd*.»
Brasil, de revendedores de epattlbe$b
quefeítores Philips, conforme artigo piab*
cado nessa conceituada revista, na págl^
75 da edição número 524. de agosto '
1973, o qual nos interessou sobrtraawã»

Os aparelhos liqufeilores Phiilps pede
rão ser adquiridos na Philips do Brax'
S, A. — Av. Paulista, 216J — Dep.^*
P.I.T. — São Paulo — SP.



48 FASCICULOS - 1.300 PÁGINAS - 6 ÍNDICES

foram publicados no

INFORMATIVO RDRAl - IRABALHISTA E FISCAL
nos anos de 1972 e 1973

ESTA E UMA publicação indispânsável a todo proprietário
rural, Sindicatos, Escritórios de Contabilidade,
Casas da Lavoura, Cooperativas. Bancos, etc.,
tendo em vista o grande número de disposições legais,
que os interessados não podem deixar de conhecer.

o Assinante receberá quinzenalmente todas as
informações indispensáveis para a correta
administração da sua empresa rural. Leis, decretos,
normas, portarias, etc., que digam respeito ao
trabaihismo rural, ao fisco rural e à contabilidade
rural, serão postas nas mãos do empregador rural,
para que vultosas indenizações não sejam pagas
por falta de esclarecimento acerca das obrigações
impostas pelo Direito Trabalhista Rural, nem multas
administrativas lhe sejam aplicadas pela fiscalização
(por exemplo: multa por nlo registrar empregados).

Durante os 12 meses do ano e no endereço
de sua conveniência, o Assinante receberá os 24
fasciculos com matéria técnica e prática desenvolvida
por especialistas do Direito do Trabalho Rural,
Direito Fiscal e Contabilidade Rural.

A EDITORA DOS CRIADORES
Av. Pompéia, 1227-A
São Paulo — SP

LTDA.

O preço da assinatura anual da publicação,
incluindo os índices e capa é de Cr$ 600,00. Ainda
dispomos de coleções de 1972 e 73 ao preço de
Cr$ 500,00 cada. Para pedidos das coleções de
1972 e 73 e assinatura para 1974, fazemos o preço
especial de Cr$ 1.400,00.

Para ter uma idéia do que existe em matéria

de direito trabalhista rural, peçam-nos, sem

compromisso, os índices da matéria que foi publicada
em 1972 e"73^

Para fazer sua assinatura, basta preencher
o cupom abaixo e enviá-lo ã Editora dos Criadores

Ltda,, acompanhado do respectivo pagamento.

prezados Senhores:

Sirvo-me do presente para solicitar a V.Sas.:

— Só a assinatura anual para 1974 do INFORMATIVO RURAL — TRABALHISTA p cicz-a.
(Cr$ 600,00). t-lõCAL

— assinatura anual para 1974 do INFORMATIVO RURAL — TRABALHISTA E PISCAI
mais as coleções completas e respectivas capas dos anos de 1972 e 1973 (Cr$ 1400 00)^

As remessas do INFORMATIVO deverão ser efetuadas para o endereço abaixo
tuando o pagamento nesta data através do cheque anexo n.® « ^ ,
Cr$ c/o Banco . ®"<> valor de
NOME

Rua ....

Cidade . ,

Data

Código Pesul

Estado



MERCADO

Limitado abate de bovinos pela SUNAB

Está em vigor Portaria da SUNAB(Superintendência Nacional do Abasteci
mento). que limita o abate dç b^vmo
a 1/6 do total realizado de 1. de abril
a 30 de junho do corrente ano. Du^nte
o período de limitação —16 de setembro
a i6 de outubro — as regiões metropo v
tardas de S. Paulo. Rio de Janeiro,_ Belo
Horizonte. Curitiba c Brasília deverão serEecidas exclusivamente com carne
congelada.

A Portaria da SUNAB a que nos refe
rimos. c a seguinte:

"O superintendente da Superintendên
cia Nacional do Abastecimento SunaO.
no uso das suas atribuições legais,

Considerando decisão tomada pelo Con
selho Nacional do Abastecimento — co-
nab visando a assegurar o suprimento
de carne bovina nos grandes centros con
sumidores do País.

1» — Suspender, para os frigorí
ficos 'abatedouros c matadouros localiza
dos nos Estados do Espírito Santo, Rio
de janeiro, Guanabara, São Paulo,_ Minas
Gerais, Paraná, Mato Grosso.
Distrito Federal, o abate de gado bovino
no período compreendido do dia 16 domês de setembro ao dia 15 do mes de
outubro de 1974. ,

Parágrafo único — No mesmo período
fixado neste artigo, a critério do «"Pre
tendente da Sunab, aos aba
tedouros c matadouros, localizados nas
mesmas unidades federativas, sob inspe
ção federal, serão autorizadas cotas de
abate para atendimento de consumo de
outros centros consumidores que nao os
constituídos pelo Distrito Federal, e pelas
regiões metropolitanas de São Paulo, Belo
Horizonte, Curitiba e Rio de Janeiro, as
três primeiras definidas pela Lei Comple
mentar n.° 14, de 8 de junho de 1973 e
a última, pela Lei Complementar n.° 20.
de l." de julho de 1974.

2." Proibir, no mesmo período
fixado no art. 1.°, a entrada, a distribui
ção e a venda de carne verde ou resfria-
da. no atacado e no varejo nos grandes
centros consumidores referidos no pará
grafo único do artigo anterior, bem como
a entrada, nos mesmos, de boi em pé, res
salvados os lotes que se destinarem aos
atendimentos previstos no mesmo pará
grafo único.

Parágrafo único — Para suprir as ne
cessidades dos grandes centros consumi
dores mencionados no parágrafo único
do art. Ino mesmo período ali fixado,
a SUNAB determinará as cotas de carne
congelada a serem distribuídas, através
da Companhia Brasileira de Alimentos —

Cobal c dos frigoríficos, abatedouros e
matadouros que participam do Plano de
Es^ocagem^ Limitar, no período «compre-

1- I Hi-, 16 de setembro ao dia 31)
do mê^ de outubro do corrente ano, para
i «taberecimenlos referidos no art. L».
^ nhnte de gado bovino, ao máximo de
um sexto (1/6) da soma total dos abates

mesmos realizados no período com-??S„dTdò d° <1= "bril 30 de ,unho

decididos aos delegados da

A"" • d,ricitarcm a colaboração deSunab n órgãos governamentais.
fielmente o

desta portaria

ficím- s^^^os^^L sanções da Lei Dele

gada n." 4. de 26 de setembro de 1*^
c demais cominações legais cabíveis.

Art. 7.° — A presente portaria
publicada no "Diário Oficial da üís*)
c entrará em vigor no dia 16 de setec^"^
dc 1974, revogadas as disposições ^
contrário.

Quanto ao preço do produto, levas»
mcntos do Instituto de Economia da Sr
creiaria da Agricultura mostram que »
determinações governamentais estão s®
do obedecidas. Com efeito, o preço ^
arroba dc boi gordo nlo apresentou os»
laçôes 110 período de 14 de agosto s
dc setembro. Quanto ao boi magro, fc*"
vc pequenas variações. Em FeinH^
polis, por exemplo, que havia atüfà^
1.500 cruzeiros por cabeça cm 14 #
agosto, baixou para i.380 em setembi^
Em Andradina também houve bati*; #
1,350 para i.250 cruzeiros o boi
Em várias outras localidades, verifiec»*
igualmente, redução do preço .

Cai o preço do porco

APÓS altas
acusou que analizamos (14 de
sivas no eteinbro). Houve baixa
agosto a ^ ba do porco gordo nas

Andradina, Assis, São joao daregiões de Anor gebedeuro, Fernan-
Boa Vista, "Í • Rjn predo. Registro,r'"^oTo^^sé^do Rio Predo,'Registro,dopohs, Sao ^ Pindamonhangaba: em
Avare. Itararé c Barretes,Avaré. Itararé e Barretes,
ccintrapartida Catanduva e Sorocaba;
Ribeirão P'̂ ^°';_aUerados os preços em

CnTTauru. Marííia. Araraquara. Orlan-
dia c beneficiando com

oSti^esíá escorrendo com acarne bovina

for°m ^s 'seguintes cm ineados de agosto
c igual época de setembro.

Em Em
14/8 16/9

•rroba arroba

Andradina

ÍS""'"..:::::::::::::: üó ,ío

Bauru 105 t«5
Assis 115 W5
Marília 120 l3»
S. João da Boa Vista — 115 iS*
Dracena 100 9*
Pres. Prudente
Araraquara 115 ll5
Barretes 110 IJÍ
Bebedouro 110 Í6á
Orlandia KX) lOê
Ribeirão Preto 120 lU
Fernandópolls 112 IG6
Catanduva 120 iN
S. José do Rio Preto .... 130 Irt
Registro 120 IX
Avaré 120 llí
Itapelininga 120 iX
Itararé 95 uV
Sorocaba 150 tl"
Pindamonhangaba 150 lí*
Anápolis (GO) 120
Patos de Minas (MG)
Uberlândia (MG)
Pato Branco (PR)
Londrina

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro dc 19^ I



E o pescado ?

A produção brasileira de pescado anda
pela casa 600 mil toneladas por ano,

85% de origem marítima. Em S.
ratyo, deve girar em torno de 60 mil
toneladas. Por mais que se procure indi-
car ó pescado para o povo, o consumo
oontinua irrisório: 600 milhões de quilos,

ano. para uma população de 100
^uhães de habitantes! Curioso nisso tudo
o que, segundo se tem notícia através da
rolha de S. Paulo", de 18 de setembro

corrente, os pescadores procuram encon
trar mais mercados externos. E mais:
que estamos vendendo barcos de pesca
gra outros países, sendo que somente o
México veio buscar aqui 60 unidades.
O "Jornal da Tarde" de 17 do corrente,
Mtiçiava que as três grandes indústrias
p pesca nacional, a Pescanova (Santos),
Indupesca (Santa Catarina) e São Gon-

(Rio de Janeiro) pediram concor-
™ta por causa da queda do consumo
interno e a retração do mercado inter-
nadonal.

Segundo informam os técnicos da Se
cretaria da Agricultura de S. Paulo no
"Prognóstico" 74/75, o comércio interna-
^nal do pescado caracteriza-se pela exis
tência de dois mercados bem distintos:
uni de peixe para consumo humano, e
oiitro de farinha de peixe destinada à
alimentação animal.

A frota paulista concentra seu esforço
de pesca na captura da sardinha, pescada
fi^uete, camarão rosa, corvina, goete e
camarão sete barbas, espécies de maior
abundância na área pesqueira dessa frota.
A captura dessas seis espécies contribuiu
em média com82% da produção total de
pescado marftimo do Estado no período
tmdo que a sardinha participou com
54% do total.

Dessa produção a maior parte desti-
naee ao mercado interno, principalmente
no pró^o Estado que é o maior centro
consumidor do País. Quanto ao mercado
externo, a maior demanda tem sido para
o camarão, sendo que a sardinha aumen
tou sua participação na pauta de expor
tações de produtos pesqueiros nos dois
últimos anos.

No período 1968-73 foram comerciali
zadas em média 46 mil toneladas de pes
cado por ano no entreposto terminal da
CEAGESP, tendo a sardinha participado
coro 43%. Do total do pescado ofertado
na entreposto terminai de São Paulo,
cerca de 25% procedem do próprio Esta
do e. os restantes 3/4 de outros estados,
dentre os quais Santa Catarina, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul.

As espécies de maior expressão econô
mica por unidade do produto (camarão
tosa) e por volume (sardinha e pescada
foguete) acusaram aumentos significati

vos nos preços médios mensais de comer
cialização no período 1970-73. Os au
mentos nos preços reais por quilo foram
de 74% para o camarão rosa, 25% para
a pescada foguete e 90% para a sardinha
no período, enquanto que somente de
1972 a 1973 os acréscimos foram da
ordem de 20%. 18% e 42% respectiva
mente.

O aumento brusco nos preços do ca
marão rosa verificado nos dois últimos
meses de 1973 e início de 1974 deveu-se
à queda na captura, provocando assim
uma escassez de oferta.

PERSPECTIVAS

As perspectivas da oferta dos produtos
pesqueiros em conserva são limitados pela
escassez de matérias-primas. A demanda,
por sua vez, continuará forte, esperan-
do-sc assim, novos aumentos dos preços
no comércio internacional. Estudos da
FAO, estimam um déficit de 141 mil
toneladas de conservas de sardinha no
mercado mundial em 1975.

Vislumbram-se assim perspectivas oti
mistas para a indústria pesqueira nacio
nal: a) pode-se incrementar a exploração
do estoque de sardinha, obtendo-se assim
maior produção; b) a capacidade de pro
dução da indústria de conserva requer
mais de 70 mil toneladas de matéria-pri
ma: c c) outro fator positivo é a aceita
ção no mercado internacional do produto
brasileiro, depois que a reunião do "Co-
dex Alimentarium" admitiu na "Sardinei-
la Aurita" a denominação de sardinha
porém indicando a procedência "Brazi-
lian Sardines",

Tudo isso leva a crer que o Brasil po
derá suprir parte do déficit no mercado
mundial, firmando-se como produtor e
exportador de conservas de sardinhas
Considerem-se, ainda, as boas perspecti
vas do aumento da demanda no mercado
interno.

A produção de camarão rosa, que havia
decaído no ano pasado, devido à ocorrên
cia de fenômenos naturais que prejudi
cam a renovação dos estoques, está se
recuperando, devendo atingir a média'dos
últimos anos.

A demanda por produtos preparados
c acondicionados, crustáceos e moluscos
de luxo, e produtos congelados, está au
mentando rapidamente nos paUes de ren
das elevadas.

As perspectivas quanto ao mercado in
ternacional são amplas, principalmente
quanto às de exportação de "scallops"
(vieiras).
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'hospede-se
bem

no hiode
'Janeiro

Hotel NOVO MUNDO

Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 apartamentos completos,
com banheiro, telefone, rádio,
TV. ar refrigerado.
Restaurante internacional.
Bar e expièndidos salões.
Conforto - distinção e bem estar.
Diárias econômicas.

Praia do Flamengo, 20.
Tei.: 225-7366.

Grande Hotel OK
Em plena Cineiãndia e
centro comerciai

180 apartamentos completos,
com banheiro, telefone,
rádio, TV, ar refrigerado.
American Bar. TV a cores nos
saiões. Diárias econômicas.
Só com café da manhã.

Rua Senador Dantas, 24.
Tei.: 221-4587.

Telegramas: "Hotelok".

Hotel NICE
Centro da cidade e comercial
Recém inaugurado
140 apartamentos completos,
todos de frente, com telefone,
ar refrigerado, TV, salas,
salões com TV a cores.
Ótimos serviços.
Diárias econômicas.
Rua do Riachuelo, 201.
Tei.; 252-2042.

Hotel BRAGANÇA
Próprio para homens de
negócios, ótima localização,
próximo do centro comercial
e cineiãndia.

Completamente novo.
150 apartamentos muito bem
decorados, com ar refrigerado,
TV e telefone. Ótimos salões
com TV a cores. Ótimos serviços.
Diárias econômicas.
Av. Men de Sá. 117.
Tel.; 252-4191.



ABC homenageia o ministro Paulinelli

Apàs o encontro com

Brasileira de Criadores, à rua Jaguanbe. Aí. enn com
panhia do presidente da ABC, dr. José ^^«'ano Gom
L Reis, visitou as instalações
impressionado não só pelos serviç ® . infinidade
ção presta a seps associados como pela mf.n.dad.
de produtos que teve a oportunidade de ver.

O ministro Paulinelli foi recebido na sede àà
ABC por seus atuais diretores dr. Luiz Fortunato Fer
reira sr Braulio Madeira Simões, dr. Antonio
drigues Filho, sr. Alberto Chapchap, dr. João de
raes Barros, ex-ministro Renato Costa Lima, prc^
João Soares Veiga, diretor técnico, e Virgílio de Aln*--
da Penna, diretor comercial.

Na ocasião, o ministro recebeu das mãos do pre
sidente dr. José Cassiano Gomes dos Reis, o tít-V
de sócio honorário da ABC. Neste momento o pres--
dente fez uma pequena história sobre a ABC, reler-

m 1 & iá
V i/ • /'
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Aspecto da mesa que presidiu a sessão solene na ABC.
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Ni s«de da Associação Brasileira de Criadores, seu presidente, eng.' agr.° José Cassiano Gomes dos Reis,
entrega ao ministro da Agricultura Alysson Paulinellí, o diploma de presidente honorário.

brando que a mesma, há 29 anos, executa um serviço
de controle leiteiro e em torno do qual pode-se dizer
que se faz toda, ou quase toda, a criação e seleção de
gado leiteiro no Brasil Central. Entretanto, lembrou
também, que a entidade já tem 48 anos pois, fora
fundada em Dezembro de 1926 e que mais ou menos
desde essa época realiza registro genealógico de várias
raças leiteiras.

A seguir, a diretoria da Associação Brasileira de
Criadores ofereceu ao ministro Pauíinelíi um almoço
no Buffet Baiuca. Aí o presidente José Cassiano Go
mes dos Reis agradeceu a presença do ministro Pauíi
nelíi e a oportunidade do diálogo informal, ao mesmo
tempo em que afirmou que ele visitava "a sua Asso
ciação", uma vez que dela era presidente honorário.
Oministro Pauíinelíi agradeceu a homenagem da ABC,
afirmando que era muito bom um entrosamento entre
o Ministério e a ABC, a fim de que problemas fossem
resolvidos num diálogo franco e que essas reuniões
deveriam prosseguir em Brasília ou em outros locais,
dentro do possível.

Sobre a questão do preço do leite, na reunião
do Ministério, o dr. José Cassiano Gomes dos Reis,
como presidente da ABC, e outros representantes ali
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presentes como o prof. João Rodrigues Alktmim, pre
sidente da Cooperativa Central de Lacticínios de São
Paulo, reivindicaram a concessão de um reajuste no
preço pago aos produtores "se possível ainda este
mês" (Setembro).

José Cassiano afirmou que "os constantes aumen
tos nos preços dos insumos tornaram praticamente
sem efeito o último aumento concedido aos pecuaris
tas de leite" (desdobrado em três etapas, a última
das quais em maio deste ano), o qual já sofreu uma
deterioração da ordem de 33%. Esse é o índice de
aumento reivindicado pelos produtores.

Diante dos aumentos que vimos tendo no preço
do leite, a direção desta Revista acredita que já che
gou o momento de se liberar pura e simplesmente o
preço do mesmo, procurando, todavia, defender os
produtores, com o estabelecimento das quotas de for
necimento de leite e que por muitos anos funcionou
perfeitamente em nosso Estado. Esse sistema esta
belece que a produção de leite na estação da seca e
que dá a quota, ou seja, a quantidade a ser fornecida
na estação das águas. E na estação das águas, o leite
que se produzir acima da quota terá uma remunera
ção fora do previsto pelo tabeiamento.



"DO PROGNÓSTICO 74/75":

A carne bovina continua ocupando o
primeiro lugar na composição da

renda da agricultura paulista

Sua Dariicipação previsca para este ano é de 18^% — Posição do leite, o>-Oí,«to»
carne suína — O governador Laudo Natel presidiu a cerimônia de apreseataàe *

importante documento do I.E.A. ao Alto Conselho Agrícola do Estado.

.... „ nbiciívo de acelerar o desen- cm muitos produtos dentre os quais is.-^
O Governador Laudo Natd prcsidm a na, co aer/coia paulista. O trabalho algodão, milho e café). Além dissA s
união do dia 30 de julho ultimo do voivin valioso c imprescmdf- altos níveis de preço de feriilizantes. &
to Conselho Agrícola do Estado, quan- instrumento ao alcance do empresa- fcnsivos, terra, fretes, bem como a vibfoi apresentado o "Prognóstico 7^75 . informações econômicas nzoçao da mao-de-obra, sobrecarregs;: •-
apresentação do estado do I.E.A. foi 'X_„usávcis para a melhoria da ef.cien- custos e dificultam a tomada de
la pelo titular da Pasta, eng.-agr._ Ru- müispci. ^ agrícola. Para a concreti- a nivei de empresa rural.

Abrindo a reuníSo, o cia na mobilizou-sc toda

reunião do dia 30 cie juino uuiiuo
Alto Conselho Agrícola do
do foi apresentado o "Prognóstico 7 / •
A apresentação do estado do „
feita pelo titular da Pasta, eng.-agr._ Ru
bens Araújo Dias. Abrindo a reunião, o
Governador Natel disse da importância do
documento como orientador de quan
se interessam pela atividade agropecuária.
Pela terceira vez consecutiva, S. Paulo sc
conduz, no terreno da agropecuária, por
um trabalho do genero. -

Na apresentação que fez do "^.fauio
tico 74/75", o Secretário Rubens ^rauj
Dias realçou, de início, que o «feriao
estudo não é uma iniciliva 'solada. raz
parte, o "Prognóstico", de um ei ,
medidas que o Governador iQ^ita-
consubstanciou na programação p

dessèrobjetivos, mobilizou-p leda
uma estrutura de pesquisa, assistciicin
iccnica c prestação de serviços."-ül'"-Aof. investimentos f^j-vado -

DESEMPENHO DA AGRICULTIIH

As estimativas de preço c produçk'
26 dos principais produtos da ogrice!:.
paulista indicam aumento do valor br.
da produção de 7,4% em valores tciis

O setor animal, representado per 6 f
dutos, deverá experimentar um cre.<ç;
10 de 7,3%, semelhante, portanto, a«
laçados anteriormente. Ao conlrárx>
safra 1972/73, em que ocorreram prf.
cm elevação e quedas nas quamidz
produzidas, a presente safra aparece
boas perspectivas de produção e prcv
reais estáveis, no agregado.

A renda global do setor é avaliada o'
mais de 22 bilhões de cruzeiros, o
representaria cerca do 16,8 bilhões de cr--
zciros de 1973, o que significa maií t
recorde de renda pela agricultura do E-'
do. apesar da súbita inversão na
lura agrícola, passando de um período-
escassez de produtos, para um de lertA"
cia a normalização no mercado.

_ AOS e ao estímulo
prosseguiu Araujo p'aspiosscgu „„ricultura paulista soube res- paulista indicam aumento

w He forma positiva, assinalando da produção de 7,4% em
c^untro rSordes defenda e uma, taxa Osetor animal, represer
• fr L -ví^liicão de 9% ao ano . dutos, devera experimenta)

Por outro lado, o Prognóstico do I.E.A. to de 7,3%, semelhante, pt
• 1 -in se iniciar o Ano Agrícola laçados anteriormente. Aassinala que ao se in.v . iq77/7xVl^4;^5.'^^lcui.ores_p^--f^

ainda problemas de comercialização

i

seu lado esquerdo o Secretário Rubens Araujor\ . no seu laoo csqucrao o oecreiarii» rvw,./Laudo Natel, q i E A. consubstanciado no "Prognóstico 74/75".
Dias, enalteceu o trabalho oo

Os produtos mais importantes na c.v
posição de renda global da agneuloj;,
paulista continuam sendo a carne
(18,2%), café (15,5%), e cana^ie-^fóci
(10,9%), dos quais, os dois últimos cor
tribuiram expressivamente para o auin«>-'c
da renda em 1974, com acréscimos le*-'
ao redor de 28% cada um.

Outros produtos a registrar ganh« *
renda são o leite, com 16.3%; algoá*"^
15,3%: arroz, 16,1%; soja, 52,6%e, cW'
suína com 64,3%.

Es(imando-se a população agrícol»
Estado em torno de 2,8 milhões de F*"
soas e o valor real dos 26 produtos
CrS 16,8 bilhões, obtém-se Cri
por habitante, ou seja 988 dólares.
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Vafdr da Produção do 26 do» Principais Produtos da Agricultura Paulista, Estimativa Final da
Safra 1972/73 o Estimativa Preliminar da Safra 1973/74

Quantidade ( 1 .OOOt} Preço (CrS/unidade)

1972/73 1973/74(1 ) 1972/73 .1973/74(2 ) Unidade

Valor corrente (CrS 1.000) Valor real
(em Cr$ 1.000 de

1973) (3)
1972/73 1973/74(2) 1973/74(2)

Ctrne bovins
Calé benedcitdo

Onade^açúcar
Wilho

Oos (milhões de dúzias)
Uile (milhões de litros)
Aiçedio em caroço

para corte (4)
Laranja
Arroz

Saíata (S)
Feiiáa
Tomate (6)
5oia
Amendoim

Ura de mesa

Carne suína

Mamona

'Aandíoce (6)
Banana

Tarçprlna, ponken e mexerica
Cdstía

Limão
Caurb
Tfijo
O-.i verde

554,5
420,0

42.000,0

2.598,0

424.8

1.567.0

621,0
208,2

2.840,0

582,0

403,8
133,8

526,0
330,0

312.5
117.6
56.3

95,0
1.220,0

534,6

424,0
78,9

292,0

4,1

35,0
30.4

547,8
588,0

45.100,0

2.772,0

499,6

1.514,9

555,0
210,4

3.280,0

630,0
412.8

152,4

502,8

642,0
283,8
1 i9,2
65,9

160,0
1.050,0

597,3
419,0

80,3

341,8

5,0

74,2

42,7

Valer total da produção (26 produtos)
Valor lotai da produção s/eafé (25 produtos)
Valer letal da produção dc origem vegetal (20 produtos)
''tter total da produção de origem vegetal s/café (19 produtos)

lotai da produção dc origem enimal (6 produtos)

80,00
290,00

33,98

27,00
2,40
0,63

23.50
3,50
9,00

53,00
68,00

196,00
709,00

58,00
25,50
17,60

54,00

100,00
1 10,00

210,00
10,00
60,00

10,00

12,13
45,00

0,50

110,00
350,00

53,44

34,00
2,70
1,00

40,00
4,80
7,80

75,00
80,00

155,00
810,00

60,00
30,00
13,00

100,00
65,00

130,00

240,00
8,00

57,00
8,00

17,10
80,00

0,54

arrôba

SC. 60kg
tonelada

SC. 60kg
dúzia

litro

srrõba

kg vivo
cx. 40kg
SC. éOkg
SC, òOkg
SC. 60kg
tonelada

SC. 60kg
SC. 25kg
cx. 8kg
arrõba

SC. SOkg
tonelada

tonelada

cx. 40kg
SC. 45kg
cx. 40kg
quilo
SC. ÓOkg
quilo

2.957.315

2-029.986

1.427.160

1.169.100

1.019.520

987.210

972.921

728.700
639.000

514.081
457.627

437.084

372.934

319.01 1

318.750

258.720

202.680

190.000

134.200

112.26Ó

106.000

105.197

73.000

49.733

26.250

15.200

4.017.182

3.429.980

2.410.144

1.570.892

1.348.920

1.514.900

1.480.018

1.009.920

639.600

787.500

550.386

393.695

407.268

642.000

340.560

193.700

439.336

208.000

136.500

143.352

83.800

101.716

68.360

85.500

98.931

23.058

3.045.546

2.600.371

1.827.202

1.190.940

1.022.657

1.148.491

1.122.046

765.651

484.900

597.027

417.264

298.473

308.762

486.719

258.189

146.850

333.074

157.691

103.485

108.679

63.531

77.114

51.826

64.820

75.003

17.481

(croscimcnto real
(crescimento real
crescimento real

(crescimento real
(crescimento real

7,36%)
4,27% )
7,39%)
1,89%)
7,32% )

15.623.645

13.592.659

9.678.487

7.648.501

5.945.158

22.125.218

18,695.238

13.709,460

10.279.480

8.415,758

16,773.791

14.173.420

10.393.552

7.793.181

6.380.239

O) 4.' estimativa de safra, março de 1974.
Estimativa preliminar, baseada nas informações disponíveis até maio de 1974.

f3) Deflator estimado, admitindo-se que a média para 1974 do índice "2" da FGV seja igual a 492 (deflalor
(<) Inclui frango e galinha.
(5) A safra de inverno de 1973/74 foi estimada como igual à de 1972/73.
fé) Inclui produto para mesa e para indústria.

= 0,75813).

FERTILIZANTES

Nos líltimos 3 anos o consumo aparcn-
ic de fertilizantes no Estado cresceu cerca
^5 160%. Estimativas para 1973 acusam
wnaimo de 670 mit toneladas de nutrien-
'o básicos e prevê-se para 1974, 750 mil
loneladas de nutrientes básicos com a taxa
-íiuaj de acréscimo estimada em 12,6%.
Aevolução do consumo por unidade dc
"ea cultivada tem crescido cm São Paulo.
^ se considerar as áreas cultivadas com
-tilluras anuais e perenes e às destinadas
Tdescanso, o consumo em 1973 alcançou
' IIJí kg/ha e prevê-sc para 1974 120

Porém, se for adicionada à área
'-vliivada às destinadas a pastagem arti-
'icial o consumo cairá drasticamente para
'i kg/ha, face ao baixo nível de utiliza-
'ilo de fertilizantes em novas pastagens.

A perspectiva para 1975 é ainda dc
^-'iKímo nos preços, porém, em níveis
'"'«riorei aos alcançados em 1974. Um
f-ssfvej arrefecimento dos níveis de pre-

é esperado a partir de 1976 quando
'•'•vai unidades industriais entrarem em
tlc.ia atividade, além da expansão das

«iitentcs.
f-nibora no ano em curso se tenfia pre-

'iitr; variação de 12,6% no consumo apa

rente de fertilizantes, nos anos vindouros
certamente a relação de preços fertilizan
te/produto será um condicionante essen
ciai. primeiro, à continuidade do proces
so de adoção e, segundo à própria econo-
micidadc para os agricultores que já utili
zam este insumo moderno.

Em 1974 a reação desses ijltimos agri
cultores teria sido de precavcr-se contra
a possível escassez c adquirir o fertilizan
te mesmo a preços elevados a médio
prazo, porém os impactos de uma relação
dc preços desfavorável deverão se tornar
mais evidentes. Esse fator atuou prepon
derantemente no incremento do uso de
fertilizantes.

Embora com dados preliminares, há
neste ano, uma inversão na tendência dos
preços relativos, inclusive ultrapassando
o índice máximo alcançado em 1967. Isso
cm última análise significa que o produ
tor agrícola teve seu poder aquisitivo au
mentado até 1973. perdendo-o parcial
mente em 1974.

PECUARIA

Depois de focalizar alguns produtos
agrícolas examinados no "ProgniSstico", o
Secretário Rubens Araújo Dias referiu-se
ao leite e a carne.
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A tendência do mercado, especialmente
quanto à futura entressafra, mostra, basi
camente, um quadro igual ao do ano pas
sado, em relação a pecuária de corte. De
um lado, as forças que atuara no sentido
de perpetuar uma situação de oferta me
nor que a demanda e, portanto, a alta
dc preços, representadas principalmente
pelas deficiências do setor produtivo. O
crescimento lento do rebanho paulista li
mitado pela área de produtividade das
pastagens e pela constante evasão de ma
trizes jovens para povoar o norte do
País, não tem permitido ao Estado suprir
suas necessidades, continuando na depen
dência de bois magros provenientes de
outros Estados, cada vez mais escassos c
caros. A demanda interna, por seu turno,
segue pressionada pelos aumentos popu
lacionais e de renda, crescendo a cada
ano c aumentando o desequilíbrio no
período em que a produção tende a di
minuir. j j c

A pi-odução de leite no Estado de b-
Puulo declinou a partir de 1971 e )á a
produção de 1973 foi inferior a de 1970.
Para 1974 estima-se nova queda da pro
dução. A pecuária leiteira se encontra
diante de um impasse. As soluções de
vem ser caracterizadas através de progra-



mas de médio ^ longo prazos. São neces
sárias medidas corretivas em iodas os
fases, desde a produção até o consumo.
A situação da pecuária leiteira mostra o
quadro de uma atividade comprimida c
defasada, com problemas sérios de pre
ço, tecnologia, emprego, beneflciamenio
c distribuição.

PECUÁRIA DE CORTE
PANAROMA INTERNACIONAL

O "Prognóstico" inicia seu estudo sobre
a pecuária de corte examinando a situa
ção internacional. O clima de otimismo
diz que se observava em 1972 e inicio de
1973, com relação ao mercado internacio
nal de carne bovina, foi seriamente abala-
do pelos reflexos da críse_ de energia,
cujos efeitos se fizeram sentir
intensidade a partir do ultimo tri
de 1973. . .

No ano passado, o volume do comercio
internacional aumentou em relaç
que já havia sido um ano de recuperação,
sendo que até o início do 2. se •
Austrália e a Nova Zelândia
mentado em 15% e_19%, respec i
te. as suas exportações. _

As políticas de aumento de P«duçao,
traçadas nos anos recentes, tendem S
a serem revistas pelos seus
que a partir do presente ano ja s® ,
va um superávit do produto ein P°d
países exportadores, função do
verificado na demanda internacional. _

Este ano, as restrições às importações
de carne estabelecidas pelo ^^^rcado
mum Europeu e a suspensão por tempo
indeterminado das importações
abalaram as perspectivas dos pa_is P
dutores que ficaram com a opça
cida pelos Estados Unidos, f e
com as suas barreiras
abertas à carne estrangeira, V'sando^^
irolar a ascensão interna do® P
produto. No entanto, os países sul-ame^
ricanos podem exportar para ° .
Unidos apenas carnes industrializadas.

Conseqüência imediata da do
comércio, os preços „?70
•vinham em ascensão contínua, d . .
dçclináram fortejnénte este ano, P -
mcnre para aS carnes ' congeladas, -hPje
quase sem tnercado.

A Nova Zelândia e Austrália ''veram
as suas exportações reduzidas nos P ,
ros quatro meses deste.ano ein conip
.cão com o mesmo período do. ano p
do. Recenteniente o

« líSSrl-.iOO.W/ti --

seu produto e desestrulurando toda a eco
nomia do setor, pressionada pelo nível
dos preços dos grãos.

SITUAÇAO INTERNA

O ano de 1974 começou com o mercado
Inierno sob severo controle do Governo
Federal, com a sua política voltada no
sentido de garantir a normalização do
abastecimento. A pecuária dc corte que
»c vinha constituindo uma das atividades
agropecuárias mais dinâmicas cm São
Paulo sentiu os efeitos dessa intervenção.

A produção dc carcaça que cm 19p
havia crescido ccrca dc 6% em relaçao
a 1972 deverá sofrer uma redução, este
ano em 1.5%, segundo as estimativas
preliminares. Porém, os abates nos fri
goríficos sob fiscalização do Serviço de
Inspeção Federal (que cm 197-> repre-
scníaram 67% do abate
sentaram uma redução de 35 -o refe

rente aos tres P^^5^,0 período do s
com relaçao ^" 5^ primeiro ititotsa s
passado. Como ^ ^
prescnta cerca ^ produção ew»
perspectiva e o ^ estimativa feia.
seja bem ;„i g medida mais ise

íbsHtuiçâo do labelaa^u
lanlc foi a por um 'acooií s
Vigente ate__ Governo e prodoi:»
cavalheiros , em ^
fixando o P^eÇ" ç^n, g libertó: sn0,00 por "^%flntendoWÍv^-
cortcs dc irasciro^^^^^^
mcnio sobre os dos aasécs iu
medida veio o V
criadores e ^evi _
tocante as exf^or ^
tinuou a restrição^ industrialiuds. co

guinío se as sobreI^.«® 9"® existiamas carnes exporja t^^g reversão ix a?
dêSa 'd'a"'e5P«Ç°«

„ - c . .1 Me São Paulo. 196474
Evolução da Produção de Carne Bovina, no Estado de

PC„ ,„.=1 d= C,r«ç.
r—"T; Cf5 de 1973
Corrente

172.980
277.584
452.077
505.344
557.100
680.504
847.708

1.261.348
1.858.471
2.957.315
4.017.182

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974(1)

491.745

491,878
417.691

451.200
450,000
484.000
415.000
440.000
524.000
554.500
547.800

/n Estimativa. . , • ,
Fonte: Instituto de Economia Agrícola.

1.404,095
1.436.691
1.696263
1.477327
1-311.134
1326303
13792S3
1-705.955
2.146345
2,957.315
3.045346

Exportação Brasileira e Paulista de Carne Bovina, 1964-73

Brasil (I)
(t)

'• .ricA ' .26.626 A.--OÍ
33.354 12.680

\ltl - 33.006 4.263
. -^11% . 19:378 5.127
1^' • . • • • , 58.874 17.347

93.942 26.344
JISX ... 714-862 65.398

' - - 123.119 55.189
••-191.771 -117.000

• "-V 134:000 - 56.570 •

• -ry-'- • •• I' —— : ^
•"••'fíV-õÂCEXí' •''-^7 'ítevlstà-Í^Ssaí-: da-Exportação pelo Porto de Santos.

'(3í" CACEX rc£cré-sè apenas à carne congelada e resinada.

São Paulo (2)
(t)

2-581
•12.680

4.263
5.127

17.347
26.344
65.398
55.189

-117.000
56.570

USS/i (31

60S.»
• •679,62

621.96
' 580,72

514.04

561.95
707,49

1.11229
•.'1.08723
.>,i3o5.ca

lá- ii^eBnids. à; espera: .quiKM patse& _
ípotiádõl-es consigam: superar
•obfemos surgidos- em sugs
ércíaís.-pará que possam, tçaçar P®'"'"®
ais definidas com relaçao ao P^^ui^
liado aos problemas surgidos
í aumento dos preços do
-odutores dos países consumidores tem
essionado- seus governos^ no f®
•ic mantenham as restrições^ a ^ P .
'CS c subsidiem a produção be
stados Unidos a pressão é no e
ue o governo reveja a sua^ ^arne im-
=•!« a estabelecer restrições a
«nada. que no entender àosproá^res

causando "dumping no merc

As-exportações pélp PP"»Santos no
pertódb de jarteiro a abril foratn reduzi-
das cm cerca de 35% com relaçao ao
mesmo período do ano passado, o que

,de certa fónha, confirma-'as- perspectivas
pessimistas deste anò com relação ao mer
endo Internacional. Assim; alem dessa
tendência, as restrições impostas as expor-
taçõés do Brasil Central (30-mil tonela
das)' devem rcduzic em_cerca de 50% as
exportações dessa região do Pois, para
os próximos anos.

Outra medido tomada p«Io Govenv)>
deral foi a liberação para e*portaçi> .v
novilho precoce ou especial que, « N-"
conduzida, poderá obter uni campo
missor no Estado de São faulo. No x"
cante aos preços recebidos pelo ptoda*'
no Estado, observa-se que hbuvt ucn» c-"
vação, em valor real, de 22% no
médio do boi gordo em 1973. PoA-^
constatar também^ pelo quadro stp»»4c
que o boi magro e o bezerro apresentat»*
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também expressivos aumentos, de 18% e
23% respectivamente, confirmando a ten
dência de alta até o mês de junho. Os
preços do faol gordo, que no início do
presente ano estavam por volta de CrS
90,00 a 95,00 por arroba, em junho já sc
situavam em torno de CrS 105,00 a 110,00

com tendência a estabilizarem até pelo
menos o início da cntrcssafra. O boi ma-
pio, no entanto, continua escasso e seu
preço inaniem-sc firme c cm ascensão des
de outubro do ano passado, estando atual
mente em torno de CrS 1.300,00 por
cabeça.

Evoluçãodos Preços Médios Recebidos pelos Pecuaristas do Estado de S. Paulo, íS6i-74

Bezerro(Cr$/cabeça) Boi magro(CrS/cabcça) Boi gordo (CrS/arroba)

Valor CrS de 1973 Valor CrS de 1973 Valor CrS de 1973
corrente (1) corrente (1) corrente (1)

19M 21,90 178,10 59,70 484,90 5.30 43.30
1965 36,50 188,90 98,50 509.70 8,50 44,00
1966 91,60 343,90 208.00 780,60 16.30 61,00
1967 81,50 238,30 201,70 589,70 17.00 49.70
1968 86,70 204,10 215,10 506,30 18,80 44,30
1969 83,50 162,80 197,90 385.70 20,90 40,80
1970 121,70 198,00 283,10 460,60 30.10 49,00
1971 20920 282,70 477,60 645,20 42,10 56,90
1972 310,10 358,10 601,20 694,30 53.20 61,40
1973 409,50 409,50 816,50 816,50 76,50 76,50
1974(2) 517,60 447,80 1.161,00 1.004,30 101.00 87,40

(t) Corrigido pelo índice "2" da FGV.
(2) Estimado até maio.

Fato que merece destaque c a conti
nuidade da política de federalização dn
itispeçáo nos abatedouros que. aliada à
uma regionalização quanto à localização
dos frigoríficos preferencialmente nas zo
nas produtoras, faz prever uma raciona-
lizaçlo na produção e uma tendência de
substituição do transporte de gado em pé
pelo de carne resfriada. Outro aspecto
dessa política de federalização que deve
ser ressaltado c a dificuldade crescente
quanto ao abate de animais de descarte.

O anunciado "Plano da Carne" a ser
lançado pelo Governo Federal, visando
definir uma política de produção dc
carnes a médio e longo prazos para o
País, está sendo aguardado pelos produ
tores que esperam uma linha mais clefi-
nida para o desenvolvimento da produ
ção animal no Brasil. Tal plano poderá
permitir que o setor produtivo possa ajus
tar produção e investimentos em prazo
maior.

PERSPECTIVAS

A tendência do mercado, especialmente
quanto ã futura entre safra, mostra basi
camente quadro igual ao do ano passado.
De um lado, as forças que atuam no sen
tido de perpetuar uma situação dc oferta
menor que a demanda e, portanto dc
âicensáo dc preços, representadas princi
palmente pelas deficiências do setor pro-
duilvo. O crescimento lento do rebanho
paulista limitado pela área e produtivida
de das pastagens e pela constante evasão
dc matrizes jovens para povoar o norte
do País, não tem permitido ao Estado
luprif as suas necessidades, continuando
na dependência de bois magros prove
nientes tic outros estados, cada vez mais
exaisoi c caros. A demanda interna, por
teu turno, segue pressionada pelos aumen
to» populacionais c de renda, crescendo
a cada ano c aumentando o desequilíbrio
10 período cm que a produção naturol-
tncntc tende a diminuir (entre safra).

Por outro lado, a situação do mercado
externo proporcionou este ano a forma
ção de um estoque regulador, muito su
perior ao do ano passado. Assim, no Rio
Grande do Sul estima-se hoje cerca de
30 mil toneladas para serem colocadas
no mercado interno. Eventualmente, a re
dução das exportações do Brasil Central
poderá acrescentar quantidade razoável a
es.sc estoque disponível. A redução dos
abates que se observou nos três primeiros
meses do ano fez com que a oferta dc
bois gordos se deslocasse até agosto.

Dessa forma, o período crítico ficaria
reduzido a três meses (setembro a no
vembro) e o estoque oficial teria condi
ções de amenizar a tendência normal dc
aumento dc preços que se verifica nessa
época.

Os preços devem coniinuar estáveis até
agosto, quando deverão subir, tendo o seu
pico cm oulubro-novcmbro.

Com relação ao resultado econômico da
atividade, tudo indica que a pecuária
paulista deve continuar mantendo os índi
ces alcançados nos anos recentes. Obser
va-se também um crescente interesse dos
pecuaristas das principais zonas produto
ras. quanto ao emprego dc uma tecnologia
que lhes permita maior produção por
área c redução na idade de abate, já que
a tendência a médio prazo é de dificul
dades cada vez maiores na aquisição do
boi magro de outros estados, além do en-
carecimento das terras e dos insumos ne
cessários à produção.

PECUÁRIA LEITEIRA
PANORAMA INTERNACIONAL

Após um período de produções inter
nacionais relativamente escassas nos anos
de 1970 e 1971 face a políticas de desis-
timulo, tempo desfavorável e preços dos
insumos. a produção de leite, principal
mente na Europa e Oceania, tendeu a
superar dc novo. desde 1972, a demanda
comercial. Isto se deveu em boa parte
aos aumentos dos preços de leite e gado
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pagos ao produtor e dos preços a nfvel
dc varejo do leite e produtos lácteos.

Hoje se verificam novas campanhas de
venda a preços baixos na Suíça e Noruega
para dar saída aos excedentes de queijo
c manteiga. Na CEE as medidas tomadas
para inverter a tendência decrescente no
consumo de manteiga estabeleceram, pela
primeira vez, uma redução nos preços
dc sustentação enquanto que o preço ad
ministrado para o leite desnatado em pó
se elevou uma vez mais de forma sen
sível.

Em alguns países da Europa Ocidental
prosseguem planos para elevar o emprego
do leite e produtos lácteos na alimenta
ção animal. Calcula-se que, em 1973, leite
líquido e em pó destinados à alimentação
de animais na Europa Ocidental excede
ram 1.5 milhão de toneladas em equiva
lente de leite desnatado em pó.

Os Estados Unidos, antes grande expor
tador e doador de produtos lácteos para
ajuda alimentar, vem sofrendo reduções
cm sua produção leiteira face aos eleva
dos preços dos insumos e maior sacrifício
dc vacas. Em virtude disso houve suspen
são dos programas de ajuda alimentar
bem como sc permitiu a importação de
leite em pó, queijo, manteiga além de se
conceder aumento do preço de sustenta
ção do leite em 1973/74.

Países da Europa Ocidental e Rússia
vêm dando maior atenção à produção
leiteira, cujos governos vêm subvencio
nando as indústrias leiteiras a fim de ba
ratear o preço ao consumidor.

Nos países cm desenvolvimento, segun
do a FAO, esforços têm se desenvolvido
para elevar a produção de leite com o
finalidade de por um freio no aumento
da importação de leite em pó. Esses esfor
ços têm sido compensados e favorecidos
pelo fato de que vantagens comparativas
na produção de leite nesses países têm
sido reforçadas com a recuperação dos
preços mundiais. Por outro lado. embora
haja uma expansão substancial na produ
ção de alguns desses países, o progresso
geral da pecuária leiteira tem se mantido
lento. A demanda continua elevando-se
mais rapidamente que a produção. Esta
defasagem é mais evidente em determina
dos países sul-americanos onde os gover
nos prestam maior atenção ao consumo
de leite e produtos lácteos.

SITUAÇAO INTERNA

No Brasil, embora se estime que a pro
dução leiteira tenha aumentado no último
decênio com mais rapidez que a popula
ção. o consumo per capita é ainda bas
tante baixo. Neste período há evidências
que a taxa de crescimento da produção
não tem contudo, acompanhado a evolu
ção da capacidade de absorção do mer
cado; cm função disso, são conhecidas as
crises dc abastecimento nos grandes cen
tros que se repetem em escala crescente
principalmente nos meses de entressatra
(maio a outubro). _

Na região sul (R.G. do Sul, Sta. Cata
rina e Paraná) dado o ritmo de cresci
mento na oferta do produto (6%) contra
um crescimento populacional da ordem
de 3,4%. provavelmente a curto prazo
não haverá problemas sérios; idêntico ra
ciocínio é válido para a região norte onde



Grosso) a clcvai;ão da renda
e a alta taxa de crcscimeni , ' ^,.30 no
ção regional (5,6%) '-'""^c^muada cscas-
fuiuro a uma situaçao de r per-
scz. principalmente na ':';" '̂Íq^oçüo e de
sistirem as tendências de pr
manda. , produção

No Raiado dc Sao '.-'Ul ^ -3
dc leite declinou a partir dc _
produção de 1973 foi inferior a
Para 1974 esiima-sc nova queu.-

Essa medida autorizando sooa::
COBAL a importar visou evitar o eaas
cimento do produto e o fato mão?
no ano passado quando a reditçüd; i'
quota e a importação desordenada á: S"
ic em pó permitiram que firtaaj »! =
pecinlizadas entrassem no negócio xis
inndo um lipo dc leítC que nos Es:^
Unidos é utilizado para rações tsa:

Tal solução deve ser encarada ca) ^
lido dc que a importação fosse
estritamente ao exigido na entre-safca*
ra não agravar ainda mais os piítíes
futuros de abastecimento. A tecsec^
ção do leite em pó poderia ptepS^
principalmente os pequenos prods-^
do leite popular (tipo C) que ck. ^
condições de atender os exigências tt? .
lamcntares para a produção do tipa& '

Diversos fatores podem ser agoaaí-'
paro que se prolonguem os probleE» '
abastecimento do Grande S. Pack. *
próxima temporada, entre os quas;

a) incentivos para o consumo de »•
"in natura" no Vale do Panüba. t- ^
crescente população vem sendo esàs-
da pelas Cooperativas a maiores
de consumo per capita, inclusive 7-
evitar o custo do segundo percurso;

b) entrega do produto às indú?"
regionais que não cobram carreto; e

c) queda vertiginosa na produfi? •
Sul dc Minas face à incidência de s'
aftosa cm 30% do rebanho regionri i"*^
Corações, Cachoeira, São Gonçalo d?^
pucai e outros) e, paralelamente, a a--
lituição pela cafeicullura.

Além do Sul de Minas, razoivd »•-
me de leite do Estado de Goiás te» •
liado diariamente no Grande São
(quadro 110) mostrando em junl»: '
1973 a maio de 1974 uma entradi
diária de 250 mil liTos; 274 mil la s* |
(novembro a abril) e 226 mil na cnW
fra (maio a outubro). Como existeA'
iras fontes (cooperativas e laticínio^.
Norte do Paraná também está
leite para o Grande São Paulo, est^**
em mais de 300 mil litros a entrada
dc leite "in natura" proveniente de
tros estados. Este quadro revela _
fontes de abastecimento para o Gn*
São Paulo estão se deslocando para •*"
tâncias maiores (Estado de Goiás).

se registrou o maior incremento durante
a década de 60 com a elevada taxa
de 8%.

Já não se pode dizer o mesmo para
Nordeste e Centro Oeste que poderao
sentir nos próximos anos a falta do p
düto, principalmente na
a região nordestina, o Banco do No"" .
estimou um déficit cm 1980
1,7 bilhão de litros. Para Maio
Oeste (Distrito Federal, Gotas e Mat

Evolüça-o da Produção de Leite, Estado de São Paulo. 197^
Preço médio recebido

pelo produtor
(CrS/liiro)

Valor da
produção

(CrS 1.000)

548.925
669.00!
790.500
987.210

1 514.900

1970
1971
1972

1973
1974(1)

Produção
(milhões de

litros)

1.689,0
1.711,0
1.700.0
1.567,0
1.514,9

de Economia Agrfeola.

Em termos reais o preço °
do pelo produtor paulista no P .,
(1948-73) experimentou de
ções, mostrando pequena tendência
decréscimo.

E„ ,ermos .bsolo.os, • fgSró^Ôômt
leite tipo C no Graiide Sao
çou a cair a partir de 1973. ^
dencia-se, que a distribuição do lei eci^
janeiro a junho de 1974 foi 1 mgis
igual período em 1972. A „gs de
grave ainda se se comparar os ,
maio a junho (início de entr
1970 e 1974.

Considerada a dem^ P
Icitc C cm termo niescs
rios verifica-se que o
de maio c junho de I
a 550 mil N" ^ido im-
a única solução enco p^j
portação c 6/5/74 a Comissão
para tanto, no dia «Apa) isentou a
de Política .ra importação dc
COBAL 'ie impostos para 1 P ^ gjp

íSÍÕr S SSSvrír..eir...
, .. .eo Cn. Grande S.o Pauto. .970 a.d Junho de .974Distribuição de Leite tipo (1.000 I>

38.158
34.881
40.878
40.139
40.867
38.435
39.638
40.268
40.180
41.732
40.876
39.638

475.905

Fonte: SUNAB.

39.406
34.835
40.796
41.445
42,755
37.263
41.751
45.167
43.601
46.006
44,532
46.358

503.905

45.129
43.609
48.012
44.342
45.538
40.589
40.176
42.211
43.011
43.149
45.308
45.560

525.634

43.790
36,170
36.310
34.596
36.196
34.817
36.227
34,713
32.169
37.796
44.087
46.461

453.331

45.109
39.447
41.696

37.537
36.547
33.687

EXPOSIÇAO-FEIRA A3ROPECUAR1A E INDUSTRIAL DE
MARINGÁ - PR

de 23 de novembro a 1° de dezembro de 1974
PARQUE EXPOSIÇÃO PRESIDENTE EMÍLIO GARRASTAZÜ MÊDICI
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Entrada de Leite "in nalura" dos Estados de Minas Gerais c Goiás, no Grande São
Paulo, junho 1973 a Maio Í974, Referente à somente três fontes de informações

Mês Minas Gerais Goiás Total/mês Total

(média/dia)

Jun. 6.496.760 24.220 6.520.960 217.365

iül. 6.728.161 96.367 6.824.518 220.145

Ago. 6.712.590 24.295 6.736.885 217.318

Set. 6.815.143 23.931 6.839.074 227.969

Out. 6.617.016 125.600 6.742.616 217.503

Nov. 5.976.430 1.043.660 7.020.090 234.003

Dez. 6.497.221 1.979.750 8.476.971 273.450

jan. 6.820.849 2.412.740 9.233.589 297.857

Fev. 6.562,700 2.083.530 8.645.230 . 308.793

Mar. 6.947.298 1.613.840 8.561.138 276.166

Ahr. 6.703.293 868.200 7.571.493 252.383

Mai. 6.964.235 850.200 7.814.435 252.078

Média diária a 249.585

Fonte: Cooperativa Central de Laticínios, União e Vigor.

Os problemas do leite não ficam so
mente na área de produção. Na área de
distribuição, no início da enire-safra su-
geriram-se medidas como contingencia-
mento do leite "in nalura" e redução na
produção de iogurtes e outros derivados
para atenuar a capacidade ociosa que os
distribuidores suportam nesse período.
Outra sugestão c que o Governo deveria
subvencionar a importação ou então au
torizar a reidratação com um índice de
gordura inferior aos 3% exigidos. Em
junho, Conselho Nacional de Abasteci
mento (CNA) autorizou a produção so
mente no Estado de São Paulo do "leite
reconstituído" (2% de gordura) estabe
lecendo o preço ao consumidor de CrS
1,30.

PERSPECTIVAS

A pecuária leiteira paulista, como de
resto do País, se encontra diante de um

Com o propósito de estimular os pro
dutores a rever seus programas de pro
dução, procurando medidas que concor
ram para o crescimento da oferta do pro
duto, mormente para consumo "in na
lura". o Conselho Monetário Nacional em
W/10/1973 traçou a política para leite em
!974, homologando as seguintes decisões:

Confie sempre na fidelidade
das balanças LUCAS

— aumento de preços para o produtor
de 16,4% (Cr$ 0,85) e 17,7% (CrS 1,00)
reipeciívamenlc em janeiro e 15 de maio
de 1974, o que corresponde a um aumen-
10 acumulado outubro 1973/maio 1974
de 54%;

— alocação inicial de 200 milhões de
cruzeiros para o programa de desenvolvi-
mcnio da pecuária leiteira (crédito de
investimento).

Na época, essas medidas foram recebi
das sem reservas pelos produtores que
viam em condições previamente estabele
cidas estímulos importantes (cm parte ex
plicando o aumento verificado na distri
buição de leite no Grande São Paulo nos
meses de novembro e dezembro/1973 e
janeiro de 1974); sentiram porém nos
primeiros meses de 1974 uma ascensão
muito rápida dos custos de produção. Em
'irnçio disso várias foram as reivindica-
!òes de antecipação para março e abril
do aumento previsto para 15 de maio.

CURITIBA

PR

Parque Castelo Branco

7 a 15 de dezembro

Exposição de

Animais

BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

I I [l.EITL"RA niAX.
COMPR- L.%RCirnA ALTURA | DEDE "

PEâAC&.M MINDtO

OPCIONAIS:

1^00 Kg. SOO gr.

IJUO Kg. 20O gr.

3.000 Kg. 500 gr.

4.000 Kg. SOO gi.

2,00 6.000 Kg- 1.000 gr. ii-fs

—H FABRICAMOS QUALQUER
TIPO DE BALANÇAS4.00 2,00 is.(iooKa. s.ooor.| sOB MEDIDAS.

Impressor "LUCAS" grava tara, peso bruto e tickets.
Rampa de madeira
Gabinete "LUCAS"

m

ACESSÓRIOS;
EFETIVOS:

Gradis em peroba e
pontaletes de aço.
Porteiras de movimento
rápido com rolamentos
de esferas.

LUCAS MANUFATURA OE BAUNCAS INDUSTRIAIS LIDA.
Rua 12 çPe Sefarabro, 5_30.A ITr«v. Sa R. da Coróa - Vila GullKaiinBl



impasse. As soluções devem ser caracte
rizadas através de programas de médio t
longo prazos.

Em São Paulo, por exemplo, sao neces
sárias medidas corretivas em todas as fa
ses desde a produção até o consumo, bo-
luções como a do leite reconstituído para
evitar crises no abastecimento durante
esta entre safra são mais de carater pa
liativo.

A descapitalização do setor, o fa o
que 88% das empresas leiteiras do tsta-
do são consideradas "pequenas • Pf" "
zindo menos de 100 litros por dia,
estreito relacionamento entre pecuaria _
corte e de leite, as falhas
dos recursos creditícios com deficieiic a
tanto de ordem quantitativa
tativa e a dependência da impor ç

r
DIRETORIA

residente .

)sé Cassiano Gomes dos Keis

l.° Viec-Presidente
Luiz Fortunato Moreira Ferreira

Viees-Presidentes
João Carlos Burguês de Abreu
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Luiz Simões Lopes
Francisco Peixoto L. Werneck

Secretários
Braulio Madeira Simões
Rubens de Freitas

Tesoureiros
Carlos Alberto Willy Auerbach
Alberto Chapcbap

leite em pó na entre safrti (de preços
oscilantes) mostrtim a pecuária leiteira
como uma ;iti\idade comprimida e defa
sada. com problemas sérios de preços,
tecnologia, emprego, beneficiamento e dis
tribuição.

Aparentemente, o principal fator limi-
tante tem sido o bai.xo preço, haja visto
ciuc após a Portaria Super 4> que provo
caria de outubro de ''̂ 73 ate I. de tnam
pp. um aumento acumulado dc 34 o hou
vc novos cstimulos no setor de produção.
Segundo o Instituto de Zootecnia, houve
então uma pequena corrida a " ^c
tourinhos reprodutores e vacas leiteiras
dc boa produtividade.

A situação atual, ainda sob efeito da
Portar a Super 43. não c de ot.m.smo
íntre os produtores. A preocupação do

Goveriu' Federal, agora
dentro de um caráter priprit^g
estudo e próximo lançamento
grama a médio e longo
•n tncntar a produção e a piodutiviA
das bacias leiteiras (através da ossiriàd
técnica, melhoria de pastagens. o£Ss
manejo de gado e adequação co
Nacional da Carne) leva a pto^xeSq
melhor situação para a pecuária Ier±i
Entretanto, convém lembrar que dfín
mente se recuperará o rebanho _Ia:íí
em prazo curto, ainda sob os efei:a &
distorções passadas nos preços. PiCisr:
mente, na próxima temporada
rão as crises no abastecimento do C-rc-:
São Paulo. A intensidade dessas eis
poderá diminuir desde que devidãzíti
implantada uma política de recupern
do setor.

res
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PRODUÇÃO DE CARNES

Ensino e pesquisa para o aumento

da produção animal no Brasil*
Tendências da produção de carnes no mundo

Prof. JOÃO SOARES VEIGA

A produção mundial de carnes verrne-
lhas (bovinas, suinas e ovinas) atingiu,
em 1973, cerca de 66 milhões de tonela
das, pouco mais de 1% em relação ao
ano de 1972. Para esse aumento contri
buíram: a carne bovina, com um aumen
to dc 1,5%: a suína, com um acréscimo
de 1,4% c a carne ovina e caprina com
um decréscimo de 1,4%...

Em toda Europa, do Oeste e do Leste
houve reduções na produção de carne
bovina (5,7%). Na USRR houve um
aumento de 1,8%: na América do Norte
dc 2,7%: na do Sul de 6,2% e na Ocea
nia de 8,3%. Os nove países que com
põem a Comunidade Européia apresenta
ram um declínio de 8,2%. Na América
do Sul, cuia produção de 1971 fora infe
rior 8,5% a de 1970, em 1972 a produção
foi superior a do ano de 1971, cerca dc
6.2%. Com 2,022 milhões de toneladas
de carne bovina o crescimento de produ
ção no Brasil também foi 6,2%. O de
créscimo da produção nos países da Co
munidade Européia foram atribuídos si
necessidade de se refazer o rebanho lei
teiro, principal fonte de produção de car
ne nos países que a compõem. A Argen
tina que em 1971 produzira 22% menos
que em 1970, produziu em 1972, cerco
de 9% mais que em 1971. Mesmo assim
este país, o mair exportador de carne
bovina do mundo, esteve longe de atingir
a produção de 1969 que foi superior a
de 1972 em 24%.

Na Austrália o segundo exportador de
carne bovina a produção, em 1972 subiu
11,5%.

POPULAÇÃO MUNDIAL
DE BOVINOS

Em 1973 havia em todo O mundo 1,299
bilhões de bovinos, 1.6% mais que em

Conferência pronunciada pelo Pro
fessor João Soares Veiga, no Encon
tro Regional da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência, reali
zado cm Jaboticabal, em 7 de maio
de 1974.

34,4 milhões dc toneladas de carne cor
respondentes a um acréscimo de 11,5/o
sobre 1971.

O volume dc carne produzida sc fosse
dividido pela atual população
1972 Esse rebanho produziu um total demundial, a-^- habitante da te^rajor .
iS fainc bovina, no mundo yçm man-
fendo essa posição desde ha vanos anos,

Dos países produtores c consumidores.1,. earnr os Estados Unidos da América
áo Norié são os que de

f rS"'còlJc'. em'5°"Lgí-cabeças, A índia possui

^ ° -jir ícb^ho dc bovinos do mundo
maT não é considerada um país consumi
dor de carne bovina.

çõcs mantenham
pansao. Sc 'sso ^.qoO de me

nos "q^uanlXde de carne bovina produ-
zidd por hflbitântç.

CONSUMIDORES DE CARNE

O Plano de Ação Econômica do Go-veSo no ano 19I4-66 (PAEG) edculou
que no Brasil haveria eni 1970. um dc-
ficii" dc 610 mil toneladas dc piodulos
dc origem animal. Em 1966 a FAO ( in
Agricultural Commodities Projcciions for
1975 c 1985") indicava que o clelicii
mundial dc carne bovina alcançaria cm
1975 um total de 2 c 3 milhões dc tone
ladas. Nesse ano o "déficit correspon
dente ao Brasil seria de 350 a 450 mil
toneladas. No primeiro caso. <350 mil

toneladas) cada brasileiro deveria ís3
consumindo 20.1 kg de carne por ano f
no segundo (450 mil toneladas), 22 çtr-
ios anuais.

Alguns países já consumiram em 1?
o que fora previsto para 1975. Não per
que as produções superaram as preiisC-ç-
mas simplesmente porque o aumento co
consumo de uns foi realizado em dern-
mcnlo do consumo de outros. Os Esta
dos Unidos cuja produção prevista pitJ
1975 era de 10,5 milhões de toiwU^
já produziram, 10,3 milhões em
Com 10,5 milhões o "déficit" em 1? "
seria nesse, país, de 850 mil tonelacfs
caso seus habintantes mantivessem o cce-
sumo previsto de 51 kg de carne por a.^
Acontece que consumiram mais e apes»t
de terem produzido 10,3 milhões de to
neladas dc carne em 1972, importar»"
cerca dc 600.000 nesse ano, tendo exfVí
tado apenas 20 mil.

Se mantiverem o ritmo de crescín^t.
da produção que foi de 1971 a 1972
a 1-2%, os Estados Unidos deverão ts?*"
produzindo, em 1975 cerca_ de 12.6 ta*
Ihões de toneladas, 2 milhões mais ijo;
o previsto.

O crescimento da população
nesse país. entretanto, não se efetua nc-""
ritmo superior ao da população humi-'W
Consideráveis progressos no cami» A
melhoramento genético dos animau. o-'
nutrição, da defesa sanitária, da lera •
dade c da fecundidade para aumcrito do»
índices de natalidade e de sobrevivíiv.""
precisarão ser conseguidos, pois do ec
trario o "déficit", foce ao aumento íj
população humana, associado a um »\v
sumo mais elevado, deverá ser bem m«v"i
c levará esse país inevitavelmente a «?«•
pilar o volume de suas importações.

Tendo atingido a produção de 1.8 tw
Ihões de toneladas em 1971. o Brás
alcancou nesse ano o total previsto
FAO'para 1975. Entretanto, se liv^sse
mos também consumido o total previsK
dc 20 quilos de carne "per capiio* ptee-
saríamos ter produzido 1.9 milhões de
toneladas. Nesse caso, sem consisl«*
nossas exportações, já teríamos lido tr"
1970, um "déficit" de 300 mil toneU.Us
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Por ouiru lado. para ulirtgir o nível Je
consumo dc um americano, o Brasil pre
cisaria estar consumindo 4.7 milhões ile
toneladas de carne bovina cm I^VO, Nes
sa época, com 1.8 milhões dc lonelnclus
o consumo "per capita" no Brasil, ficou
cm torno de 17-18 kg.

Dezessete quilos de carne representam
46 g por dia ou um bife dc 92 g de
dois em dois dias. É provável que icnh.i-
mos atingido, em 1972, o consumo de
19-20 kg. Mas para um consumo niíninio
dc 100 g de carne diariamente (36,5 kg
por ano) teríamos que ter produzido 3.3
milhões de totieladas, aproximiidamenie
o dobro do que produzimos em 1970.
base do atual rendimento médio das car
caças verificado cm nossos esiabelcciinen-
los de abate, teríamos também que ler
dobrado o número de cabeças sacrifica
das. isto é, teríamos que ler abatido 19
milhões de cabeças. Dezenove milhões
de cabeças abatidas representariam um
desfrute dc 23% ao enves do» 12'',• que
apresentamos em 1970.

Sc as populações bovinas c sua produ
ção de carne não crescem no ritmo das
populações humanas c se entre estas, is
de alguns países estão elevando seu con
sumo. logicamente esse consumo está sen
do feito cm detrimento dc outras.

No período compreendido entre o»
anos dc 1961 a 1971 houve um aumento
[cral no consumo dc carnes vermelhas
na maioria dos países europeus, nos Esta
dos Unidos, no japão. na Formosa, na
Nicarágua, no México c nu Panamá.

Nos países sulamericano» todos tiveram
redução na média dc consumo, exceto
Chile e Colômbia. Brasil e Venezuela
mantiveram nesse período, níveis estáveis.

Países tradicionalmente exportado

res de carnes bovina. Argentina. Au-sirá-
lia c Uruguai reduziram sensivelmente
icu consumo interno. Em 1961 o consu
mo de carne bovina por habitante era,
na Argentina, dc 77 kg caindo, cm 1971.
para 62 kg (15 kg menos). No Uuriiguai
a redução foi de 42 kg (consumo dc
80.1 kg cm 1961 c de 40,4 kg em 1971).
Na Austrália a redução foi de 3,6 kg.

Dos países exportadores apenas a Nova
Zelândia leve sua média de consumo dc
carne bovina aumentada dc 196! para
1971.

O Brasil manteve cm 1971 a mesma
média dc consumo dos anos 1961-65. de
pois dc ler um consumo ligeiramente su
perior de 1968 a 1970.

Os povos desenvolvidos caracierizam-sc
pelo elevado consumo dc proteínas dc
origem animal. Suas forças, em criativi
dade c cm produtividade, baseiam-se prin
cipalmente, na plena satisfação dc su.is
necessidades nutricíonais.

Com o lento desenvolvimenlo das pro
duções dc carne bovina que, cm muita»
áreas de países desenvolvidos já sc apro
xima dc um declínio pela paulatina ic
duçáo dc áreas desponívcis para este tipo
de produção animal, sucederá que aos
povo» subdesenvolvidos ou em desenvol
vimento. embora produtores, restará cada
vez menos a não ser que novas fontes de
protefnas de origem animal sejam abertas.

QUADRO I

CONSUMO DE CARNES VERMELHAS PER CAPITA (kg) NO MUNDO

Rcgiüc»

A. do Norte

Central

Bovinos Suínos Ovinos

I97Í (972 1971 Í972 197! 1972 1971

li "6 das

carnes

(1972)

1972 Bov. Suín.

Canadá -12,1 43,5 30.4 27.7 1,8 2.7 74 73,9 59 57

Co»lii Rica !0,8 9,9 4,0 5.6 — — 14.9 15.6 72 26

R. Dominicana 6.3 6,3 3.1 5.6 — 9.5 9.9 64 36

Salv ador 5.4 5.4 2.7 2.7 — — 8.1 8.1 67 33

Guaicinala 7.7 7.7 1.8 1.7 9.1 9.0 85 15

1 lotuiura» 6,3 6.3 3,1 3.1 — — 9.4 9.4 67 —

Mcxic<.i 9.8 8,6 5,9 6.5 0.9 0.9 16.8 15.8 54 40

Nica rápua 14.9 14.5 7,7 7.7 22.7 22.2 65 35

Faiuiiná 23,6 25.8 5,0 5.4 28.6 31.2 83 17

USA 52.6 53.5 33.1 50.4 1.4 1.4 87.1 85.2 63 3

A. do Sul

A rpcntina 63.0 60.8 10,0 lO.Ü 6.3 5.0 79.5 75.7 80 15

Itrasil 17.7 18.1 6,5 6,8 0.4 0,4 24.1 25.4 71 26

Chile 20,4 14.0 4.5 5.4 2.7 2.3 27.6 21.8 64 25

Colômbia 21.3 18,6 3,6 3.6 4- + 24.9 22.2 84 16

Pa raguai 32.6 31.7 — 32,6 3D7 100 .—

Peru 6.3 6.3 3,6 5,6 3.6 3,6 13.6 13.6 46 26
Uruguai 40.8 50,0 5.9 6,3 24.5 15,8 71.0 71.0 70 0.8
Venezuela 19.í 19,0 4,0 3.6 0.4 0.4 24.0 23.1 82 15

Europa
1 — Oeste (CEl
Bélgica 28,1 27.6 31,3 35.8 0.9 0.9 65.5 67.5 41 53

Dinamarca 20,4 17.7 36.3 39.5 0.4 0.4 57.1 57.6 31 68
Franca 29.0 28,1 29.4 50.4 5.2 3.2 62.5 63.5 44 48

Alcinanlia Oe. 24.9 24,0 40.8 42.2 0.4 0.4 66.2 66.7 36 63
Iiland a 20.4 20,4 30.4 30.8 19.9 10.9 61.6 62,0 33 50
Itália 20.8 19.9 11.8 12.2 0.9 0.9 34,0 34.0 58 36

1 lolantia 19,0 17,2 29,0 28,6 0.4 0.4 50.3 48.0 37 59
Reino Unido 24,5 24.0 29,9 29,0 10.4 9.5 64.8 62.5 38 46
Média C.K. 24,5 23.6 28.6 29.5 3.3 5.2 57,6 61,6 38 4

Outros:
Áustria 22.7 22,2 38.5 39.9 + + 61.6 67.1 33 59

Finlândia 20,4 21,3 21,8 23.1 + + 43.0 45.4 47 51

Grécia 15.4 15,0 7.2 9.0 16.8 15.9 39,4 59.8 37 22

Noruega 15,4 15.4 18,6 19.5 4,5 4.5 39.0 39.9 38 49

Portugal 10.0 10.9 10.4 11.8 1.4 0.9 21,7 24,0 45 49
Espanha 10,4 11,5 14.1 16,3 4.1 4.1 29,0 32.1 35 51

Suécia 17.2 15,4 29.0 27,7 0,4 0,4 47.1 44,0 35 63

Suíça 26.8 26,3 32,1 34,0 0.9 1.4 60.3 62.6 42 54

Europa

Leste

Bulgária — —
— — — — 56.2 40,3 —

—

Checoslovaquia — — — — — — 55,3 59,9 — —

1liingria 1,0 — 31,7 — 0.4 — 4.7 44,4 20 71

Polônia 15,0 14.5 27,7 29.9 0.9 0,9 43,9 44.4 33 67

Iugoslávia 1 1.7 12,2 20,7 19.8 2,7 2.7 35,3 35,3 34 56
URSS 20,9 21.8 15,4 15.4 8.6 8.2 40,0 40,8 53 38

África

U.S. Africana 24.5 25,0 4.0 4.0 10,4 6,3 39,0 35,3 7Í n

Ásia
Taiwan 0.4 0.4 23.1 24.0 + + 23.5 24,5 0,1 98
Ivan 1,8 1,8 + + 6.3 6,8 8,1 8,6 21 —
Ibvacl 19.0 11,3 — — 1.4 1.4 20,4 12.7 89 —
jrpão 3,1 3,6 7.2 8,1 1.8 1,8 12.7 14,0 26 57
Filipinas 2.3 2,3 10.0 10,0 + + 12.2 12.2 18 81
Turquia 4,5 4,5 -+ + 9,5 9,5 14.0 14.5 31 -—

Oceania
Austrália + + 41,3 39,5 14.0 14,5 42.2 46,7 97.5 101,1 39 14
N.Zclândia-l -(- 43.5 36.3 15,0 15,0 38.5 26.3 97.1 77.6 47 19

+ Meno» que 0,220 kg
-1- -I- As carnes de ovinos representaram 45% do consumo de carnes vermelhas

na Austrália c 34% desse consumo na Nova Zelândia, em 1972.
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. ? esses povos, produtores e expor-
de carne bovina, não tendo o

o , ^."íuisitivo dos povos de países dc-envolvidos, não podem competir com
®lcs na aquisição de carnes de tão ele
vado preço. No ano de 1973 os preços

carne no mercado internacional, che
garam a dobrar tendo o consumidor lia
liano ou alemão pago o correspondente
®^-50 cruzeiros por quilo.

O argentino continua a ser o maior
consumidor dc carne bovina do mundo.
Entretanto tendo chegado a consumir
90 kg per capita em 1969. consumiu em
1971. 62 kg c em 1972. 6lkg. Os uru
guaios que dc 1964 a 68 chegaram a con
sumir 73 kg. consumiram em 1972 apenas.
49. na verdade, mais que em 1971 quando
consumiram 41 kg.

Em muitos pai'scs. especialmente euro
peus c da América do Norlc. entra na

composição do consumo de carnes ver
melhas cm altas proporções a carne dc
suínos, mais barata que a de bovinos.

Mas cm outros, sobretudo os da Amé
rica do Sul. onde é baixo o consumo
dc carnes, excetuando-se Argentina e Uru
guai. pouco uso SC faz da carne porcina.
(Quadro 1).

Na Alemanha, por exemplo, o consu
mo de carne suína representa 63% do
total dc carnes vermelhas consumidas; na
Dinamarca. 68%; na Holanda. 59%; na
Suécia, 63% e na Polônia. 67%. No Extre
mo Oriente, na Formosa, o consumo dc
carne dc suínos representa 98% do con
sumo dc carne vermelha. As carnes dc

CIA.AGROPECUÁRIA

JABOTI

ovinos representa 46"i. do ton^umo dc
carnes vermelhas na Austrália país expor
tador de carnes bo\inas e 38''ü na Nova
Zelândia, também, e.xporlador. No Hva
sil. o consunjo de carnes suínas repie
senta apenas 26';& do loial de carnes ver
melhas consumidas,

Nos países e.xporiadores da América do
Sul a redução no eoiisuino de carnes bo
vinas não foi iiaralelamenie seguida pelo
aumento no consumo dc ouiras carnes
vermellias, de suínu.s c de ovelhas, como
devera ser para não cair o nível de pro
teínas eon.sumidas. Outras carne,-, como
a de frango devem ter tido seu consumo
aumentado.

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Seis milhões de toneladas de carne fo
ram imporiada-s no ano de 1472 e os
Estados Unidos e os países da Comuni-
<!ade Européia rcsponderani por 72,5''é
dessas importações, Ü iapao aumentou
consideravelmente o volume de suas im-
poriações {35"v) mas o consumo de carne
nesse país ainda é inferior ao tie muitos
países em desenvolvimento.

Austrália. Argentina. Nova Zelândia,
Ilrasil c Uruguai responderam por 87"í'
das exportações de cariic bovina.

Üs países que compõetn a Comtreiái*
Européia importavam 47% de tcdí »
cariic bovina exportada no muodo
1972 c esse volume corresponde a
mais sobre o volume importado etn 19*'-

Os países exportadores dc carne i&v
dcni-se em dois grupes: os que não ^
afetados pela febre aflosa e os que o são-

No primeiro grupo situam-so a AtSfts-
lia, a Nova Zelândia a Irlanda c cs pais^
cias Américas do Norte c Central. EsfS
países tiveram suas produções c suas
portações aumentadas cm 1972. .Ausíf"
lia e Nova Zelâtidia perfazem ^
exportações desse grupo c 75% das cc-
nes importadas pelos Estados Unidos
\ cem dessas regiões.

Os principais exportadores de
do grupo onde ainda existe a febre afrose
aiircscniam grandes variações atiuais C?
produção c exportação. Na Atgc.itiw
essas variações chegam a ser de 23% er
um ano para outro, e o mesmo tem suce
dido ao Uruguai. No Brasil, porém, pa-í
situado no grupo da aftosa a produçi-"
vem aumentando de ano para ano emS>
ra seu potencial de exportação venha «
leduzindo devido, provavelmente, ao su-
menio cio consumo interno.

QUADRO II

POPULAÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO DE CARNES
(1972)

1 — Bovinos

Regiões

A. Norte:

Canada
USA
México

Outros

A. Sul

Argentina
Brasil
Uruguai
Outros

Europa

Oeste

Leste

África

Asia

Oceania

Austrália
N. Zelândia

População
(milhões de

cabeças)

Produção
(milhões de
toneladas)

12,309

Relação
kg dc carne/ ^
.unidade do

rebanho

FAZENDA BALISA

SELEÇÃO E CRIAÇÃO
DE CAIMCHIM

DESDE 1951

Venda permanente

de reprodutores e sêmen

Tels.-Sâo Paulo 239-2233
Lucélia 418

Caixa Postal 73 - CEP 17780
LUCÉLIA. SP I Total Mundial | 1.279,1 34,365

+ Base; carcaças a 200 kg.
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Náu só o "ôlho du dono engorda o boi",
Mesmo que V. não possa ir diariamente à
fazenda, poderá administrá-la pessoalmente.
• traves do Transceptor SSB-AI. sistema I ^ --
de radiocomunicações fabricado por ^ L||nr" —4
Af Elclrônica S.A. O Transceptor SSB-A) ^ 'i^
é iransisiorizado (o que elimina a
necessidade dc constantes reparos técnicos);
é portátil, apiovcila mais a energia disponível, trabalha com 110 volis-
(corrente alternada) ou bateria de 12 volts, podendo ser operado por qualquer pessoa.

'?cn.co. O SSB-AI é um equipametito aprovado pelo
CONTEL c a AI Eletrônica oferece assistência
jurídica junto a esse órgão no processo de
licenciamento, proporcionando rnsiores informações a
também ao Transceptor SSB-AJ /"'"•Nperfeita assistência técnica ÍQJ ) ELETRÔNICA S.A.

SÂO PAULO: Alameda Santo Amaro, 383
- CEP 04745 São Paulo - Caixa Postal 31 1
- OtOOO São Paulo - Telefone (PBX)
247-5433. Representantes em Brasília -
Goiânia - Fortaleza - Porto Alegre - Rio de
Janeiro - Marinqá - Vitória - Belo Horizonte

A febre aflosa poderá não ser o único
faior dessa instabilidade observada nas
f*poriaçócs desses países, mas será, scni
"úvida, um dos principais, face às exi
gências dos importadores. O grupo sofre,
por vezes restrições por parle de seus
elienics europeus, c restrições loiais por
parte dos Estados Unidos.

DESFRUTE

As esláiicas mundiais de produção ba
seiam-se em equivalentes do peso médio
das carcaças. Esse peso varia de país
para país. Atinge, por exemplo, cm cai-
MÇâs de novilhos, 270 kg nos Estados
Unidos e apenas 185 no Brasil. Também
e variável o peso médio de carcaças de
vitelas e de vacas, (Quadro II)

Mas confrontando a tonelagem de carne
produzida com a população dos animais
existentes no país poder-se-á ler uma idéia
da produção, por unidade do rebanho,
em quilos de carne.

Assim, com 12,2 milhões de bovinos
a produção de carne do Canadá corres
pondeu a 73 quilos por cabeça existente
cm 1972. Nos Estados Unidos essa pro
dução atingiu 88 kg; na Argentina c na
Austrália, 42 kg; no Uruguai, 31 kg c
no Brasil apenas 25 kg,

Se considerarmos uma carcaça com
200 kg teríamos que no Brasil sc produ
ziu uma de cada 8 cabeças existentes, ao
passo que nos Estados Unidos se piodii-
ziu uma de cada 2.3 cabeças. Então, no
Brasil, ter-sc-íam abatido cm 1973 cerco
de 10.1 milhões de cabeças cm peso de
carcaças equivalente a 200 kg o que rc
presentaría um desfrute de 12,690.

Com 117,8 milhões de bovinos e pro
duzindo 10,374 milhões de toneladas de
camc os Estados Unidos teriam abatido
Um número de animais equivalente n 51
milhões de carcaças com 200 kg, Isso re
presentaria um desfrute de 43,3%.

A Argentina, produzindo 3,205 milhões
de toneladas abateu o equivalente u 11
milhões de cabeças com 21% de desfrute.

Em lodo o rebanho mundial de bovi
nos. dc cada 7,6 existentes sc produz uma
carcaça equivalente a 200 kg, ou. de
cada IDO existentes sc abalem 13 anual-
mcnlc com peso equivalente a 200 kg por
carcaça.

O Brasil situa-se abaixo da Media Mun
dial apesar dc nela haver sido incluída a
Asía cujo desfrute foi de apenas 0,7%.
Dc cada 100 bovinos existentes abatcm-
u: mais que no Brasil: 3 vezes no Ca
nadá c na Europa Ocidental: 3,5 vezes
mais nos Estados Unidos; 1,7 vezes mais
na Argentina, na Austrália c na Nova Ze
lândia.

Na América do Sul o desfrute c duas
v«cs menor que na América do Norte ou
que n.i Europa Ocidental.

O DESFRUTE EM REBANHOS
DE SUÍNOS

Transformando o volume de carne dc
tuíno! produzido por vários países cm
carcí^ a 80 kg verificarnos que os norte
"mcricanos produziram em 1972. o equi
valente a 68,8 milhões dc carcaças com
'•m desfrute dc 111%; a Holanda, aba-
i';u o equivalente a 9,25 milhões de car-

cuçiií ilc 80 kg com um desfrute de
144,5';;,; a Alemanha Ocidental, apresen
tou um desfrute de 148% c a Fiança o
desfrute dc 150"b! O Brasil, lendo pro
duzido 645 mil toneladas dc carne dc
suínos, ptiiii um rebanho dc 31.5 milhões
do cabeças, produziu o equivalente a
8,06 milhões dc carcaças com um des-
fruie dc 25"o. De cada 100 suínos exis-
icnicb produzimos 25 com peso equiva
lente a 80 kg de carcaças; a Alemanha
Ocidental produziu 148, a França 150 c
os Estados Unidos 111. Isso eqüivale di
zer que lie cada 100 suínos exislentcs na
França se produzem 12 toneladas de car
caças e no Brasil apenas 2 ou 6 vezes me
nos. (Quadro III).

RENDIMENTO POR ÁREA
OCUPADA

Não temos, evidentemente, quaisquer
estatísticas que nos permitam com scgu-
guranea avaliar nossa produção anual por
hectare. Entretanto há indicação de que
nas regiões do Brasil Central essa prodii-
eãü iiao é superior a 40 kg de peso vivo
vendido por ano.

No "Programa para Desenvolvimento
dn Pecuária de Corte, nos Estados de Mi
nas Gerais. Bahia e Espírito Santo", para
ser implantado com a colaboração do
Banco Inicramcrieano cie Dcsenvolvimcn-
lo, a comissão de técnicos que o elabo
rou apresentou um resumo dos diversos
índices observados nessa região.
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QUADRO in '

POPULAÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO DE CARNES
(1972)

2 — Suínos

Regiões
População
(milhões

Produção
(milhões de
toneladas)

Relação

kg de carne/
unid. popul.

Desfrute

111 %

109%

58%'
57%

109%

144%

148%

159%

25%

USA

Canadá

Argentina

Uruguai

Dinamarca

Holanda

Alemanha Ocid.

França

Braid

61,5

7.3

4.5

0,4

8,7

6.4

20,0

11,5

51.5

+ Base: carcaças de 80 kg.

QUADRO IV

ÍNDICES ZOOTÉCNICOS NUMA
REGIÃO DO BRASIL

Zapacidade de suporte (unidade
animal/ha)

Matalidade %

Mortalidade até 3-4 anos (

6.198

0.635

0.211

0.019

0.766

0.740

2.372

1.390

0.645

107

87

47

47

88

115

118

120

20

•^rínto^ac 'aba"e t7di.n/cabcTa) 280.0,
Idade de abate (anos)
Taxa dc desfrute:

Vendidos

X 100)
Existentes

Peso vivo vendido por ha (kg/ ^
/ano)

J1/ A QUÍMICA
/^mrS SANTA MARINA LTPA.

Praça Coronel João Zany. 21Rifde Janeiro . Guanabara

ANTITÓXICO SM . em um só produto tres
O Anti-lóxico por -muscular — Endovenosa
formas diferentes de apl.caçao: Intramuscular
— Oral.

fn" D. sob . ,os^. colold., p.s. uso in.s,nsusou,=r.

doso, bal.ncdss p,ra os casos d. c.™n-
cia desses minerais.

ECTOMOSOL SM [foreto de tetraetlltioram para com-

b:l"e'rs.'rn.st dL.is .ipos da parasites da pala dos an.ma.s.

Não há quadro mais desoisdor lurí sss
país cuja população humana otsce a ^
xas ao redor de 3% ao ano e a^e
crescimento dc seu rebanho bodno » U"
xas não superiores a 1,5-13%.

O número de bovinos de há mnio
superado, no Brasil, pelo número de ^
biiantes. As estatísticas que nos
riam 98 milhões de cabeças ar.ses ^
1970 regrediram para 78-80 milhões. =
se hoje somos 100 milhões, seremos, rs-
pidamcnie, no ano 2.000, cerca de 230 E--
ihõcs. £ muito provável, a menos i?*
algo surpreendente aconteça, que
rebanho, nessa época não venha a »-
50% da população humana.

Entretanto estamos sendo ccn\«5í»^~
c o mundo lodo nos observa com
dadc. dc que seremos, num futuro F'-
ximo, o grande celeiro de carnes bosf^
c o maior abastecedor de populações
das por proteínas de origem animal.

LEITE

Com relação ao leite, a situação ^
iodos conhecida c não menos inquwtats-
ic. O leite apesar de consumido a vJ"
xos níveis c escasso nos grandes
urbanos. É reduzida a população F\
capita c irrisória Qprodução por arei. ^
leite é um exemplo claro das conscq---"'-'̂
cias que uma política aparentemente bc"
intencionada, visando a proteção do co.-
sumidor, pode determinar em seu pcç-
prio prejuízo pelo desaparecimento Ó-'
produto que deixa de ser um airalh-o ?!
rn os produtores, não resistindo à ««rr-"
lição de outras atividades agrícolas e r-"
cuárias. . .

São informações oficiais as que m-~--
cam que o pequeno produtor não
nos mercados, preços que remuncrom
custos da produção no Estado de S. Fj-"
Io. A produção de leite por hsbiiJ----
atinge cm alguns países extraordinirí,^
índices; 2.152 quilos de leite por hab-
iimte na Nova Zelândia; 1.318 kg ne
Irlanda; 956 kg na Dinamarca; 701 kg
Finlândia; 680 kg na Holanda: 566 kg
Austrália. A produção no Brasil b>.
clicga atingir 100 kg de l«"--
(7.3 milhões dc toneladas em 1970 = e-
kg per capita). ,

O consumo médio de leite no t>«-
sob iodas as formas, leite in naiiM. q«
jos doces, etc., seria então de 220 g T-
din'. Nn Finlândia cada habitante
mc, por dia 1,750 gramas de leite
quais 578 gramas de leite fluido. C».-
noruegucs consome cm média 653 g
iciic natural por dia.

AVES

A indústria avícola. entretanto,
noiávcis progressos no Brasil. Em l"
produzimos 440.000 toneladas de catre
frangos c galinhas (130.000 icutc-W-
mais que cm 1972) com um crcsemK:^^
de 41,9%. Essa produção pro^nn,^
a cada habitante, um consumo dc v-
de carne de aves em 1972 e 4,3 kg P-
nno em 1973. O consumo de cartte
aves de um americano é de 17 kg i'̂
ano. Se manlivermos o ritmo de crcs»
menio de produção de carne de aves e
consumo observados no período oe '-v
a 1973 (22.5% ao ano), cm HSv. ..
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'25 milhões de almas, cada habitante es
tará consumindo 7,5 kg dessa carne. De
®vos consumimos uma media dc GO poi
ano. 1/5 do consumo de um americano

A finalidade desta conferência não é.
entretanto, descrever um quadro real.
embora desagradável, apontar as distor
ções. constatar as falhas c considerar a
tarefa realizada.

O panorama da Pecuária Nacional, ai
está. Sua baixa produtividade foi diag
nosticada com a riqueza de sintomas ex
pressivos. Esses sintomas que u impos-
si^biliiam de produzir satisfatoriamente
sao geralmente apontados com magnífica
Prwisáo: carência de potencial genético,
deficiências niuricionais, baixos índice.',
de fertilidade e de fecundidadc, reduzi
das taxas de natalidade e elevados índices
de mortalidade, nenhuma prccocidadc,
baixa qualidade das carcaças, irrisórios
rendimentos por rebanhos, por áreas e
por investimentos.

A conclusão fácil o cômoda é apontar
que necessitamos mudar esse estado de
coisas para elevar as taxas dc desfrute
sem conter a expansão dos rebanhos. Que
precisamos promover o melhoramento ge
nético. Que precisamos melhorar os mé
todos de alimentar os animais. Que pre
^samos elevar os índices de nascimentos,
Uuc necessitamos reduzir as taxas de mor
talidade, Que c mister reduzir as idades
de abate. Ou que devemos intensificar
a produção por área.

O importante é verificar que todos
Mses problemas emergem com redobrada
intensidade a medida que o país ganha
cm numero dc habitantes e sc eleva o
poder aquisitivo dos consumidores,

A curva asccncional da demanda de
mais alimentos gerada por esses dois fa
tores exerce inequívoca pressão sobre os
mejos_ e os métodos de produzir mais.
Vaionzam-se as terras, valorizam-sc os
animais, valoriza-se a mão de obra in-
crcmentam-se os meios dc assistência so
ciai e de rcdislribuiçâo dc rendas, rcdu-
zcm-se as margens dc lucros c torna-se de
tal sorte imperiosa a aplicação de melho
rei técnicas e maiores conhecimentos cien-
UJicos. Coniraditoriamcnte contecm-sc os

^ o surto industrial do século XVflI n
invenção dc máquinas c a utilização 'do
carvao como fonte de energia determina
ram o aumento das populações urbanas
na Inglaterra e cm outros países c a con
seqüência foram profundas modificações
nos métodos dc exploração agrícola.

Ê dessa época que surgiram as cercas
para divisões dc pastagens, que sc estu
dou a introdução de novas plantas forra-
geiras, que se começou a prover alimen
tos para o gado no inverno o que se Ini
ciaram trabalhos ccnscieniizados de me
Ihoramcntos dos rebanhos.

As oportunidades surgiram com a pro
cura dc alimentos por parte das popula
ções urbanas que sustentavam o desen
volvimento das indústrias, com a cons-
imçao dc vias de comunicação terrestre
fluviais c marítimas.

O aumento da produtividade imperiosa
mente exigido, foi paulatinamente conse
guido através de novos métodos de explo
ração c dc defesa dos animais. A produ-

Bormcifla fle alta
elicàcia, Oada â
elevada atividade
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metOBlo. Peneira
o elimina ranída-
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íiSS
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N E L OR E
mais carne em
menos tempo...

w

Agro Pastoril Cenel S/A.
FAZENDA STA. HELENA

MUNlClPtO DE LUIS ANTONIO

Km 267 — Via Anhanguera
Fone 41 — em São Paulo a

Rua Barão de Itapetininga, 255
7." and. - eonj. 713

fones: 34-6788 - 36-2570 - 35-3099

ção leiteira aumentou, consideravelmente,
por vaca, por rebanho c por área explo
rada. Aperfeiçoaram-se e avolumaram-se
as produções de 13, de ovos e de carne.

Mas todas essas modificações ocorre
ram estimuladas pelos mercados em fran
co crescimento c aptos para consumir.

Em todos os países, em situação seme
lhante de franco desenvolvimento, a si
tuação repetiu-se gerando a conseqüente
intensificação da produtividade.

As novas descobertas científicas surgi
das no início deste século prosseguiratri
num ritmo cada vez mais acelerado e agi
tado c foram sendo cada vez _mais rapi
damente aplicadas em benefício da pro
dutividade.

O melhoramento genético das plantas e
dos animais, a defesa do solo, a utiliza
ção de fertilizantes, novas práticas agrí
colas, a mecanização, a defesa contra
doenças c pragas de animais e de plan
tas. c tantos outros eventos determinaram
consideráveis aumentos nas pi-oduçoes
sensível redução no emprego de mao cie

°''nos Estados Unidos, apr°d"Ç^°2'"para
de ovos por ano (L5 ovo
134 no período de 1925 a . média
Por.„„?. En. 1S60 .
atingiu 204 por ave (3.5 lej.
ano). A produção inédia exlraor-
teiras, cm leite e gordura, ^ Ho-
dinariamcnte c «o"tinua a menor
je. em muitos emprega
numero dc vacas e obtem-se m
duçõcs que antes.

O frango de corte que há menos de 25
nnos levava 14 semanas para ser abati
do hoje é mais pesado e se abate aos 56
dias de idade.

No conjunto das vacas leiteiras, como
de aves de postura e dc corte, como de

novilhos e suínos para carne, é fidl efc-
servar-se que as produções evohàrEL
aumentando independentemente de
o que faz supor que boa parte desse pi-
grosso pode ser atribuída ao melhorsws
to das condições ambientais; aUmecies-
dcfesa sanitária, manejo e tecnologia.

QUADRO V

AUMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE EM ALGUMAS RAÇAS LEITEIRAS

Período
(anos)

Kg de man
teiga

1 Dinamarca

2 N. Zelândia
1 Holanda

4. Inglaterra

5. Escócia

6. Ü.S.A.

Dinamarquesa

Jersey

jersey
Holandesa
Holandesa
Ayrshire
Holandesa
Ayrshire
Holandesa
Ayrshire

Todas essas modificações
intensificação da produtividade da agri
cultura ou da pecuária

A população mundial que
J í,5 n.ilh6=s de

vou dois séculos Pttrt? cm 1850;
gido 1.71 bilhões de habuan^
dobrou novamente por
''c 30. nutn período
• nos. De 1923 a devera ser

Tdobro da'r.u"t!no ano 2.000. cm pouco

;ss, íc
presas, dc usinas hi populações em
tos outros suportes ^ ^ delri-franco //dJTtinadas à pro
menio das areas antes o

terra, cerca de 5.000 m £55^
sideradas Pf^P/ia? ^2 no limiar
área ficará reduzida " "poca os
do século vinie c «m. Nessj.
ngncultores de 3/4 dc hectare
estar colhendo em ' gj,, um dc
o que atualmente produzem o,.ciin-
produtos agrícolas. No camp . ^
ria precisarão produzir cm 1que atualmente produ^^^ atuais "ai-
mo assim, para mantciem
xos níveis de consumo de alimentos,

Dois terços da população .'""-"/''"'ybnu
tituem o grupo das POP"'®«°" 'X d"-
tridas. Algumas áreas produzem
que realmente necessitam
çõcs, mas a maioria delas na , i®,
o mínimo necessário para uma nutrição
normal.

Em termos de calorias os Estados Uni
dos produzem 20% a mais dc suas neces
sidades, mas alguns países da Asia e do
Extremo Oriente não chegam a produzir
90% do que realmente devem consumir.

A média de consumo de pioteíim «
todo o mundo, gira em torno de 6S grt-
mas por habitante considerandcrse as i
origem vegetal e animal.

Nos países desenvolvidos da Améria
do Norte e da Europa, porém, essa inéál:
ascende a 90 a 95 gramas, enquanto qa:
nos subdesenvolvidos ou em desenvciv?
mento, do Extremo Oriente, da .AmíricJ
do Sul c da África, varia de 56 * f
gramas.

Enquanto na América do Norte se
somem 71 gramas de proteínas de
animal, por habitante, no Extremo On.-'-
tc se consomem apenas 14 g.

Numa relação de 43 países pe^!=s>
düS pela FAO em 1951 foi verificado
ns quantidades de proteínas consuisiçc-
por dia por habitante, variavam de •
na Nova Zelândia para 43 g no CcsU.-
Nessa lista o Brasil figurava no 34.' í.-
Eur acima de apenas 9 países com p.N.v-;
mais dc 75 g. Dessas 75 g, apen»
eram de origem animal quando o vi*
seriam 33 g.

Não há indicações de que as medi» •*
consumo de proteínas de origtm ana»-
tcnham melhorado desde então nos pi
ses subdesenvolvidos.

Para que a situação pudesse ser
vinda, atendendo-se ao crescimento pef-
lacional. a produção de alimentos, «c-
todo o mundo, deveria crescer. 1» «•••"
mo 2,25% ao ano, mas esses acrísct»-".-
ultimámente nlo tcem sido muito ssA'
riores a 2%.

As possibilidades de se aumentarc» •-
produções de alimentos dc origem \íS-
ta! teem se revelado mais promi»'''
que as de origem animal. Acficifncvs '
produção de grãos de cereais, em
dc homem/hora, elevou-se a um cq- »'
lente de 168% dc 1948 a 1960. cnqe»--
que na produção leiteira o progrcss--
de apenas 48%.

Na produção animal omaior sc^"
verificado foi na Avicultura (M) *'

Em termos de calorias, as plani» r
duzem muito mais que os animais
área explorada, seus produtos sãci «r-'
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facilmente transportados e sua produção
menos dispendiosa. Entretanto, suas pro
teínas não tcem o mesmo valor biológi
CO das proteínas de origem animal, sendo
deficientes cm determinados aminoácidos.
Mas a ciência vem trabalhando no sen
tido de melhorar o valor nutritivo desses
produtos e através da genética, o milho
opaco já é uma grande conquista.

A produção industrial de proteínas, se
ja por síntese, seja por fermentações, ou
culturas poderá, no futuro, vir a superar
a produção da agricultura convencionai.
No campo da produção animal também
se realizam enormes esforços para aumen
tos das produções de proteínas a reduzido
custo através de melhor utilização das
produções das pastagens, de utilização de
resíduos da industrialização dc produtos
vegetais e animais e de produtos sintéii
COS como a uréia, além do melhoramento
da eficiência dos animais, através do me
lhoramento genético e da defesa sanitária.

Para acompanharem o desenvolvimento
tecnológico da indústria, porém, agricul
lorcs c criadores deverão passar por um
longo c penoso processo de adaptação.

O problema social gerado pelo declínio
do slatus e da renda do pequeno produtor
rural impede-o de elevar a produção c n
cfietcncia de seus negócios ou pelo me
nos dc acompanhar a velocidade com que
os tempos mudam.

Ciência e tecnologia expandem-se ra
pidamente, principalmente depois da últi
ma conflagração c a indifstria rural sen
te-se na necessidade de acompanhar o
desenvolvimento da indústria urbana. O
homem do campo também deseja com
partilhar da elevação geral que se pro
cessa no nível de vida do homem das
cidades.

As grandes empresas voltam-se para os
campos c procuram conduzir seus em
preendimentos nos moldes empresariais
adotados pela indústria moderna. A in
icnsificação da produtividade exige o em
prego de mais capital, mais tecnologia,
menos mão de obra e melhores rendi
mentos. Mas os pequenos produtores não
podem c não devem desaparecer. Por
qualquer meio dcve-se-lhes proporcionar
a possibilidade de terem aumentada a
produtividade dc suas terras e dc seus
rendímenlos para que as populações ru
rais não venham, frustadas, entrar em
declínio.

O problema social do aumento da pro
dução de alimentos não é, apenas, um
problema de melhoramento genético, de
alimentação, de fertilização, dc melhor
uso da terra, de manejo dos animais e de
defesa sanitária. E um problema, também,
da fixação do homem à terra e de um
equilíbrio entre populações rurais c ur
banas,

Ciência c tecnologia precisam ser ur
gentemente aplicadas no campo de pro
dução dc alimentos. Mas a Intensificação
das produções exige um correto acom
panhamento das novas contribuições que
cias proporcionam: requer o emprego dc
lícnicos, dc máquinas, de vias de trans
porte, dc armazéns e de silos, de cére
bros, de computadores e de informações.

A urgência de se produzir mais e me
lhor, no menor tempo c por preços acces-
sívcis não mais se ajusta ao bucolismo
das propriedades rurais tradicionais.

A produção de alimentos, hoje, deve
ser um programa dc ordem nacional e de
sepurcniça coletiva porisso que não pode
mais permanecer como simples meto de
vida ou de subsistência. Uns poucos pre
cisarão produzir para muitos, mas é ne
cessário que para esses poucos também
SC ofereçam condições dc vida, de bem
estar, dc saúde c de prosperidade a que
iodas as populações almejam.

Ocorre, entre criadores, cm muitos
exemplos, que os resultados financeiros
das suas criações ainda não são a meta
principal. Muitos criadores apegam-se
aos seus animais c aos seus rebanhos, co
mo aficionados amadores e relutam em
introduzir modificações que os tempos
exigem.

Tais atitudes q;ic não se ajustam, evi-
denlemcnic, às necessidades sócio-econô-

micas de um país, provocam um retarda
mento na multiplicação de animais real
mente superiores, no emprego de técnicas
realmente eficientes e na obtenção de me
lhores resultados.

Muitas vezes, grupos de criadores desse
padrão reunem-se em sociedade para de
fenderem seus obsoletos padrões de sele
ção c dc melhoramento negligenciando
a aplicação dc modernas técnicas de jul
gamento, de avaliação e de seleção dos
animais. Mais que isso, o mal que cau->
sam ó a dissiminação de seus modelos e
a divulgação e a defesa de seus métodos
c sistemas.

Nas aves, afortunadamente, desapare
ceram os criadores desse padrão e esses
animais submetidos ao mais rigoroso em
prego dc uma avançada tecnologia são

OíiB a fnápjna de
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criados, exclusivamente, para os fins a
que se destinam, especificados por suas
produções.

Em sufnos e em bovinos também já s;
desenvolvem provas de produção para
avaliação da eficiência do potencial gene
tico, dos nutrientes e dos métodos de ma
nejo, únicos capazes de julgar o valor ou
a desvalia de raças ou de indivíduos.

Mas, ainda decorrerá muito tempo an
tes que sejam criadas desses animais, va
riedades, "hfbridos", como sucedeu as
aves. que venham atender mais rapida c
eficientemente às necessidades das popu
lações em franco crescimento, emboraja
se inicie a aplicação de métodos de me
lhoramento de produção em "línos, se
melhantes aos aplicados
através de cruzamentos. Cwta-se exe
cutar os mesmos princípios em bovinc^s.
mi nos grandes animais os anse.os dç
progresso ainda esbarram «m I^reconce
tos raciais e em interesses de criadores e
de associações. -

A maioria dos criadores ainda nao toi
suficientemente esclarecida «obre a ne
cessidade dos registros
muito menos, sobre o modo de utiliza
cão de seus resultados. Um longo carri
nho ainda deverá ser percorrido antes que
eles venham aprender a P^" '̂
tido dos progressos da tecnologia.

Todavia, não se podem incriminar ex
clusivamente os produtores facmnms P®"
Io retardamento na aplicaçao de novas

Bem ou mal eles veem suprin
do nossks populações de alimentos e nao
se poderá, em sã consciência dizer, qficnão progredimos. Progredimos e muito
» despeito das incertezas e dos percalçosÕa comercialização, no armazenamento,
"a distribuição e na remuneração de pro-
^%roare^ímo?evidentemente, não com aprogreoimu . lentidão

•."Ir.scim,".. popol.
?^nal e ao desenvolvimento do país.

Mas aüora que encontramos a «rilha de
franco desenvolvimento, que sentimos

í pressão exercida por uma população

que ganha em número e em poder aqui
sitivo e que anseia se equiparar aos povos
desenvolvidos, já não temos tempo a per
der nem podemos deixar comprometida a
base do desenvolvimento social e econô
mico de uma nação, que é a produção de
alimentos.

A rapidez com que devemos agir só
encontra paralelo na rapidez com que
nossas populações crescem e com a neces
sidade de nos nutrirmos para podermos
ser um povo forte.

A aplicação da Ciência e da Tecnologia
na exploração animal se apresenta como
imperativo inarredável.

A batalha contra a fome, em todo o
mundo, só pode ser sustentada com as
poderosas armas do conhecimento, com a
determinação de organizações que res
pondam pelo bem estar e pela segurança
das populações.

Em muitas regiões do mundo a agri
cultura c a pecuária já revelaram que no
táveis progressos poderão ainda ser con
seguidos em termos de aumento das pro
duções por área e por habitante.

O desenvolvimento do esforço cienti
fico da tecnologia, do ensino, da infor
mação e da divulgação, fundamentais pa
ra a implantação de novas praticas e de
novos métodos de exploração agrícola,
trazem, cm seu bojo, a necessidade de
pcsquizadores, de técnicos, de equipamen
tos custosos. de computadores, de analis
tas e. sobretudo de dinheiro e de orga-

" é''notório que atualmente beneficiam-
se mais dos resultados das pesquisas, as
grandes empresas, tanto na industria co
mo na agricultura. Atuando cm grande
escala e dispondo de considerável capi
tal muitas delas promovem, inclusive,
pesquisas sobre métodos e técnicas espe
cíficas para o melhoramento de sua pro

''"m °s. mesmo nos países mais desenvol
vidos "os arriscados e freqüentemente
custosos investimentos em pesquisa c de
senvolvimento a longo termo c o imper
feito conhecimento dos industriais a res

peito de potencilidade de seus lutnt. is
zcm com que seja pouco ,
um apropriado nível de gast(iU'qm;>iiió
quisa e desenvolvimento ptfrâ^ n '̂,éps^
micos, possa ser conseguiilo,
mulo e a ajuda governamentais''jIPIib
1963). _

"Nos países capitalistas, a
de produção é realizada por indmú^
cooperativas e organizações, que
cm escala demasiadamente peqiteáij^
poderem sustentar um extenso ph^p^
de pesquisa aplicada e de detnísiiv
mento. De tal sorte (como sugndttü |p
Pavitt-1963), os governos devem
c aconselhar estabelecimentos £iiiip!Éà&
te financiados por companhias
duais, mas conduzindo a pesquisaç
senvolvimento que beneficiariam a io^
tria como um lodo. Nos pafsá oa &
senvolvimento essa medida é impitnb
dível.

Os governos, evidentemente, itlá &
vem transformarem-se em produtora à
bens de consumo, particularmente «h d
mentos, mas devem propordoiw tuna
orientar e conduzir o desenvolvimeata &
um programa de produção bem anp^
tado que garanta, a longo prazo, tuatis
balho tranqüilo e remuncrador pare «
produtores e para as nações.

E um erro palmar, muitas vezes casa
tido, supor-se- que os produtores aghca
Ias necessitam, tão somente, de finaisb
mentos para elevarem seus nívês È
produção.

Os financiamentos, para serem pi#
cuos c garantirem um futuro mdhor,
de vir acompanhados de_ conhecimmik^
importantes sobre a maneira de emp^
los para promoverem mais que rennm^
çáo imediata, dividendos para o futurei
para a Nação.

Esses conhecimentos, no caso espó^
do Brasil, e no que diz respeito à P«e>
ria, precisam ser, em sua grande raòSTèi
adquiridos aqui, pesquisados em nps£
peculiares condições ambientais, ed^
dos a nossas singulares extensões teidie
riais c ao próprio comportamento de r..'̂
so homem rural.
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As bases genéticas para o melhoramen-
10 das produções são idênticas para todas
as raças, e em qualquer região, mas, as
interações genólipo-ambicnte podem sc
tomar um fator llmitante para aumento
de produtividade dos rebanhos.

Para bovinos esse assunto assume, en
tre nós, importância capital, situados que
estamos em regiões cujos climas, tropicais
e subiropicais. são um obstáculo para al
tos desempenho de animais selecionados
para climas amenos.

As simples importações de animais c
dê tecnologia de outras regiões, mais dc
animais que de tecnologia, diga-se dc pas
sagem, não geraram os resultados espera
dos e produziram, inclusive, profundas
decepções.

Com uma admirável exceção a avicul-
lura moderna ofereceu aos países subde
senvolvidos e em desenvolvimento a
oportunidade para um extraordinário e
rápido progresso.

Mas nas caixas transportadoras dos pin
tos de um dia, precioso material genéti
co, detido nas poucas mãos de poderosas
organizações internacionais vinham tam
bém, as especificações bem claras sobre
métodos e sistemas de sua criação, sobre
tipos de instalações, temperatura ambien
tes, lotações por área, cubagem de ar,
drogas e medicamentos, vacinas, dosagcns
específicas de nutrientes, modelos para
industrialização, enfim um acervo inesti
mável de conhecimentos que permitiram
a esses países, uma profunda mudança dc
atitudes c de capacidade de produção de
ovos e de carne de aves.

Mas as aves, criadas em confinamento
c sob abrigos protetores desenvolvem-so
cm ambientes artificiais até certo ponto
facilmente controláveis, mesmo nos tró
picos.

Bem sucedida, como tem sido, a avicul-
tura é uma demonstração clara de que a
ciência c a tecnologia podem gerar resul
tados extraordinários e podem ser divul-
pdas e aplicadas cm países em desenvol
vimento.

Mas é necessário frisar que a avicul-
lura hoje, é o resultado de uma profun
da transformarão cuja organização, cm
lüiima palavra, se enfeixa nas mãos de
poderosas empresas, que deteem precio-
w material genético colecionado a custa
dc cérebros, de computadores e de dinhei
ro. Para manutenção de seus próprios ne
gócios que consistem na venda dos pln-
loj de um dia, essas empresas fortes con
correntes entre si, conservam pesquisado-
tct cm permanente atividade, desenvol
vem novas técnicas c, o que c mais im-
poitanic, divulgam os novos conhecimen
to» como base de sua própria sobrevivên
cia. Como conseqüência, os avicultores
de todo o mundo, há muito já não são
criadores do velho estilo, selecionadores
c mclhoradores, tendo-lhes sido retirado
o poder de decisão nesse campo. São
apenas produtores dc carne c de ovos
»i quais se oferecem os instrumentos, as
ttpecífícações, os alimentos, as normas c

regras. O poder das decisões no me
lhoramento genético e todas as implica-
<óei dele decorrente está enfeixado em
pouca» mios que dominam toda a avi-
altura moderna do mundo.

Tcma-sc agora, através da Inseminação
Ariificial, percorrer caminhos semelhan
tes urganizando-sc o monopólio das me
Ihurcs combinações genéticas, concentra
das .T custa dc inquestionável poder
cicrUlfico. tecnológico c financeiro para
icdÍ5iribui-lo por todo o mundo.

Não há que recriminar tais práticas co
merciais mesmo porque, como sucedeu à
Av icullura. elas levaram com rapidez an
tes desconhecida, tecnologia custosamen
te adquirida, a países que dificilmente a
teriam obtido cm tão curto espaço de
tempo.

Mas os bovinos não são aves, nem se
podem criar, nos países em desenvolvi
mento, cm condições que lhes ofereçam
oportunidades semelhantes as das suas
regiões de origem, para as quais foram
prcpa rados.

£ inquestionável que nossa produção
dc leite c dc carne, cm maior escalo a
leiteira, vem se beneficiando, em lermos
dc produção, com a importação dc mato
rial genético dc alta qualidade. Inques
tionável lambem é a perspectiva de que
ü produção de carne poderá ser sensivel-
inenlc melhorada.

Mas a diferença fundamental entre bo
vinos c aves é que destas recebemos o
material pronto e acabado para produzir
c, terminado seu ciclo de produção, re
novam-se os planteis com novas aquisi
ções de pintos ou de matrizes importados

Dos bovinos recebemos apenas uma
parte c não há indícios dc que não este
jamos cometendo os mesmos enganos c
desperdícios, agora em maior escala, que
já vínhamos cometendo com importa
ções de reprodutores, mediante um de
sordcnado c dispendioso emprego de tão
precioso material.

Esses enganos podem não ser aparcn
ics no momento c podem, inclusive ser
mascarados por resultados imediatos com
pensadores. Mas ninguém conhece neste
pais. nem ninguém pesquisou. por'cxem
pio, as conseqüências que os grandes au
mentes do potencial de produtividade po
dem acarretar à resistência dos animais
ao clima e às enfermidades, à lonsivi
dado, à duração de uma vida útil em
termos econômicos.

Notáveis pedigrees e expressões as
mais científicas de avaliações do poten
ciai genético são tudo o que podemos ad
quirir desse material sem qualquer sa
lantia de que ele se adaptará ou se aius
tara as nossas condições. Esse penoso c
dispendioso processo de avaliação nós
mesmos o leremos que fazer através de
resultados obtidos.

Esse processo não faltou à avicultura
onde numerosas marcas de pintos foram
postas de lado por não corresponderem
como outras, em termos de produção n
custa dos produtores. ' '

Sc temos condições ambientais inteira
mente diversas das regiões onde os bovi
nos selecionados para altas produções dc
leite e de carne são criados para venda dc
sêmen e de reprodutores, não nos é lícl
to esperar que seus desempenhos, nestas
regiões, venham a ser comparáveis

Muito dinheiro é dispendido na aqui
siçao de sêmen e certamente muitos be
nefícios advirão com essas importações
Mas. certamente, também, mais seguros
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benefícios resultariam se essas organiza
ções, poderosas que são. promovessem as
provas de avaliação de seus reprodutores
aqui, sob as condições de nosso meio
ambiente.

Estas observações também são válidas
para nossas próprias empresas eomcrciu i
zadores de sêmen de produtos nativos.
Estas, se de um lado comercializam st-
men de animais ou de raças reconhecidí^
mente adaptadas, não vendern. por ouno
lado, um material comprovadamente me-
lhorador em termos de potencial para a
produtividade. Vendem, e por bom pre
ço, prêmios em exposições c marcas la-
mosas.

Os governos, repelimos, não de^em ser
produtores, mas devem
gramas de produção, política c
volvimento. bases c suportes P''" ^j'®
senvolvimento c normas c regras para o
melhoramento.

Há muitas formas de ^ S h
sas, de promover pesquisas %
zar programas de pesquisas. Todas elas
implicam em investimento c as n
cobertas não surgem simplesmente porque
são desejadas. Surgem J"®'̂ éoo
tornam necessárias de acordo f. ,
ca e com a existência de P^soas suficien-
temente preparadas para percc •

O extraordinário deseiivolvimento do
trabalho científico do apos-gucrra trouxe
u tona consideráveis.dificuldades
cialmentc para os países em ..
mento. Sc de um lado esses pms"
põem de farta informação
outro, possibilidades de
ritmo dos progressos
ficiente rapidez. Esse rápido des^nvolvi^
mento observados nos países f ^
mina nos países menos
gamento do abismo que Jc
Termos de obsoletismo no emprego dc
técnicas, de equipamentos e de conn
mentos. Esse obsolelismo atinge pesqu
sadores c mestres, instituições de pesqui
sa c de ensino. , ,,

O número de revistas e de 'raba'hos
científicos publicados dobra em cada
quinze anos nos países ^esenvo vidos c
cm menos tempo ainda, nos países qu
iniciam seus esforços nesse campo, ulempo necessário para duplicar o numero

cic engenheiros c de cientistas, nos Esta
dos Unidos, c aproximadamente de dez
anos. As despesas para pesquisas c de
senvolvimento nesse país dobram em ca
da seis anos. Para o preparo do pessoal,
as despesas dobram de cada dois anos no
japão c de cada cinco anos nos Esiados
Unidos, no Canadá e no Reino Unido.

O nijmero de resumos dc irabalhos so
brc assuntos agrícolas publicados pelo
Commonwelih Agricultural Bure.aiu loiir-
nai. da Inglaterra, passou dc 2o.661 cm
1946 para 61.474 em 1962. O Animal
Brccding Absiracls publica hoje mais de
3 600 resumos dc trabalhos relacionados
•1 produção Animal., cerca dc a vezes mais
que vinte anos atrás.

Nos últimos 50 anos, o número d»; cien-
listas subiu, nos Estados Ünicios, dc 5.500
para 96.000. Se antes havia 60 para cada
milhão de habiianies hoje ja suo quii^,c
500. Em dois séculos o
vistas científicas clcvou-se dc IO unida
des para 100.000. c. esse crescimento
prossegue.

AS modernas técnicas dc inSormaçõcs.

quisas.

O tempo que decorre entre uma nova

quencia J. . j j,. desenvolvimento.
=Nc?P.C'dS::Svido. .=n.P= vpm
.'í ,cdu»ndo d;"—Kí, no c»"põ
século, entre um. aplicação, dccor-
dc engenharia c Unidos. Hoje
riam 60 atios, n ^ 5 jsjo campo da
esse período c a,[-2505 dessa natureza

podem tal como se prali-
Insemmaçao Aruliciai

" """"""nlucfoiá ia c benéfica, podendorosa c "fi'°"''enquanto não se asso-
'".n milíor coXcimento do valor

dT'. °;.odP.o,=.. ..r.vís de p.c
vas dc progcnie.

, nos Esta- A introdução desordenada de no«P
ue de dez ças c de cruzamentos é uma incógria e
jisiis c de- tes que se conheçam suas taracteriss
am em ca- dc produtividade c de adaptação ac i-
do pessoal, so meio.
jis anos no Um longo lempo está sendo, pexá^
os Esiados no niclhoramento da produimdíde s
Unido. nossos animais pela inadequada

•ihalhos so sobre aplicação de métodos dt $eí^
U.tns Dclo de cruzamento, de alimcnlaçio, ds.écí-
-è'iux loiir sa sanitária c de manejo, assuntos }S rtf
25 661 cm quisados em outras regiões, muitts. F
O'Animal sivclmentc adaptáveis às nossas.
je mais de Por outro lado, não menos prqu&l»
•lacionados são os transplantes de novos.meto».-
vezes mais dc novas técnicas antes que sejam dn:-

mente testados em nosso meto.
I -. Todos esses irabalhos, eslabeleccsí

55M 'OS dc centros de pesquis^,
nifi cadn pesquisadores, aplicação de conhecu.--P-'"'' los verificação do que pode ser adi?-»- f

•m dc 're 'Io descobertas realizadas em ouir^ \
in unid-1 ses, são tarefas que nio podemos es^iJi" que sejam feitas por pequenos prcv.^rcscimvnto cooperativas ou por en^rü-

que atuam mesmo que em larga esj^
formações. Ê tarefa especialmente, em países c:
rendimen- desenvolvimento, do governo,
o cienlis- Enirelanlo, como isso represenu cK'

Io que SC despesas é mister que um progrif'
emente, o „.abalho seja estabelecido, que cs
enfrenta o bem definidos para se saber .v-
eitura das precisão o que se deseja e cc»
nas pes- pojcá ser conseguido. É preciso, a'-'

saber investir. .
uma nova Aos governos e às instituições pcr_^
ma conse- sustentadas cabera realizar
rformação mas oportunamente,.
ílvimento. gidos .ao que mais interessar a coie-
•mpo vem dnclc.

Há um Devo haver liberdade para a pesq^^
IO campo c para o ensino, porém, nunca li«^
o, dccor- sidade. O financiamento de uma
ios. Hoje paru determinado fim pode permitir^
campo da pesquisador perquirir assuntos catrai^

natureza mas os custos dos expenmentM «1**
ativos. A ser mantidos para a meta almejao*.

se prali- são necessários homens para
ma pode- trabalhos há. necessariamente, que f
podendo pgrá-Ios. Esta tarefa cabe às Univen^w
se asso- jej l,s instituições de ensino, as

do valor obviamente, não podem estar deslç«v^
s de pro- alheias aos grandes problernas do ^

Nossos programas de ensino da a^
tura c de veterinária precisam ser ^
i-ndos c mais prontamente se «"«P®
nossas necessidades desenvolvimenti»^

Precisam ser makáveis c dinátwc® i
O 10 atenderem às mudanças que se pe-^ '

sam rapidamente. . .
O desusado interesse mamfesiac»

indústria avícola dos Estados l!nid« r
eiro Io melhoramento genético das avts
•a o prontamente amparado pelas UnivítssV

des Americanas através de cursos dc P-
graduação destinados a preparar

•aca. cistas industriais. Sua poderosa mdü-^
dc alimentos paro animais é
por pesquisas sobre nutrição.
nas Universidades e instituições swtcft-
das pelo Governo.

Entretanto, não é suficiente q^ .
criem centros de pesquisas, que se
Universidades, novas escolas e now »•
sos, que SC estabeleçam instituições
financiamento das pesquisas sem qtx" '
estabeleça, de princípio, o que rei'"'"
SC quer c sem que se propiciem suli.^
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CONTROLE leiteiro DiÁRIO
Bloco de 100 folhas, formato 58 x32 pàlTl
individual, diário. Cada folha connporta 16 vac
controle do dia 1.' ao dia 31 de cada mes Basta
pela tolha para se inteirar da produção diaria de q q
Preço do bloco: Cr$ 36,00.

Pedidos à

editora dos criadores lida.
Avenida Pompéia, 1227-A — SÃO PAULO • SP



les meios de trabalho. É necessário haver
um plano, uma coordenação, uma meta.
uma diretriz nacional. Quando realmen
te soubermos o que realmente poderemos
vir a ser em termos de produtores de ali
mentos de origem animal e nos ciispuzer-
mos a atingir metas estabelecidas, certa
mente estaremos em melhores condições
de atingi-las.

Esta é uma batalha árdua e interminá
vel c uma estratégia c uma tática pre
cisam ser estabelecidas em todos os cam
pos de nossas atividades. A coordena
ção, as linhas mestras, os caminhos e us
aliernallvas devem e precisam ser fixa
dos pelos responsáveis pelos nossos des
tinos como Nação.

Os centros de pesquisas, as Universida
des e os centros de divulgação das infor
mações precisam ser recrutados para
aluarem unidos com suas tarefas bem
distribuídas e não conflitantes.

Não iríamos citar, aqui, o que neces
sitamos conhecer de uma zootecnia num
mundo tropical e peculiar que deve ser
a de nosso país. De como fixar e esta
belecer os assuntos de maior importância
a serem estudados. De como organizar c
coordenar os trabalhos de ensino, de pes
quisas c de informações. De como pre
servar para o futuro e melhorar, um tipo
de animais que no presente atende às
nossas necessidades e que pode servir de
base para outros tipos c variedades, mas
que podo deteriorar-se. De como intro
duzir novos genes importados úteis às
novas populações de bovinos sem ferir
suas características dc adaptação e ganhar
cm produtividade e rendimentos. Dc co
mo colecionarmos material genélico que
nos será útil no futuro. De como livrar
nossos animais de doenças e de parasitas.
De como melhorar e manejar nossas pas
tagens. De como colher, preparar, trans
portar c distribuir as produções. De como
industrializar e comercializar. De como
preparar o Homem conscicntizando-o co
mo um soldado desta batalha desigual.
De como informá-lo. Dc como orienlá-
io. De como instruir nossos consumido
res para utilização de proteínas de outros
animais domésticos, que não bovinos, Dc
como tranqüilizarmos nossas populações
c o resto do mundo de que aceitamos o
desafio dc desbravar a Amazônia para o
bem da Humanidade e não para integrá-
la nas áreas desériicas e estéreis da Tcrm.

O que desejamos ver neste país, cm po
lítica dc produção de alimentos, c mais
ação, mais determinação, mais objetivi
dade na pesquisa, no ensino, nos progra
mas, no comércio c nas indústrias. Me
lhor coordenação e seguro comando. To
dos devemos estar envolvidos. Mestres,
cientistas, pesquisadores, técnicos, indus
triais, comerciantes, distribuidores, o que
quer que sejamos estamos prontos para
Ecrvir, mas esperamos que nossas ações
sejam coordenadas num plano exeqüível.
Km desperdícios dc forças, sem solavan-
COS e incertezas.

No dia em que realmente soubermos,
altas esferas administrativas expri

mir com clareza e precisão nossos an-
leioj c aspirações, que são as aspirações
da tolcllvidade, certamente teremos nos-

esforços mais aproveitados, seremos
mais úteis c com certeza mais felizes.

Entidade Oficial Alemã de

Exportação de Gado

SPERMEX

Gens Superiores em Ampolas

CUPOM '̂ 3' ^°nj. 83 - Te!. 256-E
01241 - SÃO PAULO

Favor mandar-me informações, especialmente sobre:

) IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES
) IMPORTAÇÃO DE SÊMEN ^ ^ SCHWYZ
) FLECKVIEH ^ ^ SUÍNOS

( ) OVINOS

( ) EQÜINOS
) FRISIO PB

) FRISIO VB

HEVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974



o eng.-agr. Guilherme MonteiroJunq^uei;»
discurso dc posse da

Empossado o novo diretor
da DEMA de São Paulo

o eng.-agr. Guilherme Mon-dro lu.
queira lomou posse no dia 30
último, no cargo de P"^®'®'p,pwA — do
do Estado de S. Paulo — ^EMA
Ministério da Agricultura, em
realizada no auditório da enfdade^ cm
São Paulo, à av. São João, 313 —
dar e que contou com a presença de altas
autoridades, representantes das classes
produtoras e tamiliares e am'g°s.

Presidiu à reunião o dr. Miguel Afon
so Neto que representou o ministro UaAgricultura, eng-agr. Alysson Paulinelii.

guel Afonso da Noscmpcnho o® '''gnio ,empo deu o nicHioi
bt-ega que p^oi da pectiaria. nas
dc seus esforços ^ „ passou a falar da
funções do eng.-agr- Guilherme
longa nindo as metas pnonta
lunqueira. poli Qgjgei, o orador afir
rias do fniportantes são os pro
meu que _ mais ^ findos que irarao
gramas básicos c t; Lutaremos
as transforrnaçoe setorial. Acha
para que exista um v

mos que os órgãos não são impons*
pela estrutura que têm,msspela
liva consecução dos pro^anus ips*
Convidamos os órgãos vinculados ® *
lor agrícola e as entidades de classe, pí
SC unirem em torno do Ministério «

UJJJt vaaa w»«« «w.íiv >- — _

cultura e do ministro PaulineUi. Ç^
convocação cora os propósitos oMS fit-
plos. O governo quer acertar, qw —
condições ao setor privado.'

O dr. Otávio Ramos Nobrega. ç* ^
xava as funções, fez o seu apadeesaç-
Icmbrando a equipe que com ele ccvif;
rou durante o tempo em que es«« •
direção do DEMA, cabendo ao sr. iy^
Leito de Almeida falar em nceas -
funcionários.

Por último, falou o dr. Guil_henne_ 1-- j
queira que, dentre outras coisas, tvs.- 1
que a DEMA atuará como *' ^
representação e ligação do MiniSenCy^
Agricultura, coordenando. fiscsli»&^__"
controlando a execução da politic» «f
cola nacional no Estado de São
Sua ação se desenvolverá junto aos
federais de atuação no setor ®
mente ligada às entidades do^Gcw.
Estadual e à iniciativa privada.

Assinalou ainda que outro • .
lincnie à DEMA c o "das ativid^ »
sideradas exclusivas do Setor
como as dc vigilância sanitária. ifl^K*
fiscalização de produtos vegetais.
c insumos. e de produtos induslnai^_
de origem animal e vegetal. Nesta aW«_
determinações superiores set^
das. sem concessões. Na DEMA de y
Paulo, estas atividades serão coutun»^
dc forma a ter o dinamismo e
ccssário à defesa dos legítimos UJW^
cios produtores, dos industriais quch^
lamente participam do processo p*e*
vo c dos consumidores'.

O dr. Guilherme Monteiro Jui^s^
formado pela Escola Superior ae^
cultura Luiz de Queiroz, de PitK>Ç*-
presidente do Centro Acadêmico Luit y
Queiroz; vice-presidente da União ••
Estudantes de Agronomia e Veter.ai
do Brasil; chefe do Serviço de "
vimento Regional de Urubupunjí:
rintcndente da CAIC - CompanM» V
cola. Imobiliária e Colonizador*. - ^
Coordenador da Administração
dc Ilha Solteira; Administrador 0» '
Solteira, em sua implantação; as^*^;
Diretoria Administrativa da Ctor
cultor e pecuarista em Bento de .Aproc
Iiatiba.

FAZENDA RIO DAS PEDRAS

>3

BARAO GERALDO — FONE 9-7789 — CAMPINAS SP

Proprietária: ADnLPRn S. A- AGRÍCOLA E COMERCIAL
Presidente : J. ADHEMAR DE ALMEIDA PRADO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz c Rcd Sindi
REVISTA DOS CRIADORES — Seiembra dk
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por trás deste símbolo,
um mundo de '
qualidade e segurança!
UMA EQUIPE DE TÉCNICOS A SERVIÇO ha
PRODUZINDO: ^^^OPECUÁRIA

DESINFETANTES»INSETICIDAS®VFri-,K -SAIS MINERAIS • PRODUTOS Al •
ANTIANÊMICOS ORAIS E INJ*

^ PEARSOIM s/A
indl1jstf?ia e: comércio

matriz r,o d» . o,
Kua Viuva Cloudio. I50II60 - Ê/id. Taieg.. CraoM.)
>-'• Poslal. 8201 . Tais.. 281-4712 - 261-4762 - 26I-4Sr. B ' 'BOItSO - c/iQ. iciaK-. '>-'• Poslal. 8201 . Tais.. 281-4712 - 261-4762 - -

FILIAIS. Sao PaulOi Rua da Consolação. 222 - Conj. 508
Porto Alagra; A.. Juho d, Casumos. 527 . Ca. Poslal: 2607
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— A maior potência genética da raça Holandês
Eis um dos touros cujo sêmen está a dísposlçâe

RAÇA holandesa
PRETA E BRANCA

marjan biblos testar
Campeão Júnior na V Exp. Gado Holandês

ísiv^Eíí;»í^*.Ka5
MARJAN BIBLOS TESTAR

•s;-' •«•i9r.'íT

m''
rOYBROOK TELSTAR <P*i) ROMANOALE BEFIECTION BAROMESS (Mi«|



m li iís i}' 11' iix p. P, E m p, e
^friérica do Sul. as 14 medalhas provam que qualidade não tem preço,
íiadores. Peça-nos lista de preço.

P-10
RAÇA holandesa

PRETA E BRANCA

MARJAN BIBLOS TESTAR
Nasc, 28-10.1971 A-13.402

CetTfpelo Júnior na V Exp. Gado Holandês

ROyaROOK TELSTAR 268790

EKce]«n(s • Exir»

S02 filhas aos 2 anos 2x produlfram em média
5.621 kg de leite com 3,97%,
índice de lelie + 6.
Pai de:
633 filhas classificadas 76%. Acima de 83

pontos

1 Aíl Cenadien 3 Res • aII Canadlan

5 Nominsdas Ali Cenedien
1 AH Amerfcan

10 Pilhes produtoras de honra.

ffOMAMOAlE REELECTION BARONESS
H60/0.28 522
Campeio Veca Jovem na IV Exp, Brasileira d?
Gado Holandês em $$o Paulo 1972

Reservada Campeã Vaca Jovem, 2,* Prêmio e
I,* Prêmio Progenie Mãe na XVI Exp. Feira
de Gado Leiteiro cm São Paulo 1972
3-2 - 365 • 6,960 • 257 - 3.69% 3x LM

ROY6ROOK ACe 281397

Excelente Medalha dc Prata por Tipo
índice do leae + 2.
41 filhas classificadas 86% acima de 80 pts.
1 e* 10 V.G., 25 G P. S G.
2 Ali Canadian

ROYBROOK MOOEL LASS I4990S&
Gicclenie 6 Estrelas

8A 365 d . 2x - 13.311 kg com 4,10% de
M G.

Em 7 lactaçõos produziu 76.058 kg de Iclle,
3 112 kg de M.G. com 4,10%,
3 FHhos Excelentes

3 filhos V.G.

ROMANDALE REFLECTION MAROUlS
260006

L»colen»e e Medalha de Preta por tipo.
AII.Canadian 1959.62.63
173 filhas aos 2 anos produziram em média

5 272 kg de leite cm 2x 305 dias com
3,75% de M G.

478 filhas classificadas
72% acima de 80 pontos.

18 filhos AfNCanadtan
9 Rcs. e 10 Progénles
5 iilhos AlI Canedian

1 filha acima de 45 toneladas de leite.
14 filhos All-Ameriçan

6 Res - 23 Progènies
1 produtora de Honra

ROMANDALE EMPRESS (1555100)
Vfry GOôd
a 359 . 8.519 kg . 3ÍS kg . 3.71
8 Lacts, - 65.982 kg . 2,391 kg - 3.65 • 2x

LAKEFIELO POND HOPE 27392S

Excelente • Extra

índice de leite + 3.
391 filhas classificadas 61% acima dc 80 pts.

BALSAM 8RAE PLUTO SOVEREI^ 946158
Excelente 7 Estreles

5A - 305 d • 2x - 9.45Í kg - 3,7% ile M.G.
4 Filhos Excelentes
3 Filhos V.G.

ROVBROOK MODEL 259096 V.G.
8 Filhes de 230 e S4S kg de MG
2 E« I V.G., 5 G.P. filhes
4 Filhas acime de 45 toneladas de leite
prodozído

ROYAL OELIGHT 13O8024 Ex '
9A . 2x - 365 d - 10.520 kg de leite com

3,85% de M.G.

3 Filhos Excelentes
^2 Filhos VG

ABC REPUCTtON S0VERC1GN
198998 EX, Extra
Ml-Cenadian 1949<S0-51
Res. AILAmerican 1951
72 filhas adultas produzindo 7.400 kg da íelte

com 3,74%,
282 filhas das. com 91 % acima ds 80 pontas.
35 filhas EX. 00 VG. 141 GP
32 filhos EX, 61 VG, 3 GP
41 filhas acima de 45 lon.

6 filhos Extra
Ppcgénte A11-Can. em 1953

1954.5.7.9.61 e 62

Prcg. AlUAm. I9S3-54.5.7 e 62.

BONNtE LONELM TEXAL HIGHT
857432

Ex 4 estrelas

8A - 365 d . 3* 9.176 kg 3,61%
7 lacts, produziu 51.894 kg de leite com

3.62% de M,G.
1 filho Ex. e 2 VG,

ROSAFÊ SIGNET 249530
Excelente - Medalha de Prata por Tipo
AH Canadian 1958, 59.
132 filhas classificadas 74%.
Acima de 80 pontos.
4 filhos Ali Canadian 3 Res. Ali Canadian.
Prcgénic pai Res-All Canadlen 1962.

ALMERSON SUPREME PANSY (1082739)
Excelient - 2 Estrelas

ó - 324 - 9,318 . 351 - 3.75

8 Lacts. . 52 503 • 1.915 - 3,65 2*

MARJAN
KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA -

SALTO DE PIRAPORA

EM SAO PAULO;

04745 . RUA MANOEL ANTONIO DA
LUZ, 116 - Santo Amaro • C. Postal
4125 • Fones: 247-2930 a 247^)602INSEIVIIMAÇÀO ARTIFICIAL



Da direita para a esquerda: dr. Oscar G.
Cotrim, vice-prefeilo de Araçatuba, dr.
Paulo Egidio Martins, futuro governador
dc São Paulo, e sr. Waldtr

raes, prefeito da cidade.

A DlRA de Araçatuba promove sua

t '

Primeira Exposição Regional
de Animais e Produtos Derivados

Entre os dias 29 de ^voosição
timo, foi realizada a ,^5 Deriva-
ígional de Animais e P'̂ °^"'®n.eriores.
•s de Araçatuba. Nas vezes anteno|.^_

certames eram promovid P
caio Rural mas, este e"0, J Assistência
égide da Coordenadoria Aaricul-
Scnica Integral da Secretaria da Agrra através da Divisão Regional Ajri^^^._
: Araçatuba, dc acordo com ^^^ç^bro
^•05 da Lei n." 181, de 4 Exposi-
: 1973. Essa Lei disciplinou as P
ies Pecuárias e Exposições ° _,os_
grícolas, deu-lhes novos regu
í maneira a que melhor possa ^
lus precípuos objetivos, que podem ser
«sim resumidos:

a) ensejar a confrontação de repro-
utores a fim de avaliar e evidencia
snvolvimento pecuário;

b) agraciar criadores que sc deswca-
am no trabalho dc melhoramento animai,

c) valorizar animais regulannentein^
ritos nas Associações de
líógico c Serviços de Controle
luçâo;

d) estimular os negócios de compra e
'enda de reprodutores categonzaaos,

e) propiciar ambiente pata troca
déiüs entre criadores e „lho
:ão de medidas racionais para o melli
•amento animal; .

f) proporcionar ao público
=onheciraento do trabalho aEroP««á"0^
"11 lermos dc melhoramento zoo

g> facultar, ao comércio e
«tibição de máquinas, implementos c pro-

duios indispensáveis àmaior rentabilidade
da empresa agropecuária.

EstabelL^c^u. _pro-

,0 dc 10, cie coroamento de
gíão agrícola c . , O certame da
todas essas, na ano deverá
Capital. <1"%;!^ ent construção
ler como sede o p^nja, reunirá tao

.=s..,ue

naT 10 exposições regionais.
A DIRA DE ARAÇATUBA

No S '̂"ba"'pTo°
Regional Regional, é
move sua P""'® algumas considera-

A Divisão Regional
tuba tem como seu .d'.rctor g
Duilio p'Ange!o, «ssi^udo,^ Administra-
^rdoToíoc^ot, So Pessoal, das^ Despe-
c" 'écnica^^Escritórfo de
nüirlnrm^atDÍreLirni^ltia Veg^
Conservação do Solo. O controle da rede
dc técnicos lotados nas Cosas da Agricul
tura da Dirá de Araçatuba é feito por su
pervisores e articuladores, com a segum-
te programação: EPR — Progrania Priori
tário Regional .— Bovinocultura de Corte.

EPR — Renovação Cafeelra. — EPR:
Produção de Sementes, Inspeção e Clas
sificação dc Insumos e Produtos Agtio>
ias: CS: Conservação do Solo. DSA: Ctis-
panhu de Combate à Febre Afiosa. DS\":
Campanha de Controle do Cancro Cilrico-

CASAS DA AGRICULTURA — Nj
SubRcgião de Araçatuba: em Araçaitiba.
Aurifiama. General Salgado, Guzolandia.
Casião Vidigal, Valpuraíso, Guararapes <
Bilac. Nessas Casas de Agricultura atuaa
11 engcnheiros-agrônomos c 5 mídict»-%"«-
tcrinários. Na Sub-Região de Penípolis:
Casas da Agricultura em Penipolis, A**
nhandava, Clementina, Alto Alegre. Bi»
gui e Buritama, onde atuam 8 engHsbcf
ros-agrônomos e 4 médicos-velcrinirtos-

PROGRAMAÇÕES

As atividades da DIRA de Araçatuba
obedecem a um programa de trabilN"
que. n partir da bovinocultura, objetiva;
formação de pastagens de método C.ATl
(semeação de capim colonião consorciaA'
a uma leguminosa — siroiro — coirtbi
nado a adubo fosfatado, superr(»faia-.V
simples;

2) Manejo de pastagens — UliUsaçi-"
ou exploração da área de pastagem
vés de rotação ou rodisio do gado:
nuienção do estado vegetativo da lott*
gem; máximo de lotação por unidade A'
área;

3) Sanidade do rebanho — combit
à aftosa, brucelose e outros males end."
micos.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 19^*



COMBATE À AFTOSA

No período de 1.' de março a 16 de maio
00 corrente ano, foram vacinados na rc-
giãc de Araçatuba através do pessoal es
pecializado da DlRA, 1.193.459 bovinos,
dos 1.225.832 existentes na área. Deixa
ram. portanto, de ser vacinados, 12.995.
Foram vacinados, portanto, 98,46 por cen-
10 do total dos bovinos da área da Cam
panha, que abrange 18 municípios, lota-
ÜMndo cerca de 1.400.000 animais.

O número de vacinas posto à disposi-
^0 dos criadores pelos revendedores, na
área, é de 1,656,500, das quais 110.000
foram reservadas para área não cm cam
panha.

ATIVIDADES

A DIRA de Araçatuba tem uma área
geográfica de 1.917.890 hectares, dos quais
foram ocupados com pastos cultivados,
cm 1973, 1.372.890 ha. e, em 1974.
1.364.700 hectares, Com agricultura, em
'573, 195.000 hectares e em 1974. 192.500.
Com culturas perenes, 53.000 ha. em
1973 c 54.500 cm 1974; ocupados com
cerrados e paslagcns naturais, 140.000 ha.;
com florestas naturais c artificiais, 132.000
hectares: com acidentes geográficos,
25.890 hectares.

As culturas agrícolas anuais no corren
te ano de 1974, ocupavam as seguintes

arcas:

Algodão
Arroz

Milho

Feijão
Soja

Amendoim

Mamona

Cana

Mandioca

Tomate

42.700 ha.

29.700 "

80.200 "

2.800 ••

2.400 ••

17.100

4.500 "

6.500 "

990 •'

5.640 "

192.530

Áreas ocupadas com culturas perenes:
Café

Citros

Banana
Mamão

40.870.000 pés
795.500 "

480.000

50.000 ha.

3.550 "

370 "

300 "

54.300

Viúva Clibas dc Almeida Prado, ladeada
pelo sr. Waidir F. de Moraes, prefeito dc
Araçatuba e dr. Rubens de Araújo Dias,
secretário da Agricultura de São Paulo.

I

VALOR DA PRODUÇÃO

O valor da produção agropecuária é a seguinte, estimado para O corrente anc

PRODUTO
Carne bovina
Café
Ovos
Milho
Algodão
Leite
Arroz

Amendoim
Carne suina
Cana de açúcar
Laranja
Mamão
Carne dc frango
Mamona
Casulos
Tomate industrial
Feijão
Mandioca
Soja
Abacaxi
Banana

PRODUÇÃO
7.850.000 arrobas
1.440.000 scs.

57,200.000 dz. ou 1.906.600 cx
3.210.000 SC. 60 kg
2.375.600 arrobas

70.000.000 litros
590.000 SC
900.000 SC
275.000 arrobas
573.000 toneladas

1.200.000 cx.
642.000 cx.

2.300.000 kg
110.300 SC
388.300 kg
75.000 tn.
25.600 SC
19.800 tn
50.000 SC

1.300.000 frutos
170.000 cachos

DA PRODUÇÃO
824.250.000,00
151.200,000,00
142.995.000,00
102.720.000,00
83.146.000,00
63.000.000,00
39.120.000,00
27.450.000,00
26.125.000,00
20.055.000,00
13.200.000,00
12.840.000,00
10.810.000,00
7.169.500,00
6.601.100,00
2.850.000,00
2.816.000,00
2.574.000,00
2.500.000,00
1.300.000,00

935.000,00

VALOR

Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

CANCRO CITRICO

alerta quanto ao combafe^o^cancro^^t^rfco^ ^ Araçatuba mantéi
plantas cilricas, estando sob controle ci 'nspecionadas 1.041.
rural como nas cidades. propriedades da região, tanto no n
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È\m
Contagem de Pontos

raça nelore

. ALVARO AFONSO DO NA|gMENTO
Faz Paraíso — Araçaiuba g pontos

. Í-S-RRES HOMÉMJOD"
Faz. Chácara da ZeDuia
Paulo 128.5 pontos
com

raça gir

"Faz^Am^^cana —Haling" —Sao ponli^/vTuVA -ClVbAs DE ALME.DA PRADO

SSS. S.=. D.1.PI - ,7
com

nelore mocho

. OVÍDIO MIRANP^ ^AMcSuba - São Paulo
Santa Marina — 212 pontos

-GERALDO R '̂̂ ^Pr?sfdcmm^Pruden( —São
Faz. São Geraldo —
kulo '38.>
com

raça GUZERA

- JOSÉ GARCIA DE — São Paulo
Faz. Santo Helena — Ana 224.4 pontos
com •ücwó'iOLJE ZANCANER

_ WALTER HENRIOUt ^ __
Faz. Ibipora — Guararapc pontos
com

Animais premiados

RAÇA INDUBRASIL

i •• Lugar — JOAQUIM HENRIQUE DE OLIVEIRA
Faz. Santo Antonio — Araçatuba — Sao Paulo
com pontos

Lugar — VIUVA CLIBAS DE ALMEIRA PRADO E
FILHO , ^ ,
Foz Santa Isabel — Araçatuba — Sao Paulo
com Po««

RAÇA CHIANINA

1- Lugar — ALFREDO ELLIAS NETTO
Faz. Santa Sofia — Presidente Veneeslau — W
Paulo
com 308.3 pontes

•7" Tuear — LTOUIFARM DO BRASIL S/A
® Faz. Santa Cecília — Araçatuba — Sao Paulo

com '^3.4 pontos

RAÇA SCHWYZ

I" Luaai- — SÍLVIO LIMA MARINHO
'• ^ Faz Santa Anésia — Andradina — Sao Pauks

com "8.5 pofttcu
9" lugar — ANTONIO MOREIRA DA SILVA

Foz. Vista Alegre — Birigui — Sao Paulo
com « powos

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

I •• Lugar — JOSÉ BAN HADIUKE e DR. ALCIDES CES.\R
NEGRO
Faz. Santa Helena — Bocaina — São Paulo
com 322 pontç«

2" Lugar — SÍLVIO LIMA MARINHO
Faz. Santa Anésia — Andradina — São Paulo
com l" pontci»

RAÇA NEt-ORE

..oa. C..P.AO o C.mR.io
lho — Fazenda Sta. Isabel o,.j-
SP. Exp. Viúva cubas de Almeida

Ilho.
- t/ea^B Adulta —

C«m|»ei e C«mp«« vac»

Abiah do Paraíso — Faz. Paraíso — Araça-
,yba SP. Exp. Álvaro Afonso do Nascimento.

Campei Vaca Jovem - Ultra Sincera —
Faz. Fazendinha Novo — Pereira Barreto —
SP. Exp. Alberto Franco do Amaral.

Campeão Touro Jovem — Badin 7,®=^-
Sta. Isabel — Araçatuba — SP. Exp. Viuva
Clíbas dc Almeida Prado € filho.

Campei Júnior — Haiti — F*i. Terra Pta
Guararapes — SP. Exp. JOM Luiz N. «•!»

Santos.

Campeã Novilha Menor — JubW eb J*
bulêndia — Faz. Morro Vermelho — Jau • SF"

Campeão Bezerro — Maxixe — Faz. &»•«
Marina — Araçatuba — SP. Exp. Os4*J ^
randa Brito.

Campeã Bezerrâ •— Escola do Para!»'
Faz. Paraíso — Araçatuba — SP. 6*P-
Afonso do Nascimento.
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Aranã —

io NelO e

Americana — Itatinga — SP. Exp- Zeid Sab.

Campeão Júnior — Garoto — Faz. Santa
Izabel — Araçatuba — SP. Exp. Viúva Clibas
de Almeida Prado c filho.

Campeão Bezerro — Araxa — Faz. Beleza
— nírínin — SP. F*o Leodeoarío

Grande i-ampeao e Keservaoc

nior — Malho J.R. — Faz. 5
— Lavinia — SP. Exp. Agropec
Io Mato Grosso.

Grande Campeã e Campeã V
Elegância — Faz. Santa Helena
— SP. ExD. José Garcia de Fr



Ibipori — Guararapes — SP. Exp. Walter
Henrique Zancaner.

Campeão Júnior — Uberabão — Faz. Santa
Helena — Andradina — SP. Exp. José Gar
cia de Freitas.

Campeã Vaca Jovem — Folia — Faz. íbi-
porã — Guararapes — SP. Exp. Walter Hen
rique Zancaner. .

Campeã Novilha Menor — Kap'
Santa Helena — Andradina — SP. Exp. Jos
Garcia de Freitas.

Campeio Bezerro — Fluminense — Faz.
Santa Helena — Andradina — SP. Exp. José
Garcia de Freitas.

Campeã Bezerra — Havana Faz. o^
Sucesso — Guararapes — SP. Exp. Arnaldo
Zancaner. , „ .„i„

Conjunto Progênie de Mãe 1- P""-
— Kapi — Jamaica — Faz. San« "
Andradina — SP. Exp. José Garça de Freitas.

RAÇA INDUBBASIL

Grande Campeão e Campeio Touro
— Escrivão — Faz. Santa Izabel --
ba SP. Exp. Viúva Clibas de Almeida Pra
do e filho. ,

Grande Campeã e Campeã Vaca J®"®"
Galaxia - Fazenda Santo Antomo — Araça
tuba — SP. Exp. Joaquim Henrique de
veíra.

RAÇA MÔCHO — TIPO TABAPUA
Grande Campeio e Campeão Sênior — Ja-

neleiro de Tabapuã — Faz. Águas Milagrosas

" V... d. T.b.pu>
Faz. Águas Milagrosas — Tabapua

FxD Alberto Orlenbiad.
CamUã Novilho Maior — Merecida de

bapui - Faz. Águas Milagrosas - Tabapua
<ÍP Exo Alberto Ortenblad.'ctmpeãc Junior _ Nevoeiro de Tabapua
Faz- Águas Milagrosas — Tabapua

Exo Alberto Ortenblad.
Campeio Bezerro — Obrigatório de Taba

puã Faz- Águas Milagrosas —Tabapua
SP Exo. Alberto Ortenblad. , , ,
^ campeã Bezerra - Ofensiva de Tabapua

Faz. Águas Milagrosas — Tabapua — SF.
F«D Alberto Ortenblad. .

coniunto Progínie de Mie — 1." premio
Natria de Tabapuã — Magoada de Tabapua
Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — SP.

g^p. Alberto Ortenblad.
RAÇA CHIANINA

Grande Campeão e Campeio Sett.or — Eu-
. F82 Santa Sofia — Presidente Ven-

gp Exp. Major Alfredo EIlis Netto.
" GMndo Campei e Campeã Vaca Adulta —
r--,d^reia — Faz. Santa Sofia — Presidente
íèncesl- - SP. Exp. Major Alfredo Eilis
•^^crmoei Vaco Jovem - Firensa de Miranda
— Faz Santa Sofia — Presidente Vencesiau

SP Exp. Major Alfredo EHis Netto.
Campeã Novilha Maior — Issi^a — Faz.

Santa Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Li-
quifarm do Brasil S.A.

Campeão Júnior — Albertino — Faz. San
ta Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Llqui-
farm de Brasil S.A.

Campeã Novilha Menor — Imamo — Faz.
Santa Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Li-
cjLfíferm do Brôsll S.A.

Campeão Beierro — Isco 4 M — Faz. 4
meninos — Bolucalu — SP. Exp. Fazenda das
4 Meninas — ind. Agropecuária Ltda.

Conjunto Progênie de Pai — 1." prtmio
Eudemio — Calodo do Santa Sofia — Fio-

rema de Miranda — Faz. Santa Sofia — Pre
sidente Vencesiau — SP. Exp. Major Alfredo
Eliis Netto.

Conjunto Progênie de Mãe — 1." prêmio
Giovana — Firensa do Miranda — Faz.

Santa Sofia — Presidente Vencesiau — SP.
Exp. Major Alfredo Eilis Netto.

RAÇA MARCHIGiANA

Campeão Sênior — Lampone — Faz. Sta.
Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Liquifarm
cio Brasil S.A.

Campei Vaca Adulta — Larca — Faz. Sta.
Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Liquifarm
do Brasil S.A.

Campeio Junior — Ascoli Piceno — Faz.
Sta Cecília — Araçatuba — SP. Exp. Liqui
farm do Brasil S.A.

Campeã Vaca Jovem — Lotta — Faz. Sta.
Cecilia — Araçatuba — SP. Exp. Liquifarm do
Brasil S.A.

RAÇA CANCHIM

Campeão Bezerro — Efetivo Jaboti — Faz.
gali2a Lucéiia — SP. Exp. Cia. Agro Pe
cuária Jaboti. ... p

Campeã® Junior — Diplomata Jaboti — Faz.
Baliza — Lucéiia — SP. Exp. o mesmo.

Campeã Novilha Maior — Madalena Jabo-
Faz. Balira — Lucéiia — SP. Exp. o

mesmo-

RAÇA HOLANDESA — PRETA E BRANCA

Grande Campeã e Campeã Vaca Adulta —
Duquesa de Bela Vista — Faz. Santa Helena

Bocaina — SP. Exp. José Ban Hajduke e
Dr. Alcides César Migro.

Campeio Junior — 33 Ditirambo Model
Faz. Santa Helena — Bocaina — SP. Exp.

José Ban Hauduko c Dr. Alcides César Nigro.
Campeã Bezerra — P.C. — Dama Pura Pin

ta Pasehoal's — Fazenda Santa Helena — Bo-
SP- Exp. José Ban Hajduke e Dr. Al

cides César Nigro.
Campeã Vaca Adulta — P.O. — Anama Me-

chera Pabst — Faz. Sanla Anesia Andra-
SP Exp. Silvio Lima Marinho.

Campeã Novilha Maior — P.O. — BvT ^
Wiiheimina 51 — Faz. Chácara Paulista —

Claro — SP. Exp. Anionio Madeira NeíC-
Conjunto Progênie d» Pai — P.C. — '

prêmio — Chilena Drenlina Paichoai'5 —
Paschoai's Valienta Caraveile — Creme

cira Pa5choai's — Diadema &)queza
choai's —. Faz. Santa Helena — Boca.na —
SP. — Exp. José Ban Hajduke e Dr. Aióòs
César Nigro.

Conjunto Progênie de Mãe — P.O. .—- ..
prêmio — Paschoar$ Valienta Carív«'le —•
PascboaLs Valienta Damasco — Faz. SafS*
Helena — Bocaina — SP. Exp. José S*»
Hajduke c Dr. Alcides César Nigro.

Conjunto Progênie de Mie — P.C. — '•
Prêmio — Drentina Pabst Jap — Chilena
tina PaschoaFs — Faz. Santa Helena — ^
caina — SP. Exp. José Ban Hajduke e
Aicidss César Nigro.

RAÇA SCHWYZ

Campeã Novilha Maior — Maria Ral-rç
de Santa Anésia — Faz. Santa AMsi» — *i>
dradina — SP. Exp. Silvio Lima Marin.

Campeão Bezerro — Birro Topper de Sac^
ta Anesia — Faz. Santa Anísia — Ar^A*-
dino — SP. Exp. o mesmo.

RAÇA MANGALAR6A

Campeão Cavalo — Palermo da Nata — Fa&
da Neta — Severinia — SP. Exp. BadiS Axdar.

Campeão Poiro — Quebranto da Nata —
Faz. da Nata — Severinia — SP. Exp. Ba^
Aidar.

Campeã Fêmea Adulta Mangatarga —
Aquarela — Faz. Sta. Ernestina — José
nifácio — SP. Exp. Eurides Martins Mencte-ç»-

Campel Potranea — Planeta da Nata •—
Faz. da Nata — Severinia — SP. Exp.
Aidar.

Conjunto de Raça Mangalarga — i.* p,-ê-
mio — Quebranto da Nata — Palerrrw oa
Nata — Planeta da Nata — Faz. da Nata —
Severinia — SP. Exp. Badih Aidar.

Conjunto Progênie de Mãe — 1.' pirè,—
— Quebranto da Nata — Planeta da Naía
— Faz. da Nata — Severinia — SP. Exp.
Badih Aidar.

RAÇA QUARTO DE MILHA

Grande Campeão — Ranche^s Reward --
Faz. Arituba — Rubiícea — SP. Exp, &•
Francisco Carlos Furquim Corrêa.

REVISTA DOS CRIADORES — Seleüíb
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Usando ainseminação artificial em seu rebanho^você vai lucrar muito mais.
Eo mundo vai agradecer.

o Brasil tem tudo para passar a uma posição dc niciior
destaque no comércio mundial da carne.

Afinal, dispomos de área suliciente para a criação de
400milhões decabeçasde gado bovino.

Três vezes mais do que estamos criando atualmente c o
dobro da população bovinada índia, que é a maior do
mundo.

Equando o Brasilatingir esta meta, o País será muito
mais rico eos criadores mais prósperos,

Para isso, é preciso que mais criadores adotem a
inseminação artificial, único método capaz dc ampliai-
rapidamente os rebanhos e melhorar a qualidade das novas
gerações debovinos brasileiros.

ÂCfPARJ tem osêmem. Basta que você escolha o
reprodutor.

Nacional ou estrangeiro. Porque a CIPARI alem dc
industrializar o sêmem dos touros brasileiros mais
premiados,ainda distribui no Brasil o sêmem pioduz.ido
pela ABS-American Brceders Serviço, maior organização dc
mseminação artificial do mundo.

Você verá seus lucrosvão aumentar, você participará
com mais sucesso dasfeiras agropecuárias, o País vai obter
mas divisas eo mundo, que está cada vez mais carente de
alimentos, vai padecer.

Enfim, todos vão lucrar.

Cia.Paranaense de Inseminação.



NOTAS E INFORMAÇÕES ZCOTÉCNICAS

Soro de leite em pedras-de-lamber

^ .ampniD dc Agricultura dos EUA,Pesquisadores produção de soro dc leite cm
Jesenvolveram um método o h minerais. Os bc-
t>Iocos de lamber, semelhantes obtiveram
rerros utilizados cm ensaio soro, subproduto liquido
20-25% de sua ração ;,o empregado como alimento
ia elaboração de nos EUA, é maior do que a
5em rações mas sua produção, no

n r,«rtamcnto haviam demonstrado
Cientistas do referido Dcpa extraídas mediante ultra-

lue as proteínas do «o»"®/® H„Tsaliniz3ção da água_ do mar
iltração, à semelhança da membranas que retem grand
3 soro é bombeado através ou líquido que atra-
'arte das proteínas. Assim, ° ^ ^ sais, nitrogênio nao pro
'essa as membranas «ontern ^ proteínas. Ele e pr -
eíco, vitaminas e alguns ^^°|orte que não pode ser des-
'ido de alto poder Po'"®"'cecá-lo ou tratâ-Io de
'ejado nos cursos dagua. sorte que só a ultraft ?
•eria proibitivamente caro. df ^ refugagem do excesso
'ão seria a resposta satistatona f

, „„tritlvo do permeato de soro
, Tirando partido do ",^„ber como jji';
'e leite criaram-se blocos de pedras sao produzidos
tentar "para animais. P®_roteinizado pela
Om soro pasteurizado, ^®®P paro queijos, para cri
•orado e moldado ^m ,formas equipamento de fac.l
'a lactose c solidificação,
>btenção. oroduz amônia ou uréia

="'8 como sais minerais e proteii

(Compiladas por L, P. JORDÃO)

tal, podcrn ser agregados durante a evaporação, assim cw
certos materiais aperientcs como mclaço, para mtlhortr sa»
aceitação pelos bezerros.

Blocos experimentais foram colocados em famas de be»
ros cm substituição à ração pclotizada, pobre de proldni t fc-
ram preferidos a esta dieta suplementar. Cada beano eco-
sumiu um bloco de 20,4 kg no espaço de uma a duassauas.
dependendo do tipo de bloco. Os blocos "««trali^^
amônia foram consumidos na metade do tempo dos
ácidos.

O nutricionista de animais Paul Lynch registrou a
..•Io c os ganhos dc peso dc bezerros. Também realuou p«>«
dc amino-ácidos dos blocos, no meio c no fim de «RS^^
68 semanas de duração. Os bezer.os com blocos demLtrovanvsc tão sadios como os que receberam a ^
S SC" suplementares e nao exibiram smsas de
diarréia ou mcterorismo. _ , . -,4

Secundo o Departamento Norte Amencaiio de
os blocos dc lamber constituciii ^ulizacro do permeato dc soro dc leite tratado_ P« ^

rS alimentação animal. Após evaporaçao e^^.ráò ele pode ser secado c misturado a outros alimentos. c«.
(F-'»6(t4):l6, 1974).

Quantidade de energéticos ingeriiios nâo
afeta composição da carcaça

Em reunião dc criadores liavida em Salina, Kar^-^
o nutricionista de animais David Topei, da Universidade Es.-»

VOCÊ SOBE OODE ÉESTE CEjjjnjOOD DjilMpli:•UuL ÜHUL ^ I g J, que você leva quando nos compra um reprodutwI ê o que você leva quando nos compra um reprodutw ,
Tabapua. Certificado está um verdadeiro iríbe^ *

lecâo' admite ôr^imai$ com fertilidade adiriB de .
rnnrovada rusticidade. Que sé aceita machos com mais *'S»

loi 36 meses e fêmeas de alto poder de iaclação. Que g»""™ •predominância de sete gerações mochas. '
Tudo isto assegura a alta qualidade das crias desde o pd

E'̂ 'c"piica porque nossos clientes sempre voltam. Seja também «•»,
tjos nossos clientes. Garantimos que voltará.

ai reRTO ORTENBLAD
• Rua Francisco Otaviano. 132 • Rio de Janeiro - wl.; :

cscr • Rua Sete de Setembro, 141 - 4." andar - Rio de J»"*"* .
tels.: 221-0Ó78 e 242.0297

MATRIZ; Fazenda Àgoa Milagrosa — Tabepui, SP . tal.:
filial no PARANÁ: Granja Copacabana - Rodovia Mariaiva
filial em MATO GROSSO: Granja Ipanema — Rodovia

Grande - Cuiabá, a 42 km de Campo Grande ^
SÊMEN: PeePian S.A.: R. Costa Júnior. 541 - Água Branca - 5fc r*' •-

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro iJe l*h
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dual dc lowa, afirmou que a composição da carcaça dc bo
vinos não pode ser alterada significativamente pela modifica
ção da ingestão de energéticos.

Segundo Topei, a genética impõe a composição da carcaça,
qualquer que seja a ração ministrada, até o peso dc mercado.
A tínica influência da ração na carcaça é determinada quando
o anima) passa de uma fase de crescimento para outra, se
guinte. Assim, uma ração rica de energia faz com que o
bovino passe mais rapidamente de uma fase de crescimento,
mediante aceleração da taxa de ganho, ao passo que uma
dieta rica dc volumosos atrasa o desenvolvimento do animal.

O melhor que se deve fazer c pesar os animais periodi
camente c acompanhar, de perto, sua taxa de ganho. Tão
logo essa taxa se reduza a eficiência de ganho será limitada
pelo potencial genético do bovino. Portanto, quando a taxa
de ganho começar a diminuir os animais devem ser vendidos
para o corte (F.46(14):4, 1974).

Pesquisas genéticas reduzem a taxa
de colesterol do ovo

Estudos efetuados para alterar geneticamente o nível de
tolesicrol cm ovos de galinha, resultaram em redução de 7%
dessa substância, segundo o Dr. Kcnnefh W. Washburn, da
Universidade da Geórgia, EUA que trabalha juntamente com
o Dr. H. L. Marks, do Departamento dc Agricultura dos
Estados Unidos.

A pesquisa estará completa quando as aves tiverem mais
uma geração de indivíduos adultos, mas os resultados já alcan
çados são promissores e será possível criar galinhas que produ
zam ovos com menor proporção de colesterol. Não se verifica
ram outros efeitos sobre as aves a não ser um ligeiro aumento
da produtividade, o que também é benéfico. Agora será a vez
dos produtores esposarem a idéia c praticá-la.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974

Não obstante, o Dr. Washburn adverte que ainda se de
bate amplamente se a redução do colesterol é. realmente, bené-
lica. Nao SC sabe se a diminuição da quantidade natural tem

propósito. Segundo o Dr. Combs, da mesma uni
versidade, a referida substância é necessária para produção de
vitamina D e certos hormônios, no ser humano. Como o pró-
prio organismo elabora grande quantidade dc colesterol, a quan
tidade consumida dessa substância não determina, necessaria-

° corrente sangüínea. Além disso,
^ ingerido é absorvido pelo or-

Icmrde «s 252 mg de colesterol de umagema de ovo somente 25 mg são absorvidos pelo corpo
U intuito das pesquisas do Dr. Washburn é unicamemp

idade, dc acordo com dadofrn^"!. > 32 semanas de
Paralelamente f" cHado ®. f^n^fi^res.Çào da quantidade de coIe..;tPrnV^ de determina-

mitindo lidar com grande Washburn, per-
mcnte. para a seleção eenétk^ n 1 concomitante-
çõo da gema da clni.= ®®"®"C0- O processo impiica a separa-
acha naquela parte 'io ovo se
com mctannl V- " Srama de gema é então misturado
para e água e a solução é centrifugada
rido cm milio-o colesterol do líquido. A quantidade do refe-
comnnrnrar, ® Por grama de gema é determinada por
6 ™61 1974)'̂ °'" padrão de colesterol. (F. 46(16):

Lesões cutâneas em bovinos causadas pela
mosca de estábulo

A mosca de estábulo, Stomoxys calciirans é. reconhecida
mente. muito disseminada, particularmente nas áreas úmidas.
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Sutis picackis causam, frcqucniemenic, muito desconforto *c
í^adu, sobrciudo no verão c outono dos anos chuvosos. coia_c
crescimcnio luxurianic das pastagens, que favorece a cníç»?
dcs=cs inseios. As larvas se desenvolvem principalmente Bte
palhas a|)odrccidas e tímidas c cm outros vegetais mistotaí*
com esiorcü c palhas- As moscas adultas alimemanvse «
sangue c no animal cias se encontram nos lugares sonbrea-
dos, sobre o ventre e os membros.

Duninie os três últimos anos. alguns bovinos com t=J
reação hipersensível às picadas de moscas de estábulo
encontrados na região o sudcslc de Queensland. na Austrata-
A hipersensibihdade levou à formação de lesões cuianeas ks
membros anteriores. O exame hislológico dc biopsies de p«^
mostraram que as picadas determinavam a formação tk vc-
siciilas intiadérmicas semelhantes às descritas por TsteheJ >
Moüi hüusc (1968) em referência ò_ picada do carrapsto Boe-
rhilus microplus em gado hipersensível.. No caso oa mosca <—
osuíbulü o grande número dc vcsículas inlraepidértnicas « ^
formação de feridas que sangram _c exudam_ é caractensccc.
Pode haver uma infecçáo secundária. As lesões se restnngcts
•los membros anicriorcs dos bovinos, que também podem
bir acentuado edema, particularmente em torno dos joclbw
eom fissuras transversais. A observação direta do rebasbe
submetido ã intenso ataque sugere que a restrição das lesões
aos membros anteriores se deve à rcaçao dos animais às F!Ç>
(ias O abano da cauda mantcm os quartos traseiros c o abco-
mc "razoavelmente livres dc insetos c o movimento da cabeça
-if'isia aqueles que pousam no pescoço e cspaduas. mas o
ni-ii pouco pode fazer contra as moscas que picam atras do»
ioèlhos e canela, partes não atingidas pela balida dos pés. As
balidas também não afugentam, necessariamente, as n»so»
que se alimentarn sobie o animal c mesmo quando elas sac
desalojadas, logo retornam ao ataque.

lim eonscquência do ataque intensivo, numa área restti».
desenvolve-se uma zona dc hipersensibilizaçno.

Felizmente, o problema não é muito comum e os exew
pios cneonirados se referem a condições inusuais de
com falta dc bons métodos de manejo. Sem embargo, o «t»
ccnte aumento da alimentação do gado cm curral na Auss*
liíi pode determinar um aumento da reprodução da_ mosca dc
çsfíhulo püi tieulnrmcnto se o confinamento fôr feito co»
cinpreco de silagcin. pois os montes descobertos dessa foí»-
sem são lugares prediletos para a criação da Siomoxgs, «*•
r^üvme' foi verificado na Nova Zelândia por Todd, em
Sob condições de erinção intensiva, as lesões cutâneas,

de picadas de moscas, podem tornar-se um probtetaa
portantc. (A.V.|. 48911): 64V4. 1972).

Porcos mostram preferência
por tratadores

Os auinos podem atingir peso para "bacon" mais
mente, quando apreciam seu tratador, segundo provas f
Dorsci Inglaterra, cm rebanhos das raças Landracc eO
um eom 80 indivíduos, outro com 60. Acurados registres^
nais inosti-aram que se o tratador é substituído num fenid#
outro operário, como um tratorisia, a taxa de crcscimen»
conversão alimentar diminuem aceniuadamente, durante
período. Fmbora haja um aumento compensador, logo
tratador reassume suas funções, a recuperação lotai da
jamais so verifica. O zoolecnisla Bakkcr que estudou a
tão relata que sc um tratador de suínos não estiver reahMt
interessado cni seu trabalho, os animais não desempenhai»
lisfatoriamcnic. Isto foi observado no Companhia de Dosen
vimcnto dc suínos Cotswold.

Os hormônios do crescimento são produzidos
niiuiiária c esta c submetida à ação nervosa. Havendo «w
quer tipo dc "slress" há uma cstimulaçao contrária e «
mônios do crescimento não são elaborados. Entretanto, •
tratador tiver constante interesse pelos porcos e fala^W»
o.s animais sc relaxam e seu desempenho melhora,
mesmo técnico d provável que as verificações cm
apliquem a qualquer fazenda, mas para conhecer a
dos efeitos c necessário que o criador tenha registros
semanais das taxas de crescimento e dc conversão dos
los (N.Z.I.A. f27(l):99. 1973).
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NUTRIÇÃO ANIMAL

Valor dos excretos dos animais como
alimento para ruminantes

Nos EUA. aproximadamente í;6 bilhão
de toneladas de excretos de animais sao
produzidos por ano. Grande des^
naierial provém de animais manlid
dstemas intensivos, de sorte
;ões precisam ter um destino. No passa
jo. esse material era usado prm P .
e como fertilizante, mas ««'"dos econo
nicos revelaram que o teor de nutnenm^
>ara as plantas, desses de
ra suficiente para ° ÍV®!® ,es
eu manuseio. Os excretos de diferentes
spécies de animais parecem
.uiriiivo substancial para
•ossivelmente, um método m^is econo
nico para sua refugagem
jstamente, a utilização como alimento.

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

PODENDO SER UTILIZADOS EFICIENTEMENTE PELOS RUMINANTES.

EXCRETOS DOS BOVINOS

Em antiga pesquisa feita po_r Anthony,
o esferco bovino, lavado ou não, foi dire
tamente misturado com um alimento bá.
sico. Esse autor verificou que os bovinos
consumiam rapidamente as rações que
continham esterco e não observou efeitos
Dreiudiciais visíveis, Também notou que
a cocção ou a lavagem do esterco, antes
de misturá-lo com o concentrado, nao
melhorava seu valor alimentício. A possi
bilidade de misturar o esterco bovino com
fcno c fermentar a mistura para produzir
a "wastelagc" foi investigada. Usaram-se
proporções dc 57 parles dc esterco e 4:>
de feno moído. lendo Anthony relatado

CRIAÇÃO E |\| E L O R E
SELEÇÃO DE
PLANTEL COM 174 FÊMEAS REGISTRADAS

AGUARDAMOS

SUA VISITA
COM PRAZER

Hajaruleni da S-C- — P.O-, 44 meses, 850 kg. Fi
lho de Evaru V.R. e Chintaladevi.

FAZENDAS REUNIDAS BODINI S/C LIDA.
Avenida Presidente Vargas, 401 — DRACENA — SP

Fones: 1326 — 1430 — 1395

Assistência veterinária permanente
a cargo do dr. Ornar Fayad

que uma ração formulada para cer.te:
40% de "wiistclage" c milho em grão pro
duzia melhores taxas dc ganho de pese
c dc conversão alimentar do que rsçC-ef
ricas de concentrados formuladas comu-
mentc- Ele também relata que a "waste-
lage" poderia produzir um desemper.hc
saiisfülório cm ovelhas reprodutoras e
vacas de raça dc corte, quando sup*:
mentada com vitamina A,

Com base er.' provas de digestão. e=
que se usaram rações contendo diferentís
níveis de esterco de curral de confina
menio, a digcslibilidade da matéria seca
deste dejccto, calculada teoricamente, tVi
35 • 50%, O tratamento dBS_ fezes d:
bovino com certos produtos químicos re
sultou em substancial diminuição do te.-:
dc fibra c etn aumento da digcstibilidaJc
ín-vítro das paredes celulares dos vcjS
lais. A digcslibilidade média da matéria
seca, em ovinos que receberam es^v
de curral em que se achavam novilho.-
alimentados principalmente com milho,
foi 76%.

VALOR NUTRITIVO DOS DE|ECT05
DE AVES

Os dois grandes tipos de dejecios pr^
duzidos pela avicultura são o esterco w
gaiolas de poedciras, excreto da explc«
ção cm que aves tais como as galm,.t-
poedeiras são confinadas em gaiolas cs
arame e a cama usada de aves._c.veT<;o
sólido, composto de fezes c materiais u>a
cios como caniDS. A como usada dc
tipo usual de excreto resultante da proo--
ção de frangos para corte, pode ser dc
uma ou mais partidas de aves. As d-u.v>
espécies de dejectos também podem cc-:^
ter restos de alimentos e penas.

Os dejectos de aves ocmumentc são ri
cos de nitrogênio (proteína brutal, Ç
teor dessa proteína das camas usadas .'v
frangos c do esterco de poedeiras man
tidas em gaiolas apresenta um valor mé
dio dc 28%, ou mais. O teor de ptxueu--'
bruta de 13 amostras de camas usada-
de frangos, obtido em diferentes
do Estado de Virgínia, foi 30íi ± 2,57 .
Parece que os excretos de aves pode:-.-
variar consideralvelmente quanto ao ic.--
de proteína bruta, O que desaconselha e
uso de um valor padrão. Tem-se sugcr.v.
a análise de amostras diferentes dc cam.--
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Sêmen congelado desenvolvido no Canadá, e
, I , CANADA

utilizado em todo mundo, ao seu alcance

NORTHCROFT ADWIIRAL CITATION-VG.

LEITE

Média de produção das filhas aos 2 anos 2x 305 dias:
Filhas Leite kg Graxa kg % de M.G.

53 5.418 203 3,78%

Método direto de comparação de Progênie: + 4 ou + 237 kg
acima da media canadense aos 2 anos 2x 305 dias.

REPETIBILIDADE: 59%

Tipo + 11 pontos = 64% acima de 80 pontos em 1.' classificação.

N.' de filhas Eslabulos Aparência
geral

+

Temp.
leiteiro

PREÇO DE LANÇAMENTO: CrS 36,00/AMPOLA.

Ca pacidadc
c orporal

Sistema
mamario

Pernas e
natAc

WIACBAN CITATION-EX.

LEITE

Tamanho

4-12 Grand.

líflias''® filhas aos 2 anos 2x 305 dias;
51 "os,"" " •>«J-U6/ J7g -c ei ei.

% de M.G.
3,51%

í!ima '̂da''mirfi«''® comparação de Progênie: +4 ou + 237 kiacima da media canadense aos 2 anos 2x 305 dias.

REPETIBILIDADE 68%

Tipo + 3 pontos = 54% acima de 80 pontos em l.' classificação.

N.* de filhas

53

Eslabulos

24

Aparência
geral

+ 2

Temp.
leiteiro

PREÇO DE LANÇAMENTO: CrS 88,00/AMPOLA

Capacidade
corporal

+ 2

Sistema
mamátio

+ 8

Pernas e
patas

+ 11

Garupa

+ 10

Tamanho

+ 5Med.

TIPO + PRODUÇÃO + RUSTICIDADE + LONGEVIDADE = GADO CANADENSE
• DISTRIBUIDORES EM TODO BRASIL

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO BRASIL DA

Qimista IMPORTACAO- EXPORTAÇÃO
REPRESENTAÇÕES LTDA.

SÊMEN EM ESTOQUE:

Holandês P & B

Holandês V & B

Charolês

Sfmental

Pça. da República, 80. 1.«, cj. 113, Tel. 35-16"
Caixa Postal 47 — End. Telcgr. OTIMISI

São Paulo - SP - Brasil



EU SOU 0 TMBMPUÃ
MAIS PESADO

Diamante da Prata: nascido cm
01.07.71, de Aclamado e Tânia.
TABAPUÃ MAIS PESADO na Pro
va de Ganho de Peso em Scrtaozinho
— 1972. 2.° Colocado na Classificação
Geral.
Criador: Luís Antonio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP. E... PESO é mesmo
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-se
como ZEBÜINO MAIS PESADO cm
Sertaozinho, e só nao ganhou o troféu
"Diários Associados", porque ainda
não havia controle oficial para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Guzerá — I." Colocado na Classifi
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o 1.", e o 2." Colocado
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.

E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve
jam o que estas irmãzinhas apronta
ram este ano na Exposição de São
josé do Rio Prelo:

Decorrida: nascida em 15.08.71 —
1,* Prêmio.

Demitida: nascida em 16.09.71 —
Campeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71 ——
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de família, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 — Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs.: SÊMEN de nossos repro-
«lutores estará breveinenf® à dis
posição dos Srs. Criadores na
^Bropecuária Lagoa da Serra.

usiidas. tal como c feito comumenie com dc feno de alfafa e grão de milho. Hian»-
as íorrngcns, charya & Fontctiot verificaram que » 6-

gestibilidade média da energia, cakolsáa
Admitindo-se que 45%, ou mais. do por diferença, foi 64%. Em média aca=2

nitrogcnio total cia cama usada de fran- usada de frangos continha 2440 Kcal Ci
gos SC encontre na forma de proteína. energia digcslível por quilograma c59i'.-
o estéreo dc pocdeiras mantida^s ern^ gaio NDT, base seca. Estes valores sã:
las c indicado como tendo 41^1; e ami- {,uns, comparativamente àqueles de csJ
no-ácidos. O principal constituinte^ iiao ferragem tal como o feno de alfafa.
protéico dos dcjcctos de aves c_o acido mcrmann e cols. relatam que a digesnii-
úrico. Outras frações dc nitrogênio nao üdadc aparente da matéria orgânica ea
prolcico analisadas são a amonia. a ureia eama de polpa de ciiros, usada, cakcb-
c a crealína, O principal composto nitro- por diferença, foi 80%. Brugmaa e
senado excretado pela ave. o acido urico, jndicam que a digestibilidade «?»-
Dode ser utilizado pelos microorganismos energia em cama usada de p-
do rume. Oltjen e cols. obtiveram linha poedeira. para bovino, é 592%.
doSò'''!i^o''r'Íimrmtmos'ÍÍ Oicor de cinzas dos dejecto^
nnTn uréia Em seus estudos venficou-se pode ser muito elevado, o que pode to

o i,.nHéncia t>aru u utilização mais cfi- t^r seu valor energelico. O valor inéAí, niiroeênio não proicíco com o dc amostras dc material de galinheiros df
.-.rim cm comparaçrio á uréia. frangos, obtido em diferentes lugares tiacido unco cm comp Virgínia, foi 30.7%, Os valores das eJa-

Rhattachrva & Fontenot reportam um 5 ^ jg base seca. são d»
balanço do nitrogênio positivo no ovino Noland e cols. Camas usate

recebeu dieta semi-punhcada. na galinhas pocdeiras revelaram contewlc
mial 100% do nitrogênio provinha dc jc 8 a 34% de cinzas, base seca. DepK
camas usadas dc frangos para coric^ Ncs- aves, mostraram ser boas foores
ses -'"dos..quand^se dcram_^^ dc calcio efósforo.
do "'"""S®", dc nitrogênio não foi as camas usadas de frangos de ccr*
usada, a rctenç jo que quando ^go cnsiladas com êxito, juntamente cccs
significativament ^ corno fonte p milho, resultando em nítido aumcnr--
SC ministrou Pf®. pj.sabban e cols. re- do teor de proteína bruta. A inclusi:
lotal de •ja para retenção mais de 15 a 30% de camas usadas, base stci
velam urna • "çp, ovinos que re produziu um aumento da ingestão de to*
elevada do puedeiras mantidas ,dria seca c de retenção de niirogè.-A-
ceberam esterco "1^ cosido, como pdo ovino, não ocorrendo efeitos actst-
em gaiolas, em comparação luados na digestibilidade aparente da rj
única fonte de fboltz e cols. lambem (cria seca.
a farelo dc soja. ..apte de nitrogênie .
indicam retenção semeinan Noland c cols. estão entre os pnmíires
pelo ovino alimentaüo co. .autores a citar os efeitos da ministrâçk
dratados de aves c 'Y® "j.-pgênio Uma dc camas usadas de aves a ruminantes
fontes suplementares oc n b ^ desempenho de ovelhas geslantcs-U.-
retenção significativarncm alimcn- lanies que receberam ração contendo o
irogénio foi registrada cm usadas de frangos, moidas, foi seme-
lados com dieta suP cmcii Ih.-intc ao dc ovelhas mantidas com
para aves. de polpa de miro . composta de farelo de soja. Quando »s
aqueles alimentados urogênio foi ingestões de energia foram igualadas, cte
ca Contudo, a ingestão de i verificaram que a taxa de ganho de p®--consideravelmenie mais ^ psada. dc novilhos em engorda com camas oe
nos que receberam ® retenção aves era semelhante a de bovmos o»
Smiih e Calvert «-eportam ,"e sementes de algodao. Sou>
semelhante de nitrogênio enir ^ ^ gp|s relatam que a taxa de ganV

racoes em quf " „ .. ,nn% c-m novilhos arracoados com 30% de cí

para aves. uv ^ çjieia pasi- cuiupusiu ui- ....v.- ..
aqueles alimentados urogênio foi ingestões de energia foram igualadas, cte
ca Contudo, a ingestão de i verificaram que a taxa de ganho de p®--consideravelmenie mais ^ psada. dc novilhos em engorda com camas oe
nos que receberam ® retenção aves era semelhante a de bovmos o»
Smiih e Calvert «-eportam ,"e sementes de algodao. Sou>
semelhante de nitrogênio enir ^ ^^gl, g relatam que a taxa de ganV
receberam rações em que u ^ ^ ^ novilhos arraçoados com 30% de o
aves desidratados, forneciau sabugos de milho, usadas, par.»
do nitrogênio suplementar. ^ frangos, foi semelhante a de novilhos ccta

..... I u,,Trí'ntc do nitrogênio ração testemunha.Adigestibilidade aparent ^^^,^^ de 65 a
de camas usadas ae ***" fjgjente de di- Fontenot e cols. verificaram quea
82%. Liebholz relata g nitro- dc ganho de peso de novilhos alimea»-
gestão aparente ®®'r® " ,.dos com rações dos "com mistura contendo 25% de ea-
gênio, em ovinos 3'""®" jg gaiolas dc mas usadas de cascas de amendoim, ou
suplementadas com . alimentado: aparas de madeira, para frangos, f<^ se-
poedeiras c aq"®'®®. p, cgbban e cols. melhnnte a de novilhos mantidos co»
com ração testemunna. >=•'_ digeslibili- uma mistura testemunha; todos os mp
indicam uma tendência p nitrogênio mais receberam 1 kg de feno, não picsck-
dadc aparente mais oaixa j,aç5c5 que cm complemento. A eficiência alimcnts:
quando os ovinos receoe poedeiras, foi maior em animais mantidos com catusí
continha esterco de gaioi a alimentado: usadas de cascas de amendoim c ra«KV
em comparação ®o/" • como font; nos com a ração testemunha,
com ração de farelo de soja coii.
única de nitrogênio. O valor relativo da ministraçâo dc

iro diferentes bases de comas, usada.-»,
cm misturas de engorda, aos níveis c-
25 a 40%, foi estudado. Os animais i '̂
rom alimentados cora as misturas, r '
i kg de feno não picado por cabeça.
dia. A alimentação com cama de qur.'.-"

Os dejectos de aves podem ser
tantes fontes de energia, 3®®'̂ Hos
nitrogênio para ruminantes. Em
em que aparas de madeira e camas usa
das. de cascas de amendoim, para fran
gos. substituíram 25 a 30% de uma raçao
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mamoi

melhor.Venha visíüar

maieriais básicos (cascas de amendoim,
sabugos de milho, capim fenado c casca
de soja) resultou em desempenhos seme
lhantes. O desempenho foi comumente
maior entre os novilhos que receberam
misturas compostas de 25% de camas,
era comparação a 40%.

Ray & Chiid mencionam desempenhos
semelhantes de novilhos em engorda com
rações que continham cascas de arroz
com 12% de proteína, ou camas usadas, e ovinos- Igualmente não há registro de
de cascas de arroz, para frangos. Em efeitos prejudiciais na saúde animai pela
duas provas, realizadas com bezerros e alimentação com produtos elaborados com
bovinos sobreano de corte, alimentados cstcrco de bovinos. A toxicidade do co
cem camas de cascas de sementes de algo- f"'® f°i observada^em ovelhas que rece-
dão c cascas de arroz, como volumosos,
os animais ganharam mais rápida c efi
cientemente do que outros novilhos arra-
çoados com ! '
i. '
usadas em adição a trigo durante os me-
MS de seca por Mcfnnes e cols. Uma

madeira produziu um desempenho

Km 116 da Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP

EFEITO DA MINISTRAÇÃO DE
DEIECTOS ANIMAIS NA SAÜDE

DOS RUMINANTES

A ministração de dejectos animais não

rôncia de doenças pela inclusão desses
materiais em rações para gado de corte

cstcrco de bovinos. A toxicidade do co-

tcs nas camas usadas, aumentam com o
tempo, durante as primeiras oito sema
nas de uso pelos pintos destinados ao
corte. Embora se reconheça, em geral,

c ainda sancionada pela "Food & Drug que existe um problema sanitário poten-
Administralion" dos EUA, devido ao risco ciai, devido às bactérias dos dejectos,
potencial da existência de possíveis ger- germes patogênicos tais como a Salmo-
mes patogênicos e resíduos de drogas nos nella pullorum, S. typhiraurium e Eche-

richia coli e outras, são destruídas me
diante um aquecimento moderado. Li-
bholz discute a transmissão de doenças
ao bovino pela ministração de camas ser
vidas de aves, indicando que esse não é
um risco potencial. Fontenot e cols. veri
ficaram que a cama de aves pode esteri-

beram camas usadas de aves, contendo Hzada a 150°C por três horas, ou mais.
altos teores desse mineral. Os níveis mais Também relatam que a cama servida de

c..„- elevados de cobre nas camas resultaram frangos pode ser pasteurizada sob os mes-
çoados com fenos dos prados. Camas de tlf ministração de altos teores de sulfato padrões, como o leite, mediante tra-
aparas de madeira para frangos foram cobre a pintos. O problema do cobre, tamento pelo calor e por lapsos de tempo
usadas em adição a trigo durante os me- provavelmente, não c tão sério cm bovi- curtos. Em resultado de recentes
MS de seca por Mcinnes e cols. Uma nos, porquanto estes não são tão sensíveis pesquisas, parece que uma combinação
ração com 63% de camas de aparas de uo cobre na dieta como os ovinos. De agentes químicos com tratamento tér-
madeira produziu um desempenho um falo, vacas que receberam rações conten- mico pode ser bem eficiente na pasteun-
pouco melhor cm ovelhas do que uma 80% de camas de frangos que apre zaçio das camas servidas. O beneficia-

em marcada redução do teor de proteína
bruta. A acidiflcação de amostras de ca-

, -- — B— M— "f.v zação das camas servidas. O beneficia-
raçlo com 87% de feno de alfafa. Vacas sentavam aproximadamente 200 partes por rnento desse material pelo calor redundou
" ' ' • i . ; e em com- marcada redução do teor de proteína

i" binação com cobre suplementar igual à bruta. A acidiflcação de amostras de ca-
tuplcraentada com u'a mistura de 20% quantidade fornecida pelas camas, duran- ""es a um pH 6, com ácido sulftjrico.
de milho em grão e 80% de camas usadas 'e dois períodos sucessivos de alimenta- antes do aquecimento, resultou em ditni-

' " çSo, no inverno, nao mostraram efeitos - - - . . _
deletérios. Houve leve aumento dos ní-

c bezerros de raça de corte passaram o milhão de cobre, isoladamente
inverno cm pastagem de "festuca alta" h'---'- '

judiciais.

metiíadas com os dcjeclos de gaiolas, aulo-
ciavados c secos, foram semelhantes aos
de bovinos que receberam farelo de soja.
Buli & Reid reportam que a ministração tilizados com camas usadas. Estas revê- duza calor suficiente pelas bactérias t«'
c 2,3 a 4,1 kg de esterco de gaiola, seco laram atividade estrogénica e os autores rnófilas, produzindo-se uma pasteurizaçao-

1° ar nao teve efeito _advcrso na prodii- sugerem que os abortos foram devidos aç<io de leite. A inclusao de 30% de de- um desequilíbrio hormonal. Não há ou-
j . - —' - tros relatos de efeitos danosos na saúde
a afetou dos animais com a ingestão de dejectos. P

BENEFICIAMENTO DOS DEIECTOS
riâo

jecios de aves, desidratados, em misturas

Mínislração de dejcctos de aves
produziu odores ou gosto indesejáveis ã
tarnc ou ao leite.

deletérios. Houve leve aumento dos ní- que não há riscos sérios de germes paio-
veis de cobre no fígado, mas em nenhum gênicos, resultantes da ministração de de-

vada incidência de aborto em vacas arra-
çoadas com alimento que continha ca- _
mas de aves e pastavam em campos fer- ou o amontoamento do material, p^

uma combinação de tratamentos

resíduos de drogas

ci-aaDoan e cois. nao ciii-wii"—— .

veis substanciais de resíduos de pestic •
das em tecidos comestíveis de bo^"®^
que haviam ingerido dejectos auloclava-

Icm-se verificado que todas as classes dos ou secos de gaiolas de poedeiras. Pon
de bactérias, fungos e leveduras, existen- tenot cols. reportam que as camas u—lausadas
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SAL DO RIO GRANDE DO NORTE - MACAU

Aqualidade garante o seu lucro

SAL

-LUZENTE

SAL

boiadeiro

• NAVIO"

SAL DE MACAU

COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO ORANDE DO NORTE
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Ssârêpesticidas e qu , acumu-
dessas aves nao resuiio rfcado

r rssr^» I3£
idas de aves, obtidas em seis granj
icuiares.

se detectaram resíduosdeiros, mas nao _ baço, 12" ccs-
dessas drogas no coraçd 'fígado e encé-
raÍodor;v!nL"wen&W^^
SZ ZVoliu^^
servidas de frangos. N Másculos gor-
bacitracina ou neomicina. Músculos, goi
dura renal e fígado de que rece
beram O; 25 e 50% ^e camas usadas^^d^e
frangos no decurso de 121 C1 antes
sccutivos, com suspensão 5 dias antes
i1-i análise aue visava à revelação dc amprolium nicarbazia e
Nenliuma dessas drogas foi nitidamenU.
aumentada pela ingestão de camas d_c
frangos. Em estudos posteriores, o arsê
nico foi accntuadamente aumentado no

fígado dc bovinos pela mlnuiieção de
camas dc frangos, mas os níveis eacoe-
irados estavam abaixo dos teores nor
malmente aceitos (dados nio publicads
Webb & Fontenot).

SUMARIO E CONCLUSÕES

Parece que determinados produtos de
despejo, provenientede animais, Innsubs
tancial valor nutritivo para os ruminanfes-
Produtos tais como as camas senidas àe
aves e o estcrco de gaiolas são especial
mente ricos de proteína bruta e o nitro
gênio parece ser eficientemente uiiiizaoo
por aqueles animais. A energia dos pro
dutos de despejo da exploração avío^
também parece ser eficientemente utili
zada pelos ruminantes. Esses produtcs
podem ser pasteurizados e tomados E-
vres de germes patogênicos pelo tma-
mcnlo térmico, ou uma combinação de
agentes químicos e o tratamento pdo
calor.

Tem-sc obtido um desempenho satisfa
tório na alimentação com produtos dk
despejo dos animais, usados como parte
da ração do ruminante. A apetibilidade
da ração não é comumentemente afetada,
desde que as proporções incluídas nftc-
sejam excessivas. Talvez, a inclusão de
ingredientes palalâveis à ração possa a»,
lhorar a apetibilidade. A alimentação coea
produtos de despejo animal não afeta ad
versamente o gosto da carne c do
produzidos.

As únicas indicações de efeitos deJerè-
rios sobre a saúde dos animais com a
"reciclagem" dos produtos de despejo oos
ruminantes tem sido a toxicidade do co
bre, cm ovinos alimentados com cam^fe,
servidas que continham elevados contc-,i.
dos de cobre, e os problemas reprodutíA-cs
da gado que recebeu camas cora ativida
de cstrogênica.

Parece que não há problemas sifr%.>
com os resíduos de pesticidas em cam^-
servidas de aves ou com a carne de am-
mais que ingeriram produtos de despcv
O problema dos resíduos de mcdkamíTí
tos em animais arraçoados com dejccui-
de aves não parece ser sério, mas há jx-
cessidade de informações conclusivas co•r^
cernentes a este aspecto da questão. Escc
seria o único impedimento à ampla acct-
tação do aproveitamento dos produlc>s d.'
despejo na alimentação animal.

A utilização dos produtos dc despcv
é um método mais prático que sua
pies eliminação. O uso dc dejectos e áj®,
pejos de animais como íorragem podc; ~
reduzir a quantidade de eleincntoa po^
entes sólidos. Há informação sufickBíí
para concluir-se que certos produtos
natureza podem ser "reciclados pela
nistração aos animais pecuários sem «pcv-
sentar riscos à saúde do homOT c ^v
luminantes. (Fontenot, J. P. à Webh I,
K. E. The value of animal wastcs
feed for ruminants. Fccdst. Minnesjv' •
46(I4):30-I, 1974. Trad. L. P. Jotdiv^V

11 encontrado um ^®"^^a|iniias pocdei-
niTico em camas '̂ 'L^rieoativos paro
mas os testes fnrans e sulfa-
ine, nicarbazin unistat, ' ^ ^quentes.
loxalina. Em estudos c
ias de aves ministra-
» substância arsenical foram
com e sem níveis das referidas a co

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro di



Bua
São Francisco,.••«ro 81 - 6'

4.

andar .Tei.-.

lieUão
\R

ê



'^^triçao animal

Considerações sobre o uso do fósforo
para gado de corte e ovinos

Afirma-se que o fósforo tem mais fun
ções vitais no corpo dos animais do que
qualquer outro mineral. Aproximada
mente 80% do fósforo do organismo se
acham na estrutura do esqueleto e os res
tantes 20% nos tecidos moles. Esse ele
mento é vital para a utilização dos hidra-
tos de carbono, gorduras e proteínas; pa
ra o metabolismo do cérebro e dos ner

vos; para a regulação ácido-básica e a
atividade das vitaminas e enzimas. Uma
ingestão adequada na dieta é necessária
para a eficiência da produção do gado de
corte e dos ovinos.

É pela "marca" que
se conhece o gado

V
SELEÇÃO NELORE

da

Fazenda Jandaia

Rodovia Bauru-Araçaloba Km 565

WILLIAM KOURY
e Irmãos

o autor do presente artigo é professor e nutricionista do pepartameolo deCiêSrAnimal da Universidade da Flórida. Suas atividades bcluem oensinoí pesqoifaTTobre suplementos minerais, utilização de sub-produlos alimeateres
^ ^ e elementos específicos.

das condições, pode liberar ernânia, re
sultando em um alimento não apeiecível.
O fosfato monoamônio parece ser ura
composto de fósforo mais estável e pa-
lalável do que o fosfato diamônio.

O crescente uso de suplementos líqui
dos na alimentação de ruminante tc=3
aumentado a demanda de certos compos
tos solúveis de fósforo. As principais forí-
tes de fósforo usadas nessas formulações
são o ácido fosfórico de tipo alimentar e
as soluções de polifosfato de amônio. O
ácido fosfórico é de natureza coirosiva. o
que contribui para que surjam problemas
com seu manuseio. Entretanto, o fásforcik
nesse composto, tem oito aproveiiainenro
biológico. As soluções de polifosfato de
amônio são relativamente não C0ITOs^^•a$,
em comparação às de ácido fosfórico e
o fósforo parece ser bem utilizado pdcs

REQUISITOS DIETÉTICOS

Exemplos de requisitos dietéticos de
fósforo para gado de corte e ovinos sao
dados no quadro 1. Os valores ali cons
tantes representam os requisitos mmimos.
mas os nutricionistas freqüentemente re
comendam níveis dietéticos ou quotas
mais elevados do que as mencionadas. Os
dBdcs são úteis para evidenciar os re
quisitos mais elevados de fosforo pelos
animais jovens e em crescimento e a
maior demanda das fêmeas gcslanies e,
especialmente, cm lactação.
piLentar na dieta é ept
tos casos da alimentação na pratica e par propiciar uma ingestão adequada a
promoção de ótimo desempenho dos ani
mais.

FONTES DE FÓSFORO
SUPLEMENTAR

O fosfato de rocha desfluorado c o fos-
-ilimentar continuam

fato dicálcico de tipo
n ser as Erandes fontes de fósforo supie
mernar pfra ovinos e bovinos. Contudo,
tem havido interesse, ultimamenie, pelas
Sc de fósforo mais pobres contendonitrogênio e que p^
los ruminantes. J formu-

ÍSSoTuS Telião cálcmifósforo

ferida relação possa ser crucial para vacas
com produção de leite '̂ "^vad^ o gado
de corto e os ovinos; ^ '̂" '̂if.^amenm ^r-'
nos sensíveis a relações rela jej»
gas, contanto que o fósforo da
idequado. Ademais, o cálcio suplemen
tar, assim como o fosforo, pod
queridos em dietas de acabatnento, tanto
para ovinos como para bovinos desde
que a ração seja °fSatS
volumosos e rica de graos. Os fosfates
de sódio, inclusive fosfato monossodico e
tripolifosfato de sódio são usados restri
tamente, só quando o fósforo c neces
sário. Os fosfates diamônio e monoamo-
nio são ministrados correntemente, tles
propiciam fósforo, além de nitrogênio,
que pode ser utilizado pelos microorga
nismos do rume para síntese da proteí
na. O fosfato diamônio, sob determina

Qualquer que seja a fonte de fósforc-
a ser usada em suplementos alimcntares.
secos ou líquidos, é importante que o itvs-
tcrial seja suficientemente pobre de flxior.
Os problemas decorrentes do excesso des
te elemento continuam a ocorrer na prá
tica da alimentação, quando se tenta mj-
nlslrav fosfato usado como fertiliianK.
que é rico de flúor, às rações.

INTERRELAÇOES COM OUTROS
NUTRIENTES

Fósforo, Ferro e Alumínio — Tetthsc
verificado uma relação definida entre fós
foro e ferro, ou alumínio, na dieta dc
animais não ruminantes. Foi verificada a
relação entre fósforo e ferro em estudo
de alimentação de bezerros em que o»
tratamentos consistiam de duas dietas qtx
continham 100 ppm (portes por milhão*
de ferro e 0,23 ou 0,46% de fósforo e
duas dietas que tinham 1000 ppm do
ferro em combinação com os dois citado»
níveis de fósforo. O elevado teor do
ferro na dieta reduziu o ganho de peso
do corpo e aumentou os níveis de fcrro
dos tecidos. O aumento de fósforo na
dieta tendeu a anular o efeito adwrs.'
do elevado teor de ferro na dieta sv^^ro
os ganhos diários dos animais e resultem,
também, cm diminuição dos conteúdo»
de ferro no fígado e em outros tecidos
A relação entre os dois elementos cr.'
apreço, em ruminantes, não foi tio cia
ramente definido, como se tem observado
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CABANA
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M06I MIRIM*
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Tel.: 2-5620
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Tel.: 35-8508

tom animais não ruminantes; mas os re
sultados sugerem que os níveis do fos-
foro na dieta podem ser mais importan
tes em certas regiões do globo, cm que ii
elevada ingesiio de ferro PÇlo:^ bovinos
ou ovinos ocorre sob condições naturais.

Também pode ser muito importante o
ampla a relação entre o fósforo e o alu-
míirio na dieta, Há muitas arcas de pas
tagem. no mundo, em que a riqueza do
solo em alumínio resulta em dimtnutçao
do fósforo e elevação dos níveis de alu
mínio na forragcm. Embora a rclaçao so-
io-planta desses dois elernentos minerais
tenha sido estudada, a relaçao plania-ani-
ma! ainda não o foi- , .

Fósforo, Cálcio e Magnesio — E co
nhecida uma relação estreita no ntelabo-
lismo do fósforo, cálcio e magnesio, ha
mrnio tempo. Contudo, pesquisas rea i-
zadas com ovinos não indicaram cfcfo 'I''suoremenTação com magnesio no balanço
do Sc e do fósforo, ou nos valores
sangüíneos. Também_ o nivel
variável de cálcio, nao influiu na absorção cdetenção do magnesio em novilhos
drcor e Níveis elevados de fósforo na

ncrnis na dieta variaram da seguime
ma: cálcio 0.13 a 0,78%: fósforo 0.12 \
0,36% e inagnésio 500 a 7 750 ppm,
laram, mediante medidas do balanço di
minerais e dos níveis no plasma sanj:^,
neo, um antagonismo direto entre câlde
c fósforo c entre cálcio e magnéslo. Pj.
rcce ter havido uma pequena inieraç»}
direta entre o fósforo e o inagnésio. Tea,
do-sc cm consideração as interrelações ji
relatadas, os níveis dietélicos rclatuT^
desses três elementos minerais podem ia.
fluir indubitavelmente na natureza <}j
resposta obtida.

FÓSFORO E CÁLCIO EM RELAÇAq
A CÁLCULOS URINARIOS

Tem-se mencionado uma crescente jj.
cidência de cálculos íosfálicos em atsj.
mais. relacionados com a alta ingestão <ik
fósforo na dieta. Vários estudos mostre,
ram uma redução significativa da ocw.
rência de cálculos mediante aumento (Jq
cálcio na dieta, com uma relação cálcj^.
fósforo de cerca de 2:1, tida como a maij
eficiente. Em 1970 foi demonstrado qoj
o cálcio, na forma de cloreto de cálcio í
mais eficiente na diminuição dos cálculos
urináríos do que na forma de carbonato
de cálcio.

Quadro 1, Requisitos de Fósforo ns Dieta de Bovinos e Ovinos
Requisitos de.Fósforo, %

(base matéria seca)Peso Vivo. kg
Categoria de Animais

Bovinos em acabamento

_

Bovinos em reprodução

Bezerros
Bezerras

Novilhos
Novilhas
Sobreano
Sobreano

Vacas secas, prenhes. adultas
Vacas cm começo da laclaçao

Ovinos em acabamentoCordeiros
Cordeiros

Ovinos em reproduçãoOvelhas, início de gesl_açao
Ovelhas, fim da gestação
Ovelhas, início da lactaçao
Ovelhas, fim da lactaçaoTr' Ovelhas. Iim aa laciaçao

n xri.ods in phosphofus for bcef catile and sheep. i-cedsi. Mmne»
ir,"-974. Rcs- U- P-

CONTROLE LEITEIRO DIÁRIO

Rin,r« de 100 folhas, formato 58 x32 cm, para controle leiteiro
individual, diário. Cada folha comporta 16 vacas e dá para o
introle do dia 1.° ao dia 31 de cada mês. Basta correr os olhos
Lia folha para se inteirar da produção diária de qualquer vaca.
Preço do bloco: Cr$ 36,00.

Pedidos à

editora dos criadores LTDA.
Avenida Pompéia, 1227-A — SÃO PAULO • SP
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suiNOl;uliura

Suinocultura em retalhos

constitui prática de grande interesse para
a exploração. Os métodos utilizados para
esse fim devem atender a exigências prá
ticas, entre as quais a mais importante é
a facilidade da aplicação, a duração da
marca aplicada e o custo reduzido do seu
emprego. Dentre os métodos utilizados,
destacamos como o mais interessante o
de piques nas orelhas pelo sistema aus
traliano, que é o adotado pela Associação
Brasileira de Criadores de Suínos.

5 — Nas criações de suínos pelo siste
ma semi-intensivo, devem-se construir
abrigos nos piquetes para proporcionar
aos animais sombra e proteção contra as
intempéries. Além disso, devem conter
bebedouro e comedouro. Contudo, a cons
trução deve primar pela simplicidade e
economia, com piso de concreto, dadas
as vantagens daí decorrentes, devendo o
telhado e as paredes laterais ser de ma
terial adequado, mas o mais barato da
região.

6 — Na criação de suínos, seja peque
na, média ou grande, sempre há necessi
dade de transportar animais para outros
criadores ou para o abate. Trata-se de
operação de rotina, mas pode oferecer
certos riscos ao homem e aos animais. A
fim de facilitar e diminuir a possibilida
de de contratempos, deve-se dispor de
rampa de embarque. Nos grandes em
preendimentos, deve ser do tipo fixo, lo
calizada no galpão dos animais em ter
minação, podendo, contudo, ser móvel e
dc fácil remoção de um lugar para outro.

7 — A proteína dada em excesso para
os suínos é desaminada (o nitrogênio pas
sa a formar Uréia c amoníaco). O resto
da molécula protéica ou é utilizada como
fonte de energia ou, mediante mecanis
mos complexos, é armazenada no orga
nismo, em forma de gordura. Ê por isso
que a proteína em excesso não é total
mente desperdiçada. No entanto, é caro
dar proteína em excesso como fonte de
energia ou para formar gordura. Para
esta última finalidade, é mais interessante
dar grãos ou seus subprodutos ou outros

l — Dentre as espécies animais explo
radas pelo homem, a espécie suína é o
que se multiplica com maior rapidez: pro-
cria em idade precoce, duas vezes por
ano e produz leitegada de 8, 10 e mais
leilões. Nessas condições, partindo de
poucos animais, não demora muito para
que o rebanho se torne numeroso.

As dimensões eventuais do rebanho são
determinadas com maior segurança, quan
do se levam em consideração os seguin
tes fatores: a) tamanho da propriedade;
b) grãos, pastos c outros alimentos dispo
níveis; c) qualidade e quantidade de mão
de obra disponível; d) situação parasi
tária c sanitária; e) probabilidade de
tnercados; f) estudo comparativo entre o
empreendimento porcino e outros tipos
de atividade.

2 — Os suínos têm estômagos simples
(são monogástricos) comportando volu
me dc 7 a 8 litros quando se acham com
100 quilos de peso e sua capacidade di
gestiva é limitada diante da dos eqüinos,
bovinos c ovinos. Entretanto, ela pode
ser bem aumentada mediante ginástica
funcionai adequada durante o período dc
crescimento, permitindo cm conseqüência

-i.Ti;

fí;/ ti • 'y1/ ' fi
r 11 íi»

Eng. Agr." LUIZ PAULIN NETO

a ingestão de quantidades relativamente
grandes de misturas alimentícias, líqui
das, semiliquidas ou sólidas. A concen
tração de ácido clorídrico (HCl) no suco
gástrico também é intermediária entre car
nívoros c ruminantes e os elementos glan-
dulares nas regiões cardíaca e pilórica
permitem digerir igualmente bem alimen
tos de origem vegetal ou animal.

3 — Sabe-se que o pasto, o farelo dc
alfaia de boa qualidade, os concentrados
dc proteína animal, o fígado, os subpro
dutos de disillarla c de pescado c outros
alimentos contêm um fator ou fatores não
identificados que são altamente benéfi
cos para os suínos em crescimento, assim
como para porcas cm gestação e lactaçlo,
Ainda recentemente, trabalhos realizados
no Estado de Washington e na Flórida,
Estados Unidos, mostraram que o solo
possui um fator ou fatores não identifi
cados para os leilões. Isto não quer dizer
que se deva acrescentar terra à ração, mas
sim que os leilões novos devem ter acesso
a um terreno limpo, logo que seja possí
vel, após o nascimento.

4 — A identificação dos suínos, para
reconhecimento, comprovação e registro,

REPRODUTORES SUÍNOS FILHOS DE IMPORTADOS

Raças:

DUROC lERSEY - LANDRACE-

WESSEX - SADDLEBACK

.•Cl

FRIGORÍFICO RIBEIRÃO PRETO S.A.

FAZENDA SÃO VICENTE
Fone: 25.33-77 ou

Rodovia da Laranja (SP 322) Km 357 — fone: 10
PITANGUEIRAS

SERTÃOZINHO — Fone 68

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974



alimentos ricos de hidrato de carbono,
que são fontes de energia mais baratas.

8 — É provável que sejam os porcos
os animais domésticos mais afetados jjc-
los parasitas, com a possível exceção dos
ovinos. Da infestação por parasdos^ ex
ternos e internos resultam a diminuição
do viEor e o pequeno desenvolvimento
dos leitões. E é sempre dispendioso ali
mentar parasites. . .

9 — Sabe-se que o aprimoramento das
raças domésticas depende, em P"'
te da cuidadosa escolha dos reprodutores,
particularmente no que respeita ao seu
patrimônio •genético, a fim de pos
sam aumentar, nessa população. 8cn
tipos favoráveis. Em vista
ao selecionador distinguir as caracteristiS, hSdMria, ,u.

^^b)" Aseleção não cria gens inexisten-
'".r O^e^fSfgenético principal da sele-çã?é aumentar a freqüência do gen dc-

mudanças {na freqüência do
usadas pela seleção são pemianen-

fes a menos que se faça nova seleção em
®®eí'̂ °Ncm sempre aseleção éuma força

^.>rnsa de melhoramento.P M A velocidade (ou taxa) de aumen-
%ítf- mf^ssir;^^^^ 'U'

dâncfaCm gue ocorre na população ao
'T^K mldida'°que o gen se vai tor-g) A í"®"' ^ população, a seleção

nando í"®'® ^ cada vez mais fraca para
se va. população. .eliminar este |e ^ heterozigoto.

Asetlão ?em pegueno efeito so-b oíumenfo da homoz.gose^

10 — Parece que apenas uma pequena
fração da variação do número de leilões
da leitegada é devida à hercdiiariedadc.
Esia fração, que poderá ser útil aos cria
dores, como insirumeniü de progresso na
seleção, é da ordem de 14 a 15 por cenlo
da variação. Admitindo essa porcenlagem
de hcrdabilidadc, pode-se lambem acei
tar que marras selecionadas, a partir das
primeiras leilegadas dc 8 ieiioes, sendo
de 7 leitões por parição a media do re
banho a que pertençam, devam produzir
em media 7.15 leitões nas primeiras ni-
nhadas. Para aumentar de um indivíduo
o tamanho da ninhada, esta seleção deve
ser continuada por sete gerações — e
desde que se Icvc em conta tão somente
esse objetivo, desprezando outros carac
teres, como tipo, qualidade, vigor. etc.
Embora possa parecer excessivamente len
to esse progresso, é fundamentalmente
válido c. com o passar dos anos, operará
mudanças significativas na média do plan.
tcl.

11 Em média, o milho moldo oferece
4 a 5 por cento mais de vantagem que
os grãos inteiros, no caso de animais nu
tridos à vontade, no pasto, ou confinados.
Para os novos, a moagem não c econô
mica. Até os 70 quilos de peso vivo. o
grão é bem mastigado. Assim, a pequena
economia que traz a moagem não basta
para justificar a despesa. Acima_de 70
quilos, não haverá boa mastigação das
partes centrais c. neste caso, a moagem
valerá 6 a 7 por cento mais que o grão
inteiro.

12 — Os abortos acidentais são rcsp_on-
sávcis por pequenas perdas de leitões.
Podem acontecer cm instalações inade
quadas, nos quais as fêmeas são obriga
das a saltar obstáculos, ou devido a que
das em pisos escorregadios. Também é
perigoso ler as porcas gestantes junto com
as vazias, pois podem receber contusões
que provoquem o abortamento.

Criadores gaúchos
importam ovinos

da Inglaterra

Embora o forte da criação de ove&as
no RC Sul seja para Ia, há criadores B-
tcrcssados em raças para produção de
carne. São raças especializadas que m
Europa dão ao criador uma safra em S-
nheiro maior na venda dc carne que m
venda da lã. O contrário acontece nos
campos do Rio Grande onde a safra i
lã produz receita bem maior que a setA
anual de ovinos gordos para o açoegtsç-

Na Exposição Royal britânica, realr
zada em junho último, dois criadores gaú
chos compraram bons lotes de o«lhs
para carne. Da raça inglesa Hampsii^
Down. Vieram carneiros e ovelhas, i»
ciusive animais premiados.

Os srs. Frederico e João Carlos TlB
mcrs. município de Guaiba, adquirir**
dois carneiros campeões: o da Expci5Íç&
Royal, e o da Exposição da Escoci*-
Também adquiriram 45 ovelhas, algtaa»
delas premiadas na Royal inglesa.

Outro criador com Hampshires ingle
ses comprados na mesma ocasião, foi o
sr. Alexandre Linck que trouxe o Resí^
vado de Campeão da Exposição Royal,'
mais um lote dc 30 fêmeas compradas de
vários criadores da raça.

A raça Hampshire Down, também ^
pular na Argentina, é uma raça sded»
nada na Inglaterra há 130 anos. Seu livro
dc registro genealógico data de 1890. Te»
cabeça escura, quase negra, metade deis
sem lã. Aos 18 meses os machos cheg*B
a 90 quilos e as fêmeas a 63 quilos. A>»
4 meses os cordeiros preparados para c
nçougue pesam 50 quilos. Alcançam te
mentes de 450 gramas por dia. £ ub*
raça dc partos duplos. Em 100 fêar*
rcgislram-se 160 nascimentos.

FAZENDA DAS TRES IRMÃS
"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

jrODUTORES suí-
S DE MAIS ALTA
rEGORlA
fr TIPO CARNE
OR excelência.

REPBODUTORA
HAMPSHIRE

RAÇAS
LANDRACE — LARGE

WHITE (YORKSHIRE)
WESSEX SADDLEBACK

_ HAMPSHIRE

AV. NAPOLEÃO SELMPOEI
FONES: 2-1832 — 2<nS
PRESIDENTE: ROBERTO Stl-

^ MI-DEI • ARARAQUARA • SAO
PAULO
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20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO OA PRODOÇÃO ANIMA
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J.

GALERIA DOS CAMPEÕES

r.

LAMPONE - reproduçor da raça Marehigiana — Fazenda Saiiia Cecília —Liquifarm do Brasil SA Aeronecupria (Ara-
- XI -1 T ® meses de idade: 294 kg; aos 48 meses: 1.060 kg: Grande Camaeão nas E*?"'siçoes Nacional de Campeões (Goiania - 1972) e Internacional de Esteio (Rio Grande do Sul - 1972) Servindo no Cen"°

de Inseminação Artificial Liquifarm, Araçaluba.



BEZERROS SADIOS

SIGIMIFICA GARANTIA DC

^ k,oTí.rros criados depende largamente a economiaDa percentagem de bezerros <: ^ rebanho; são a reserva
do criador. Todos sabemos q nlantei Por isso, o criador previdente
para renovação e ^ ^ ,,3balho, que lhes
deve dispensar-lhes a jj^ento seguro, de retorno certo e elevado.
dedicar, representam um m de raças leiteiras, quer de

Quer sejam fêmeas, quer ^/f.y^^^^^stimável. Obezerro que morre
corte, os bezerros represen desenvolvendo-se mal, constitui fat'̂ '"
ou que não recebe o trato ^ na balança econômica da
negativo de fundamental imp . , dos bezerros machos com a devi a
V\uitos produtores de leite, nao -dultos, lhes dariam substancial lucro
atenção, esquecendo-se nestas notas, nos dediquemos ma_is a ali-
na venda para o corte. Em ' . proporcionar-lhes instalações ad -

O COLOSTRO É INDISPENSÁVEL

O primeiro leite (coloslro) é
muito importante para o bezerro.
É rico em proteínas, vitaminas e
anti-corpos, que protegerão o an»-
mal nos primeiros dias de vida.

ALIMENTAÇÃO COM LEITE
INTEGRAL

A partir da segunda semana, 0itenção, esquecenau-^e V nestas notas, nos dediquemos ^ paru. ua
la venda para o corte. ."f/de oroporcionar-lhes instalações ade- i^^^erro passa a receber leite
nentação, não pode o criador deixar p cuidados profilaticos gr^i. Normalmente, de.xam-se os
luadas, sempre limpas e d"'"^®'®doencas parasitárias e Infecciosas, gran- bezerros com as vacas logo após a
:higiênicos, para ^ primeira idade e pelo crescimento prdenha, prendendo-os a tarde
les responsáveis pela mortalidade na p prática acarreta sérios pre)- -

gral. Normalmente, deixam-se os
bezerros com as vacas logo após a
ordenha, prendendo-os à tarde
Esta prática acarreta sérios prej'-'-
zos ao criador, pois, o bezerro cv
consome leite em excesso, ou
quantidade insuficiente. No prime -
ro caso, além de contribuir para d-
minuir o volume disponível do pro
duto para a venda, é comumente %•
tima de perturbações orgânicas de
rivadas da sobrecarga do aparelho
digestivo. Uma das causas dos
"cursos" em bezerros é a admims-
traçção excessiva de leite. Oideal e
ministrar-lhes, diariamente, um q--"
Io de leite para cada dez de pes"-^
vivo. Um bezerro de 30 quilos de
verá receber, então, 3 de leite, e"
duas porções, sendo uma pela ma
nhã e outra à tarde. Como medida
estimulante do crescimento, dar
uma vez ao dia, uma colherzinha de
café de BDZ-50.

ALEITAMENTO NO BALDE

O melhor processo para conirc-
ler a alimentação dos bezerros c
ensiná-los a tomar leite em baldes-
mamadeira. Deste modo. controla-
se, mais facilmente, a quantidac»
de leite ingerida.

etardado.

DO TRATO DA VACA DEPENDE
O BEZERRO

É grande o interesse dos
is pela maneira correta e
ir os bezerros. Uma das c^
a alta mortalidade dos animais no-
os 6, principalmente, a al.mentaçao
nprópria e deficiente.

Em nosso meio,
lentaçao do bezerro, at® a
.a, corre por conta do leite mate -
o. Durante esta fase, seu desenvol-
imento depende, portanto, da ca
pacidade criadeira da vaca. Resui-
B, então, que, com os
•restados à mãe, começa a tarefa da
btenção de bezerros fortes e sa-
lios. Em muitas criações, a^
tentação das vacas ®
mitada ao pasto. ^fodo,
ode esquecer que, nest p
lém de garantir sua própr ^
-nção, a vaca tem que
o filho, para ele
•"ande parte dos alimen os
idos.

A vaca bem alimentada Pjoduz
bezerro forte e sadio; tem_condições
para amamentá-lo. Est® ®° P^"^
pio básico da formação de um re-
banho.

O criador cuidadoso lança mao
durante os primeiros nt®3®s
do bezerro, de recursos "P^f^
torná-lo sadio e de acelerar °
mento, ganhando peso mais rapida
mente.

O PRIMEIRO CUIDADO

O primeiro cuidado a tomar, logo
após o nascimento, é o corte o cor
dão umbelícal. Um grande numero
das chamadas doenças neo-natais
encontra, no umbigo indevidamente
tratado, a porta de acesso ao orga
nismo, Por isso, é indispensável
que, logo após o corte, se pulverize
o local com um bom desinfetante e
cicatrizante (Tortuga Spray), para
que o umbigo seque depressa e caia
logo.

REVISTA DOS CRIADORES — Seiembro d« tSH



rebanho

Contudo, se o aleitamento no bal
de constitui a forma mais prática de
controlar o leite administrado ao

bezerro, pode, se não forem toma
das medidas básicas de higiene,
tornar-se foco de disseminação de
doenças. Por isso, é indispensável
lavá-lo bem e desinfetá-lo com desin-

fetantes eficientes e inócuos ao be

zerro. Método prático é, após cada
mamada, lavar bem o balde, passan
do, a seguir, no interior um pano
molhado em solução de DUP a
0,3%, deixando-o secar espontanea
mente. Desta forma, livra-se o bal
de dos germes patogênicos ao be-

ALIMENTAÇÃO COM LEITE
DESNATADO

Grande número de criadores usa

desnatar o leite para obtenção do
creme. O leite desnatado pode ser
empregado na alimentação do be
zerro, o partir da 3." semana.

A substituição do leite integral
pelo desnatado deve ser feito grada-
tivamente. Na 1.' semana, substi
tuí-se apenas meio litro do integral
por igual quantidade do desnata
do; na semana seguinte, o leite des
natado pode ser aumentado para
um litro e assim sucessivamente,
até chegar-se à substituição total do
leite integral pelo desnatado.

Para completar os nutrientes, re
comenda-se adicionar ao leite des
natado 5 ml de Vitagold, que pro
porciona ao bezerro vitaminas sufi
cientes para seu rápido e normal
desenvolvimento, e para manter ele
vada sua resistência às doenças co
muns na primeira idade.

ÁGUA E PASTO TENRO

Convém sempre colocar à dispo
sição dos bezerros água limpa à
vontade. Nesta Idade, o animal be
be cerca de 1 litro de água por dia;
com a idade a ingestão de água au
menta, calculando-se que, ao com
pletar um ano, o animal bebe de 10
a 12 litros diariamente.

As pastagens constituem, tam
bém, excelente alimento para os ani
mais jovens. Piquetes formados de
capins tenros devem ser formados
especialmente para os bezerros, em
quantidade tal que propicie rotação
do pastoreio. Procedendo assim, o
criador estará dando boa alimenta
ção, pois os bezerros costumam,
desde cedo, "pegar" o capim tenro,
o que contribui para o desenvolvi

mento precoce da ruminação e, ain
da, para menor incidência de car-
rapatos e verminoses.

Um pequeno cocho, com a mistu
ra de Fosbovi, sal comum e fubá
fino, à disposição dos bezerros, ga
rante-lhes os minerais, especialmen
te o fósforo, essencial para o desen
volvimento normal do organismo.

As atenções dispensadas ao be
zerro, na sua primeira fase de cres
cimento, influem de maneira decisi
va em todas as demais etapas de
sua vida. Pequenas normas de ma
nejo e de alimentação poderão ser
adotadas facilmente, contribuindo
significativamente para a economia
do criador.

NELSON CHACHAMOVITZ

Médico-Vet«rinárto

í:í5v ^

Siliiomn comum e caracicrísiico da deficiência mineral: lamber
parede devido à carência de fósforo.
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Aquela boiada nutrida,
Batendo o chão da estrada,
Éo sonho da minha vida:

Não temverme ouquaíqiieç
É tratado com vitamina,'^
vermífugo e

lem do campa^.'bViá'do.r.
3 sua luta, sua ^ida, ^
ernos, as secas o tempo
Dlento através dos ^
impos do ^,/hectareW

lento através ou» Jfcm miderna queTipos do 0ad°4°)^°ctare?^B|̂ sólidaj-e^tegcprsegu-
ente por terra, ao seu pra^ço de mundo. ,
?sse homern a s saga, que também e sua.
eanos aTORTUí^^YrÍPLíCE TORTUGA - Um programa-Éiue no
anca o PRU^ I ^ ^gj^anho. .o dá proteção (uma simples dose elimina os vermes), FOS
MISOL TORTU^^ rebanho, fósforo biologicamente ativo
0 uso constante ^ VITAGOLD ADE (vitaminas para
; os microrniner |jgacão).Para que a grande luta do criador nao
jses numa "-"^íca qôta do seu suor seja Justamente recompen-1vão. Para que caoa y

Va

'erna quej>ossibilita
FOSBO\

TORTUCt

PROGRAMA TRiPj

a,_oTUGA - CIA. ZOOTECNIÇA AGRARIA
TO •* ' "'"5 • T«l.: 24r.l0é« (fARX) • *m«ro - $. MÜLO (Ciplt.l)
matriz- . n,r,p»». • C-l/a . Tel.; 22-7747 • C. Pb*»«I Í0«4 - PORTO ALEGRE . Rle Grind» do Sg)
FIHAL: ""J®" Âvonid» Afonio Peno. 745 . S/2001 . T.Uton»: i^7Í9 • BELO HORIZONTE • Mini» G«r«I.
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Visla parciat da criação de suínos da Fazenda das Três Irmãs, de propriedade do
Stir. Roberto Selmi Dei, Araraquara*

SUINOCULTURA

Produza mais milho por
mais suinos para o

Oí suínos sio grandes Iransformado-
rcí de alimento em carne. Convertem 3
kg ou menos de ração em 1 kg de peso
vivo. Isso foi conseguido não somente
pelo trabalho de melhoramento dessa es
pécie animal, mas também pelo conheci
mento mais completo de suas necessida

des e melhor disposição das rações. O
próprio ritmo da evolução contemporâ
nea vem determinando a supervaloriza-
çio do tempo, em todos os setores. Na
pecuária o homem aprimora cada vez
mais as espécies, melhorando o manejo
e as pastagens, pesquisando novas varie
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area; envie

abate

Eng.° Agr.» LtlIZ FAULIN NETO
Eng." Agr.' CARLOS BENEDINI

dades forrageiras e novos alimentos, com
o objetivo de produzir mais, em menos
tempo, a menor custo e de acordo cotn o
solicitação do mercado. Das espécies
animais, a que melhor responde aos an
seios atuais é, inegavelmente, a suína.
Neste sentido, os porcos apresentam parti-



ularidades interessantes. Sua alimenta-
ão onívora, seu cosmopolitismo, seu cur-
D ciclo biológico e alta prolificidade, a
ariedadc de produtos que pode propor-
ionar, convertem esta espécie doméstica
uma das mais interessantes no _terreno
conômico, dentro das explorações pe-
uárias.

De há muito vimos afirmando que o
Istado de São Paulo, assim como o Pa*
aná e outros, possuem um conjunto de
ondições favoráveis à indústria porcina,
ío entanto, os suínos refletem, no geral,
s variações de prosperidade agrícola, nao
endo fácii encontrar grandes rebanhos de
.orcos ao lado de baixa produtividade de
rãos. Destes, o milho c dos melhores
limentos para esses animais, quando
uas deficiências de nutrientes sao con-
enientemente corrigidas.

O milho é um grão muito bem aceito
,elos suínos, nutritivo e rico de hidrato
e carbono e gordura, tendo, contudo,
Igumas limitações bem defimdas. Con-
ém poucas proteínas, e estas sao de baixa
lualidade e em particular deficientes
luanto a aminoácidos como a lisina e o
riotofano, e deficiente também quanto a
ninerais, especialmente o cálwo. Nessas
•ondições, os suínos alimentados exclusi-
mmente com milho ganhain peso muito
entamente e necessitam maior quanlida-
ie dele por unidade de aumento de peso.

Numa exploração porcina, o milho pode
•ontribuir com 40 a 90 por cento dos
incredientes necessários à alimentaçao dos
mimais, seja para crescimento, reprodu-cãò lactação ou terminação Cabe ressal-
mr Que o milho opaco-2, selecionado nos
Estados Unidos, possui proteína em maior
nuantidade e de melhor qualidade. Por
?erem de mais alto valor alimentício, os
fJáos contendo esse fator tornam a ali
mentação suína mais econômica.

Ainda que situado entre os maioresnr^Xres de milho, o Brasil apresenta
baixa produtividade de milho, isto é, sua
nróducão por unidade de área é muitogaixa Urie melhorá-la. Com a mesma
árerplantada, o nosso Pa s deveria pro
duzir muito mais milho. Isso é perfeita
mente possível desde que os produtores
Sem os preceitos ditados pela moderna
técnica agronômica. Todo esforço ou cam
panha em prol da suinocullura será pouco

Parte dos silos
para milho da
Fazenda das

Três Irmãs.

producentc, sem que tenhamos mellmra-
do a técnica de cultivo do milho._ Com
isto, aliado aos excelentes planteis de
suínos aqui encontrados c ao aprimora
mento da arte de criar já existente cnlrc
nós, a suinocullura brasileira 'era capa
vez maior expressão no concerto da in
dústria pecuária.

A CULTURA DO MILHO

A — Preparo do solo e época de plan
tio São conhecido dos lavradores os
benefícios que advém do bom Pr®?""
do solo: o milho, com um
cular abundante, exige «"ealniente um ter
reno fofo e de fácil penetração. A araçuo
e gradagem devem ser fepas em nível o
pelo menos cortando as águas, o qu®
cilita o controle da erosão. Em terreno
onde se tenha plantado o_
anos sceuidos, uma so araçao é sulicienie.IC se lléie plantá-lo em áreas de pasta
gem ou de descanso, torna-se necessário
fazer duas arações. Em
casos porém a última araçao devera estar
terminada até o início de setembro e deve
ser feita com uma profundidade adequa
da, ou seja 15 a 20 cm. Nas terras roxas
é recomendável que se realize ^"'1 J

uma só gradagem e suficiente.
O milho deve ser plantado cedo, pois

n oroducio cai acentuadamente se se atra
sa o plantio. Determinada área. plantadacm oSro produz 100 sacos; plantada
em novembro, produzirá
e plantada em dezembro,
mis que 70 sacos. A produção cai dez
por cento em novembro, mais vinte em
dezembro e, se for plantada em jane.ro,
provavelmente será deficitária. Por anto,
o milho deve ser plantado cedo. Q"fnd°
se vai plantar área muito grande, pode-se
começar o plantio cm meados de setem
bro indo até início de novembro. No
entanto, deve-se plantar o mais que se
puder cm outubro.

Quando sc semeia o milho em outubro,
ele floresce em dezembro e janeiro, se o
tempo decorre quente e chuvoso. E 6 no
florescimento que o milho mais precisa
de calor e umidade para produzir mais.

B Variedades — Os modernos milhos
híbridos produzem normalmente o dobro

das variedades comuns e são mais ress-
tentes à seca, tombam menos e estão ce-
nos sujeitos às moléstias. Portanto, ao
plantar, deve-se dar preferência ao milhe
híbrido ou às variedades melhoradas, em
distribuição pela Secretaria da Agricr.-
lura de São Paulo ou certificados por eli

É importante lembrar que não se deve
plantar o milho híbrido colhido na
priedade, pois o rendimento pode fciisir
muito. O milho híbrido só deve ser
tado uma vez c todas os anos é necessá
rio adquirir sementes no mercado. Isc
não acarreta gastos pesados, uma vez çs
o preço de uma boa semente não é cais
do que 4 a 5 por cento do montante ts-
vestido do plantio à colheita do milho.

C — Plantio: espaçamento, riscaçao e
gasto de sementes — O milho deve ser
plantado junto: o melhor espaçamento é
o de um metro entre as linhas e 20 cen
tímetros entre plantas. Com estes espaça
mentos cabem, aproximadamente, 50JÕ0
pés por hectares, ao passo que os espaç»-
mentos vulgarmente usados não eompcf-
tam mais que 25.000 a 30,000 pés. O nã-
mero de plantas por área talvez seja o
ponto mais importante da cultura de
milho. Para consegui-lo, o lavrador dev-e
aplicar 7 a 10 sementes por meiro àt
sulco, o que corresponde aproximadacwa-
tc a um gasto de 20 a 25 quilosde $em<^
ics por hectare. Dessas 7 a 10, alginass
não germinarão e outras morrerão após
o nascimento, restando apenas aquelas 5
plantas desejáveis. É muito importaaK
que permaneçam 5 plantas por metro li
near e nunca menos, mas também nunn
mais. Neste caso, o desbaste deve ser
processado 30 dias após a germinação,
arrancando as plantas antes da adubação
em cobertura. O fundamental é ter 5
plantas por metro de sulco, por ocasik-
da colheita.

Os sulcos, profundos e amplos, devra
ser feitos na distância de um metro um
do outro. Um sulco profundo de 23 cn
c aberto até 30 cm possibilita melhor
minação e facilita sobremaneira os tratos
culturais.

No Estado de São Paulo, o plantio do
milho é feito quase totalmente com apfr
cação de máquinas simples de tração Mi
mai ou múltiplas de tração motora. No
primeiro caso, o sulcamenio é feito com
o próprio sulcador, também de tração ani
mal. No segundo caso, a peça sulcadon.
o "bico" propriamente dito, pode ser
adaptada a máquina, na frente da bica
de semente e na profundidade desejada.

Em outras regiões, é comum o plantio
manual do milho em covas. Neste caso
deve-se procurar manter as mesmas SiXDOO
plantas por hectares, coveando a um mk
tro de largura e aplicando três a quatro
sementes a cada três palmos.

D — Adubaçlo — £ um dos probfetMS
mais sérios da cultura do milho e, pje
isso, merece um capítulo especial. Sendo
uma operação cara, o lavrador, antes de
efetuá-la, deve procurar conhecer bw c
assunto, para não cometer erros. infeSí-
mente comuns, que redundam qu».v
sempre em prejuízos, às vezes grandes.

A adubação pode proporcionar iurros
extraordinários, mas é um assunto essc.i
cialmente técnico, agronômico, que sO
pode ser resolvido pelos técnicos, ps-Uv
engenheiros-agrônomos. O agricultor dow
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evitar a opinião de leigos, cujos interesses,
às vezes comerciais, nem sempre siio os
dele.

Tem importância fundamenta) na ndu-
baçlo do milho a prática dc adubai^ão
por cobertura. Esta consiste csscneialni.ii-
ic em aplicar o adubo por cima do suiu.
junto ao pé da planta, quando u culiuva
atinge os 40-50 dias cie idade,

Sempre se adubou o milho cxciiisiva-
mente por ocasião do plantio, mas. Iiojo.
além desta adubação no plantio, para
complementá-la, há de se fazer a aduba
ção por cobertura. É uma prática que
aparenta ser dispendiosa, mas o compcn-
sadora.

J. difícil, se não impossível, recomendar
uma adubação única para a cultura do
milho, linlretanio. pode-se recomendar
uma adubação geral para solos fracos,
médios c bons. a qual. salvo casos espe
ciais, dará bons resultados.

Deve-se aplicar no plantio uma aduba
ção que corresponda à fórmula 2-16-6,
composta de 100 quilos de sulfato dc
amõnio. 800 quilos dc supcrfosfato e 100
quilos do cloreto de potássio, a qual pode
ser preparada na propriedade ou adqui
rida pronta, cm firmas comerciais de
adubo. A dubação no plantio e por co
bertura deve obedecer ao critério esiabe-
Iccitio no quadro seguinte:

Tipo de
Terra

Adubação no plantio
(fórmula indicada)

340 kg/ha
250 kg/ha
170 kg/ha

Adubação por cobertura
(sulfato de amõnio)

125 kg/ha
125 kg/ha
!25 kg/ha

Como foi esclarecido, é uma adubação
muito ampla. O engenheiro agrônomo
das Casas da Agricultura poderá, medi
ante da análise de solo realizada cm uin
bom laborat(5rio ou no Instituto Agronô
mico de Campinas, com maior precisão
e segurança, estabelecer as necessidades
reais do solo quanto a necessidade de
calcário c adubo para melhor produtivi
dade do milho.

Seguindo as recomendações anteriores,
O agricultor pode facilmente dobrar sua
produção de milho, alcançando 35 a 40
sacos por hectares, Fazendo uma aduba
ção criteriosa, o lavrador pode partir para
produções altamente compensadores até
dc 80 sacos ou mais por hectare.

O que é lamentável c que o Brasil con
tinue com produções por área baixíssima.
Toma-sc necessário progredir nesse cam
po. porque esse progresso desenvolverá
outros empreendimentos agro-pecuáríos,
especialmente a suinocullura e a avicul-
lura.

E — Tratas culturais — Escolhido c
preparado o terreno, semeado e nascido
o milho, o problema do agricultor são as

operações de cuilivo. que se destinam a
manter a cultura "no limpo", livre das
hervas más, que tamanha concorrência
fiizcm quanto n água c nutrientes. São
operações de que não se deve descurar,
sob pena de prejudicar cnormemente a
produção, ainda mais que no cultivo do
milho elas não representam gastos exces
sivamente grandes,

Duas ferramentas comumenie usadas
são a enxada c o aradinho. A primeira
é cara e a segunda é sobretudo prejudi
cial. Trabalhando fundo, o aradinho arre
benta as raízes do milho, o que eqüivale
a dizer que tira da planta os meios dc
que cia SC serve para se alimentar. Isto,
principalmente em véspera de frutifica
ção. é um verdadeiro desastre. Assim,
uma sendo cara e a outra prejudicial, de
vem ser evitadas. Resta a "carpideira" ou
"planei" ou cultivador de enxndinhas,
que, sem ser cara c nem ser prejudicial,
constitui indiscutivelmente o instrumento
indicado.

Alega-se que a carpideira não atinge o
mato da linha como a enxada nem tra
balha com o mato grande e não faz a

'"amontoa" como o aradinho. Realmente.
Entretanto, o mato da linha e a "amon
toa" são questões que podem perfeita
mente ser resolvidas por um sulcamento
bem feito por ocasião xla semeadura. Um
sulco fundo e bem largo evita o mato
da iinha e dispensa a "amontoa". Desde
que SC plante certo e que se faça o cul
tivo na hora certa, a carpideira é uma
ferramenta que satisfaz plenamente.

F — Combate às pragas — Diversas
pragas atacam a cultura do milho, causan
do grandes prejuízos. Dentre elas, as prin
cipais são as lagartas, que podem atacar
as plantas de milho desde que começam
n nascer até a colheita. £ de boa norma
percorrer a lavoura para verificar o pos
sível aparecimento dessas pragas, comba-
lendo-as logo. Isto é muitíssimo impor
tante. O combate deve ser executado
assim que as lagartas nasçam ou apare
çam, pois com o passar do tempo torna-se
mais difícil. A presença das lagartas é
notada pelos estragos que causam: plan-
tinhas cortadas rente ao chão, folhas com
furos bem redondos, plantas maiores com
as folhas mais velhas amareladas e as
mais novas murchas, plantas com furos
e galerias no talo e folhas rasgadas. Nes
tes casos, deve-se fazer uma aplicação de
inseticida, por polvilhamento ou por pul
verização. Recomenda-se o polvilhamen
to de um destes inseticidas:

Carbaryl 7,55õ
D.D.T. 5%
Endrin 1,5%
Canfeno Clorado 10%

Qualquer que seja o escolhido, gastam-
•SC 15 a 20 quilos por hectare ou 37,5 a
50 quilos por alqueire.

Em pulverização, pode-se usar um dos
seguintes:

a) 600 gramas de Carbaryl 85% P.M.
por hectare ou 1 quíio e meio por
alqueire;

b) I a 2 quilos de D.D.T. 50% P.M.
por hectare ou 2 quilos e melo por
alqueire;

c) 1 a 2 quilos de Endrim 19,5% C.E.
por hectare ou 2 litros e meio a 5 por
alqueire;

A tendência c a moiomecanização da lavoura. Parte dos tratores utilizados na Faz. das Três Irmãs, de
propriedade do Snr. Roberto Seimi Dei.
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d) 1 a 3 quilos de Canfeno Clorado
50% C.E. por hecíare ou 2 e meio a 7
litros por alqueire.
_F — Colheita — A colheita é a opera

ção mais cara de toda a cultura. Infeliz
mente, o sistema comum de colher o
milho, o sistema das "bandeiras", é o me
nos rendoso que existe. Na verdade, do-
ve-se colher o milho iogo que a planta
estiver seca. Se ocorrerem chuvas duran
te a colheita, c de boa conduta esperar
que as espigas sequem na própria planta
antes de continuar a colheita.

As espigas não devem permanecer
esparramadas por muito tempo na roça;
devem ser amontoadas no mesmo dia da
:olheita, em lugar forrado com talos das
slantas. Após a juntada de uma grande
juantidade de espigas, o monte lambem
leve ser coberto com talos. Nessas_
lições, evitar-se-ão o sereno, a umidade
Ia terra e a chuva, que causam sérios
irejuízos aos grãos. .

Dependendo da área plantada, a collici-
a mecânica barateia muito a produção
lesse cereal. .

G — Armazenamento e conservação do
iroduto — O milho pode ser amazenado
m espigas, em grãos soltos ou ensacado.

O armazenamento em grãos é mais in-
licado porque a conservação é mais facil,
lá menos perigo de fogo e o espaço
icupado é pelo menos cinco vezes menor.
) armazenamento em grãos soltos dis-
ensa ainda o capital representado pela
acaria.

Se a quantidade a ser armazenada lor
rande. haverá necessidade da construção
e silos especiais; se a quantidade for
equena, apenas para o consumo de uma
izenda média, qualquer cômodo servira,
(m cômodo de quatro metros por cinco
c base e quatro de ahura, por exemplo,
omporta cerca de mil sacos de milho
alto, a granei.
Armazenando desta ou daquela maneira
em qualquer condição, o milho neces-

ta ser preservado com inseticida, para
vitar o caruncho e afugentar os ratos.

Os ataques destes predadores podem cau
sar prejuízos de 30 a 40 por cento ou
mcstno prejuízos totais.

Antes dc ir para o paiol, o milho deve
estar completamente limpo, assim como
o piso deve ser varrido e o teto e as pa
redes vasculhados. Isto posto, deve-se pul
verizá-lo por dentro e por fora. com Ma-
lalhion a 2% ou Gardona a 1%, princi
palmente nos cantos, que é onde as tra
ças SC abrigam melhor.

Quando o milho é armazenado cm espi
ga ou em grãos soltos, a cada pequena
camada do produto armazenado aplica-se
uma quantidade proporcional de insetici
da. Guando c ensacado. coloca-sc o inse
ticida dentro do saco, na quantidade indi
cada. na própria operação de debulha.

O miiho que vai ser consumido primei
ro levará menos inseticida e o que vai ser
consumido por último deve receber dose

'"cuidados especiais devem ser dispensa
dos aos cantos, à superfície superior ou
à parte externa da sacaria, quando empi
lhada. Nestas parles, se houver alguin
ataque dc caruncho, o que e facil veri
ficar. fazem-se novas aplicações do insc-

'"'̂ Dcvc ser adotado o seguinte roteho:
o) SC o milho vai ser gasto depois dc

60 dias devem-se aplicar 500 gramas dcMalihion a 2% para cada 1.000 qu.los
''\r"'se°o milho vai ser utilizado 90 dms
depois, aplicar 1 quilo de Gardona a 1%.
mr-i c-ida 1000 quilos de milho;

c) se a utilização se fizer aos 150 dias.
aplicar I quilo de Matalhion a 2% para
rnda t 000 quilos dc grãos;

d) finalmente, se o milho somente for

irtc e\c oroduto armazenado.
o mdho assim tratado não deve ser

iiíiliz-ido na alimentação humana, pnnci-
Iwnte antes do termo do prazo indi-

cüâo para a quantidade de inseticida, con
forme recomendação anterior.

Faleceu, na Guanabara, onde se achava
em tratamento de saúde, o sr. Mano de
Almeida Franco, um dos
crlTdorcs de gado dos raças indianas. Comcíé desapareceu uma figura humana no-
íátel um homem dc ação na mais ampla
nceneão da palavra. Ao seu descortino e
diSsmo devem Uberaba e o Brasilnm^oniribuição das mais expressivas no
Xno da economia rural, principalmente

setor Hgndo à expansão das raças bo-
vinas de origem indiana.

Natural de Ribeirão Preto, no Estado
de São Pauio. onde nasceu em 1910, fiiho
do sr. Ilogiba Augusto Franco e de d.
Aida de Almeida Franco, pertencia a uma
das famílias tradicionais local. Deixou
viúva a sra. d. Olcsia Adriano de Almeida
Franco e os seguintes filhos: dr. Mario
Fernando Adriano Franco, advogado, Ma
rio de Almeida Franco funior, fazendei-
ro Luiz Carlos Adriano Franco, fazendei
ro d Aparecida Helena Adriano Franco
casada com o dr. Mario Pedro de Moraes
Rego todos residentes na Guanabara; e
d. Dulce Helena Franco de Araújo Almei
da, casada com o sr. Ozaná Sócrates de
Araújo Almeida. Deixou quatro netos:

MARIO DE

ALMEIDA FRANCO

Mario Pedro de Moraes Rego Filho, Cr»
tina Adriano de Moraes Rego, Patrica
Adriano de Moraes Rego e Luciana Adria
no Franco.

Mario de Almeida Franco, que há tnsa-
tos anos se transferira para Uberaba B®-
cou sua presença, nesta tegiio e no
como um dos mais autênticos lideres «
pecuária brasileira,

Homem dc visão ampla, penetrou s
fundo na realidade econômica bradleira.
sentindo o que para ela representava, co
mo fonte de riqueza e bem estar soââl.
e desenvolvimento.

Com o seu concurso Inteligente e as-
pio, contribuiu consldetavelmeme
fazer da pecuária um dos mais sÓH^
pilares da economia não somente de
raba mas também de outros municfpiot.
pois sua capacidade de ação o levava •
participar diretamente da produção de i*
rias zonas da Indústria pastoril naciooal-

A simples menção de suas empresas
mostra como era intensa a athidade do
ilustre falecido: presidente da 'O^anh»
ção Mario de Almeida Franco", com se«
em Uberaba; presidente da Companhia
Agropastoril Vargem Grande, com se^
no Rio de janeiro; 1." vice-presidente ca
Associação dos Criadores de Cuierá do
Brasil, com sede no Rio de Janeiro: çoa-
sclhciro do Serviço das Raças Boinnas
de Origem Indiana (ABCZ); representa»
ic da Pecuária de Corte junto à Coofe-
deração Nacional da Agricultura, co«
stdc na Guanabara; fundador e sócio h»
norário da "Coníederacion Interamen-
cana de Granaderos", CIAGA, com sede
na Colômbia.

A sua projeto e liderança no panoraas»
da pecuária não se circunscrevia às frofr
leiras pátrios. Era, no seu campo de
vidadc, um nome internacional, ptesth
giado pelo respeito e admiração de i-acas
c movimentadas regiões agro-pasioris
Repúblicas do Pacífico, com as qoats
mantinha permanente contato através de
transações de vulto. Nesse relacionameato
econômico, nome conhecido e considm»
do pelos "granaderos" c pelos ptópei»
governos de várias nações hispano-aaseii-
caiips. Assim é que foi agraciado com •
Comenda do Ordem de Albatroz pelojÇ
vcriio brasileiro; com a Comenda da W
dem de Francisco Miranda pelo gover»?
de Venezuela; e com o honroso
dc assessor técnico permanente junto à
Confedcracion Interamerieana de Graa*
dcros".

Nessa personalidade dinâmica c em
preendedora, que encontrou na vida in
tensa c bem orientada o seu vcrdadeiN
clima, havia também a criatura humaua <
afáveí e acessível a todos, animada ée
confiança nos semelhantes e da aspiração
constante de ser útil. Chefe de conctirca-
da família e preslimoso amigo, pariícip.v
também dos campanhas assistcnciais le
vadas avante cm Uberaba. Revelando es
pírito cristão e larga generosidade faii*
questão de não aparecer, fugindo twh«-
mente a qualquer ostentação.

O desaparecimento de Mario dc .Alr.ier
da Franco, desfalca o Brasil de uma de
suas figuras mais ilustres no panorama da
economia rural e Uberaba perde uma C-
gura humana simpática e querida d.'
todos.
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EQUINOCULTURA

O ciclo de influência de Old Man

Muiio se tem falado dos grandes cavalos
argentinos que passaram pelos hipódro-
mos; muitos, porém, desconhecem esse
animal, cujo ciclo de influência coincidiu
com o engrandccimento da produção dc
puros-sangue de corrida do pais irmão:
Old Man (Orbit e Mossonneuse).

As correntes dominantes da criação ar
gentina oscilaram entre dois polos supre
mos; Old Man e Congrcve. Um e outro
dominaram categoricamente o habitual
ciclo de 25 anos que compreende a in
fluência de um grande reprodutor, como
pai e avô, especialmente materno, por
ser o elemento feminino o veículo essen
cial da herança (hereditaricdadc). Com
pará-los seria impossível, como também
seria absurdo proclamar qual deles foi o
melhor, uma vez que as circunstâncias
nunca são idênticas, nem para os homens
nem para os cavalos.

Mas, em certo sentido se complemen
tam. Old Man foi o precursor; Congrcve.
o coníirmador. Ambos, na função não
Igualada de imprimir zelo indelével na
seleção máxima.

Coincidiu o ciclo dc Old Man com o
engrandccimento do cavalo puro-sangue
dc corrida da Argentina. Insuperável nn
pista, fez sentir seu acento vigoroso em
diversas ocasiões e em diferentes lugares.
Sua quádrupla coroa (1904) devolveu a
confiança em seu pai, Orbit, ja um pouco
esquecido. Seu ingresso no haras El Moro,
na campanha de 1905, excitou antecipada
mente o receio da competência, suscitada,
com justiça, pela qualidade que demons
trou na pista. Foi assim que sc ativaram
as aureas importações dc 1906 (Diamond
lubüee, Jardy, Vai d'Or) e a subsequente
do inesgotável Cyllene.

ANTONIO CARVALHO MENDES

Por uma vez, as conseqüências justifi
caram as previsões. O fruto foi a esplen
dida geração dc Centenário, cujo astro —
Espirita — corou o envio inicial de Old
Man. No futuro, não faria senão perpe
tuar seu impulso. Ganhador por três ve
zes na estatística de padreadores e por
nove a dc avós maternos, sua gravitação
resultou fecunda e constante entre 1910
c 1935. Botafogo, nascido em 1914, igua
lou a trajetória paterna não obstante sua
morte extemporânea o impedisse dc revc-
lar-sc plenamente no haras. Dois anos
antes (1912) Old Man superou a todos
os padreadores do mundo pelas somas
que ganharam seus filhos: CrS 543.153.
Entre os oito titulares da quádrupla coroa
argentina figuram, além de Old Man, seu
filho Botafogo, seu neto Rico, seu bisneto
Minera! e seu talaraneto, o invicto Ma-
nantial.

A difusão de Old Man no país vizinho
foi praticamente feminina. Enero, seu
melhor filho na reprodução, passou do
haras Punta Lara para o Uruguai, onde
fundou uma poderosa linha hereditária.

Old Man é ainda hoje realidade da
criação argentina c dc seus múltiplos des
cendentes alcm-fronteiras. Seu nome con
tinua a ser anotado nos pcdigris. A esse
extraordinário animal não há adjetivos
para qualificá-lo. Ele dominou durante
meio século.

No Jóquei Clube de São Paulo
a reeleição do atual

presidente

Embora o atual presidente do foquei
Clube de São Paulo, dr. J. Adhemar dè '

Almeida Prado, haja dito que sua gestão
à frente da entidade turfislica de Cidade
Jardim seria encerrada neste mandato,
elevado número de associados do clube
firmou protocolo pata indicação do seu
nome para o biênio 1975/1976. Diante
dos termos em que o pedido foi formu
lado, o ilustre criador está inclinado a
concordar com a sua reeleição.

Como se sabe, a entidade turffstica
paulista, fundada a 14 de março de 1875.
comemorará o seu primeiro centenário de
cxlslcncia no próximo ano para quando
se preparam grandes festejos.

A indicação do dr. J. Adhemar para
continuar à frente dos destinos do foquei
Clube faz justiça ao trabalho que ele vem
desenvolvendo há tantos anos: sua-expe
riência de homem de empresa proporcio
nou ao turfe bandeirante uma excepcional
projeção. A sede do foquei tem recebido
a visita de representantes de entidades
dc diversos países, que têm saldo entu
siasmados com o progresso do chamado
"esporte dos reis" em São Paulo. Aliás,
conta o presidente com uma equipe de
diretores que tudo fazem para levar avan-
tc os propósitos de um trabalho profícuo,
c que se faz sentir de ano para ano.

Uma das provas cabais desse trabalho
é o aumento vertiginoso das apostas,
que chegam a Cr$ 3.500.000,00 nas reu
niões noturnas das segundas-feiras.

O dr. f. Adhemar conta ainda com o
carinho especial de sua esposa, a sra.
Esther de Almeida Prado, que dá o toque
feminino indispensável ao sucesso dos
acontecimentos sociais do clube.

èr:



EQUINOCULTURA

Após o desfile inaugural os concor
rentes (note-se) na primeira fila os
cavaleiros mirins) receberam a ben

ção de um padre.

IV Convenção Anual dos Criadores
do Cavalo Quarto de Milha ou...

como preferimos chamá-la
"I 'grande festival nacional
DA EQUITAÇÃO FUNCIONAL RU
RAL", veio demonstrar que não es
távamos errados quando dissemos
há algum tempo ser irreversível a
equitação rural em nosso País.

Foi "lindo, lindo, lindo de mor-
rer" ver-se na pista do Clube de
Adestramento do Cavalo Rural, em
Presidente Prudenté-SP, na tarde
ensolarada do dia 27 de julho últi
mo, cavaleiros "de mamando a ca
ducando", isto é, desde oito até à
beira dos quarenta anos, patrões e
peões, disputando olimpicamente as
provas rurais programadas, assisti
das por uma pequena multidão para
ali atraída apenas por Sua Magesta-
de o CAVALO. x • " •

Foi uma "senhora festa cuja cui
dadosa programação foi cumprida
à risca, com uma precisão crono-

Digno da registro foi o interesse
dos convencionais, dos convidados
e dos fans do cavalo presentes ao
conclave. A assembléia geral ordi
nária dos criadores, as conferências

68

técnicas, o churrasco de confrater
nização, o jantar no restaurante
"Garfo" e as provas'hípicas conta
ram sempre com lotação completa!

Visando um maior congraçamen-

to entre as associações de criadores
de cavalos, a A.B.Q.M. com antece
dência de mais de mês enviou con
vite aos presidentes de suas co-ir
mãs, dos quais apenas comparece
ram o Sr. Hugo Baroni, da Socieda
de Paulista de Trote e o Dr. Alípio
Pereira Marques, da Mangalarga.
Dos convidados especiais compare
ceram o Gen. Tasso Viliar de Aqui-
no, ex-Presidente da CCCCN e que
mereceu recentemente, em Governa
dor Valadares, o título de "AMIGO
N.= 1 DO CAVALO RURAL" e Exma.
Sra. D. Elza VilIar de Aquino que,
no jantar dos convencionais se de
sempenhou muito bem da missão
de juiza "ad hoc" do concurso de
fivelas dos elegantes "cow boys"
quarteiros; o Gen Anísio da Silva
Rocha, pessoalmente e como repre
sentante do Presidente da CCCCN;
o Cel Nelson Brotto, ex-Presidente
da Sociedade Paulista de Trote e. . .

J. N. FROTA Jr.

o servo incondicional do cavalo, o
signatário desta reportagem.

Prestigiaram integralmente os
festejos o ilustre Prefeito de Presi
dente Prudente, Sr. Walter Leme
Soares e o Dr. Nelson Leoni Porte
Alegre, Vereador Municipal, osquais
"pegaram no pesado" como se fos
sem dois autênticos quarteiros,
num exemplo digno de ser seguitfc
por outros dignatários das cidades
onde se realizam convenções da es- »
pécie. ,

Poderíamos tomar todas as pág--
nas desta edição falando sobre as
ocorrências da IV Convenção Ar.va'
da A.B.Q.M,, mas como a isso se
opõe, com justa razão o Diretor d»
Revista, a quem agradecemos, c»
passagem, ao apoio que tem dad-
ao cavalo rural, pondo à nossa d.s-
posição uma média de oito a cte-
páginas por edição para os nosí-^s
escritos, preferimos, já que un-.J
gravura eqüivale a mil palavras
completar estas notas com algumas
fotos colhidas durante a festa e
resultados das provas.
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RESULTADOS

Provas

e

categorias

Colo

cação
Cavaleiros(as) Animais

Graus

de
sangue

Tempos
e

Prêmios

Corrida de Balizas
Infantil

Concorrentes: 24

Forfaits: 1

1."

2.°

3.»

Guilherme C. Prata

Júlio César

H. Simioni F.°

Atlântico

Poeo Caso

Caracol

M-QM
M-QM

M-QM

24s 3d

24s 7d

25s Od

Corrida de Tambores
Infantil

Cones.: 26

Forfaits: 2

1.°

2.°E

2." E

2°

3°

Geraldo de Souza Jr.

Jairo Medeiros Jr.
Cristina Lane

Desempate:
Jairo Medeiros Jr.

Cristina Lane

Tango
Cacique
Cacto

Cacique
Cacto

M-QM
M-QM
M-QM

M-QM

M-QM

21 s 2d

21s 3d E

21s 3d E

22s 7d

Desci.

"Cel Nelson Brotto"

Corrida de Balizas
Juvenil

Cones.: 8

Forfaits: 0

)°

2.°

3.°

João Aivino

Jim Emmert

Helena Lane

Poitã

"21"

Dracena

M-QM
M-QM
M-QM

23s 9d

24s 5d

25s Id

"José R. Barbosa"
Corrida de Tambores

Juvenil

Cones.: 8
Forfaits: 0

1.°

2.°

3."

Rosemary Lane
João Aivino

Garon Mala F.°

Obs: Não desempatou

Jandaia
Poitã

Kiowa Deistar

M-QM
M-QM
PO-QM

20s 9d

22s Id
22s Id

Corrida de Balizas
Adultos

Cones.: 37
Forfaits: 1

1.°

2°

3.°

Jairo Martins (P)

Benedito Moreira (P)

Dirceu S. Zamora (A)

Alazão Perigo

Mondo Ranchero

Alegre

M-QM

PaQM

M-QM

22s 7d
Cr$ 700,00

22s 9d
Cr$ 500,00

23s Id

CrS 300,00

"Gen Edmundo da
Costa Neves"

Corrida de Tambores
Adultos

Cones.: 42
Forfaits: 0

1.°

2.»

3.°

Antonio Lucas (P)

Jair F. Medeiros (A)

Antonio H. Silva (P)

Obs.: O 3.° lugar de
pois do empate com
Jairo Martins (P) no
tempo de 20s 3d.

Gago

Capricho

Picolé

M-QM

PO-QM

M-QM

20s Id
Cr$ 900,00

20s 2d
Cr$ 600,00

19s 7d
Cr$ 400,00

"Gen Anísio da
Silva Rocha"

Laço e maneio
Adultos

Cones.: 31
Forfaits: 0

1.°

2.°

3."

Durval Medeiros (A)

Júlio M. Medeiros (?)

Benedito Moreira (P)

Aquário

Dragão

Bonito

m-qm

M-QM

M-QM

20s 2d
22s 5d
20s 8d

Cr$ 900,00
26s Id
26s 7d
24s Od

Cr$ 600,00
34s 8d
26s 9 d
15s 9d

Cr$ 400,00
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Sr. Gen. Tasso Villar de Aquino proounciando seu oportuno c
vibrante improviso, no qual salientou a importância do cavalo na
econ&mia do pais e louvou a iniciativa da realização da convenção
em Presidente Prudente. Ao fundo, â direita, o sr. gen. Anísio da

Siiva Rocha, secretário geral da CCCCN.

Dois baiuarte da convenção: os criadores Domingos de Souzs
Medeiros (ao microfone) e Heraido de Araújo Pessoa, respectivamente

representante regional e secretário da A.B.QJA.

O prefeito Walter Leme Soares ao agradecer as palavras
do gen. Tasso Villar de Aquino ao prudentino, reivin
dicou para Presidente Prudente, em futuro próximo (o
novo parque de exposições está praticamente pronto),
a sede das comemorações de uma Semana do Cavalo.

Ao encerrar as festividades, o criador Francisco Jacintho da Silveira, vieepre
sidente da A.B.Q.M., agradeceu o comparecimento de todos e convidou pan

a V Convenção, que terá lugar em Araçatuba em 1975.

Para os quarteiros o "negócio" é mostrar. Aqui vemos o secretário
da A.B.Q.M. numa demonstração de apartação.

V .

•. '•''4'!-

•V

o vencedor da Prova de Laço e Maneio, criador Durval Madain^
cm ação contra um veloz bezerro Nelore.

I • S-;i • t
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o criador e presidente do Clube de Adestramento do Cavalo Rural,
Kuy de Moraes Terra (dir.) entregando a Júlio M. Medeiros a taça

pelo 7° lugar na Prova de Laço e Maneio.

M •-
•Kl-

^ •. / X

Não basta acertar o "tiro" de laço..,

Os vencedores da Prova 3 Tambores da categoria juvenil Da eso
para a dir.: João Alvino (Poitã), Jim Emmert ("21") e HeleriB

Lane (Dracena).

L REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974

Dirceu Zamora com o seu Trampolim contornando um tambor
(Prova 3 Tambores).

é preciso também manear. E tudo contra cronômetro.

^ p690 Ai
oferecida pelo auto ^ "Taça Alclno Gonçalves
no Torneio" (2.» ®® "Profissional Melhor Colocai

a entreqa o BaÜzas e 3.° na de Laço e Mane:
Heraldo Pessoa, seu patrão o amigo.
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NUTRIÇÃO ANIMAL

Ração peletizada para os eqüinos

O termo peletizado ou peletado é uni
ncologismo de origem inglesa ("pellets"),
utilizado em nutrição animal para indicar
a forma física de uma ração ou de um
alimento. Por muitos anos, as rações
eram fornecidas exclusivamente na forma
farelada; atualmente, podem também ser
encontradas na forma de pequenos cubos
ou cilindros (forma de bala).

Esse tipo de ração foi inicialmente for
necido a outras espécies, tais como: bovi
nos dc engorda, vacas leiteiras, suínos,
etc. O sucesso alcançado possibilitou sua
extensão para a alimentação dos eqüinos,
sendo que nessa espécie, não só a ração
6 fornecida na forma peletizada, mas
também o feno.

Todavia, essa prática de alimentar os
eqüinos não é nova. Durante a II Guer
ra Mundial, a Cavalaria Russa c a Ale
mã utilizaram, em grande escala, as ra
ções e fenos peletizados.

Como existe necessidade de se adicio
nar agentes aglutinantes para a formação
dos peletes, aiguns criadores e mesmo
técnicos são contrários ao fornecimento
dessas rações aos eqüinos. Na verdade,
essa preocupação não deve existir porque
os agentes aglutinantes entram em pro
porções muito pequenas e são absoluta
mente inócuos.

O peletes para os eqüinos deve ter um
comprimento de 2,5 a 3 cm e não deve
ser muito duro. isto é. a peletização deve
ser firme o bastante para que o peletes
não SC desintegre e possa produzir fra
ções finas.

Algumas pesquisas têm revelado que os
eqüinos alimentados com rações comple

ROBERTO LOSITO DE CARVALHO

tas peletizadas consomem mais água do
que os alimentados com rações à base de
grãos de cereais e feno. As fezes dos ani
mais alimentados com rações peletizadas
tem melhor aspecto e consistência m.ais
adequada.

Via dc regra, quando os eqüinos são
alimentados com grãos de cereais c feno,
e não dispõem de água em abundância,
as fezes são excessivamente duras.

Verificou-se, também, que mesmo re
cebendo ração peletizada "ad libitum",
ou seja, à vonladc no cocho, não ocorreu
nenhum caso de distúrbio digestivo.

Em diversos países, as rações peletiza
das comerciais são de 2 tipos. Uma de
las c a forma tradicional, ou seja, os pele
tes são produzidos com alimentos con
centrados devidamente moídos e, os vo
lumosos (feno c pastagens) são forneci
dos separadamente. Outra forma são as
denominadas "rações completas" e, neste
caso, o próprio peletes é constituído de
alimentos concentrados (grãos de cereais,
tortas, farelos, etc.) e aliinento volumoso,
nesse caso, utiliza-se feno de alfafa, As
jações completas têm grande utilização
cm locais onde o animal não tem condi
ções de pastar ou não recebe alimentos
volumosos frescos em quantidades ade
quadas.

Em ambos os casos, as rações peletiza
das devem ser produzidas com alimentos
de boa qualidade, convenientemente ba
lanceadas c enriquecidas com complexos
vítamínicos c minerais. De acordo com
o tipo de trabalho, idade e peso vivo do
cavalo, a quantidade de ração peletizada
consumida deve cobrir as exigências em

energia, proteínas, fibras, minetab e vi
taminas.

Depois de muitos anos de pesquisa. >
Estação Experimental de Albers resot"J
cm 3 itens as principais vantagens dou.'"'
das rações peletizadas para os equifics-
São elas:

•i

t) — A peletização resulta em maicr
consumo de matéria seca. Esse fato pos
sibilita maior ingestão de nutrientes paa
cobrir as necessidades vitais e de pr»
dução.

2) Os ingredientes, numa pekti^
ção, são convenientemente moídos c cs-
turados previamente. Consequentenifntç.
há menor desperdício e maior econocz
de energia para os trabalhos dc osti-
gação e digestão.

3) — A peletização consiste no sjtc- ^
pamcnto de diversos ingredientes e. qut:^
do o peletes é desintegrado no processo
da digestão, a superfície disponível dcí
diversos ingredientes é maior, possibi^
lando uma ação mais efetiva das eni:-
mas digestíveis, e portanto, um aprortú»
mento melhor.

Além dessas vantagens enumeradas. *
prática diária no uso desse tipo de tação.
tem evidenciodo outras vantagens de cf-
dcm econômica. Assim, pode-se cs»
mcrar;

a) O balanço constante c usifase
dos nutrientes:

b) Reduz o desperdício de ração;
c) Reduz a poeira;
d) Melhora a palatabilidade;
c) Facilita o consumo para cavaãM

mais velhos:
f) Reduz o espaço para estKaiest

g) No caso de pelelizar fenos, elinàs'
o grande desperdício da perda das
folhas.

Por todas essas vantagens, < ainda
acrescentando que o cavalo, por apitso-
lar denlição complete, deve ter condições
dc mastigar as rações, fato que nãoo«*-
re. como deveria, com as rações farda
das, a forma mais vantajosa para o «i»
dor é oferecer aos eqüinos rações peleti
zadas.

J. B. o Mangalarga da atualidade
Você pode começar como começamos
Você pode criar muitos Campeões
Faça-nos uma visita, será um prazer

cartola — 3 anos
Por Caxambu e Utinga
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Lote de éguas

FAZENDA SÂO LUIZ

Criador: João Barlllari

Jardinópolis - SP - Km 323 da Rodovia Cândido Portinati
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Ferro, cobre, cobalto, manganÊs.

zinco, iodo o cálcio.fórmula com

pleta criada pelos técrticos da

Associação Brasileira de Criado-

res.íex-Associaçâo Paulista de

Criadores de Bovinos) para asse

gurar a fertilidade, a saúde c a lu

cratividade do rebanho. tanto de

corte como de leite.

Adiciona-se ao sal comum, na

proporção de 1 quilo para 60

quilos c.à ração, na quantidade
de 2 gr. para cada litro de leite,

produzido.

Embalagens plásticas de 1 quilo.
Preço: 13.00 (1 quilo)

O ABC DA CRIACAO DE GADO-
SAIS MINERAIS "
concentrados ABC

í A . . ^ ut CR AD0RF<5(ex-A88oclaçao Paulista de Criadores d« n"", .
Rua Jaguaribe. 634 - Tels.. SI-6960 ti b-jo,
51 -6498 - Ca./a Postal 9194 - São Paol„ |p '

/
/-i,



A SELEÇÃO " DA MIRAGEM " É A MELHOR "REALIDADE" EM

MANGALARGA MARCHADOR

MOCAMBO EMBAIXATRIZ. CampeS Potra na IX Semana Nacional
do Cavalo.

PREMIAÇAO em ITAPETINGA.74

Penumbra da Miragem — Campeã Sênior
Campeão de Marcha

Marajó, Mocambo, Banzé e Penumbra — Conjunto Campeio de E»p

PAZENDA miragem Fone 5785 (r
a 2 km do centro

governador valadares-mg
rua ISRAEL PINHEIRO, 252Ó — FONE 7957 (ESCR.)

GIL PACHECO DE MAGAUHÃES^

g£RRA

RADAN DO ANGELIM
Grande CarapeS Nacional
Campeã Nacional de Marcha
Campeã Sênior Nacionol
— SEMANA DO CAVALO (CCCCN^

seleção

CAMPOLINA
"do ANGELIM"

(20 campeonatos nacionais em apou*
3 semanas do cavalo)

nADA^^ 'na Serra do Paraíso, montada por d. Hcf*'*
' Fernandes.

DO paraíso
Potiraguá

Av. Estados tinicfei, IB-B — •'*'_ Av. Estaaos omaei, IB-B — •

KfredO MANOEL FERNANDES



EQUINOCULTURA

cavalo

rural

I.N. FROTA Ir.

RESPOSTA A OTHELLO (Tormin)

Lemos, com atenção, o seu Cavalariana
Rústica, que passamos a responder.

Em primeiro lugar, uma retificação e
depois, a resposta propriamente dita.

A retificação é referente à nossa volun
tária, eventual c passageira situação na
CCCCN — conseqüência pura e exclusi
va de nosso amor ao cavalo — onde não
somos "assessor da presidência" mas sim
apenas secretário da presidência, com
funçlo delimitada e definida no regula
mento do órgão, pela qual fazemos jús a
uma representação de gabinete da ordem
de setecentos e poucos cruzeiros mensal
mente.

Agora a resposta propriamente dita.
Agradecemos a você a lembrança do

nosso nom_e para "atividar" os parques
de exposições que, com raras e honrosas
exceções como o de São Paulo e o dc
Goiânia, vivem apenas dez ou quinze
dias anualmente durante a realização das
exposições regionais ou "de âmbito na
cional", permanecendo mortos o resto do
ano.

Fazê-los entrar cm "atividamento" c
tarefa muito complexa que caberia, salvo
melhor juizo, aos próprios sindicatos ru
rais a que pertencem — o que acontece
rá com o de Governador Valadares, que
o transformará num centro recreativo de
atividades esportivas rurais — ou ao Mi
nistério da Educação através do Conse
lho Nacional de Desportos, com um pro
grama nacional.

Não é tarefa para um só homem, nem
tampouco da CCCCN, que é um órgão
coordenador da criação do cavalo nacio
nal apenas e não da sua utilização.

Receba aquele abraço.

o vaqueiro-amestrador Edson F. da Silva, com o cavalo Outo
Preto (Mangalarga Marchadot). A dupla venceu o I CONCURSO
DE CAVALOS AMESTRADOS realizado cm Governador Vala-
dares-MG, por ocasiao da I Convenção Nacional dos Criadores

do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga.

FILME SOBRE ANDAMENTOS

As associações mineiras de criadores
(Mangalarga Marchador e CampoHna) já
providenciaram — o que é multo louvá-

filme sobre os andamentos das
respectivas raças, que será exibido por
ocasião da X SEMANA DO CAVALO
uma vez que não ficou pronto a tempo de
ilustrar a palestra sobre o assunto profe
rida pelo prof. Lecy do Vai, na 1 Conven-
M° Criadores do CavaloMarchador da Raça Mangalarga.

QUE HOUVE COM ARABES
E MANGALARGAS?

Até 6 de agosto passado, dia de encer
ramento das inscrições para a X Exposi-
çao da CCCCN que se realizará de 6 a
13 de outubro vindouro, em Recife-PE
a Comissão Executiva do certame nid

ÍTSSS»™."' •"=
E_de todo estranhável que duas asso

ciaçoes de ^"^orcs que recebem subven-
çocs Cv^c O CAVALO RURAL de aaos-
a" a por intermédio da DAGEdo MA, nao prestigiem a maior festa na
cional da equinocultura.

Sabemos que é longe, que Recife 6 dii
® reciproca não seráverdadeira para os criadores da Bahia e

do Nordcste,_quando comparecem às mes
mas expostçoes anuais da CCCCN reali.
zadas no sul e no oeste do País*'

Essa falta de reciprocidade já "foi aliás
objeto de um comentário do criador Tourinho de Andrade, nas páginas desta Rc

As associações de criadores dc Crioulo-s
Quarto-de-Miiha. conscientes de suas

Obrigações — pelo menos morais —para
'̂ ij S ®considerando as naturaisdificuldades — que Iodos reconhecem —

da referida longa distancia, tomaram a

seu cargo _organizar uma representação
da respectiva raça e para isso entraram
em entendimento com a Comissão Orga
nizadora do certame, cujas inscrições já
chegaram à Comissão Executiva em Re
cife. no prazo estipulado.

Afinal de contas — embora s inscrição
seja gratuita, a CCCCN pague quase que
a totalidade do frete rodoviário dos ani
mais e o Estado em que se realiza a Expo-

forneça gratuitamente alojamento
e boia" para os tratadores e ferragem
para os animais -— para que comparecer
a Exposição se, comparecendo ou não, o
subvenção que ajuda a manter os regis
tros genealógicos — do qual se servem
os criadores — vem "limpinha" e maior
a cada ano?

O PARQUE DE RECIFE COM
ROUPA NOVA

rxnl Moraes, diretor do
j e presidente da Comissão Exe-iva da X Semana do Cavalo nos comu

nicou que antes do fim de agosto esta-
obras de adaptação do

rp-v ° Antônio Coelho, onde screalizara a Nacional da CCCCN deste
o, começando a seguir a toalcte (pin
tas, etc.) para que a festa se desenrole

num ambiente condizente com a sua im
portância.

E AS PROVAS FUNCIONAIS DA
CAMPOHNA?

Fez, no dia 8 de junho p. pdo., exata
mente um ano que na reunião anual
entre a presidência da CCCCN e autori
dades. expositores e criadores presentes
à exposição de Goiânia, o representante
da DAGE propoz que as provas funcio
nais realizadas (as do Torneio Nacional
de Cavalo de Sela de Serviço) fossem

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974



A senhora Marcelo Aguinaga entregando ao vaqueiro Edson
F. da Silva, o "Espora de Ouro" da Equipe de Rodeio
Ferradura, a Taça Revista dos Criadores, oferecida ao
profissional melhor colocado na Prova de Peão (2.° lugar na

classificação geral) da categoria de mestiços.

lá de posse da Taça Revista dos Criadores, ofenda ^
esta seção, o vaqueiro-amestrador Edson F. da SíIm
da senhorinha Alda Aguinaga, a faça CCCCN, por haT«

vencido o I Concurso de Cavalos Amestrados com o
cavalo Ouro Preto.

modificadas de forma a serem específicas
às aptidões de cada raça, no que foi
apoiado pelo criador Márcio de Andrade
que ao mesmo apoio acrescentou que a
A.B.C. do Cavalo Campolina já estava
cuidando do assunto.

Pois bem, até hoje o assunto continua
apenas sendo cuidado...

Ora, a julgar por um anúncio sobre_ as
qualidades dessa excelente raça mineira^,
no qual se lê que ela "topa tudo" e se ve
um Campolina subindo e descendo
pas íngremes, nlo sabemos porque o de
sinteresse em comprovar oficialmerRe e
em prova pública, que realmente o Cam
polina "topa tudo".

Uma coisa é posar para fotos de pr^
paganda e outra participar de prova p
blíca. Para que servem afinal os belos
Campolinas? Seja para o
serventia, ela deve ser demonstrada em
provas oficiais.

I concentração de CWADORES
DE MANGALARGA MARCHADOR

Em Presidente Prudente-SP se realizou
a concentração que dá titulo a , .
pico, durante a Exposição Agropecuária
que ali teve lugar no período oe
do corrente mês de setembro.

PURO SANGUE LUSO-BRASILEIRO

Estão no Brasil dois excepcionais an^
mais da raça Lusitana: BROQUEL,
São Paulo e XAQUITO, em Mmas Ge
rais. Sobre o primeiro ja tecemos come
tários nestas colunas. Sobre
podemos dizer que foi campeao numa
b"rsiomhos''de''áuADRo"n^
da Estação Zootécnica Nacional (

Obtido através de cruzamentos mais^
- PSI í AR^^E - considerado purol^gue (na França são crL"'25 /o de sangue Árabe), por qu .. . atra-
"'«"í o puro sangue Luso-Brasilei'® atra"«« do cruzamento bem planificado

tecnicamente entre os Lusitanos existen
tes no Brasil com éguas puras rCg^traüai
das raças nacionais dc maior porte
gaiarga e Campolina?

E isso poderia ser feito com muito
mais rigor, isto é. os Luso-Brasde.ros
riam que possuir o mínimo de .
sangue Lusitano e nao V
no caso do puro sangue Anglo-Arabe.

A fundação da ASSOCIAÇAO
LEIRA DOS CRIADORES DO CAVA
LO DA RAÇA LUSITANA será um ines
timável serviço prestado a
nacional, mormente em se
paralelamente criar o Puro sangue Luso
Brasileiro, a ser formado
oriundas de um mesmo tronco etmco.
o cavalo Ibérico.

Os criadores que têm a
de possuir um BROQUEL «
Tof ambos filhos de Quadro fcvc-
.ia.^ utílízâ-Ios cm beneficio geral da
cquinocultura nacional.

BROQUEL e XAQUITO devem serconsiderado. P»'™°tor''p.SX"untos
'do r,Soco°.,:ra''rí.ÃGE, Dr, Noólio

r"oT;Zcií'Ô»o™"L''«rbS-.o'El-
?ò"Ãssim'devora (osto - nosso pensa-
mcnto), tomar a iniciativa de conciiai osproprietários dos referidos reprodutores
a fundarem a citado associaçao. Se os
mesmos não se interessarem pelo assun-

"Ministério da Agricultura tera hon
rosamente cumprido a sua parte e nao
poderá ser "acusado" de omisso...

E que aos Luso-Brasileiros além dos
andamentos normais c naturais do cavalo

posso, trote e galope — sejam permi
tidos todos os demais que lhes queiram
impor seus cavaleiros.

ALÉRGICO A POEIRA...

A Diretoria da A.B.Q.M. adquiriu nos
EE.UU. .uma aparelhagem para cronome

trar as provas esportivas que lealiia w
que patrocina.

Trata-se de um dos modelos aos <piss=
fizemos referência e publicamos
fias no último Anuário da RC, que lua-
cíonam à base de células foloelêiri-'-
ultra-sensíveis.

Foi estreado nas provas lealiaadas
IV Convenção Anual dos Criadores c-
Quarto-de-Milha. em Presidente Pruie-"^
tc-SP, em fins de julho.

Aconteceu, porém, que o modemíss '̂̂ -"
aparelho enguiçava a três por dois. o^"'
gaiido ao uso do cronômetro manual pa-
a tomada dos tempos dos concorrentes.

Só depois de muita observação o 1>
Heraldo identificou a causa do 'mal s.
biio"; a poeira da pista faria íuncLx^"
a célula foto-clétrica, parando o pat"-
indicador do tempo...

E fez o diagnóstico: alergia è poeiri

A EQUITAÇÃO RURAL VAI EM
FRENTE

No última exposição realizada
que Fernando Costa (Água Branca^i
capital paulista — GADO LEITEIR^ -
CAVALOS PARA DIVERSOS FINS
o Ten. Cel. Edwaldo Santos, creden-~--
pcla CCCCN para fiscalizar o liú
primento das normas estabelecidas
a realização de rodeios (Portaria r."
dc 29-9-71), e, bem assim, promover
quanto possível provas hípicas rurais n-"-'
certames a que comparecer, contou •"e"
a colaboração da Comissão Exeeudv»
referida exposição e realizou tieiBOs •
provas calcados nos percursos daspKvis
promovidas pela CCCCN.

Após vários treinos, no último dia n-'
lizou uma prova mista de destie» ®
lidada e outra sobre o percurso da
LO DE PEÃO, reduzido de algumas
guras.

A primeira foi uma conjugaç^ ; '
PROVA SEIS BALIZAS com « TRf>
TAMBORES e a segunda foi disp»!*-;
sobre o percurso doCAVALO DE Pr Vv
spni fls fÍBuras "marearlda" e 'vCrsv-sem as figuras
à direita".

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de H'*



Apresemaram-se 22 concorrentes c ape
nas um cavaleiro, peão do criador Scbas
tião Malheiros, completou o percurso sem
erros. As maiores dificuldades (!?) pai.
os concorrentes foram o "recuo" c o "le
que pela esquerda" (esbarrada e meia-vol-
la pela esquerda).

O Ten. Cel. Edwaldo que pretende con
tinuar a promover provas hípicas rurais,
distribuiu pelos concorrentes cópias dos
percursos para que os cavaiciros, futura
mente. se apresentem com menos dificul
dades. ..

Aos concorrentes foram distribuídos
alguns troféus angariados entre os exposi
tores de produtos agropecuários c duas
laças obtidas da Comissão Executiva.

Agradecemos ao Ten. Cel. Edwaldo a
comunicação do acima relatado e faze
mos votos para que continue no seu tra
balho pelo desenvolvimento do esporte
hípico rurai.

NAO HA OS TÍTULOS DE
GRANDES CAMPEÕES

O Regulamento da X Exposição Na
cional de Equideos e Concursos Diversos
de 1974, estabelece as seguintes classifica
ções e títulos nos julgamentos dc cada
raça:

•ij

Classificações:
Classe A — Machos:

1." Categoria; 24 a 30 meses
— 1.° lugar, 2° lugar, 3.°
lugar c 3 monções honrosas;
2.' Categoria: 31 a 36 meses
— l." lugar, 2." lugar, 3.''
lugar e 3 menções honrosas.
3.' Categoria: 37 a 48 meses
— 1.' lugar, 2." lugar, e 3."'
lugar c 3 menções honrosas;
4.' Categoria: acima dc 48
meses — 1.° lugar, 2." lugar,
3." lugar e 3 menções hon
rosas.

Grupo 1 —

Grupo 2 —

Títulos: Campeão Potro e Reservado
Campeão Potro; Campeio Cava
lo c Reservado Campeão Cavalo;
Campeão da Raça e Reservado
Campeão da Raça-

Os julgamentos das fêmeas, que cons
tituem a Classe B, obedecem ao mesmo
critério, tanto para as classificações como
para os títulos.

E preciso salientar que não houve ino
vação. O Regulamento da exposição an
terior era igual.

Assim não há títulos de Grande Cam
peão e de Grande Campei, mas sím de
CAMPEAO DA RAÇA e CAMPEÃ DA

•i l'./.

'u

*:a-

RAÇA, que, praticamente, correspondem
aos primeiros.

I CONCURSO DE CAVALOS
AMESTRADOS

Em número passado, no escrito sobre
a I Convenção Nacional dos Criadores
do Cavalo Marchador da Raça Manga-
larga. deixamos de publicar fotografias
de flagrantes do I Concurso de Cavalos
Amestrados, o que os leitores mais aten
tos devem ler estranhado.

A razão foi a seguinte. Procurando
melhorar nossas fotos, abandonamos a
nossa Kodak Instamatic (a mais barata
que há no mercado) e nos animamos a
comprar uma melhor: Yashica — Electro
M5.

Pois bem, quando nosso filme de 400
"asas" acabou, Othello nos deu outro de
100 "asas" e se encarregou de colocá-lo
na máquina, esquecendo-se porém de re
gular a máquina para a sensibilidade do
novo filme. Resultado: todas as fotos que
tiramos do concurso, simplesmente ve
laram ...

Mas, felizmente, o dr. Marcelo Agut-
naga havia tirado algumas fotos que gen
tilmente nos cedeu e que ilustram este
tópico.

Obrigado ao Dr. Marcelo Aguinaga.

id

-• ; r. • • -7 t

Com auxílio de vara Edson faz Ouro Preto ajoelhar. Ouro Preto executando uma empínada, montado por EdsotJ.
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POR QUE NAO FUNDAM A
ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

DE PERSA?

A DAGE (Divisão para Animais de
Grande Porte) do DNPA está interessada
em que todas as raças existentes no Pais
tenham o seu Stud Book ofical e apoi-
ando a medida, o Regulamento da X
MANA DO CAVALO so
(Campeão Potro e Campca Po'ran".
Campeão Cavalo e Campea Égua e Cam-
neão da Raça e Campea da Raça) aos
Limais concorrentes devidamente '"ten
tos nos Stud Books nacionais ou aos un-portadls inscritos nos Stud Books de seus
países de origem.

rão às classificações. em
3.°« lugares e menções honrosas, esia
número de três.

MISSÃO CUMPRIDA

Damos por bem "«^a f missão
3ue nos qual estivemos
;ão 1970, quando, contan-
jmpenhados homens-do-cava-
io com oent^f-^^c^sta NcnTe Ary do
Io como o Dr. com Presidente
•Jasciment^ PROVA CAVALO DE.rudente-SP, « o Loío dos for-

[réoNCüSS^SÊ JavIlos ames-
"RADOS.

lais da nossa tutela.
Todavia. o's^™esuUaS*Ls pro-

és destas ® o Brasil, bastandoas realizadas era «o^^^^^res das provas
ara isso que P ^ os resultados c
os enviem os ma^coni^^ percursos.
stografias e | tivemos tempo de rea-
Infehzmente ne^/^^^stancia que bati

zar uma prova «'"Sda num só
amos de «««''«""dtría - "m as devi-
ia, que f.oTejpo^eria^^^^^ Grande
as modificações /-.^.vinleto de Equita-

T™„

ide" dos americanos.

Temos purém a intuição dc que. mais
cedo ou mais tarde, as autoridades respori
sáveis pela cquinoculiura nacional consí
derarão o assumo, isto é, ao conceder as
subvenções às assocínções de criadorc;
destinarão unia parcela para ser compul-
soriamenie utilizada numa prova da espé
cie. na qual se pre-estabclcçam prêmios
dignos desse nome, tirados da dita par
cela.

Quando dizemos prêmios, queremos nos
referir a prêmios em dinheiro... vivo!

E jA QUE FALAMOS EM PRÊMIOS

Por auc nos "rodeios" há prêmios de
CrS 5.000,00, CrS 4.000,00, CrS 3.000,
CrS 2 000,00 c CrS 1.000,00 para os do-
madorcs" (!?) classificados nos cinco pri
meiros lugares, oferecidos ou pagos pelas
^crctarias da Agricultura que promovem
as exposições onde tem lugar lais ro
deios" (qL nada ou nenhum beneficio,
dfrma ou indiretamente, trazem ao apri-iórLmLeo das raças e seu uso, nem a
Tomação de cavaleiros úteis ao preparo^Adestramento do cavalo de serviço),
enquanto o prêmio maior

pIao" ódeApenrCrS 700,00,^infçnor
'"'Ammcm"" ícnhoíes" resp"onsáAís' pelacqíinocuUÚra rural do País, para essa
aberração!

3... EXPOSIÇÃO OE.CML PA

/a xS'vni
SiSo Ofici.1 d«
nos envioti a
nara OS dias 25/» a z/v.
^Tcom prazer que verificamos const_ar
da programação o seguinte.

U-- xn/8 — 10,00 Hs. —Sexta-feira —Dia 30/8 Eüminatória do Concurso
de Rédea. .

r,.„ -,/o 16,00 Hs. — Sabado —Dia 31/8 Concurso de
Rédea.

^AubIicL'"o^ rlgulámerno" oAesulladozer, publicar o » de Rédea, bas-

faídoAÍa isso que nos seja remetido o
respectivo material.

Introdução; imporiSncía dis enfíorsçSB
porcinas a os prejuízos ocssiansdes
doenças.

Natureza das doenças e prevenção.
Doenças da nutrição e manejo.
Doenças infecciosas.
Doenças parasitárias,
Deformações congSnilas e dcenças t**

ditárias.

Transtornos da reprodução.
Medidas sanitárias profiláticas nas

rações porcinas.
A presente publicação pode ser adçxf^

na Associação Brasileira tie Criadores, ã
Jaguaribe, 634 —tal. 51.9234, ou na 'Es-Vs

Distribuidora de Livros Lida., i rua Si^
Isabel, 46 — tel. 220-1031, atrias em SB
Paulo.

Producion

animal
Editado por H.H. Cote, da Unlversi-ai*

da Califórnia. Estados Unidos, em etíabcrj-
ção com 40 especialistas. Ovoiumo cor-çí*
se de 490 páginas, com inúmeras iluslreçí**-
A edição que recebemos á em casieihine »
editada pela Editorial Acribia, Zaregcss.
panha.

De seu prefácio extríimos os seguinte» t-t*
picos;

"Durante o último quarto do sécuV» ptf
sado a indústria do gado já daisare de f
"um meio de vida" para converter-se ecn
amplo campo comercial, baseado nos cerN-
cimentes alcançados nas ciências p«rar-er:«
biológicas — nutrição, genética, fisioios'»'

"Antigamente os criadores criavam an—
escolhidos por eles mesmos e vendiam ce-t
que podiam obter no mercado local, Ht a
se o criador quiser triunfar, a o mesmo aorr-
tecerâ no futuro, tem que criar animais 5-*
satisfaçam o gosto do consumidor e venó5--r»
por um preço de acordo com as pcssitt c-z
des do público. Este conceito da produzir *"•
tigos "standards" de boa qualidade ji
se desenvolvendo há multo tempo. Em 1®2.'
por exemplo (nos Estados Unidos), já se ozç»
nlzava um grupo de produtores de carne czr-
o propósito de estabelecer um programa -z
cional de tipificação de carne (causa que e "•
da não conseguimos alcançar em nosso Pa s"
Esta iniciativa dos criadores che^ ao ?•''
verno (americano) a desenvolver um p-a"^"
de valorização da carne. O fornecimento »-•
mercado de carne, leite, ovos e derivackss es
tendartizados desempenhou um papel i.-rgcv
tante para uma maior procura destes prcv"»
tos pelo público consumidor. Porám pcce «
deve-se consumir multo mais. A ecorsorns» «a
produção deve ocupar um lugar proeml-ne-r»
SC os produtos animais aspiram conqsetir N-—
os produtos vegetais. Mesmo que a pze-V
rência pelos produtos de origem enimel te >
evidente, o consumidor leva multo em op*;»
os preços, como se vã na luta de preços q.v
há entre a manteiga c a margarina".

"Que fez a indústria evfcola, leiteira e
carne para melhorar a qualidade e o prvçp oe
seus produtos? As atuais práticas »v\ípm
são um exemplo evidente de como os
nos conceitos da ciência biológica podem ee
aplicados ê produção de artigas elimert i-s''»
de alta qualidade e baixo preço. Para le-t.x
recorreu-se h colaboração de nulrókgM. ge-
neticistas, fisiólogos e especisllsias ria 1.;a

(CODt. M péf. SM

.LIOOHAH*

Enfermidades dei cerdo

WoSS"
i«nb«rg, do alemSo pelo dr.
:,%V-Tn"EsIXlr!'tll..do pele Edl.orUI
bia, Zoregoz»' Espanha.

dos à reprodução ou ao abale é uma das mis-
Ls mais importantes do veterinário e que
isto só so consegue com uma ampla colabo
ração entre os criadores e autoridades sanl-
tárlas e zootécnlcas do Estado. Este livro se
dirige precisamente aqueles que se dedicam
à exploração do poreo para reprodução ou
engorda, servindo como elemento auxiliar de
trabalho ou eomo obra de consulta.

Seu sumário comp5e-se dos capítulos:
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o contrato de traíiallio por tempo determinado
Que se entende por contrato de trabalho de praio determinado? —Quais es
Hnos previstos? — As fraudes â lei — As diferenças entre contrato de tempo
detertninado e de tempo indeterminado —O problema das indenizações - A
dissolução do pacto antes do seu termo final - Oprazo máximo de vigenci.
desse tipo de avença —Ocômputo do tempo de serviço —Criticas da doolniuModelo de contrato de trabalho de prazo determinado.

O revogado Estaluto do
Rural (Lei n.° 4.214/63)
ções acerca do contrato de '̂ abalho por
prazo determinado, podendo
-se, entre outros, os artigos 63, .

' A'Lei n.= 5.889. de 8/6/73, QUe revogou
as disposições do chamado ETR, nao cu^
ciou da rnaféria, exceto no artigo 14. o
qual. porém, regula a i"^®"'Smcnte
safristas, quando expirado n

Desse modo, há que buscar
Jação das Leis do " 5.889/
io disposto no artigo I. da , nara
'73) e na doutrina o embasamento para
-sclarcccr os 'eitores. ,iç2o

O contrato i o que con-
ie ALUYSIO SAMPAIO, e
em clausuia prevendo a ext v
ica da relação de ' jor e empre-
:elebraç3o do pacto, empreg . g,é a
;ado acordam W vigorara somente
lata preestipulada. desse

Dada. ainda que ''geira, g res-
ipo de ajuste, vejamos o n , „ jo artigo
leito a CLT. O P®"f o determina-
t43 estabelece que e 6° P . vigência
io "o contrato de trabalho cuja vjg
iepcnda de termo . qu ainda
;ução de serviços espec'I'«^®°^®n-ento sus-
ia realização de certo aconieçirnenco
etívcl de previsão 2pro'"'V® 'revistos:

Portanto, são tres os "P^^j^ado; 2)
1) contrato com tempo P gr-yçgo de
;ontraio tendo em vista a _ limitada;
serviço especificado de ^uraç ^pincidír
: 3) contrato cujo termo . acon-
;om a verificação de ^Çterm
ecimento capaz de previsão Pr-,|,g{^XO

Conforme ensina o muito
BARRETTO PRADO, ha R"*; 'cr mu ^
;uidado na perR"'riçao do c ocorrem
to certo, visto que. as veze ,
verdadeiras fraudes à lei. ,

Destarte, se se fixou noteria do respectivo terrno fina ,
problema. Ocorre, 'o^^via, q
lica mostrou que o objetivo V^ufrisse o
impedir que o trabalhador adquinsse
Jireito à indenização de |n 8

Foi para obstar a ocorren ^ Decre-
mais ou menos freqüentes. H , oduziu o
'o-lei n,- 229, de 2f/2/6 '̂ '4I5 da CLT.
parágrafo 2.° do citado artigo „razo de-
esiatuindo que o contrato P ,^g.
terminado somente é váiid ou
tando; a) dc serviço cuja cdctermi-
'ransitoriedadc justifique a Pr

80

noção do prazo: b) dç atividades empr^
sarinis do caráter transtiórto; c c) dc con
trato dc experiência.

Grandes são as diferenças entre o con
trato dc tempo determinado e dc lempo
indeterminado, confirmada cssa
pelas conseqüências jurídicas, no tocanteL indenizações devidas em caso de dis
solução do ajuste, que refletem a diver
sidade existcnie enirc uma e outra moda
lidade de prestação de serviço.

Comrse sabe. no contrato de prazocomo emoreRíido não tem dtret-

fo "o''p°év"r.?d=".i.w"j-'"to ao u . I . I J indenização, a

nizáro'empiegado"d^^^^^^
sa «titude 430'" ja cLT. E sente-
ÍhLnle i"6enÍzaçao ntio
!^esmas"condiçães (parágrafo í." do arti
go 480 da CLT). oaries asseniarem
omrato'̂ dc^^^íabalho dc prazo deiermí-^^aSorporém com

direito t^ccipr gjusiado. Vem. então,
expirado o sucede, na eventualidade
a pergunta, que a faculdade

f antcrcio seu.termo?dc rescinciir o 1 nnlicar os princípios
Nesse desfazimento dos contra-

Íè£S=5S
nor finda a relaçao de emprego.

Em tais circunstâncias, originada do
empregador a iniciativa dc rescindir
pacto, o empregado «e."",d"'
ber o aviso prévio c a indcni^zaçao de des-
pedida na base de um mes dc sajfp°'
ano de serviço. Sendo do trabalhador a
iniciativa, não fica este desobrigado de
fornecer aviso prévio

Consoante lembra MOZART yiCTC)R
RUSSOMANO, enquanto a indemzaçao
devida nos casos de rescisão unilateral e
injustificada dos contratos por prazo inde
terminado c calculada cm função do
po de serviço já prestado pelo trabalha-

ROSEMBERG MARSON
Advogado

dor: no caso do contraio por prazo díí^^
minado, ao contrário, leva-se em cc-zu
o tempo ainda restante de vigência ée
pacto. Verifica-se. primeiro, quanto t»-
po decorreria a partir da data em que sc
deu Q rompimento do contraio até o üs-
lante previsto para o seu limite. En ^
guida, apura-se qual seria o salário
rido pelo trabalhador dentro desse perío
do que falta da vigência do pactod«fri~*
por vontade da empresa. Será, então, f-í-
cil calcular a indenização, uma \"ei -v*
ü valor dela corresponde à roeiade do
salário que o trabalhador perceberia ix"
decorrer do acordo que deixou ds p*'"''
seguir em razão de ter sido dispcnssio.
injustamente, pelo empregador.

Vejamos um exemplo: o rurícoia é ad
mitido pelo prazo certo de dois anos. ga
nhando o salário mensal de CrS WA'
Dezoito meses depois é demitido, sem ics-
Ia causa. Em tal hipótese, operou-se »
dissolução quando faltavam seis laesís
para findar-se normalmente o ajuste lab-"'
ral. Ganhando CrS 400.00 mensalmers
ele receberia nos seis meses reslanies -
equivalente a CrS 2.4<XI,00 (6 meses x
CrS 400,00). Como a indenização oc.--
responde à metade desse valor, a ergiZ'
zação empregadora teria dc pagar-lhe '
esse título o quantia de CrS IJCtf.vV-

Dispensado ao termo do prazo, o e»
pregado não tem direito a qualquer csp--
cíe de indenização ou aviso prévio, rs®
receberá salários vencidos. graiificacS-'
natalina (13." salário) proporcional
meses trabalhados e férias vencidas. Coa
tando mais de um ano de casa. o recsS-
dc quitação precisa ser homologado pE-'
autoridade competente.

Em relação ao safrista, há que consido
rar duas hipóteses: !.*) rescisão do ex-o-
trato no fim da safra: calcula-se a tndx-
nização na base de 1/12 (um doze ax-os'
do salário por mês de serviço, ou fraíV
superior a quatorze dias (cfr. artigo 14 cJ
Lei n." 5.889/75); o 13." salário ptvNr-
clonal também lhe é devido: e 2.'» iví-
cisão do pacto antes do fim da safra sr'"-
juMo motivo; o empregado scrã inds-"-
zado na base dos salários restanies, PE14
METADE, até o fim da safra. além. fx
dentcmente. da grolificoçüo natalina pt-"
porcioMíil aos meses de trabalho.

Aplica-se também ao safrista a regra
que SC ii dispensa der-se por prática
falta grave, descabe falar em indcnits,-^"
salvo as parcelas atrasadas (salários.
rias. etc.), que são devidas.
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Ilescindido o contrato por iniciativa do
empre^do, antes da data estabelecida
para o seu limite, obriga-se ele a ressar
cir os prejuízos causados ao empregador
pela repentina e imotivada dissolução,
isto é, pagamento, PELA METADE, da
importância correspondente à remunera
ção que lhe seria paga até o fim do con
trato. Não obstante, é de lembrar que
as verbas correspondentes aos salários e
férias vencidos e à gratificação de Natal
devem pagar-se ao obreiro.

Terminado o contrato, pela expiração
do prazo ajustado pelas partes, emprega
do e empregador encontram-se reciproca
mente desvinculados, sem direito de plei
tear, um do outro, qualquer indenização.
A doutrina entende que essa é uma for
ma de cessação peculiar dos contratos
por prazo determinado.

Até há alguns anos o prazo máximo de
existência do contrato de trabalho por
tempo determinado era de quatro anos. A
partir do Decreto-lei n.° 229/67, que al
terou 8 redação do artigo 445 da CLT, a
estipulação máxima é de dois anos, sen
do que,ultrapassado esse limite, o acordo
se transforma em contrato por prazo in
determinado, ex-vl do artigo 451 da CLT.

No caso de contrato de prazo determi
nado que se haja transmudado no de pra
zo indeterminado, importa saber que o
tempo de serviço do empregado, a nosso
ver, passa a ser contado desde o ingresso
do trabalhador na entidade empregadora,
e as obrigações contratuais permanecem
íntegras, uma vez que não se rompeu a
relação de emprego. É por isso — prele-
ciona ROBERTO BARRETTO PRADO
— que a alteração, no que toca à vigên
cia do contrato (que de prazo certo tenha
passado a prazo incerto) não pode reper
cutir no eventual direito que o emprega
do tenha às indenizações legais decorren
tes da despedida sem justa causa. Segun
do lembra o ilustre magistrado, c por esse
motivo que o artigo 478 da CLT prevê a
indenização, devida como resultado da
rescisão do contrato por prazo indetermi
nado, na base de um mes de remuneração
por ano de serviço efetivo "sem qualquer
discriminação ou restrição". Ê bem ver-
^de que RUSSOMANO pensa de modo
diferente: para ele, não é de computar o
anterior tempo de serviço, uma vez que
se refere a contrato perfeito e acabado.
Preferimos ficar com a lição de ROBER
TO BARRETTO PRADO e DÊLIO MA-
RANHAO, para quem os dois períodos
devem somar-se. Aliás, essa orientação
vem sendo seguida há longa data pelo
Tribunal Superior do Trabalho e o pró
prio Supremo Tribunal Federal também
vem perfilando a boa doutrina.

O contrato de trabalho por prazo de
terminado somente pode prorrogar-se uma
vez; ocorrendo a segunda prorrogação,
passará a vigorar sem determinação de
prazo, confonne dispõe o artigo 451 da
CLT. É óbvio que as duas prorrogações,
somadas, não podem ir além de dois anos,
sob pena de violar a regra inscrita no ci
tado artigo 445 da CLT.

Vencido o ajuste de prazo determinado
e desligado o trabalhador da entidade
empregadora, não pode surgir outro con
trato, antes de decorridos seis meses, ex
ceto se a expiração do pacto se tenha da

do por causa da realização de aconteci
mentos previsíveis c certos ou de exe
cução de serviços especializados. Isto é o
que determina o artigo 452 da CLT, de
monstrando que o legislador se preocupou
cm evitar a repetição do contrato de pra
zo determinado em prejuízo do empre
gado.

Admite-se, assim, por exceção, a su
cessiva prorrogação dos ajustes, achando-
-se, porem, a continuidade limitada por
fatores objetivos, previamente conhecidos
das partes. Exemplo: empregado contra
tado para trabalhar durante o período de
safra ou colheita.

Lembra o mestre ROBERTO BARRET
TO PRADO que é "muito freqüente ha
ver verdadeiras fraudes nessas modalida
des de contrato. Invoca-se a ressalva cons
tante do final do artigo 452 da Consoli
dação. simplesmente para obstar que o
empregado adquira maior tempo de ser
viço e ainda fique sem direito a receber
as indenizações decorrentes de rescisão de
contrato de prazo indeterminado".

Pode acontecer de o trabalhador conti
nuar no emprego, mesmo depois de encer
rada a colheita ou a safra, realizando ou
tras atividades; nessa circunstância, pa
rece indiscutível que o contrato trabalhis
ta prosseguiu em seus termos, pois o

ajuste não se extingue, se a prestação de
serviços permanece.

Destarte, é nosso ponto de vista de que,
continuando o operário no emprego, após
a conclusão da colheita, caracteriza-se não
o contrato de prazo determinado, mas o
de prazo indeterminado.

Por derradeiro, é mister lembrar que
modernamente os doutrinadores são con
trários a esse tipo de contrato (por prazo
certo). Tanto que o insigne MOZART
VICTOR RUSSOMANO. comentando o
antigo ETR, asseverou que o Estatuto
ignorou a nova orientação do Direito do
Trabalho, pois repetiu, vinte anos depois,
os dispositivos da CLT relativos à dura
ção dos pactos por prazo determinado.
A crítica do mestre funda-se no fato de
que tal tipo de ajuste impede, pela pró
pria natureza, a progressiva estabilização
do trabalhador no emprego.

MODELO DE
CONTRATO DE TRABALHO POR

PRAZO DETERMINADO

Publicamos abaixo modelo de contrato
de trabalho por prazo certo, que poderá
ser adotado pelos empregadores rurais
que pretendam celebrar esse tipo de
pacto:

CONTRATO DE TRABALHO POR PRAZO DETERMINADO

N." ... ., da série "firma com a Fazendo''"'*"'
i - ÒprWzo do ?rêlente íontrítí será"de ^

, a contar desta data, devendo terminar a " ' j» \W 'dias

do trabalho, servl^^mübl '̂Su'oülrar'oco^m',b,*" 1"^*® mol&lia, acldetites
mas declara que exercerá qualauer ®*e''cer as funções de3—Os salários do empregado serão de^Cr$ .®°" condições pessoais.

) por dia (ou por mês), sendo Cr$ '. . . . . ..
( > pagos em espécie: Crf f

( «"cpresentados pelo aluguel da casa; e Crj
alimento), dediiçõês'cõm as Wai^se mãAif«;« alimentação (leite ou outro
convier"! Faz!nda®®°''° " ®t«balliar 8horw^JorTia.^ no horário que mais
mudança de ilomicifio' Mm^cf oue ° «í® local de trabalho, inclusive com6L o eniSègadô permhe antecipadamente dé pleno acordo,
pondentes aos prejuízos que causar ao seu cm re^ad*"^^*" importâncias corres-
lecimento do empregador.^ obriga a respeitar a praxe de serviço vigorante no estabe-
j ® — Findo o prazo previsto na c14ii«,t.. < . .deste contrato, e não sendo o empregado disnenco'4 *®™"oado o prazo de prorrogação
tempo indeterminado, respeitadas as condicõ^ o contrato a vigorar por
j — Antes de expirado o prazo previsto nf cláusulas 2 a 7. ,dM por terminado o contrato com a obrisaeSn Rualquer das partes poderá
indenização. " "ungaçao de conceder à outra a^ prério o

^ P®' estarem de acordo comcontrato na presença de 2 testemunhas. condições, firmam o presente

de 19..

TESTEMUNHAS:

(local e data)

(Assinatura do emprégãrio)

(Assinatura do empr^dor)
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SEÇÃO JURÍDICA

Sucessão - Tempo de Serviço -
Empresa Rural e Empresa Industrial

Decisão do Tribunal Superior do Trabalho

- Pela sucessão não se restringem os direitos do empregado. ^
industrial que se sucede a outra, de natureza rural responde, por todo o
tempo de serviço prestado pelo empregado, que se computa para fins de»iipo oe serviço pi i- éooca da sucessão, nao gozasse
md=„ zação e 477, 505 . 912. In.eMgênci,
O ruricola desses direitos. CLi,arr5. ^ ,

e conexão.

que diz respeito à aglutinação de
jurídicas, à definição de direito e à
sideração dos elementos que gozaoj ^
virlualidadc para sua formação e a
aquisição. loma-se o trabalhador coma ti
lular de uma relação incindível e a ctjL
patrimônio jurídico se acrescenlaram qL
iros direitos inclusive o de índeni>YfV

Ora. a indenização recai sobre teir^
dc serviço na mesma empresa.

Tempo de serviço é mero suporte fi
rico o "eonlinuum" —. que conduj ^
iniplemcnio dc certo ou certos dittitJf

A indenização decorre da condição ^
empregado induslriário (claro que
bem o rural, após 1963), que lenha cpa.
lailo determinado número de anosou
c meses em uma empresa.

Esse tempo entra como fator prestes»
dc incidência, pois a existência ou ni© ^
direito à indenização só está condicK^jj.
do à presença dc certos requisitos e
serão apurados no momento da

É indispensável se recorde bem
tempo dc serviço é mera projeção tetros,
pcciiva dc um lado neutro, que vcnh* .
compor o direito como um de seus
mcnios conslilulivos.

Por isso c que a regra aplicável ao ca-
so é a do art. 912. da Consolidação das
Leis do Trabalho, quando preeeilua qjjç
não consumada a relação anterior, defi]
nc-se cia como um lodo e o lempo de 5^,
viço permanece em sua força exclusl^.^
mcnlc relro-projelorn do dirciio de iisij.
nização.

Sc a embarganle houvesse despedido -.
embargado, a relação se havia extinto e,
porlanlo. "consumado", ã luz do r^imè
rural anterior.

Readmitido, não poderia falar seqm
cm soma dc períodos anteriores, por^,
quando da dispensa, à época nio h«t«
nem haveria indenização a pagar. Ni»
incidiria o art. 453/CLT.

Na hipótese da continuação da relação,
entretanto, o pacto não se interrompeu «
do trabalho rural o lempo de serviço p»
sou ao trabalho industriário, adiriooou«
a ele em virtude das regras que nío dè-
tingiiem lempo prestado ã mesma em
presa (CLT. arts. !0. 448. 477. 4TS ç
912).

A lei nao fala em diversidade de adtv
dade empresária nem a toma como efc-
monto dislinguívcl. para fins de sotw
-SC ou não tempo de serviço. Fala.
nas. a "mesma empresa e empresas q«
se sucedem": o teor da lei. são a mesana
empresa tanto que os direitos se ptesw
vam como sc não houvesse ocorrlA? i
novação.

O equívoco csiá-se dando em virtuéí
da suposiçrio de se estarem somando p^
víodos indenizáveis ou não.

O período é um só. pois não se pxto
falar cm Indenização quando não ocotree
dispensa anterior.

TST-RR.l.691/73 — Ac. TP. 371/74,
34-74.
Rei. Min. Ribeiro de Vilhema
Vistos, relatados e discutidos estes au-

>s do recurso de embargos n.
•691/73, em que é Embarganle
rasiieiro S/A. - PETROBRAS - Serab
Embargo Pedro Gonçalves dos Santos.
Tratam os autos de reclamatoria

da por empregado com mais d®
los de serviço e que po®"f
'O dobrada, alegando existência P
odo anterior para empresa sucedici p
nbargante. ,
O recurso de revista da re nao
do pela E. 2." Turma em face da
ção da divergência acostada pelas o
s 41 e 42, sustentando, ainda, o acor-
io embargado a ocorrência da s
npresarial, no caso, porque o redam
. rurícola que era, tinha a P'"'®®
tígo 505 da CLT, que "íHf"
e deferia a aplicação dos . .y
'nstanies do capítulo I do
iire os quais aqueles dos , aj.
'3, com a conseqüente tutela ^ ^
ração na propriedade da emP , .
itério para o computo do íempo
Ço anterior.
Em suas razões de embargos, co"
embarganle a sucessão cmprcsari •
indo que, na fazenda, era o j .^lá.
ador rural, e, na reclamada, indus'"
3- E, no mais, teria o acordao vuine
do o artigo 832 da CLT que
leceu do recurso de revista devidament
'ndamcntado em divergência jurispru
mcial.
O recurso foi admitido reslr.tamenW,
gundo o despacho de fis. 238,
'crcceu impugnação, opinando layor
ümcnie a douta Procuradoria Geral.
E o relatório.
Voto: A E. 2.' Turma do TST co-

heceu da revista manifesta pela_ Pctro-
rãs porque teria ocorrido sucessão pela
Jminuação da relação de emprego c das
lesmas funções, que se nao desvanece
^tc a alteração nos fins da empresa. Ru-
cola que era o reclamante, tinha a pro
^gS-lo o artigo 505 da CLT. Ademais
s Súmulas 41 e 42 cortam o restante da
r^ensão da revista (24-25).
Doutrinária e iurisprudcncialmçme su^

:nta-sc que a sucessão trabalhista tem
arater objciivo, assentando-sc na reaiobjetivo, flssenianciu-o». .

idade do serviço da cmpr ,
nos fins e meios. Os acordaos
• fls, 230/232. por isso. sao cot

flitames c cmbíisam perfeiiamcnie os em
bargos. Conheço.

Não parece seja o aspecio da sucessão
relevante em si c em primeiro plano.

Essa ocorreu. Tanio isso c certo que o
autor trabalhou deicrminado período de
pois da expropriação. paru a Pelrobras,
aliás, de novembro de 1961 a julho dc
1971.

Na subsiiluição subjeiiva. nao se ques
tionou problema dc férias, p.ex.. pois co-
nio rural delas também gozava o rccla-
'"^úcr-sc esclarecer que não se poderia
levantar oposição, com fundamcnio emrelações inacessíveis, para fins de ferias,
porque o empregado, autor. desse
direito tanto em um regime como cm

""AMim se deu, também, com relação ao
repouso (estendido aos nincoias) c a pos-
IZis obrigações pregressas dc
de salãrio-mínimo, quando a embarganleSsumiu o polo empregador da rclaçao.

Como negar a sucessão dianie de tais
'"M^nos^^admissível ainda será negá-la
p.íí Cma e admi.í-la °
eqüivale a fracionar a
dica. quando a lei (aris. 10 e 448/CLT)
alude à mudança na empresa.

A hipótese versa modificação =^"bjet.ya,
na empresa, com regimes jurídicos 'uíela-
3os mais ou menos intensamcnlc. pela
legislação do trabalho. ^

Ao lempo da desapropriação (1961) a..tç^ã^Jo^mprcgo ru.
irTnsfüu.cl' por esta disciphnado^ cs-
tendiam-se aos respeciivos trabalhadores.

O cerne cia questão, porlanto. desloca-
-se não só para a remissão do art. d05-
-CLT. como para a qualificação do bem
iuridico objeto dc tutela: a indenização.

Esta loma por base o tempo de serviço.
Não SC está indenizando o rural, nias

o indusiriúrio, que, anieriormeiUe. traba
lhou cm serviço rural.

A dúvida reside cm saber se sc conta
ou não o lempo anterior, quando nao era
cie portador dc direito â indenização.

Sob o ângulo externo da succ.csão.
apreende-se que a empresa ao encampar
outra, incorpora, em seu regime jurídico,
o pessoal encontrado c que continua pres-
lando serviços.

Sc a empresa vem a ser a mesma, no
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Por ouiro lado, o que se soma não são
duas indenizações, mas lempos dc serviço
prestados à mesma empresa para fins dc
uma indenização, a que passou a ter di
reito o empregado em virtude da substi
tuição dc pessoas.

É o risco eventual du sub-rogaçSo pes
soal ou subjetiva c legal, quando o pa
trimônio do credor (o empregado) passa
a ser regido pelas regras jurídicas que dis
ciplinam, como um lodo, as relações do
devedor (o empregador). Para o institu
to jurídico, cfr, Costa, Mario julio dc Al
meida, "Direito das Obrigações", Coim
bra, Atlântida Editora. 1968, pág, 280/
/28t: Pereira, Caio Mario da Silva, "insti
tuições de Direito Civil — Vol. II — Teo
ria Geral das Obrigações", 2.' Ed., Fo
rense, 1966, págs. 174e segs. c 316 c segs.;
Monteiro, Washington dc Garros, "Curso
dc Direito Civil — 4.° Volume — Direito
das Obrigações, Parte", 7,' Ed. S, Pau
lo, Ed. Saraiva, 1971, pág. 308 c segs..
csp 314/315.

O princípio jurídico, que governa a es
pécie, acha-se revelado na última parte do
§ 419, do Código Civil Alemão c segundo
o qual a responsabilidade do sub-rogatú-
rio não pode excluir-se ou limitar-se, à
força da sub-rogação (Dic Haftung der
Ubernehmers kann nicht durch Vcrein-
barung zweischen ihm und dem bishe-
rigen Schuldner ausgoshlossen oder bes-
chrãnkl werdcn).

O sub-rogalório assume a posição de
devedor incondicional da obrigação ante
rior. a que SC adiciona a obrigação pos
terior, a que considerada como um regi
me jurídico que sc incorpora no patrimô
nio do empregado, o credor.

Esse qualifica-o "devedor total" (Gc-
samlschuldner — cfr. Esser losef, "Schul-
drechi", 3. Auflage, Karlsrude. Vcrlag C
F. Müller, 1968, pág. 422, n." 5), ou seja,
devedor de todas aquelas obrigações que
decorreram da relação anterior, do irans-
passe e da situação nova assumida.

Convir no contrário será admitir restri
ção cm favor do sub-rogaiório e através
da qual o empregador exclui, da relação
de emprego que assumiu, soma de tempo
de serviço ou efeitos de sucessão, direitos
esses que, como parcelas adesivas, se in-
Mrporam no patrimônio jurídico do cre
dor, o empregado, ao passar à nova em
presa.

Por esses fundamentos, rejeito os em
bargos.

Isto posto: Acordam os Ministros do
Tribunal Superior do Trabalho, por maio
ria de votos, vencido, inclusive, o Senhor
Ministro Relator, conhecer dos embargos;
no mérito ainda por maioria de votos,
rejeitá-los.

Brasília, 3 de abril de 1974. Mozart
Vítior Russomano, Presidente. Ribeiro de
Vilhcna, Relator "ad-hoc". Ciente Mar
io Aurélio Pratos dc Macedo, Procura-
(lor-Ceral.

Voto vencido no mérito, do Exmo, Sr
Ministro Coqueijo Costa.

Mérito — Dizem os fatos que o recla
mante era rurícola, que, por força dc de-
lapropnaçao, passou a trabalhar, na mes
ma fazenda, para a Pctrobrás, mas em ou-
Ira atividade — a de industriário — o
que descaracteriza a sucessão, segundo a
doutrina c a jurisprudência.

liou provimcnio, nos termos do voto
\ envido do eminente Ministro Rezende
Piiccli, para excluir do tempo de serviço
do reclaiiiantc o relativo ao trabalho no
e:;iabclccimcnto rural, sem haver necessi
dade de devolvei- os autos à £., 2.' Turma,
porquanto esta, ao decidir a revista, fê-lo
fuiulanienlaclaineme, sustentando tese.

(Com. da pág, 78)

contra 3s doanças. Outras inovações atuais na
produção pecuária: a aplicação do hormônio
dielilostilbeslrol para elevar economicamente
os ganhos de peso em bovinos e ovinos; o
emprego do cruzamento para aumentar a mé
dia dc leitões desmamados; o uso da inse-
min.Tção artificial como recurso acelerador
das melhorias alcançadas nos cruzamentos.
Ten-.os também a difusão de medicamentos e

i. - -4'
••.-a.

1 -•f'

••"I .«-V • ./•

vacinas na íuia corrtra as doenças que não
são outra eousa senão avanços biológicos que
estão sendo aproveitados para elevar a pro
dutividade

"Esse é o lema que se desenvolve em pá
ginas dessa excelente publicação proporcio
nando uma visão geral das indústrias pecuá
rias. Esse livro, preparado para estudantes
que começam e estão interessados em alguma
faceta da indústria pecuária, é o resultado do
trabalho de 40 autores, cada um considerado
figura relevante em sua especialidade. O es
tudante tem, portanto, oportunidade de colo-
ear-se em contato com opiniões ou ensina
mentos com frequSncia sõ alcançados em
cursos superiores especializados. O nosso ob
jetivo foi o de desenvolver esses conceitos de
forma compreensível para o estudante com
titulo de bacharel c despertar-lhe o quanto

(Conclui na pág. 106)

VER-MI-SAL

VER-Mt-SALmix
IVAFÓS

responsáveis diretos pelo
aumento da carne.

Sua ação é direta e Imediata.
VER-MI-SAL é vermifugo e mi-
nerallzante, contendo todos os
micro elementos basicamente
necessários: ferro,cobre,cobalto
iodo e manganês, Adiciona-se ao
sal comum na proporção de I Ka
para 90 Kg.

IVAFÔS é fosfato bicálctco, ou
soja, fósforo e cálcio na compo
sição quimlca mais assimilável
que existe. E todos sabem
quanto o fosforo e o cálcio são

importantes para o crescimento
e a engorda dos animais.

, VER^I-SAL mix é a mistura
de VER-MI-SAL com o sal de
Mossoro, o melhor do Pais, acon-
dicionado em embalagens plás
ticas-ê só abrir e despeiar no
cocho. •

Com VER-MI-SAL ou VER-MI-
IVAFÔS á disposição do gado. o aumento da carne

semana a semana.
VER-Ml-SAL - barricas de lO,

25 e 50 quilos ou embalagens de
1 quilo.

VER-Ml-SAL mix - sacos plás
ticos de 25 quilos.

IVAFÔS - sacos impermeáveis
de 25 quilos.

Despachamos para todo o Pais
- frete pago.

I.\:.\.l\STITrTOIIKVCTKI»\.illl.l.\PI,I<An.\S..\.
Wameda Sarros. 101 - SoOreloia 22 - Teís.. 51 5987-52-0276 •52-8340
Sao Paulo - SP.
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CINOFILIA

Em Teresópolis, um criador de Pointers

cc a finalidade precípua para que c cria
do; caçar.

Agora, na Guanabara, a Sociedade Era.
sllcira dc Cães de Caça promove provas
especiais para esse tipo de cães, uma vez
que nas exposições os criadores somente
SC interessam pela aparência física dos
animais, esquecendo-se de que os cães
desse grupo nasceram para caçar.

Segundo um expert, com o tempo eles
irão perdendo o faro excelente que pos
suem se não prosseguirmos lutando para
que SC proporcionem oportunidades dc
caça aos cães caçadores.

Carlos lembra com certo orgulho o seu
passado, ao mostrar um álbum de foto
grafias amarelado pelo tempo, no qual
ele aparece com algumas dc suas caças:
cie já conseguiu perdizes de quilo c meio
c até um pato selvagem de nove quilos.

O PASSADO DE UM CRIADOR

A conversa deriva para o passado. Ele,
que já importou cães da Argentina c Itá
lia. lembra seu primeiro pointer: Dick.
Dentre os cães que lhe deram maior sa
tisfação recorda Eva de Santo André c
Urraca, esta da Argentina, O labrador
Atila das Perobas Cariboo foi adquirido
para ajudá-lo nas caçadas. O pointer, so-

MAIIll)

MCI.Iilllt

NAI lONAL

Tempo's Buck de Farni, pai de Pompom,
foi considerado o melhor macho e o
melhor nacional, numa das exposições

realizadas na Guanabara.

ANTONIO CARVALHO MENDES

mente depois de muito treinamenio cca-
scguc caçar e trazer o animal ao dono. c
que o labrador faz com extrema tranq::?-
lidade c obediência.

ALIMENTAÇÃO SADIA

Carlos Sansoldo faz questão de frizir
que os cães devem ser multo bem usa
dos, a fim de que consigamos deles c
que eles podem dar. A alimentação —
ires vezes por dia — deve ser a seguin*.
dc manhã, leite com pão c um ora crá
em meio litro de leite; ao meio db. e
entardecer, arroz cozido, carne cnia cc
cozida, fubá e peixe, abóbora, xuxu, scço
c cenoura crua ralada diariamente, Qc*-
do se dá carne, não se deve dar peive
As quantidades devem ser de tal
ra que a metade seja dada no almoço e e
outra na janta, o que ocorrerá por vcC::
das 18 horas.

O COMPORTAMENTO

Os cães esportivos, compreendendo
laças. constituem o principal auxiliar dc
caçador de aves. Geralmente eles desce
brcm a caça farejando o ar; depms «k
a ave recebe o tiro, agarram-na cuida«>
samcntc para levá-la ao caçador. Cad:
raça tem uma especialidade: o 'Poinjcí'
(Braço Inglês) é o preferido na caç.'
aos faisões, às codornizes c ouinas
ceos silvestres europeus ou amcrice-^s.-,-
O "Pointer" quando descobre a caça, .w
imobiliza e fixa o olhar em certo {v.v:cv
indicando a direção onde está eseonco-
a ave. O "Pointer" tem o olíato nv—-
desenvolvido e se aproxima da caça s:;
que esta o perceba. As virtudes qv-c .•
tornaram um excelente cão de caça r.-
ram aperfeiçoadas na Inglaterra.

A origem do "Pointer", como a de q:.#
se todas as outras raças, é difícil de sc
determinar. Aparece ele na InglaKr .•
em princípio do século XVIII. possixe.
mente levado pela oficialidade
quando do seu regresso da Espanha.
pois da guerra da sucessão. HipotK!,.j-
mente a designação "Pointer* letia vV.
vado do vocábulo espanhol "punta*. co. •
que se designa na Espanha os eles q.,
apontam a caça.

Outros refutam esta tese. postuUiv».-
outras, seguramente tão refutáveis q,:j
to essa. indicando o "Braço" italiana» „•
mo antecessor do "Pointer". ou argui-.v
tando que já existia na Europa antes v,-
os britânicos o tivessem criado.

Saímos de São Paulo numa madrugada
de sábado para domingo, de automóvel,
rumo a Teresópolis, a fim de conhecei
um criador de cães de caça que '
ziTm-nos - era um dos mais cri.enoso
da Guanabara. Não erraram os nossos
informantes.

Homem de empresa, criador há quase
30 anos. uma vez que começou
de 1945. Carlos Sansoldo tem sua fazen^n
de 26 alqueires num lugar
88 da nova estrada Rio-Bah.a, a 23 km Ue
Teresópolis. onde à esquerda da Ponte
Nova se lê numa placo: SANSOLD^
mais de seis Pointers vivem •
presentante da raça Labrador. Os Çom
ters caçam e o labrador traz a Ç
afirma Sansoldo sorridente.

Com a esposa. Carlos costuma sam d^
cidade do Rio de Janeiro nos fins de s^
mana. para descansar no
mina de "nosso sitio". Ali, en ^aio.
biliário modesto se esconde
res, senão o maior colecionador de con
chas raras do Brasil. Para se avahar o
preço dessas raridades do ma , . ^SC óiga que algumas chegam a valer^dj
zenas de dólares. Com gra"
mo ele mostra uma revista amermanu que
se refere a algumas das concha q
possui, Elas estão dispostas nu
rio de vidro, que lembram muito as an
ligas crístaleiras.

Mas. o criador mostra
tante uma mala contendo dezena
mes de suas caçadas. Filmes óe
mais minutos, coloridos, revelad
Estados Unidos. "Se os revelo^aqui, com
o tempo as cores vão sumindo e f
ca Carlos.

Uma pequena onça empalhada e imó
vel testemunha o valor de um caçador
de perdizes, narcejas e marrecas selva
gens, que já caçou na Bahia, em Ooias e
em Minas Gerais.

Os cães já se afeiçoaram ao dono. Com
uma chamada, ficam latindo ã volta de
le. Gostam muito de automóvel: Ê abrir
uma das portas — e ei-los disputando
melhor lugar no assento.

^Quanto está treinando seus pointers.
Cwlos utiliza uma vara de ^ambu, esse
cuja ponta coloca um l'arj>ante
lendo na ponta um feixe c»®
®animal, mesmo não caçando, nao q
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•>-•* ' v-^-í^^í^íSí-,

^?íÍMV-e;
'ASjíaItê

Pompom de Saint'Andre, Pointer Inglês, Freio e Branco, filho de Tempo's Buck de F«e„- u- j- ^ o
André, do criador Carlos Sansoldo, quando treinava para os seus dias de cacadas O <Wii«l»b,= de 1972 eseu pedelgri foi e^illdo pelo Kenoel Clob Çarioee. O.Cêi W.^«0 ~ de tato

do corrente ano, pelo dr. |ulio de Mesqiúta Neto. em ae junno
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RELATÓRIO N." 356 — lulho de 1974

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

^^ssociaçdo Brasileira de Criadores
(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de Sáo Paulo

destaques
raça holandesa — variedade prelo e branco
UO.A líder S.S.. Rg. GC-I. RH^ROPUTORA EMÉRITA, novo Livro^de Eacol.

2.0 — 3x — 334d _ 257,8 — 3,86%
3,88%
3,92%

-3x — 334d
3 , _ 3x — 364d
4 3 3x — 304d
f,l __ 2x — 291d

prop.: João Figueiredo Frota

5.161
6-678
5.969

6.226

203,9
257,8
231,6
244,1

Prop : João Figueiredo Frota

novas REPRODUTORAS EMERITAS;
raça holandesa

variedade preto c branco

- «U P.C C^C,,
2-1 — li ^ 288d — 5.585
3-1 _ 2x — 332d — 6.138

prop-: Cláudio V. RobertI

"LE" aos;

68,3 —
239,3 —
252,1 —

.n^/nft7f>7 PC.O.D.. obteve "LE" aos:BORBA, Rg- ABC/38.7 , ^ _ 5 295
11-1 o* _ 293d — 6.46412-2 ~ li _ 302d — 5.423

PrJp^.: Cia, Adm. Tec. o Agricola Atagri

194,9
236,8
193,2

=" 11:9
4:2 - = 6:i^0 - 227.8

Prop^fGabriel Di"

variedade vermelho e branco

S^^AnTrETA oásis. R^ACGV6^58.C. P-O |.ve aos:
6:5 - = lllí = ,1-2 - 206,7

prop"!': Farenda SanfAna do Rio Abaixo S/Ar, . Fazenda SanfAna do Kio Aoaixo

,„ULO ALCANÇADO COM LACTAÇAO PUBLICADA NESTE RFLATÔRIO,

3,70%
4,28%
4,10%

3,68%
3,66%
3,56%

3,68%
3,89%
3,65%

4,07%
4,59%
4.43%

J

Calendário de Exposições
e Feiras para 1974

7 3 ]0 — Palmeira dos Índios
(AL) — M BxP- Agrop.

jQ 3 17 — Bauru (SP) — XV
Exp. de Animais e Prod, De
rivados

I.* quinzena — Loanda (PR) —
Exp. Agrop.

2 ^ quinzena — Ponta Grossa
(PR) — Exp. Agrop.

2." quinzena — Loanda (PR) —
Vli Exp. Feira Agrop. e ind.

Sem daia — Lages (SC) — Xii
Feira de Animais

23/ I ] a I ."/12 — Maringá (PR)
l.l Cxp. Agrop. e Ind.

24/11 a 1/12 — Maceió (AL)
XXiV Exp. do Animais e

Prod. Derivados

24/n a 1/12 — Recife («'
XXXill — E,p. NordMtirs
Animais e Prod Deriv».'-

>UTUBRO

. Vacaria (RS) — Exp.
ííra Agrop. .
' — Alegrete (RS) — BxP-
lira Agrop.
13 s. José do Rio _Prei°
;p) XIV Gxp- de Animais
3 Campina Grande _(PB-
- VIM Exp. de Animais e
od. Derivado

3 — Recife (PE) — X Se-
ana Nacional do Cava o
14 — Bagé (RS) — "P'

ílra Agrop,
22 — Urugualano (RS)

xp. Feira Agrop,

jç, o 21 Dom Pedrito (RS) —
Exp. Feira Agrop.

59 3 21 — Jaguarão (RS) —
Exp. Feira Agrop.

19 a 27 — Rio Grande (RS) —
Exp, Feira Agrop,

23 a 27 — Bataiha (AL) — IV
Exp. Agrop.

26 o 28 — São Gabriel (RS) —
Exp, Feira Agrop,

NOVEMBRO
3 a to — João Pessoa (PB) —

XVil Exp. Animais e Prod, De
rivados

3 a 10,— Aracaju (SE) —XXXII
Exp, Agrop.

DEZEMBRO
1 a 8 — Fortaleza (CE) — ^

Exp. de Animais e Prod
rivados

5 a 8 — Corumbá (MT) — ^
Exp. Agrop. e industria'

8 a 15 — Sorocaba (SP)
Exp. Animais « PrtH. Da
dos

8 a 15 — Avarí (SP) — X
Pecuária

2." quinzena — Marir^ (PR'
Exp. Agrop.

I.* quinzena — Curillía
— Exp. Feira de An'm> >
Prod. Derivados.

REVISTA DOS CRIADORES — S«letnbro d« l*'»



lactaçoes terminadas
I DIVISÃO —ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE-14 MESES)

nome do animal
"0

<u
3 «

0

«>

C7>
C
ta

•0
<a

2
E

tS 0
c
<0

RAÇA HOLANDESA — variedade preto e branco.

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
Guará Jullpa-BSOlóO PO

CLASSE BS — De 3'/] a 4 anos.
Jang. Jaqueta Promis-B27014

CLASSE a — De 4 a 4 Vi anos.
Guará Grorla-B250óó

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.
Jang, Ingrata Lucifer-B24ó77
Guará Grinalda-69824

Produção

£ 3 proprietário
Q ^

ô

Tr-cs ordenhas (3x)

2-11 37321 256 3.590 122,2 3,40 358 173
Antonio Coelho Guimarães

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Paclamar MC. Falth-HBB/B-LE
Milongulta Sta. Constancia-9796-LE
ááontanha Jardlm-13896-LE
EEPA Hellcula 1391-BI2830
Aríete Bélgica III-B2198Ó
Guará Farroupilha-B23649
Guará Gaucha-ã0883
Aríete Balada Pabst-B21979
Guará Galic!3-B23ÓS I
Aríete Jussara Duke-B23543

CLASSE AJ — Até 2 Vi anos.
Joia do Pau D'Alho-80209-LE
SJ.T. Udy 2 Elien 396-B31088-LE
Joaninha do Pau D'Alho-80220
Romandale Countess Becky-B3315ó

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
Par. Sesta Fldalgo-B28639-LE
Cristalina Llns-7ó809-LE
Faxina Rosa-B31803-LE

Nátrasca B SS-HB/MG-17889
Glencloskey Alert Dot-B30317
Aéarlan Ka H3da-B28943
A.F. Fortaleza lndicada-B29285
Marjan Ira Torbelle-B28947

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
RM. Alfa 0ividend-B27890
Calmaria de Morada Nova
Francesa de Aáorada Nova

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
S.H. «teiga 1 Fayne-67237-LE
Sü. Ballsa 1 Ariinda 49-72841
Flax Mili Lori Charmer-B26701
Fríendiy Lane Carnation-B2ó734
Par. Recoda Fldalgo-B2682ó

CLASSE Cl — De 4 a 4V] anos.
Flax MUI Ocapok Burke-B26ó48-LE
Honoria do Pau D'Alho-GHB/l6l-LE
Chfanina LIns-LE
Anal, 27 Rosafé Dekol Pabst-B27l43-LE
Ríverlea Ivanhoé Flora-B2663l-LE
Par, Radiativa Magniflco-B26386
Par. Rosalla Ma0nlfico-B2637O
Durwick Fry lvanhoé-B26665
JPR. Celeste N. Governess-B24917
Spruccgate Majority Dell-B26ó78
Pan Bulier Boy Eugenia-B25072
Par, Raia Fidalgo-5P-B 13682
SjQ, Quênia Pride Hélice-B26834
Franca de Morada Nova

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Kím Polllla 12 Cuando-B25405-LE
SM. Fortaleza 2 Wayne-67211-LE
Wíllola Corliss Kit-B25286-LE
Ali Especial Animosa-B2788â
Jota Lins-ó3679
Jang. Ivanilde G. Leader-B24661
Jcma Peny D. Golden Prilly-B25027
Glenafton Lora Evelyn-B28162

PO 3-9 33512 215 3.078

PO 4.5 33437 295 4.412

PO

PC
4-7

4-6
31667
31529

305

305
5.153
4.895

anos.

PO

15/16
PC
PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

7-10

5-0

13-5
5-6

5-6

5-0

6-0

5-0

5-2

37522
34609
31753
12080
30309

28548
29942
30797
30872

34496

263

305
285

305
305
270

290

305

278
305

6.993
6.698

6.352
5.786
4.807

4.574
4.253
4.1 16

4.005

3.953

PC
Duas ordenhí

2-1 37163 305 4.487
PO 2-1 37468 305 4.218
PC 2-3 37463 277 3.964
PO 2-1 37465 249 3.782

PO 2-1 1 37250 305 4.435
PC 2-10 37231 305 4.381
PO 2-9 37219 305 4.246
GC2 2-7 37458 282 4.113
PO 2-6 3731 1 299 3.887
PO 2-1 1 37777 269 3.574
PO 2-8 37344 305 3,297
PO 2-9 37306 305 2.753

PO 3-4 34274 263 3.471
NR 3-0 37367 305 2.997
NR 3-5 37148 305 2.339

PC 3-1 1 37318 296 4.877
PC 3-9 34783 283 4.302
PO 3-1 1 37076 305 3.645
PO 3-1 1 34916 245 3.216
PO 3-1 1 37409 288 2.928

PO 4-4 32627 305 6.579
GHB 4-1 31761 305 6.058
NR 4-2 34992 260 5.204
PO 4-2 31871 305 4.662
PO 4-5 33852 269 4.612
PO 4-2 37405 305 4.548
PO 4-5 35005 305 4.256
PO 4-4 35189 249 4.227
PO 4-4 31564 277 4.170
PO 4-2 32816 263 4.164
PO 4-5 31578 290 3.863
PO 4-1 34321 305 3.648
PO 4-0 34719 276 3 067
NR 4-4 351 13 305 2.292

PO 4-6 34509 305 7.134
PC 4-8 37315 291 5.408
PO 4-9 34749 305 4.931
PO 4-6 34570 276 4.332
PC 4-10 29730 297 4.017
PO 4-7 30530 305 3.958
PO 4-6 321 19 267 3.938
PO 4-10 31706 277 3.922

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974

185.4
166,1

254,6
238,6
219,3
183.1
179.2
150.3
145,3
154,8
130,0
168.0

s (2x)
158.6
174.1
150.1
151.8

157.3
170.5
173.7
151.4
151.9
135.6
120.2
99,0

124.7
115.0

88,5

175.7
159.1
128,1
103.5
105.8

210.1
242.3
191.5
176,8
176.2
164.0
156.7
130.4
149.6
168.3
156.1
129.5
1 13,4
93,0

275.6
229,5
185.8
146,3
140.9
154,9
145,0
123,5

3,59
3,39

3,64
3,56
3,45
3,16
3,72
3,28
3,41
3.75
3.24
4.25

3.53
4,12
3.78
4,01

3.54
3.89
4,09
3.68
3.90
3.79
3,64
3,59

3.59
3,83
3.78

3.60
3.69
3,51
3,21
3.61

3,19
3,99
3.67
3.79
3,82
3,60
3.68
3,08
3,58
4,04
4.04
3,54
3.69
4.05

3,86
4,24
3.76
3,37
3,50
3,91
3,68
3,14

394 96

381 189

356 224
397 183

355 183
370 210
411 149
412 168

427 153
356 189
376 189
421 159
369 184
387 193

424 156
369 211
382 170
371 153

425 155
403 177
403 177
347 210
373 201
306 238
386 194
373 207

389 149
352 228
371 209

356 215
357 201
423 157
358 162
373 190

374 206
417 163
328 207
378 202
402 142
376 204
395 185
362 162
391 161
396 142
393 172
402 178
380 171
360 220

419 161
364 202
348 232
354 197
379 193
427 153
336 206

361 191

Fernando A. Pinto S/A
Antonio Coelho Guimarães

Milton Pannain
S.A. Cortume Carioca
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Fernando A. Pinto S/A
Manoel Alves de Castro
Antonio Coelho Guimarães
Antonio Coelho Guimarães
Manoel Alves de Castro
Antonio Coelho Guimarães
Manoel Alves de Castro

Jacob Rosier Dutilh
Joaquim Peixoto Rocha
Jacob Rosier Dutilh
Joaquim Peixoto Rocha

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Waldir Junqueira de Andrade
Margarida Polak Lara
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Olinto Marques de Paulo
Adm. Campo Grande Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro

Ramos, Medeiros & Cia.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Flavio Castelo B. Gutierrez

Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

Joaquim Peixoto Rocha
Ciaudío V. Roberti
Waldir Junqueira de Andrade
Milton Pannain
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Milton Pannain
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Flavio Castelo B. Gutierrez

Luiz Carlos M. Lassance
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Olinto Marques de Paulo
Ramos, Medeiros & Cia.
Waldir Junqueira de Andrade
Fernando A. Pinto S/A
Olinto Marques de Paulo
Manuel Pontes Neto
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NOME DO ANIMAL

O
"D

^ H

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Par. Libra Exotico-B166S0-LE
Achada do Pau D'Alho-39283-LE
Leticia SS-RP/4745-LE
Lena Leader SS-HB/MG-14497-LE
Par. Primavera Magnifico-B24646-LE
Ligla Leader SS-RP/4630-LE
Cação Lira-HB/MG-1 1824-LE
Borba.38707-LE
Ana Sta. Helena-53049-LE
Geada de Sta. Lucia-
São Quirino L 92-47095 „„/onsi;o PC
Aríete Culmination da Rosa-RP/30
Chapa K 227-46776
Fogueira de Sta. Helena-53l32
Jang. leda Furioso A.D.
S.Q. Madrasta D. Euridice-Bl 7330.
Par. Olímpia Roburke-B22654
Par. Penna Roburke-B2ó316
Par. Noiva Fidalgo-B22785
Gloria de Sta. Helena-LE _,,coii:
Jang. Hol. F.D. Mark.HBB/B21659.LE
Favorita

Maringá Sta. Helena-57287
Caroba de Morada Nova
Par. Japonesa E. Pabst-44141
Milter Kata S. Skokie-B23765
Viatura de Sta. Helena

O

anos.

PC
PC

GC2
GC2
PO
GCl
PC
PC
PC
3/4
15/1<

PC

PO

PO

PO
PO

PO

1/2
PO
7/8
PC
NR
PC
PO
1/2

ura de Sta. Helena a^•^^rA^i PO
'ar. Ima Supremo C. Caramuru-Bl 3746 ^
Jealeza

Vrolha de Sta. Helena-53089
'ar. Patria Luebke-B26322
>.L. Billv Rose Bigo'"na-B22483
ralchaqui Miss B. Tabare-B20539
'alatina de Paraiba-1292
'iper V.R.A. Johanna Texal-B232u«
'lorita VI Lins-50775

Gibraltar R. P8bst-346B9
.etonia de Morada Nova

3/4
PC
PO
PO
PO
PC

PO
PC

PC

NR

8-1 1

1 1-2

5-3

5-1

5-0

5-5
6-9

13-3

7-10

8-4

8-1 1
5-3

10-9
7-9

5-6

9-0
5-1 1
5-2

6-5
7-9

5-9

6-1

6-10

10-1
5-1
6-4

11-3
5-2

7-5
5-0
5-5
6-0
6-3
5-4
6-10

13-3
5-5

branco

u

.S u

Q -5

19648
20162
28087
28716

30269

27287
37302
17840
34936

31719
30357
29226
29969
34941
28316
21909
31112

31111
27071
35477
27657
37690
34778
24912
16827
31342
35044
13840
3769!
34938
37410
29260
26945
30425
28647
23466
11308
30234

305

305

305

305

305

291

305

302

305

305

305

286

305
305

231

305

305

305

305

305

305
305
287
303

305
238

305

301

256

305

305

236

271
238

305
249
267
276

Produção

7.061
6.902

6.750

6.659

6.414

6.226

5.772

5.423
5.395
5.377
5.166

4.957
4.813

4.794
4.692

4.667

4.584

4.554
4.516

4.513
4.328
4.293

4.188
4.106

4.058
3-944
3.810
3.695
3.537
3.409
3.401
3.328
3.294

3.104
3.068
2.999
2.851
1.696

247,9
302.0
260,2
242.4
233.1
244.1
199.5
193.2
205.1
179.3
173,0
1 75,9
176.2
173,8
154.4

164,8
169.8
160,0
164,0
205,7
188.6
157.7
160.9
157.3
146,0
120,9
158.7
129,6
137.0
123.1
1 18,6
103.2
114.4
113,9
124,6
120,4
100.8

60,7

3,51
4,37
3,85
3,64
3,63
3,92
3,45
3,56
3,80
3.33
3.34
3.54
3.66
3.62
3,28
3,53
3,70
3,51
3.63
4.55
4.35
3.67
3,84
3,83
3,59
3,06
4,16
3,50
3,87
3,61
3,48
3,10
3.47
3,66
4,05
4,01
3,53
3,58

Três ordenhas C3x)

-c
c

S £
PROPRIETÁRIO

398 182 S-A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
411 169 Jacob Rosicr Dulllh
414 166 João Figueiredo Frota
411 169 João Figueiredo Frota
384 196 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
374 192 João Figueiredo Frota
378 202 Gilson e Wilson Lesqueves
356 221 Cia. Adm. Tec. o Agr. Atagri
360 220 Cia. Adm. Tec. c Agr. Atagri
352 228 Vivacqua Vieira S/A
405 175 Pecuária Anhumas S/A
416 145 Carlos Antenor Conson!
424 156 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
413 167 Cia. Adm. Toe. c Agr, Atagri
373 133 Joaquim Peixoto Rocha
427 153 Pecuária Anhumas S/A
398 182 SJ^. Faz. Paraíso AgroJJec.
353 227 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
397 183 S.A. Faz. Paraíso AgroT=te:.
328 252 Ryve Campos Barbosa
399 181 Fernando A. Pinto S/A
334 246 Gilson e Wilson Lesqusves
414 148 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
337 241 Flavio Castelo B. Gutierrez
415 165 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
337 176 Ramos, Medeiros i Cia.
414 166 Ryve Campos Barbosa
398 178 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
364 167 Gilson e Wilson Lesqueves
357 223 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
380 200 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
398 113 Joaquim Peixoto Rocha
372 174 Fazenda Santa Luzia
419 94 Faz- Sant'Ana do R. Abaixo S/A
408 172 Milton Pannain
390 134 Waldir Junqueira de Andrade
374 168 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
375 176 Flavio Castelo B. Gutierrez

RAÇA HOLANDESA variedade vermelho e

CLASSE AS — De 2'h f 3 3"=®"
Futurama P. Betsy-BB2699-LE
CLASSE BJ — De 3 a 3'/, anos.
Betina's A.B. Geniosa-RP/8887-LE
CLASSE BS — De 3Vj a 4 anos.
Futurama Joia Noble-77151
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos-
Estrela do S. lnspirafion-69279-Lfc
CLASSE D — Adultas, de mais de í
Magestade de Sant'Ana-LE
Salonara de Sant'Ana-RP/3334
CLASSE AJ — Ató 2V,
E.S. Lira Pioneer S. Seb-BB-2807-LE
Balada Líns-76819

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.
Willv's Floresta TrBns.-76711-LE
E.S. Joviana T.S. Seb.-BB-2796-LE
Mareia Belfast S.M.P.-73921-LE
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.
E.S. Jactosa R.S. Seb--BB-2624
CLASSE BS — De 3'/j a 4 anos.
Isabel William da Mar.-n922-LE
Dobbendale Maple C. Rcd-LBB-141-L£
CLASSE CS — De 4'/3 a 5 anos.
Leme's Violeta-60768-LE
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Leme's Reserva-4ó252-LE
Jovanca R. da Maramb8Ía-46285-LE
Candidata Muquem-61631 -LE
Jussara de S. Franc1sco-69ó95-LE
Boliche (391)-LE
Ita H-62033-LE
Mar. Escócia Garimpelro-BB-1939-LE
Patatíva 11 J.B.-58316
Chaveta (394)-LE
Willy's Demiota Ebaumar-52460

PO 2-10

GC2 3-3

PC 3-9

PC * 4-3

; anos-
5-4GC3

GCl 5-8

PO 2-2

PC 1-11

PC 2-8

PO 2-7

PC 2-10

PO 3-1

GCl 3-11

; PO 3-7

PC 4-9

anos.

PC 9-0

PC 8-4

31/32 6-0

PC 5-11

NR —

PC 5-1

PO 6-5

PC 6-10

NR —

PC ó-lO

757 301 6672 218,6 3,27 377 199 Ediiberto Nascimento

88

35215 287 5 679 192,0 3,38 359 203 Pedro Conde

34870 188 3,851 113,6

37434 305 6.864 252,0

31 148 305 5.793 208,2
29984 305 5.122 196,5

Duas ordenhas (2x)
- 3.936 155,1

2.975 116,4
37360 305
37232 289

37284 287 4.318 169,5
37358 296 3.868 139,3
37038 305 3.77?

2,94 361 102 Ediiberto Nascimento

3,67 397 183 João Passarelli

3 59 423 157 Gabriel Dias Pereira
3*83 386 194 Gabriel Dias Pereira

3,93 376 204 Eduardo Slmonsen
3.91 363 201 Waldir .Junqueira de Andrade

3.92 356 206 Antonio Josino Moirelles
3,60 377 194 Eduardo Slmonsen
3,96 414 166 Carlos Whalely

35180 277 3.964 136,4 3,44 365 187 Eduardo Slmonsen

17020 305 4.517 171,8
34921 305 4,065 174,9

35466 305 5.688 217,9 3,83 375 205 Marcos Poíecow

3,80 427 153 José Sylvio Megalhães
4,32 384 196 José Sylvio Magalhães

19651
21047
26385
34684
35461
34287
26745
25826

35458

26466

269

305

305
300

305

305
233

298

305

243

6.064

5.933
5.798
5.730

5.639

4.961
4.855
4.382

4.301

4.194

220,4 3,63 340 204 Marcos Polacow
223,4 3,76 373 207 José Sylvio Magalhães
190.4 3,28 378 202 Jorge da Rocha Camargo
231.2 4,03 353 222 Marcos Polacow
234.5 4,15 369 211 Marcos Polacow
172,7 3,48 418 162 Marcos Polacow
190,5 3,92 376 182 José Sylvio Magalhães
152,5 3,48 362 211 Waldir Junqueira de Andrade
182,5 4,24 367 213 Marcos Polacow
163.3 3,89 339 179 Antonio Josino Meirelles
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NOME 00 ANIMAL

fiiek 17-BB-1720
França de S. Francisco-69691

RAÇA JER5EY

a>

•2 E
•2 lõ 2 >
O " 2

PO

PC

7-7

8-3

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sá. Reta Oasis-6558-C-LE PO 7-7

Produção

-J 0» O
u •O IfO

(O

a •o
w

Z O

23885

33819

305

281

3.973

3.800

•d

s

láS.é
156.3

Três ordenhas (3x)

23617 280 4.662

Duas ordenhas

— «

PROPRIETÁRIO

Valentim dos Santos Diniz
Marcos Polacow

Faz. Sant^Ana do R. Abaixo S/A
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Sá. NInon Oasls-AdSA-C-LE

SÁ. Choupara Caslelo-5805-C-LE
SÁ. Nercia Ocearo-6691-C
Sá. Irinera Caslelo-LE
SÁ. Beríoca Zanalua-5543-C
SÁ. Haslia lrspirador-A-10548
Sá, Mineira 0«5ls.5S72-C

SÁ. Graciosa Zanafua-5é56-C

RAÇA SCHWYZ

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

10-10
8-6

7-1

9-5

5-1 I

6-1

10-2

9-6

15244

21901

28990

17554

16902

27001

14866

17199

294

297

259

280

248

284

251

225

3.795

3.377

3.043

3.01 1

2.965

2.878

2.835
2.616

206,7
(2*)

177.6
174.7
135,4
158.6
130,1
152.4
129,3
150.8

3,66 388 192

4,11 380 176

4,43 330 225

4,68 359 210
5,17 374 198
4,44 342 192

5,27 332 223
4,38 387 136
5,29 381 178
4,56 dU 112
5,76 390 110

4,60 392 174

4,18 329 1 83
4,08 410 52

3.90 398 1 38

3,1 6 355 141

3.61 394

4.02 394 186

Faz. Sam'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. SanfAna do R. Abaixo S/A
Faz, Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sai"it'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ar<a do R. Abaixo S/A
Faz. SanfAna do R. Abaixo SiA
Paz. SanfArta d© R, Abaixo ^'A
Faz. Sam'At>a do R. Abaixo 5,1 A

CLASSE AS — De 2Vj a 3 anos

Copais do Camandocal3-75768

CLASSE BS — De 3'/: a 4 anos.

Bom Café Ida-44n
Suçar V. Frau Tamar8-4505

CLASSE CS — De 4'/, a 5 anos.

Castelâ de Msnlçoba-59309

PC

PO

PO

PC

CLASSE D— Adultas, de mais de 5 anos.
Bonita de Sant'Ane-3S85 pO

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ — De 3 a 3Vj anos.

Duas ordenhas (2x)

Duas ordenhas (2x)

Kennô
Aqro-Pec. Stô. Madalena

Jorge tíe Mello Sebug/osa
Marmelada Independência-138 3/4 3-1 35349 1 16 2.163 80.3
CIÁSSE D — Adultas, de mais do S anos

V01S-5-LE PO 7-1 28936 305 4.74 1 191,0

RElFPOa DuBs ordenhas (2x)

CUSSE as — De 3Vj a 4 anos.

Fumaça Prímavera-72600 PC 3-6 38229 305 1.720 60,0

CLASSE D — Adultas, do mais de 5 anos

P. Pfaie-54532 PC 8-6 29013 305 3.267 122,9
P, CBnçonele-54526 PC 6-1 1 34682 305 3.074 93,0
p. Amazonas-41960 PC 9-7 25609 266 2.636 96,1
p. B8inlia-54S28 PC 6-7 29748 242 2.160 75,9
Eureli-544B2 PC 11-5 28734 158 1.373 35,7

3,48 379 201 Livio Malzoni

REO-POU. S/8 X GUZERÁ 3/8 Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Fífmscia (6241 )-LE
Ccronha (G-221 )-LE
Bananeira (7262)
Grama (B-530)-LE
Baliza (F-313)
Traia (G-201)
Gecgrtiit (B192)
Pérsia (F-4S8)
Mirinda (B-301)
Oferta (4284)
Pir«a (4326)
Gelatina (G-105)
Pairla (4220)
Itobreza (H-377)
Orientada (7343)
Jaca (G-073)
Cliapinha (8525)
Penoza (E-274)
Retaivrda (4407)
Esirilhada (H-33Ó)
Serra Negra (8-463)
C<>era (6223)
Paraguaia (G-355)
Assíria (4445)
Oreira (4312)
Csmandita (H^SSS)

9-1 1 19845 291
7-9 26242 305
7-2 28834 263
5- 34155 305
7-10 25526 305
8-8 2272 1 275

10-5 19376 267
s-n 31248 280
8-9 22077 305
8-10 23048 292
7-10 28877 279

1 1-8 18667 305
9-to 20797 235
5-6 31252 269
5-2 32178 298

10-9 15953 305
5-0 33846 257
7-9 36531 251
6-9 31733 282
5-1 1 31742 261

6-2 31449 26 1
10-2 16510 266
5-8 31899 222
5-1 1 31444 220
6-8 291 50 193
5-0 31439 186

REVISTA DOS CRiADORES — Setembro de 1974

4.926
4.051

3.352
3 335

3.159
3-153
3.026
3.019
2.998
2.967
2.957
2.935
2.881
2.801
2.773
2.764
2.653
2 626

2.604

2.595

2.499
2.481
2.353

2.222

2.022

1 .800

201,3
175,3
135,9
151,6
136,3
139.8
130,6
124.9
129,1
128,1
126.1
1 17,5
122,7
1 19,5
1 1 3,7
I 25,9
1 12,6
107,8
1 1 1,5
109,0
105,6
101.2
1 03,9
88,3
76,8
73,3

3,76
3,02
3,64
3,51
2,59

41 1

392

374
390

357

169

188

167

127

76

LivIo Maizonl
Livio Malzorií

Livio Maizoni

LivIo Maizoni

Livio Maizoni

4,08
1,32
4,05
4.54
4,31
4,43
4,31
4,13
4.30
4.31
4,26
4,00
4.25
4.26
4,10
4.55
4,24
4.10
4,26
4.19

4,22
4,08
4,41
3.97
3,80
4,07

340

424

357
397
407
348
373
361

387
353
391
406

405
376
401

375
401

346
395

3sa
352
349
368

346

352

352

S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S A. Frigorífico Anglo
SA. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
^ A. Fngorifico Anglo
I A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo

Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
FrÍQOrffico Analc^
Frigorífico Angío
Frigo/nfíco Anglo
Frigorífico Ariglo

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A
S A.
S A

S.A

S A

226
156
181
183
173
202
169
194
193

214
163

174

105
168
172
205
131
180
162
170
184
192
129
149

1 16
109

S A Frigorífico Anglo
•S.A Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo

_a2.



NOME DO ANIMAL

RAÇA GIR

CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Franceline de Brasilia-M-6504-LE

CLASSE E — De 6 anos e mais.
C.A. Atcione-209-LE
Delicada de Brasiila-C-5089
CLASSE E De 6 anos e mais-
C.A. Caslanhola-1-3201

CLASSE D — De 5 a 6 anos
Fazendinha-1014

CLASSE E — De 6 anos c mai.«-
Ligeira (82)

TABAPUÂ DE UCHÕA

CLASSE E — De 6 anos e mais.
Tatuzinha da Sta. Cecilia-1664-LE

Produção

O
o

_l «> o
"Q 4» •> u •D l'* o>

o> T5
to £ vo

(Jk
•o

O

c
«e 2

o
c
to

z b flS

u

5

PROPRIETÁRIO

Três orcJenhos (3<c)

5-7 34S5I 305 4.072 22Í.9 5.44 405 175 Rubens Resende Peres

in I Iflon? 305 3 Ó91 194,4 5,2ó 405 175 Gabriela de O Cosia
ulsó 280 3445 169,8 4,92 424 137 Rubens Resende Peres
,667T'3S'''í",''<ko .,5, 4.0 ,70 G.bri.l. 4. O. Co.,.

Duas ordcnhas (2x)

5-11 29536 232 1.057 50,6 4,78 352 155 João Carlos P. de Freitas
Duas ordenhas (2x>

_ ,2240 179 ^044 84,3 8.07 319 135 Faz. SanfAna do R. Abal.o S/A

Duas ordenhas (2x)

8-5 22378 305 2.366 125,2 5,29 383 197 Rodoipho Orlenblad

„ divisão - LACTAÇOES ATE ^05 DIAS - TEf.S ORDENHAS (3x)
RACA holandesa —variedade prcla c branca

NOME DO ANIMAL

•® 5 .S g
0 " -I.
1 SO c

RAÇA HOLANDESA variedade prelo e branco

VSSE AJ — Até 2 Vj anos.
:q. Mariilâ H.

Helga R. Masler-2P-B25720
rjan Vaneza Hada-B289Sl
LSSE AS — De 2'A a 3 anos.
ete Norma 70-B29538
rian Beta Texal HagemB28949
Nina Duke B. Ma«-B29S40

ig. Llbaneza H. Promis-B29435
ãSSE BJ — De 3 a 3 V, anos.
•pentina Prince-1158-LM
,g. Lenta G. Promrs-B28a43
ete Meria-B29535

ftSSE BS — Do 3'/i a 4 anos
,g. Lindola H.R. Master-B28010
tinga Guará-73012
ig. Janel A. Ma|ority-B27265
ASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.
lará Hav8na-827087
assE CS — De 4 a 5 anos.
A. SImone T.
ng. itatinga Lucifer-B24á/y
ASSE D — Adultas, de mais de 5
ng. Guariba F.D. Mark-B21011-LM
na. Hilda Diflmond-B21ô55
I. Patrícia Duke-B21974
msigne-B 19225
lete Balada
ng. Heien
ng. imperatriz D. Mark-B23575
ng. Heilce Diamond-B216S6
ibocla Prince-6898
•1. Gina D. P!atera-B21981
na. Fantasia Three-B17587
D. MarBarida-B27402
ube Prince

PO 2-5

RO 2-S

PO 2-4

PO 2-11

PO 2-8

PO 2-10

PO 2-8

GCl 3-3

PO 3-2

PO 3-2

PO 3-6

PC 3-9

PO 3-7

PO 4-4

PO 4-8

PO 4-8

:OS.

PO 6-10

PO 6-1

PO 6-5

PO 7-11

PO 8-3

PO 5-11

PO 5-2

PO 6-1
31/32 5-1

PO 6-2

PO 7-10

PO 5-7

NR —

Produção

«J o o>
•0 1(0 s

n O £ "O
b to

5 <S

Três ordenhas t3x)

PROPRIETÁRIO

Fernando A. Pinto S/A
Junouelra Dias
Oiinlo Marques de Paulo

Manoel Alves de Castro
Olinto Merques de Paule
Manoel Alves de Castro
Fernando A. Pinto S/A

Administradora Prince S/A
Fernando A. Pinto S/A
Manoel Alves de Castro

Fernando A. Pinto S/A
Antonio C. Guimarães
Fernando A. Pinto S/A

Antonio C. Guimarães

Darlo Freire Meirelles
Fernando A. Pinto S/A

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Manoel Alves de Castro
Fernando A. Pinto S/A
Manoel Alves de Castro
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Administradora Prince S/A
Manoel Alves de Castro
Fernando A. Pinto S/A
Junqueira Dias
Administradora Prince S/A

REVISTA DOS CRIADORES — Selembro d« 1934



KOME 00 AI4IAAAL

CLASSE AJ — Até 2'/, anos.
Jornalista P. D'Alho-80216-LAA
A.F. Fcrt. Jangada-B30962-LM
Pan Melody P. Gisela-B30367-LM
Doçura B. 275 GVA-HBMG/22074.LM
Cast. Juliana Ana 1-B30Ó1Ó
Cast. C. Janelh 25-B31695
Cast. Excelsior Anna 53-B31673
Cast. Conde Alida 29-B30603
Cast S. Alba Martha 10-4P-B19970
JJ>.R. Ellza-B31039
Hia. S. Alba Una 2-18517
Cast J. Juweeltie 46-B30Ó15
Cast Bur AAeIno 14-B30573
Pan R. Ivanhoé Gioconda-B303ó6
Amizade Inka U. Atom-B31973
Amizade Anabela S.T. Ach.-B31972
Amizade Astra 1 Cotty-B30070

CIASSE AS — De 2V} a 3 anos.

Romandale M. Hilda-B28516-LM
International Karolyn-B33055-LM
SS Olga Mil Key-B31912-LM
Luromas FA. Curtlss-B31238-LM
AearI Império Convenio-B22278-LM
Cast. Juliana Flora 16-B3060S
Marian Teta Hada-B28954
Stewarthaven C.R. Belinda-B30313
International Davina-B33054
Par. Sardinha Magnifico-2P-B 17536
Memória J. Guarapiranga-80236-LM
Par. Sunga Fidalgo-B33381
Par. Sardoniea Skyliner-6P-B 13668
Oavrose A. Lorna-2562663
S. Quirino S 1-79642
Dee. Luci Appie Maple-B32063
Par. Sionista Dee Ann-B33382
SX}. Refletida P. Obreira-B30109
Par. Sombrinha Fidalgo-1P-B22607
América BJ.C.
São Quirino R 53-79656
Iça do Pau D'Alho-73507
Jardim Narceja M. Nova
SA Rainha O. Odaiisca-B28129
Guilhermina S.C. Escalvado-11995
S.Q. Recatada O. Omega-B30100

CIASSE BJ — De 3 a 3Va anos.
Roybrook Peg-B28184-LM
Bacana Donosa Tabaré-B23174-LM
Cast. Fini Heringa C2-B28775-LM
Cast. Juliana Sietske 19-B30606-LM
JJ».R, Duquesa-B31511-LM
Romandale Sherry Maple-B28536
Cast, Exc, Piebertje 212-B30642-LM
Cast C. Annie Reinouw 12-B30S93-LM
JP.R. Chira-67330
Par. Sereia Fidalgo-1P-B22634
Chula de Rio Claro-72379
Monaliza de Morada Nova

CLASSE BS — De 3 Vr a 4 anos.
Enghlll Rockman Tamy-B28515-LM
SA Quimista P. Magest.-B26840
Bristol Agro Rita-B30424
S.H. Familia 3 Var D.-72849
Calad3-53335
Par. Rascada Magnifico-70737
Par. Rafaela Fidalgo-B27435
Surodana Linda Toro-325318
Boa Sorte Prince-1147
Par. Roselandia Magnifico-B 17508
São Quirino Q 93-70354
Bonanza Prince-1150
Roseda de Sta. Helena-
Bristoi Agro Sybil-B30430
SJT. Olímpia V. Susover-B31732
Par, Rotunda Piebe-B27134
Provími Jarra 3-17474
FX. Pérola O. Madcap-B31735
Mar 108 N. Buenita R 18-B29757
Boneca HBU de GVA-18043

R!eVISTA DOS CRIADORES

E 5
O •"

2 ^

Duas ordenhas

PC 2-2 37676 333

RO 2-2 37697 322

PO 2-4 36413 361

GCl 2-5 37582 359

PO 2-5 37287 363

PO 2-1 37766 328
PO 2-2 37484 361
PO 2-2 37765 314

PO 2-2 37764 336

PO 2-2 37606 365

GCl 2-3 36682 206
PO 2-5 36540 190
PO 2-3 36920 176
PO 2-0 36833 158
PO 1-11 37838 215
PO 2-0 37998 174
PO 2-5 37837 102

PO 2-1 1 37648 360
PO 2-9 37599 365
PO 2-6 37457 365
PO 2-9 373-11 352
PO 2-6 37634 337
PO 2-11 36542 302
PO 2-8 37580 365
PO 2-9 37596 321
PO 2-9 37598 365
PO 2-1 1 37666 352
PC 2-1 1 37488 343
PO 2-10 37665 339
PO 2-10 37404 364
PO 2-10 37403 365
PC 2-7 37781 337
PO 2-9 36881 273
PO 2-10 37860 322
PO 2-8 37605 351
PO 2-9 37661 331
NR 2-1 1 37674 359
PC 2-7 37604 365
PC 2-1 1 34956 219
NR 2-10 37841 323
PO 2-9 36529 216
PC 2-9 38624 183
PO 2-8 36528 121

PO 3-5 37469 365
PO 3-2 34997 364
PO 3-5 29491 365
PO 3-3 35262 328
PO 3-1 35723 365
PO 3-1 37346 365
PO 3-3 35470 351
PO 3-2 35269 341
PC 3-3 36707 294
PO 3-2 37663 336
PC 3-3 36678 152
NR 3-3 37514 345

PO 3-8 34995 365
PO 3-11 35049 365
PO 3-10 34454 299
PC 3-6 35506 328
PC 3-11 22670 365
PC 3-11 34577 363
PO 3-10 35537 309
PO 3-10 36307 335
GC2 3-10 34882 264
PO 3-11 35220 344
PC 3-9 34518 365
31/32 3-9 32397 260
3/4 3-11 35479 365
PO 3-8 35140 236
PO 3-11 36305 335
PO 3-10 37662 331
GCl 3-10 36308 325
PO 3-8 37122 208
PO 3-8 37999 172
PC 3-6 33960 115

Setembro de 1974

Produção

(2x)

5.395
5.193
5.114

4.757

4.603

4.199
4.084

3.874

3.836

3.719

3.180
2.926
2.428
2.196
2.129

1.593
1.489

5.629
5.478
5.188
4.913
4.678

4.653
4.363
4.286
4.161
4.144
4.038
3.994
3.973
3.954
3.892
3.795
3.703
3.449
3.438
3.327
3.086
3.072
3.033
2.805
2.483
1.570

7.665
7.062
5.951
5.771
5.446
5.330
5.175
5.077
4.207
3.429
2.315
1.976

6.358
5.645
4.977
4.750
4.737
4.636
4.454

4.387
4.369
4.317
4.152
4.088
4.018
3.909
3.763
3.531
2.964
2.748
2.019
1.610

213.6
185.7
195,3
177,3
167,5
155,3
145,9
136,3
141,0
157.7
106,2
103.8

94,5
81,3
89,1
60,5
60,9

226,4
201,0
180,9
180,9
174,7
154,4
138,9
153.2
146.7
152.3
173,0
144.8
141.8
144.4
139,7
124,2
131,2
135.7
126,4
128.9
123.4
111.5
129.8

90.5
87.6
50,4

282,8
238.4
241.6
198,1
180,1
171.5
193.4
179.5
153.7
124,5
78,9
84,9

226,0
174.2
166,0
162.3
159.4
165.5
157.4
165.0
169.5
155.7
162.1
164,9
158.8
148,7
127,3
125.2
101,1
107.3
74,6
61,3

3,95
3,57
3,81
3,72
3,63
3.69
3,57
3,71
3,67
4,23
3,33
3,54
3,89
3.70
4,18
3,79
4,08

4,02
3.66
3,48
3,68
3,73
3,31
3,18
3.57
3,52
3.67
4,28
3,62
3,56
3,65
3.58
3,27
3,54
3,93
3,67
3,87
3,99
3,62
4,27
3,22
3,52
3,21

PROPRIETÁRIO

Jacob Rosier Dutilh
Adm. Campo Grande Ltda.
Milton Pannain
Newton de P. í^erreira Filho
H.H. Rabbers
Irmãos Noordegraaf
Irmãos Salomons
Irmãos Noordegraaf
H.H. Rabbers
Joaquim Peixoto Rocha
H.H. Rabbers
H.H. Rabbers
H. de Bôer
Milton Pannain
Fernando Magalhães
Fernando Magalhães
Fernando Magalhães

Luiz Carlos M. Lassance
Carlos Antenor Consoni
João Figueiredo Frota
Luiz Fernando M. Rego
Luiz Fernando M. Rego
H.H. Rabbers
Olinlo Marques de Paulo
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl
Carlos Antenor Consoni
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Comi. Agro-Pec. Heliomar Ltda.
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
José Peres de Oliveira
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Benedito José Corrêa
Pecuária Anhumas S/A
Cláudio V. Roberti
Fiavio C. Branco Gutierrez
Pecuária Anhumas s/a
Fernando Magalhães
Pecuária Anhumas S/A

3,68
3,37
4,06
3,43
3,30
3,21
3,73
3,53
3,65
3,63
3,40
4,29

Joaquim Peixoto Rocha
Benedito J.S. Mello Pati
Jan Herman Groenwold
H.H. Rabbers
Joaquim Peixoto Rocha
Adm. Campo Grande Ltda.
irmãos Salomons
irmãos Noordegraaf
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Luiz Fernando M. Rego
Fiavio C. Branco Gutierrez

3,55
3,08
3,33
3,41
3,36
3,57
3.53
3,76
3,88
3,60
3,90
4,03
3,95
3,80
3,38
3.54
3,41
3,90
3,69
3,80

Oiinto Marques de Paulo
Pecuária Anhumas S/A
Agro-Pec. Lutfalia S/A
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Waidir Junqueira Andrade
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agr»Pec.
Siebe P. Greidanus
Administradora Prince S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro^Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Administradora Prlnee S/A
Ryve Campos BarbOra
Agro-Pec. Lutfalia S/A
Slebe P. Greidanus
S.A., Faz. Paraíso Agro-Pee.
Siéba P. Greidanus
Slefae P. Greidanus
Fornancto Magalhães
Newton de P. Ferreira Fllhò
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NOME DO ANIMAL

Hortôncia-RP/32909 ^
Seta de Morada Nova
CLASSE Ci — De 4 a 4 V, anos.

I—1_^ o Jennie-B32603-LM f
Beaver C. Buddy Pennev-S2ó691-^ F

0rX'°HBU "de" GVA^HBMG/1 6057-UM F
ei S Kristen-a28526-LM P

-att F Heringa 03-6253.^/íe«na HBU de GVA-1^60|6.LM F
Decampinas P

ll%vmar.a Forty-Niner.B26405 P
•t-r rtrbita C. Rockman-27262 ^
C: Ratinha Magnifie^B26402 RRubinela Magnif.c->B26377 ^
:1; ^Repubnca Sifico-B2ó400 PJ

e.dara Maqnifico-B27256 ^

inda Flor 51 Sta. Loca-
Maiestic-B28971 ^

llSr A," lnk.-B30ABi «
.ecF CS — De 4'/í a 5 anos.

%9% TfMo.79^0-Lf4 PC

;';ararC.i- P?ra-S24556 '
•uÓ\eia Sta. Helena- 3,
uclnha Prince p,-alvado-8447 FC

rr/tol Tllly DOS-B25242 ^
ranimV-63168 po
3,v. Agrip.na-B30156 pQ

1'aelica HBU de GVA.12363 ^

11Du«ue, da u ^
°rah 205 Sta- C. Escalvado-85SO PC

r. Adultas, de mais de 5 anos.CLASSE D Yi , Cotty-B24344-LM PO

^?'Íort'''Edl5ão «are^ 1BÓRO-LM TO
A.F. Fort. taiça B.B27640-LM PO* PHifão p.n. • WWAW-»-

lUn M. Jullet B-B27640-LM
rino M 107.S0288-LM
a Lota Toro-B25303-LM
iti I. Susover-BI720ó
. BloomIng ^
1SÓ4 L. Emery-B24449-LM
nium Joitie S-t5000-LM
1609 L. Gerard-S24460'LM

,ni Nette 73.619997-^
ilanlha P. Ace-B20577-l.M
j Pau D-Alho4;HB/009-LM
irino O 79-547a6-LM

PO 4-4

PO 4-2

PO 4-3

PO 4-2

PC 4-5

PC 4-2

PO 4-3

PC 4-1

PO 4-4

PC 4-1

PO 4-1

PO 4-2

PO 4-2

7/8 4-3

PO 4-0

PO 4-1

PO 4-2

PO 4-1

PO 4-5

PO 4-i

PO 4-3

PO 4-1

PO 4-1

31/32 4-1

PO 4-0

PC 4-2

1/2 4-5

PC 4-5

PO 4-0

PO 4-1

PO 4-7

GCI 4-10

PO 4-10

PC
PO
PO
PO
PO
PO

3/4
31/32
PC
PO

PO

PO
PO
PC
PO

PO
PC
15/16
PC

PO

PC
PO
PO
PO

PO
GCI

PO
PO
PO
GHB
15/16

37415
35184

34580
31403
34272
34850
37467
34851

30832
37347
36878
32946
32790

37633
32621
34819
32670
34822
35224
33472
33930
35221
372 11
37850
35538
31379
34200
37064
36829
35141

32929
33453
29705
34337
33901
37225
31481
31477
31701
35656
32866
34164
36306
31558
31697
31607
37609
36654
36830
29949
32707
33602
32539
32884
31825
36551
34333

27874
31847
37646
17560
24I8I
33726
23778
30629
21359
23225
29504
32388
30498
24242
35022
21760

26806

Prcdução

7.632

7.120

6.570

6.353

5.667
5.654

5.609
5.568

5.360
5.263
5.223
5.143

5.139

5.061
4.734
4.673

4.646
4.612
4.542
4.433

4.369
4.149
3.932
3.738

3.372

2.896
2.673
2.386
2.313
2.201

6.246
5.887
5.548
5.393
5.136

4.999
4.660
4.489

4.436

4.314

4.208
4.184
4.004
3.843
3.802
3.335

3.271
3.154
3.125
2.524

2.031
2.013
1.815
1.293
1.270

1.153
1.106

PROPRIETÁRIO

3,66 Pasquale Cascino
4,45 Flavio C. Branco Gutierrez

1 Milton Pannain

I Joaquim Peixoto Rocha
3 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
l Adm. Campo Grande Ltda.
3 Colégio Adv. Brasileiro
3 Newlon de P. Ferreira Filho
3 Joaquim Peixoto Rocha
3 Newlon de P. Ferreira Filho
) Jan Herman Groenwotd
I Newlon de P. Ferreira Filho
' José Pores de Oliveira
' Joaquim Peixolo Rocha

Adm. Campo Grande Ltda.
I L.F. Moraes Rego A.C. Agr. Pec.

Joaquim Peixolo Rocha
I S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
1 Fernando Magalhães

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
; S.A, Faz. Paraíso Agro-Pec.

Fernando Magalhães
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Fez. Parolso Agro-Pee.
Agro-Pec. Lulfalla S/A
Vivacqua Vieira S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Milton Pannain
Vivacqua Vieira S/A
Agro-Pec. Primavera S/A
Agro-Pec. Lutfalla S/A
Agro-Pec. Lutfalla S/A

Olinto Marques de Paulo
Luiz Guilherme S.P. Menllll
Adm. Campo Grande Ltda.
Fernando Magalhães
Olinio Marques de Paulo
Fernando Magalhães
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Comi. Agro-Pec. Hellomar Lida.
Ryvc Campos Barbosa
Administradora Prince S/A
Fernando Magalhães
Siebe P. Greldanus
Joaquim Peixoto Rocha
Comi. Aqro-Pec. Hellomar Ltda.
Sylvio Lima Marinho
Agro-Pec. Primavera S/A
Cláudio V. RobertI
Agro-Pec. Lulfalla S/A
Jacob Rosler Dutilh
Pasquale Cascino
Newlon de P. Ferreira Filho
Fíavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez
Pasquele Cascino
Fíavio C. Branco Gutierrez
Fernando Magalhães

Benedito José S. de M. Pati
José Peres de Oliveira
Luiz Carlos M. Lassanee
Jacob Rosier Dutilh
Adm. Campo Grande Ltda,
Joaquim Peixoto Rocha
Pecuária Anhumas S/A
Luiz Carlos M, Lassanee
Ferrando Magalhães
Adm. Campo Grande Ltde.
Irmãos Rabbers
Jan Herman Groenwoid
Irmãos Rabbers
Jan Herman Groenwoid
Agro-Pec. Lulfalla S/A
Cláudio V. Robarti
Pecuária Anhumas S/A

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 19N



nome do animal
•8 g

«>

«> w
_i

= c
E u>

o

O o
c
a

z

PC 6-9 29787
GC1 5-2 31159
RO 5-3 30268
PC 6-10 25602
PC 8-9 19620
PC 7-3 26484
PC 7-3 23734
PO 6-0 32521
PC 8-11 17495
PO 7-2 24449
PO 7-3 26487
PO 7-7 27739
PO 9-4 20116
PC 9-11 19200
PC 5-1 35157
15/16 7-10 27880
31/32 5-3 32144
PO 8-7 29466
PO 5-7 37607
PC 5-0 34592
PC 9-0 23477
PC 5-5 30906
PO 7-4 24451
PC 9-2 24644
15/16 8-8 21533
PO 10-0 18144
15/16 8-1 30112
PO 7-7 25574
PO 5-0 30265
PO 10-7 20262
PO 5-3 31500
PO 10-0 25811
PC 10-3 17801
PO 10-8 14328
PC 5-7 34085
PC 5-4 31092
PO 6-11 32641

31/32 5-0 36019
PC 6-5 28341
PO 7-3 37583
3/4 8-7 35245
PO 6-9 3241 1
PO 5-7 30628
NR

— 31826
31/32 9-5 32862
PO 8-9 20606
PO 5-9 31957
PO 6-4 27377
PC 6-7 30588
PO 5-5 37804
1/2 6-9 35654
PC 6-3 37788
PO 5-0 37954
PO 8-9 24899
PO 7-6 25069
PO 5-5 33917
NR

— 36900
PO 7-5 36541
PC 5-8 29066
PO 5-5 31480
63/64 5-10 31386
PO 5-7 36304
1/2 5-0 37851
PO 8-1 22035
PC 8-8 22724
PC 5-3 34670
31/32 6-4 32844
PO 6-4 27556
PC 8-6 21176
PC 6-5 26763
PO 6-5 26674
PO 6-7 27038
PO 10-1 18818
NR — 32852
PO 7-0 26489
PC 8-3 22021
NR — 37277
PC 6-0 31284
NR — 36020
PO 6-10 25930
PC 13-7 10720

Elisa Ormsby Rosa-52494
Dregomira S.C. Escalvado-6957-LM
Par. Paíomita Magnifico-LM
Paq. Melkbron BaIona-B22488-LM
SM. Eska Duke Burke-46S43-LM
São Quirino N 23-50283-LM
Cume Co S. Ursula-B 18824
Internatlonaí Bonita-B27859
Cast. F.M. Elisabeth-B15974
S.Q. Nancy Jeremias L 40-B21072
SA. Mamãe Korndyke-2P-B 14563
Sta. Elenas R. Spoilight R-B22047
SjQ. L 44 D. Cíerva 9-B17313
Nina de P8raiba-42297
Dalila 207 S.C. Escalvado-8553.LM
São Quirino M 147-54808
Rosa 368-6953
Cochran Corvet Chervl-B18860
B. Willola Maureen Rockman-B281S2
Diana 212 S.C. Escalvado-8572-LM
São Quirino L 131-47106
São Quirino P 8-70378
Rafaelinos R. Inka-B19607
Alcira Júpiter Elvlra
São Quirino L 177-47172
São Quirino K 79-42004
iara ^ Sta. Lucla-2898
Par. Mara Exotico-1P-B13653
Par. Promessa Magnifico-B 13935
Sylvia Ipuã Burke-B15077
SA. Panamá D.P. Row 11-B24392
Guarap. Med. Estrela-B 15531
São Quirino K 33-42022
Cast. Juliana Tine 29-B15199
S.T. Cantora-59673
Amazonas Mr. Lenlta-68751
Burgas-B20941
Diiá 251 Sta. C. Escalvado-8031
Par, Oxalá Exotlco-57099
Master P. M. Heber-HBMG/18044
Cagula de Sta. Helena
^nis 176 M. Guantanamera-084907
Svrodana Jewel Toro-B25294
Mon|e Greta
Ponte Nova Prlnce-6274
CAB. Safra Medallst-B17163
Par. Osma Crlss-
São Quirino O 51-54803
São Quirino N 109-55206
Donna 161 Inka M. Madcap-B2896ó
Única Sta. Helena-LM
Guaiba S. Helena-57268
Oorotea 37 H. Prlmavera-B28969
fá'#, Golden P.S. Reflection 15-B21864
Cume Co S. Daphne-B18819
Patrícia 150 S. Adulona-B28549
Ricarm 1825 Bonita
Malena 53 Nannie Perlco-B24024
São Quirino O 118-70337
Par. Pastora Roburke-B26293
Amaz. Mr. lmprensa-6990
Suspiros C. Rita 4-B33284
Unguiça Sta. Lucla
Rewdo 59 EJ. Achalay.078687
Herança de Paralba-50613
Dolores 231 Sta. C. Esc.-7721
Veranista de Macuco-5701
Par. alheada Ruyter-B22637
Mcnogr8m-50932
Par. Norma Holanda-57087
Adolfina Fe L. Raven. B22028
^tp. Rincão Offringa 46-B21453
Sm. Beulah M. Hope-B 16450
Cruzilha Prince
SA, Remida Apollo-RP-B 14556
Par. Mococa lena-49274
Tino
^/ío 4442 Acaraié-71687
^nise 230 Sta. C. Escalvado
^ma Dorotea 1 Prin. B22050
SAJ, GomeleirB-3S339
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365

348

365
361
288

364

365
365

339
365
312

344
364
365

335

365
345

344
365
332
365
364
365
365

365
365
352
365
365
291
320
295
365
332
292
348
314
299
340
358
349

267
326
357
267
337

344
344
360
285
365
320
241
343
365
279
238
298
305
332

333
335
318
339
359
270
221
332
365

227
365
308
313
275
286
365
179

189

216
286
305

ProdujSo

5.946
5.913
5.880

5.833
5.782

5.745
5.568

5.453
5.439
5.398
5.394

5.377
5.342
5.332
5.325
5.322
5.308
5.261
5.238
5.237
5.229
5.220
5.201
5.197
5.171
5.049
5.034
5.031
4.993
4.957
4.928

4.915
4.903
4.852
4.843
4.843
4.802
4.791
4.769
4.773
4.764
4.745
4.736
4.704
4.696
4.643
4.602
4.588
4.587
4.540
4.490
4.447
4.446
4.428
4.422
4.397
4.345
4.342
4.319
4.314
4.254
4.251
4.247
4.223
4.185
4.153
4.144
4.138
4.106
4.050
4.027
4.014
3.963
3.943

3.924
3.918
3.903
3.900
3.899
3.847
3.813

*2

8

207.7
225,2
209.1
217.6
210.2
211.2
201.0
201.3
188,5
167.1
176.4
195.5
189.8
174.5
202,0
207.2
188.3
183.2
185.3
201,3
149.0
185.1
196,3
188.0
165.2
178.7
200.8
185,2
179.2
167.1
160.3
168.6
180.2
171.1
160.4
165.5
189,8
171.6
165.2
186.0
186.1
183.5
194.7
178,1
195.1
150.2
169,7
143.1
151.7
139.8
214.0
153.7
158.6
166.9
163.8
165.2
157.7
151,5
183.2
157.1
172.5
138.9
162.3
160.6
154.3
143.6
142.8
147.4
152,0
147.2
145,8
139.7
154,0
165,2
137,6
144.4
121.5
145.6
135.8
135.2
120.3

3.49
3,80
3,55
3,73
3,63
3.67
3.61
3.69
3.46
3.09
3.26
3,63
3.55
3.27
3.79
3,89
3.54
3,48
3.53
3,84
2,84
3.54
3.77
3,61
3,19
3,53
3,98
3.68
3,58
3,37
3.25
3.43
3.67
3,52
3,31
3,41
3,95
3,58
3,46
3.89
3.90
3,86
4,11
3.78
4,15
3.23
3.68
3.11
3,30
3,07
4,76
3,45
3.56
3,76
3.70
3,75
3.63
3,48
4.24
3.64
4,05
3.26
3,82
3.80
3,68
3,45
3.44
3,56
3,70
3,63
3.62
3.47
3,88
4,19
3.50
3,68
3,11
3,73
3.48
3.51
3,15

PROPRIETÁRIO

Carlos Antenor Consoni
Fernando Magalhães
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Milton Pannain
José Peres de Oliveira
Pecuária Anhumas S/A
Hello Moreira Salles
Manuel Pontes Neto
Mn Herman Groenwold
Pecuária Anhumas S/A
Faz. SanfAna R. Abaixo S/A
Farnando Magalhães
Pecuária Anhumas S/A
Faz. SanfAna R. Abaixo S/A
Fernando Magalhães
^uária Anhumas S/A
Fernando Magalhães
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando Magalhães
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
5A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuaria Anhumas S/A
Vivacqua Vieira S/A
5.A. Faz. Paraíso Agro4>ec.

3' f*"'» Agro-Pec.Farnancio Magalhães
Pecuária Anhumas S/A
^mL Agro-Pec. Heliomar Ltda.
^cuária Anhumas S/A
"• H. Rabbers
José Peres de Oliveira
João Baptista Sahm
André Broca Filho
Fernando Magalhães
6A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Newton de P. Ferreira Filho
R^e Campos Barbosa
Administradora Prince S/A
Fernando Magalhães
Pasquale Cascino
Administradora Prince S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
Pecuária Anhumas s/a
Pecuária Anhumas S/A
Agro-Pec. Lutfalla S/A
Ryve Campos Barbo^^a
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Agro-Pec. Lutfalla S/A
Olinto Marques de Paulo
Hello Moreira Salles
Fernando Magalhães
Slebe P. Greldanus
H. H. Rabbers
Pecuária Anhumas S/A
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Farnando Magalhães
Slebe P. Greldanus
Vivacqua Vieira S/A
Hello AAoreIra Salles
Faz. SanfAna R. Abaixo S/A

' Fernando Magalhães
SA. Cortume Carioca
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Rubens V. de Brito
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fazenda Santa Luzia
Irmãos Salomons
Joaquim Peixoto Rocha
Administradora Prince S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Slebe P. Greldanus
Pasquale Cascino
Fernando Magalhães
Sylvio Lima Marinho
Pecuária Anhumas S/A
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S.T. Radialista-59540 \
S.H. Laguna 2 FByne-ó0349 -Ti /'í'7
Prisia Oncinha Carambei Vr(
Par. Patativa Magnlfico-B2ó309 ;
Patrícia 112 S. Ma5ter-B30321 PO '
Slo Quirino O 52-54812
Mayerling T.C. Triune-B21516 PO
lolanda III <;
São Quirino L 3-47082 nr-, }'•
S. Foresce F.P. Burke-B12049 P I
Achalay C.R. Plena-B2285 ^
M's. Nell R. Appie 20-B1S336 ^ 4
Sucumas Maritan Marton-B2I517
Arap. Rincão Gysie 5-17481 •ji/-í3 S
Frlsia Yucca Caramfaei-17415 ^
Par, Naiiza Fidalgo-B22608 5
S.H. Chapa K. 206 1 Dean-60382 31/32 11
Biboca de Morada Nova í
Los Angeles H. Mormac S4-BI962I ^
Mocinha M de Slo Miguel-S8122 ,
Surodana Dividend Shelley-B25290 g
Raf. Potencial Waync-B19332 ç
Vid. 686 Royal Glenafton-a2B958 ^ ,2
S. Glamour W.T. Pabst-B13680 2
Malena 51 L. Períco-B23970 ^
Par. Omiste Exotico-B22638 A3/64 5
Amaz. Mr. lsede-6992 pQ í
Par. Pantera Magnifico-B26323 PO S
13 A. 647 Tempranera M. Boy-B22770 W ^
Cast. S. Mario 16-B21434 ^ e
Malena 245 R. Maiestic-B31251 jj.
Par. Juapitanga P. Exotico-B15777 ^2
Cascata Sta. Helena-37783 (1 ) ^ 5
Sylvia 4333 Pabst-7i685 ..
F.C. Loilta V. Sln50n-B31733 pn 7
13 de A. 323 D.V. Doble-B18788 ^ 5
S.H. Violeta V/avne-57276 _
Trebol Correntina II igg —
Austrália de Morada Nova _
Lapinha de Morada Nova _
Amazonas II- . a-íTJTí PO 5-
13 A. 345 Lunera V. Paine-B22773 ^
Jang. Irene Lucifer-B23559 -q
Loneim Marquis Sylvia-B21937 _
Clovertop 449 5-'
Bianca de Morada Nova _
Hia. Conde Martha 2- 31/32 5-
Reina 509-6954 do 8-'
Pacho R. 234 Rocket's-B30830 ^
CIna Cina Chamarrita 39 5.;
Bisca de Morada Nova p- 7_
Ama20nas-58344 . _o 7-'.
S.Q, Namasca Jeremias U 38-B21073 W ^
Treboi Corrontina-B22271 _ Iq.j
Chapa V 490-9755 5.:
Dlnorah Sta. C. Escalvado-8437 or 9-1
Meia Noite-58347 001 5 í
Loira SS-HBMG/15074 ,
Roseira de São Miguel-58121 15/16 6
Videsa 988 R.M. Of Town-B27979 TO
Sambra de Morada Nova NK
Diforia 113 Margarida PL
3585 r.
Lienz-B23263 ^ "•
Cast. Beid Mine 28-B27098 TO 5--
Canadl Nobreza-B30239 (2) TO S-l
Zabalua M. Piba-B28962 TO 6-/
Liturgia Jardim-13859 ^2 5-.
Albana-36232 ^ Vj
S.H. Barcelona Dean-57277 TO 0-,
Amaz. Mr. invernada-ó979 TO o-'
Nueva Era 342-B23488 TO O-'.

RAÇA HOLANDESA variedade vermelho e branco

NR —

15/16 9-1

PO 13-7

PO 5-10

PO 11-0

PO 6-1

31/32 —

31/32 5-6

PO 6-8

PC 5-0

31/32 1 1-3

PO 6-10

PC 6-1

PO 6-3

PO 8-1

PO 9-3

PO 12-8

PO 7-7

PO 6-4

63/64 5-a

PO 5-2

PO 5-2

PO 6-0

PO 5-1 í

PO 10-6

PC 12-1

PC 6-8

PO •—

PO 7-10

PC 5-8

NR —-

NR •—•

NR

NR —

PO 5-0

PO 5-9

PO 6-6

NR —

NR 5-0

NR •—•

31/32 5-10

PO 8-2

TO 6-3

NR 5-2

PC 7-10

TO 7-7

TO 6-10

NR 10-5

31/32 5-3

PC 9-2

GC1 5-0

15/16 6-11

PO 5-1 1

NR 5-10

PC —

NR —

PO 6-6

PO 5-5

PO S-IO

PO 6-7

GC2 5-S

PC 9-3

PC 5-9

PC 5-6

PO 6-9

CLASSE AJ — Até 2'6 anos.

Alb. R.R.P. !raeema-GHB/049-LM

CLASSE AS — Do 2 Vj a 3 anos.

Aragatuba-Õ 17ÓB.LM

GHB 2-1

PC 2-10

3AÓ35

37786

36899

37667

37422

27376

27578

37065

30356
10248

28013
13960
27100
36898
36694

27069
37595
18577
32007
32371
28662
33982
33768
12841
36681
29876
31384

37863
36633
27447
361 I 1
16345
16300
31283
36901
21246
36767
37100
25184
30031
37101
31608
29647
29968
37123
32205
21921
3291 1
36112
38204
37509
28314
24879
27384
34704
34163
27852
30456
34296
33773
30931
36744
35863
30680
35244
38789
33754
29248
31710
28524
36624
35162

269

319

238

356

256

259

274

317

287
276
323

287
278
238
279

334

365

365
281

278
243

299
149
365
264

333
268
325

272

261
255
320

265
307
238
266
260

261
365
365
263
282
251
162
208

359
270

207
157
154
365
173
160
166
162
108

140
132

145
126
291
214

162
286

1 16
159
113

113

97
89

83

112

3.787

3.771

3.737

3.706

3.705

3.697

3.693

3.688

3.677

3.676
3.666
3.654

3-648
3.583
3.572

3.567
3.564

3.542
3.525
3.524

3.410
3.405
3.397
3.393
3.377
3.372
3.358
3.336
3.31 1
3.270
3.265
3.258
3.232
3.216
3.151

3.1 12
3.084

3.041
2.941
2.871
2.821
2,818

2.751
2.748
2.676
2.591
2.588
2.519
2.498
2.399
2.345
2.304

2.294
2.224
2.155
2.084
2.037
i .981
1.966
1.904
1.945
1.915
1.895

1.816
1.776

1.737
1.586
1.519

1.391
1.343
1.248
1.075

Trís ordenhas (3x)

152,0
160,9
120.2
134.3
138.3
128,6

124,9
141.8
131,2
139.4
122.6
119,2
153.7
132.9
127.5
123.7
148,9
133,2
143,2
146.6
133,6
127.0
116.2
123.1
114.6
118,4
140.0
117.8
112.3
120.7
117.6
118.2
122.8
119.1
106.7
114,1
107.1
127.2
97,5

103,7
100.4
104,6
84.4
93.5
92,9
92,7
94.7
93.6
91,3
84.7
90.8
81.8
78.0
86,3
71.9
66,7
57.1
61,9
71,7
55.1
70,9
65,9
60.2
71.1
58.2
72,7
69.2
53.3
47.4
50,9
48,3
34,9

PROPRIETÁRIO

4,01 José Peres de Oliveira
4,26 Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagri
3,21 Siebe P. Greldanus
3,62 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
3,73 Fernando Magalhães
3,47 Pecuária Anhumas S/A
3,38 Sylvio Lima Marinho
3,84 Pasguale Cascino
3.56 Pecuária Anhumas S/A
3,79 S.A. Fai. Paraíso AgroPec.
3,34 Pasquale Cascino
3,26 Pecuária Anhumas S/A
4,21 Sylvio Lima Marinho
3,71 Siebe P. Greldanus
3.57 Siebe P. Greldanus
3,46 S. A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
4,17 Cia. Adm, Tec. e Agr. Alagri
3,75 Flavio C. Branco Gulierrez
4,06 Fernando Magalhães
4.15 Juijan D. Czapski
3,91 Fernando Magalhães
3,73 Siebe P. Greidanus
3,42 Agro-Pec. Lulfella S/A
3,62 S.A. Faz. Paraíso Agro.Pee.
3,39 H. H. Rabbers
3,51 S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4.16 Fernando Magalhães
3,53 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
3.39 Sylvio Lima Marinho
3.69 H. H. Rabbers
3.60 Agro-Pec. lutfella S/A
3,62 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
3,80 Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagri
3.70 Pasquale Cascino
3,38 Siebe P. Greidanus
3,66 Hélio Moreira Salles
3,47 Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagri
4,18 Pasquale Cascino
3,31 Ftavio C. Branco Gulierrez
3.61 Flavio C. Branco Gulierrez
3,55 Pasquale Cascino
3.71 Sylvio Lima Marinho
3,06 Joaquim Peixoto Rocha
3.40 Fernando Magalhães
3,47 Siebe P. Greidanus
3,57 Flavio C. Branco Gulierrez
3,65 irmãos Noordegraaf
3,71 Fernando Magalhães
3,65 Agro-Pec. Lulfella S/A
3,53 Fernando Magalhães
3,87 Flavio C. Branco Gulierrez
3,55 Pasquale Cascino
3,38 Fernando Magalhães
3,87 Pasquale Cascino
3,33 Pasquale Cascino
3,20 Fernando Magalhães
2,80 Pasquale Cascino
3,12 João Figueiredo Frota
3,64 Juilan D. Czapski
2,89 Agro-Pec. Lulfella S/A
3,64 Flavio C- Branco Gulierrez
3,43 Domingos Fasanetia
3.17 Pasquale Cascino
3,91 Agro-Pec. Primavera S/A
3,27 Siebe P. Greidanus
4.18 Fazenda e Haras Castelo S/A
4,36 Agro-Pec. Lulfalla S/A
3,50 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
3,40 Agro-Pec. Lulfalla S/A
3,79 Cia. Adm. Tec. a Agr. Atagri
3,87 Fernando Magalhães
3,25 Pasquale Cascino

37584 355 6.170 212,3 3,44 Pedro Conde

37751 342 5.050 180,2 3,56 Pedro Conde
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CLASSE BJ — De 3 a SVs anos.
Belina's RRP. Grelha-RP/8657-LM GC2 3-1 35216 365 8.939

Betina's RRP. Guapa-Rp/8892-LM PC 3-5 35214 309 6.066

Belina's RRP- Guadalupe-8506-RP PC 3-3 35404 325 5.053

Coíor^ia do Morro Alto-73034 PC 3-4 34983 364 4.590

'CLASSE BS '— De 3'/> a 4 anos.
Betina's RRP. Guaracy.8652.RP.LM PC 3-6 35406 365 8.383
SMP. Rebecca Baifast.1P<;HB/02B GHB 3-6 37731 319 4.967
Avenida Coratâo.80250 PC 3-1 1 37730 310 4.253

CLASSE Cl — De 4 a 4V2 anos..
Q Boa CòronB.82266.LM PC 4-0 37732 320 6.168

CLASSE CS — De 4V] a 5 anos.
Pereira Carolina Noble.BB2434 PC 4-6 34971 301 5.424

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Gina de Sant'Ana-61259.LM PC 8-7 21415 335 9.068
H.W. Anna 5-BB-1737-LM PC 7-6 22002 365 7.544

Rúfaewood N. Alberta.BB.2151.LM PO 5-6 27611 330 7.414
Betina's LN. Clllnha.54019-LM PC 6-7 30595 352 7.302
DIdi Msg's.AFCB/3064-LM 31/32 8-2 22803 365 7.220
Miragem de 5ant'Ana.5197.LM 31/32 10-5 23527 339 6.599
Umida Corons-82270-LM 3/4 6-1 37726 309 6.161
SALP. Santana Collna.GHB/084-LM GHB 5-1 31844 353 6.155
SMJ>. Canfora4>HB/029.LM GHB 7-7 26596 353 5.824
SMS>, S. aBarra.GHB/08S.LM GHB 5-0 32263 363 5.560
Condessa Corona.77470 PC 5-1 37733 319 5.433
Rediine R. Echo4.BB.41 (1) PO 8-4 25279 137 4.189
Pauiiceia de Sant'Ana-59002 PC 11-4 28469 244 3.510
Loba Coron8.77454 PC 5-8 36887 120 2.238

CLASSE AJ — Até 2V} anos. Duas ordenhas <2x)
E.S, Lucy P.S. Sebastião.BB-2805-LM PO 2-4 37494 341 5.657
Mar. Ermida T. Jack-BB.2819 PO 2-3 36610 280 3.472
Fantasia da Holambra.79391 (2) PC 2-3 38011 290 3.064
Granfina 11 Sta. Lucia.75516 PC 2-2 36660 295 2.352
CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
Bob Lucky Connle.Red-2S01039.LM PO 2-10 37400 365 8.904
Amaral Am3da.BB.2863 PO 2-11 37629 350 3.344
CLASSE BJ — De 3 a 3Vi anos.
Amaral Aiiada.BB-2862 PO 3-1 37436 362 3.662
Amaral Ama.BB'2660 PO 3-2 37630 348 3.133
CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Mag's i. Betsy K. Hevany.BB-2416 PO 3-8 34110 265 3.289
Olímpia de Morada Nova NR 3-9 34450 365 1.855
sit. Noldien P. Centurion.BB2275 PO 3-9 32441 88 1.639

CLASSE Cl — De 4 a 4Vi anos.
S. SImão de Catlta.BB.2437.LM PO 4-0 35305 365 4.294
Cartola de Morada Nova NR 4-5 34675 359 2.199
MaMna de AAorada Nova NR 4-3 34449 293 1.071

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Rapsódia RoyaUBB.i 827-LM PO 7-5 24151 359 5.798
Guaira ^ Sta. Lucla-48092 PC 10-5 30106 296 5.707
S.R. 100 D. Golden Duke-7244-LM GC1 5-4 30710 281 5.229
Amaral Suprema.BB.2285 PO 5-9 30715 333 4.435
S>i. Reata Roland.BB.210S PO 6-10 25381 351 4.311
Arsras-79506 PC 7-9 37776 365 4.167
Democrática NR — 35455 301 4.079
Ro8oira'8 Coquete.BB.1815 PO 7-2 30086 303 3.916
Estrangeira Morro Alto.74852 PC 7-6 34982 328 3.792
SJ^. Bertha Roland.BB.2099 PO 7-1 24497 299 3.522
Cravína Lins.63666 31/32 7-5 28740 323 3.120
Contenda Formosa.BB2/l380 PO 11-2 13955 349 2.994
Dlna 23*BB.1473 PO 10-3 37121 211 2.579

RAÇA JERSEY Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

5A. Nordica Oceano-6706.C-LM PO 7-0 24333 365 4.590

CLASSE AJ — Até 2 anos. Duas ordenhas (2x)
S.M.S.C. Germania.8230.C PO 2-2 36827 247 1.420

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
SA. Odila IV Leonldas.8180-C PO 2-9 37376 365 3.049

CLASSE BJ — De 3 a 3Vi anos.
Fellcidade.68634 PC 3-5 36828 256 1.681

CLASSE U — De 4 a 4Vi anos.
Faca de SAA.S.C.-68620 PC 4-0 36623 294 2.198
Faitca de S.M.S.C..6S608 PC 4-2 36622 263 1.829
Utrania O. Cute Prlnce-A-12546 PO 4-1 36257 144 1.267

REVISTA DOS CRIADORES Setembro ile 1974
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PROPRIETÁRIO

273,9 3,06 Pedro Conde
232,7 3,83 Pedro Conde
175.7 3,47 Pedro Conde
167,3 3,64 Fazenda Planai Ltda.

266,2 3,17 Pedro Conde
166,1 3,34 Amilcar Farid Yamin
123,1 2,89 Amilcar Farld Yamin

225.8 3,66 Amilcar Farid Yamin

183,5 3,38 Gabriel Dias Pereira

316,1
276.1
240,3
228,6
295.6
240,5
224.7
243.7
236,3
240,0
207.5
130.6
126.8

77.5

226.0
135.3
100.2

94,2

334.3
132,8

149.4
122.8

136,6
76,1
63.6

181.4
87,6
46,1

223,4
181,6
201.1
171.2
168.9
170,4
139,6
131,4
140,4
148,8
116.6
115,2
103.7

225,3

73.1

139,8

82,4

99,9
86.2
53,4

3,48
3,65
3,24
3,13
4.09
3,64
3,64
3,95
4,05
4,31
3,82
3,11
3,61
3,46

3,99
3,89
3,26
4,00

3,75
3.97

4.07
3,91

4,15
4.10
3,88

4,22
3.98
4,30

3.85
3,18
3,84
3.86
3,91
4.08
3,42
3,35
3,70
4,22
3,73
3,84
4,02

Edilberto Nascimento
Gabriel Dias Pereira
Pedro Conde
Pedro Conde
Antonio Carlos R. V. Almeida
Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Antonio Carlos R. V. Almeida
Antonio Carlos R. V. Almeida
Antonio Carlos R. V. Almeida
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde
Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin

Eduardo SImonsen
José Sylvio Magalhães
Coop. Agro-Pee. Holambra
Christiano R. Meirelles

Rodolpho F. de Mello
José Procopio do Amaral

José Procopio do Amaral
José Procopio do Amaral

José Sylvio Magalhães
Flavio C. Branco Gutierrez
Siebe P. Greidanus

Antonio de T. Lara Netto
Flavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez

Antonio Carlos R. V. Almeida
Christiano R. Meirelles
José Sylvio Magalhães
José Procópio do Amaral
Slebe P. Greidanus
C^p. Agro-Pec. Holambra
Marcos Polacow
Roberto F. Cantusio

Amparo S/A
Greidanus '

Waldir Junqueira Andrade
Valentim dos Santos DInIz
Siebe P. Greidanus

^,90 Albino Maizone

5,14 Declo Luiz Malta Ompòs

4,58 Mario Lopes Leão

4,89 Declo Luiz Malta Campos

4,54 Declo Luiz Malta Campos
4,71 Declo Luiz Malta Campos
4,21 Jorge da Cunha Bueno
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270Ó4 348
3007Ó 365
21335 310
27360 365
26998 258
15094 224

Duas ordenbas

37644

34723

34564
31546
31307
34250
31186

21877
19588
10436
32968
28210
27428
32092
29679
20662

Prodoçío

PROPRIETÁRIO

Fai. Sant'Ana R. Abaiis S/A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. 5ant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. SantAna R. Abaixo S/A
Faz. SanlAna R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A

3,43 Orlando Pinto de Souza

4,13 Carlos Cardoso A. Amorim

4,19 Carlos Cardoso de A. Amorim
4,01 Cia Agro-Pec. Sta. Madalena

4,07 Francisco Amaranle Mendes
3,62 Cia Agro-Pec. Sta. Madelene
4,11 Cia Agro-Pec. Sta. Madalma
3,74 Orlando Pinto de Souia
3,49 Orlando Pinto de Souza

4,24 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
3,61 Cia, Agro-Pec. Sta. Madalena
3,72 Cia. Agro-Pec. Sla. Madalena
3,87 Orlando Pinto de Souza
3,82 Cia. Agro-Pec. Ste. Madalena
3,44 Adaipra S.A. Agr. e Comercial
3,96 Orlando Pinto de Souza
3,72 Francisco Vergueiro Pirlo
4,33 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
S.A. Nausica lnvencivel-67I9-C-LM ^
S.A. Redenção Mimado-LM ^
SA. Censura Navy-5935-C-LM «
S>. Itirapina Invenc. 6697-C-LM P
S.A. Moicana Navy-6735-C ^
S.A. Harpadeira Bario-44á7-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2Vj a 3 anos.
Estrada-7ó973

CLASSE BS — De S'/! f 4 anos.
Marquesa São Carlos-81273
CUSSE CJ — De 4 a 4>/í anos.
Santana Marreta
Kate R. Sta. MadaIenB-4461
CLASSE CS — De 4'/, a 5 anos.
Bela da Aliança-4330-LM „
Sugar Valley A. Dixie-4501 ^
Sugar V. Leta . PC
Papalla de Maniçot)a-59314
Catita de Manlçoba-59307
CLASSE D — Adultas, pO
Francesa Sta. Madalena-3576-LM
Allce's Gracie PO
GHda de Rio Claro-2759 p^
Carolina Sta. Maria-42n , pC
Fragata de Sta. Madalena-Sl 294 p^
Adaipra Dadlva-3716 pQ
Bandeira-48202 |vjr
Violeta . PO
Nautica de Pinheiro-3414

RAÇA FLAMENGA

CLASSE D— Adultas, de mais de 5 «""p^
Elma-ó6522

RAÇA DINAMARQUESA
CLASSE AJ — Até 2 V, anos p^^
Luba lndependencia-RP/RP-^52-LM ^
Luâna Independencia-i 6S-L^
Lava lndependencia-148-LM
CLASSE AS - De 2V, a 3 gnos. p^
LoII lndependenc(a-RP/147-LM
CLASSE CJ — De 4 a 4'/j anos.
Sta. Alda C. Primelra-39-LM
CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos. p^
Ingrld lndapendeneia-63-LM
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 ""«s,
Fabiola lndependencia-59 p^,
Rosa-86 PO
Wuwei-13

SUECA VERMELHA

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Fina (515)-56191 P"
RED-POLL

CLASSE BJ — De 3 a 3'-1, anos.
Gaita Primavera-72588 PD
CLASSE BS — De 3V3 a 4 anos.
Favorita Primavera-72S83

^cec o — Adultas, de mais de 5 an^.
Omega Mllile-44318 ^
P. Dellcada-62683 ^
P, Disparada-02687
P. Leonor-54S12 „í
P. Alsacla-41959 p_
Angora-338a0

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE AS — De 2Vj a 3 anos.
Dorlel (6622)

28016
137,7 3,91 João Leite S. Ferraz Jr.

l 349
1 316

2.697

2.615

113,3
105,1

! 351
313

318

365

295

4.093

3.690
2.686

2.486
2.198

166,9
133,8
110,6
93,0
76,7

365
313
349

365
319

281
356

280
201

4.472
3.708
3.255

3.127
2.817
2.808

2.560
1.834

1.008

189,8
134.0
121,4
121.1
107,8
96,8

101,4
68,4
43,7

ordenbas (2x)

307 3.520 137,7

•, ordenbas (2x)

355
365
362

4.458
4.438

4.259

199,5
182,3
174,0

365 4.506 207,8

365 3.761 167,2

365 4.654 202,8

204

264
132

3.174
2.449
1.429

127,7
96,4
70,1

ordenbas (2x)

217 2.288 91,4

ordenbas (2x)

333 2.790 99,6

312 2.761 105,1

319

321
316

155

151
144

3.368
1.972
1.9S7
1.852
7.225

1.158

122,1
66,2
74,9
69,0
47,8
42,0

4-2 33531

37534

27537
38232
3S22S
27304

30665
26420

Duas ordenbas (2*>

4,47 Jorge de Mello Sabugosa
4,10 Jorge de Mello Sabugosa
4,06 Jorge de Mello Sabugosa

4,61 Jorge de Mello Sabugosa

4,44 De Paoli S/A-Faz. Sta. Alda

4,35 Jorge de Mello Sabugosa

4,02 Jorge de Mello Sabugosa
3,93 Do PaolI S/A-Faz. Sta. Alda
4,90 Olavo BarlKsa

3,99 Agência Marítima Johnson S/A

3,56 Livio Maizoni

3,80 Livio Maizoni

3,62 Livio Maizoni
3,35 Livio Maizoni
3,82 Livio Maizoni
3,72 Livio Maizoni
3,90 Livio Maizoni
3,62 Livio Maizoni

2-10 36503 302 2.041 94,6 4,63 S.A. Frlgorffleo Angio

REVISTA DOS CRIADORES — Selembra de It»''



Produção

KOM£ DO ANIMAL

CLAÜE BJ — De 3 a 3Vi anos.
Bãa (HrSIS)
lida (4570)

CIASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
rfadir (6589)
Relga (4561)

CLASSE D — Adultas, de mais de
Falsa (6462)-LM
Hortelã (8023)-LM
Alice (3328)-LM
Antoninha (4741 )-LM
Roíalina (3295)
Canela (D-461)
Formiga (5137)
Bulgaria (H-221)
ünee (6428)
Oliva (B-048)
Guarinha II (IM31)
dlmpia (6067)
Fejjasda (H-205)
OVgalina (6115)
Ombrela (8051)
Onda (B-299)
ddenhada (F-300)
Analfa (6244)
Guampuda (D-346)
Cambraia (A-330)
Palmeira (D-388)
Orquídea il (B-068)
Praiana (2634)
Jamaica (8298)

I: «
O

"D
<o .

•O

3-2

3-5

3-7

3-6

5-1 1

12-10

6-1 I

13-7

7-9

5-2

9-7

7-7
6-5

12-5

7-7

11-9

7-6

11-2
11-4

8-6

8-2

9-6

6-7

14-8

6-4

12-4

8-6

37903
36897

36590

36702

29828

13767

29709

12693

25538

31908
18884

25520
29827

13991

25520

14854

23042

15945
13848

22076

22328

18885

28142

10265

30138
14851

36494

22324

.2 u
O S

332

271

215

265

363

365

342

365
365

365

300

302

272

293

302

279

268
197

273

304

223
165

240

255

183

264

213

188

2.573

2.453

1.751

1.067

4.337

4.194

3.937

3.655

3.393

3.343

3.197

3.143
2.969
2.882
3.143
2.736
2.616

2.496
2.333
2.140

2.081
1.915

1.912
1.889

1.872

1.790

1.514

1.371

RAÇA GUZERA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E — De 6 anos c mais
Francesa J.A.-A/8100-LM RE 6-9 34536 291 3.862

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CLASSE E — De 6 anos o mais.
CA, (^siatina il-E/89-LM RE 12-4 13832 361 6.065
Ftícao-622-LM NR 7-0 26284 365 4.950
Cabreuva-3/4-LM NR 10-4 19223 362 3.986

CLASSE BJ — De 3 a 3'/i anos. Duas ordenhas (2x)
Batina-1138 NR 3-4 36706 230 2.117

CLASSE CJ — De 4 a 4Vj anos.
Hdtina de Bra$ilía-LX.1838-i_M RE 4-0 37638 318 3.126j8níÍaia-L-6273-LM RE 4-2 35607 330 2.950
ilha-912 NR 4-i 36806 263 1.515
Elite-i-8725 RE 4-4 36907 188 1.307

CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Gemneiria de Brasilia-N-465-LM RE 5-3 37639 339 4.043
CA. Ervilha- NR 5-0 37642 365 2.876
Canaa-SSO NR 5-1 38773 199 1.120

CLASSE E — De 6 anos c mais.
Baderna de Brasilla-D-2670.LM RE — 2321 1 343 4.120
CA- Donrela-i-3216-LM RE 6-2 31639 365 4.074
Empresa de Brasilia-561-LM RE 6-10 31828 310 3.870
Wfinina-J-déSB-LM RE 7-8 27220 324 3.799
CA. Bolena-LM NR 7-8 26095 346 3.495
Fitanga-<5-9934 RE 9-0 37506 364 2.739
Descarga de Bra5ilia-G-6535 RE 8-1 28264 314 2.644
CA. Azalea-231 NR 9-7 21367 365 2.020
Guaiba-J-8154 RE 6-0 38319 252 1.762
Bordada PC 6-2 39073 125 1.195
Gazeta NR — 32299 192 1.114
Samaria NR

—
33686 172 1.082

BÚFALA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E — De 6 anos e mais.
Moamba (77) NR

—
9534 139 1.119

LM — LIVRO DE MÉRITO
LE -- LIVRO DE ESCOL

(1) — MORREU

(2) — VENDIDA

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974

*0

5

114,9
110.8

77,4
49,4

176,7
173,0
200.3
159.9
143.5
150,7
132.6
128,2
120,9
127.7
128,2
119,2
110.4
101,7
98,6
89,9
87.8
80.9
72,8
79,6
75,3
81,3
61,1
56,3

PROPRIETÁRIO

4,46 S.A. Frigorífico Angio
4,51 S.A. Frigorífico AngIo

4,41 SA. Frigorifico AngIo
4,62 SA. Frigorífico AngIo

4.07 SA. Frigorifico AngIo
4,12 S.A. Frigorífico AngIo
5.08 José Resende Peres
4,37 SA. Frigorifico AngIo
4,22 SA. Frigorifico AngIo
4,50 SA. Frigorifico AngIo
4,14 SA. Frigorifico AngIo
4,07 SA. Frigorifico AngIo
4,07 SA. Frigorifico AngIo
4,43 S.A. Frigorifico AngIo
4,07 SA. Frigorífico AngIo
4,35 SA. Frigorifico AngIo
4,22 SA. Frigorifico AngIo
4,07 SA. Frigorifico AngIo
4,22 SA. Frigorífico AngIo
4.20 SA. Frigorifico AngIo
4.21 SA. Frigorifico AngIo
4.22 S.A. Frigorifico AngIo
3,80 S.A. Frigorifico AngIo

'̂•'Sorifico Angio
S.A. Frigorifico AngIo

^ M '̂ ••'Sorifico AngIo
^ in ^""'Sorifico AngIo4,10 S.A. Frigorifico AngIo

' 6,06 João Carlos B. de Abreu

335.5
220,1
216.6

Gabriela de Oliveira Costa
c',, Francisco F. Barretto
^'"4 Francisco F. Barretto

96,2 4,54 Roberto de Andrade

Rubens Resende Peres
José Fernandes de Carvalho
Francisco F. Barretto
Gabriel Donato de Andrade

Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa
Jose Ferreira de Brito

Ru^ns Resende Peres
Ruhl "n''® CostaRubens Resende Peres

GabrU S.R. ReisGabrie a de Oliveira Costa
Ruh" '̂® «íe AndradeRubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa

Ferreira de Brito
José Ferreira de Brito
Gabrie a de Oliveira Costa
Gabriela de Oliveira Costa

162,3
151,8

68,9
64,9

227,6
137,8
58,4

213,8
205,3
231,2
228,5
179.1
133.2
134,1
96,3
78,9
54,3
53,7
49,2

77,3

5,19
5,14
4,54
4.96

5,62
4,79
5,21

5,18
5,03
5.97
6,01
5,12
4,86
5,07
4,76
4,47
4.54
4,82
4.55

5,90 Far. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
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PELA ABC:

Encerraram laciação 656
(33,2%) das quais inscritas ftytsao d
305 dias e 438 (66,8%)
Tivemos 574 (87.5%)
ordenhas e 82 (12.5%) cm tres ordtniu .

Como é costume
oito raças bovinas e uma bu ' •
tacou-se a raça Holandes^a, nu-iis
(65,7%) animais, 308 sc'
são da variedade preto e ^ran .
gundo lugar aparece o cruza cPoli 5/8 XGuzcrá 3/8, com 122 (^^8^6..)
fêmeas, seguindo-se a raça G c
(7,12%) representantes. A raça Sch y-•
que voltou a se o%) ' Em
vacas e os bubalinos 15 (2.8/»). tm
sexto posto, o Jersey sétimo a
12 (1,8%) exemplares A
Tabapuã de Uchoa com 5 ( • ,
Raça Flamenga, com uma só ^
cerra a classificação depois das
namarquesas.

O relatório n." 355, que
mentando, apresenta cxpres-
agradáveis, pois. além do ""'"«•^V^flulo
sivo de fêmeas ,^.'̂ "^^rios recordes
de Reprodutora Ementa, ^ an.
foram batidos, alguns dos q
tigos.

Ao todo, foram 73
Livro de Escól e 115 em Livro cie
rito,

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Entre as que tod^af da"^raça
de Reprodutora Ernérita, . j„jg preto
Holandesa, quatro são d® ^ . vermelho e
c branco e duas da variedade verme
branco.

Sagraram-se novamente ,
Eméritas: PARAÍSO IRA I nicO-
GO, da Fazenda ^^"'̂ ^ '̂vermclho e bran-
LAU LENA ROLAND, verme
CO da Cabana São Nicolau.

A primeira, da anos
CO. já obtivera o segundoe 9 meses, quando dera J^u h
leite c 184.6 quilos de g
com 10 anos e 10 mese •
duas ordenhas e 30? a , ^jips de lei-
3.' vez o título, com ,
tc e 182,6 quilos de gordu •

xti I FNA ROLANU,SAO NICOLAU Lfcrs^ .
lambém P.O., pela ^egun jardão. ao
anos e II meses, „ 209.9 quilos
dar 6.451 quilos de leite c
de gordura em 293 dias. obtiveram o

Os outros quatro anuu três da
'iiulo pela primeira v

Si8

Junho de 1974

variedade preto e braneu; a únie.i d.i ou
tra variedade é SAI.OPIAN Pi:!) ROSE.
de Pedro Conde, euja produç:ío. em 31d
dias. em três ordenlias. aos 7 anos, loi

• 6.678 quilos de leite e 249 3 quilos de
gordura.

De Vivaequa Vieira S/A apaieeem
duas mestiças Holandesas preto e branco;
FECHADURA DE SANTA LÚCIA, aos
10 anos e I mês. 513 dias. 5960 Rudu^ de
leite e ''42,4 quilos de gorduia e OAVl-
NA DE SANTA I.UCIA. também em
duas ordenhas. dando, aos 9 anos e I I me
ses. em 336 dias. 4.799 quilos de leite e
219.7 quilos de gordura.

A outra icpicsentante da vanedade
preto e branco é SÃO ^^COLAU GRAU-
NA 1 ADONIS. tatnbém P.O.. da Caba-
lia São Nieolait. que obteve o titulo aos
4 anos e 8 meses, em :.39 dias. c duas
ordenhas. dando 9.439 quilos de leite e
292.8 quilos de gordura. .

Parabéns aos felizes proprietattos des
ses seis bovinos.

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO
de leite

wÍNDÍ '̂ rRAE" VANGUARD KATE
RED. na 11 Divisão, entre as \eimellio e
branco.

Ui... 1'IMIiNTA
sar do ler dado, lui D. • ^
de leite e 331.6 quilos de gorduni.nao
tomou o título de PAM - „ qoq quilos
que liú onze anos P'°dui'-U''i • 9
de leite, por ter grau de sangue 31/3...

ALBERTINA'S HETINA'S R.R.P. GO
MA. uma P.O.. aos 2.«nos e 9 nieses
deu. cm 305 dias, cm tres ordenhas. 6.788
quilos de leite e 217,6 quilos de go'duríL
derrotando o recorde anterior de 5.489
quilos de leite que. cm 1970. obtivera
KLUG PINEYHILL MAJORITY, do
mesmo Pedro Conde. Esta. entretanto
continua a ser a recordista para goidura
na classe AS. pois seus 220.5 quilos ain
da não foram alcançados.

Outio recorde de 1970 foi ultiapassado.
por WINDY BRAE VANGUARD KATE
RED. também P.O. na II LUvisao. pro
priedade de Rodolpho F. de Mello: com
2 anos e 5 meses, deu 7.358 quilos de
leite e 295,8 quilos de gordura, em duas
ordenhas. No ano mencionado. RE-
FLECTION DUCl-IESS, com 7.256 quilos
de leite, sagrou-se recordista.

'••fm
•••••••

Leiteiro

Dr. WALTER C, BATTISTON

RECORDISTA NA IPRODLC^O
DE GORDURá

GAROTA NOBLE ;DÉ^ SÂÍ|TA\v
uma G.H.B., da varieáuaéíf.yerífe í
branco, de Pedro C^nde/i;iaÍK]|iÍ
10 meses, cm 299 dias'è;,.Ít:wiíçtfÓK!llfc
produziu 240,8 quilos ydeisigOTliiíi «•
6.372 quilos de leite, cbmijáijíít; síwi'
passou por 500 grainas .os; «ístir
dados pela sua companlíéitaíSs;tie^siíSt
em 1971. SALOPIAN rASWÍ^Eyii^-.^^
a recordista. //.í;.!.,

Um recorde de 1968, !naí'í;I '̂,iiEí 4'
raca Schwyz. detido por.tÒflf^Ç;^^^
FORTUNA, com seus'.Jtót2!ijq^;^"f
gordura, foi ultrapassado^ pofm6!Í|TSf>
CENT PLUMA DINAH. què emiW:
duas ordenhas, aos 3 unos'í;cií|'l
deu 163.8 quilos de gordúmiy i3í|̂ ''Çí"
los de leite.

Pelos comentários que acíbatóij' lír 'f'
zcr, verifica-se como é impbripr.iç a
cisão dos dados, pois alguiis'íléci''-'̂ :'!. tf-
controle mensal podem signifij:ÍTj|;. W
bra dc recordes já çonaágTailiKtiJÍií

Além dos casos menclonoií^.f
remos o recorde de 1955
RA 11 I.B.. que é de 330:9íqtiijjif.iiííc W'
dura. ameaçado de perto'pélt^^SÍíí ^^
los dc gordura, dados poF.IjOYiEKWtiiW
ARGE RED. Essa pequenáiíiifcrvfiiíit^.
nai, depois dos ajustes de'/3t)5};ií!is;-
significa SC traduzirmoscm
mensal.

raça HOLANDESA
preto e bronçoO;';

Com seus 308 represenitintc^;!
pondendo a 46,9% do total
tão produtora variedade poio t T:.ie '
aprcseiua 281 lactaçòes (9lá^Y'iífií^S
me dc duas ordenhas, •98í;dbí i,,(iiwfe;;,y^^
1 Divisão. Os animais em
estão assim distribuidòs:
c 19 na II Divisão. '.V;'

No total, surgem 40 inscnf^V-;®^Sf
vro de EscoI e 38 em Livro
inclusive quatro Reprodutorbs)ÉÇ'íifi:^;

Entre as 8 que se encoiUróiiV;c^Vi' '
iactaçõcs. na divisão de 305)tii,íí' •
aparecem cm Livro de
Ciasse D e propriedade dii
nain. sendo o melhor ROWNTR.^-Íí-^?;;
QUIS S.M.B. 86, com 5 anóí'iC.:Jv;|íí?®iii
dando, em 305 dias, 7.323 qn''-"
le c 252.9 quilos de gordúrr. ^

No regime de duas ortlen'"-- '
inscritas em Livro de Èscólv•a'
foi PAN ROCKMAN lOAN GlOU-
somente com dois anos é
cm 293 dias. 5.427 quHòs lde';jóiii\!í

REVISTA DOS CRIADORES ^ i^temliKV *



quilos de gordura, na fazenda de Was-
kingion Luiz C. V, da Silva.

N'a classe B|, com 3 anos c 1 mês. de
Iscob R. Dutilh, cm 305 dias. cslá PAU
D'ALHO IMPORTÂNCIA, com 5.243
quilos de leite c 216.0 quilos do gordura.

Uma mestiça 3/4 da S/A Coriume Ca-
lioca. com 5 anos c 7 meses. ITAUNA
jl5 SANTA CONSTÂNCIA, obteve L.E.
cem 5.177 quilos de leite e 193,0 quilos
t gordura.

Dois animais da Cabana- S"àcT Nicoliiu.
iram boa produção em 305 dias e obii-
iciam Livro de Escól: SÃO NICOLAU
LOLAS ADONIS, com 7.968 quilos dc
líiic c 225.4 quilos de gordura e aos 4
ioosc 1 més SÃO NICOLAU GRAUNA
'ADONIS, sete meses mais velha, com
!i80 quilos de leite c 255.3 quilos de
f-rdura.

Do mesmo proprietário é SÃO NICO-
UU GRAUNA ADONIS, já mencionada
'ímci Reprodutora Emérita, entre as 47
>lülias. classe em que aparecem outras
'fcs Ucprodutoras Eméritas.

-Va II Divisão, entre as 19 fêmeas em
'cts lactações, oito obtiveram inscrição
•ui Livro dc Mérito, a mais nova das
ÇJais é FRUITSLANDS DELLA MO-
?tL. ccm 4 anos c 2 meses, dando, em
'14 dias. 7.245 quilos de leite e 270,2
Mios dc gordura. Na mesma fazenda
*locquim Peixoto Rocha vamos eneon-
''Ir a melhor "adulta" em Livro de Mé-
"ito: DOWNALANE BELVE KAREN.
te aos 8 anos e 5 meses produziu

,^-992 quilos de leite c 391,7 quilos dc
í l^dura.
[. Va classe CS. com 4 anos e meio. cslá
IWRODANA lANIE TORO, de Luiz
ytios M. Lassance, com 9.852 quilos de
''itc c 393,8 quilos de gordura.
.Em regime de duas ordcnhas. M. A.
*ENHUIZEN ANNEMARIE 4 é a mais
tea. somente com 2 anos e o meses.
^Irc as 49 que obtiveram Livro de Mc-

Esse animai, dc N. A. Bronkhorst,
348 dias deu 6.769 quilos de leíic c

^2 quilos de gordura, mesmo não lendo
'Wsiro.
.Com cinco meses mais, mas na classe
^ da Gabaria São Nicolau. surge, com

6.891 quilus de leite e 235,8 quilos de
gurdura, em 328 dias e Livro de Mérito.
SÃO NICOLAU CONDA 1 SKYROC-
Kin" ADONIS.

Na classe seguinte, com 3 anos e 9
meses, em 365 dias, sobressaiu SPRING
BURKE ATRACTION JESS. dando 7.814
quilos de leite c 288.1 quilos de gordura,
na fazenda de Carlos Antenor Consoni.

Entre as "Adultas" classe D. ROLAND
1509 REKLECTION CASCADF. de Cláu
dio V, líoEcrii. dando em 559 dias. aos
6 anos e 2 meses. 8.774 quilos de leite
c 311.6 quilos cie gordura, foi a melhor
vaca cm Livro de Mérito.

I-- interessante notar que. nessa classe,
cnire os 25 animais inscritos cm L.M..
dois icm registro 51/32. 1 15/16 e três
meio sangue, o que significa que nem
sempre a classificação de grau dc sangue
indica boa produtora.

RAÇA HOLANDESA — variedade
vermelho e branco

Com suas 123 representantes, a varie
dade vermelho e branco está assim dis
tribuída: 47 na 1 Divisão, (22 em regime
dc três ordcnhas) e 76 na divisão de 365
dias, (19 nc mesmo regime). Alcançaram
Livro de Escól 23 animais e Livro dc
Mérito 56.

Na I Divisão, em regime de três ordc
nhas. salientaram-sc 14 inscritas cm Livro
do Escól, sendo u mais nova dela BETI-
NA"S R.R.R. ILKA. com 2 anos e 5 me
ses. o a produção dc 5.441 quilos de leite
c I9Ü.9 quilos de gordura em 305 dias.

Nas classes seguintes, também de Pedro
Conde, além de ALRERT1NA'S BETI-
NA'S R.R.P. GOMA c GAROTA NO-
BLE DE SANTANA, recordistas já cita
das. dcstaoarani-sc a Reprodutora Emérita
SALOPiAN RED ROSE c DOVER-
UOLM ARGEL RED, está com 7.554
quilos dc leite c 328,6 quilos de gordura,
cm 305 dias e 5 anos e 2 meses de idade.

Um exemplar muito promissor é CAS
TRO LINDA 10, de Amilcar Farid
Yamin. com 6.117 quilos de leite e 211,2
quilos de gordura, aos 3 unos e 4 meses
c 305 dias.

TABAPUÀ DE UCHOA -

Com exceção do animal citado acima
c de S.M.P. SANTANA CEVADA, de
Antonio Carlos Rachou V. de Almeida,
que deu. em 305 dias. aos 3 anos e II
meses. 5.SI4 quilos de lelie e 223,1 quilos
dc gordura, os 12 restantes Inscritos em
Livro de Escól em três ordcnhas, perten
cem a Pedro Conde,

Em regime de duas ordcnhas, alem da
Reprodutora Emérita SÃO NICOLAU
LENA ROLAND. mais 8 alcançaram Li
vro de Escól. sendo a mais jovem delas,
com 2 anos e 8 meses, \V1LLY'S INDIA
NA PIONEER. que em 299 dias produziu
3.917 quilos de leite e 155,7 quilos de
gordura, na fazenda de Antonio Josino
Mcirellcs.

Antonio de Toledo Lara Neito colocou
três fêmeas em Livro de Escól. uma em
cada classe; a mais nova é SÃO SIMAO
DE DANIELA. com 3 anos e meses e
3.769 quilos de leite e 153.7 quilos de
gordura em 293 dias. A mais produtiva
foi SÃO SIMÃO DE BETTY; com 4
anos e 8 meses, deu em 292 dias, 4.527
quilos de leite e 184,9 quilos de gordura.

Na divisão de até 565 dias. estão 10
animais inscritos em Livro de Mérito em
duas ordcnhas. sendo o mais novo deles
BETINA'S R.R.P. GENY, com 3 anos e
5 meses c 6-178 quilos de leite e 210,6
quilos de gordura em 332 dias, Também
dc Pedro Conde, mas cinco meses mais
velha. GALVS CARAMBOLA. em 315
dins, deu 6.454 quilos dc leite e 240.1
quilos de gordura.

Na ciasse CS, o tjnico animal é BACA
NA CORONA. com 4 anos e 7 meses.
Pertence a Amilcar Farid Yamin e está
inscrito em Livro de Mérito, pois em
302 dias deu 6.591 quilos de leite e
231.7 quilos de gordura.

Entre as "adultas" de Pedro Coirde,
dcslnca-se DELBAR CITATION TEXAL
RED. que. em 332 dias. aos 5 anos e 4
meses, produziu 8.479 quilos de leite e
287,3 quilos de gordura.

Errt regime de duas ordcnhas. 26 das
37 fêmeas estão inscritas em Livro de
Mérito. Duas delas. WINDY BRAE VAN-
GUARD KATE RED e PIMENTA, são
as novas recordistas de produção de leite

Controle de Desenvolvimento Ponderai e Leite pela

Carne e Leite
ABC, ex-APCB

fazenda
SANTA CECÍLIAITENÇAO CRIADORES

UbaPUÃ — ÚNICO ZEBU COM UIVRO
*Berto para registro.

-- UTILIZEM REPRODUTORES TABAPUÃ DE
«CHOA EM SUAS ÓTIMAS VACAS PARA
FORMAÇÃO DE PLANTÉIS DE ELITE COM
Possibilidades de registro genea-

^ICO.

^ APROVEITEM ESSA OPORTUNIDADE E,

"UM FUTURO PRÓXIMO PASSARÃO A VEN-
REPRODUTORES. COM GRANDE VA

LORIZAÇÃO DE SEUS PLANTÉIS.

'̂STA dos criadores — Setembro de 1974

iiiTfíTir". -r-Tiiarin^ii-

DANÚBIO DA SANTA CECÍLIA GRANDE
CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR «m Ubtraba
1973 — 44 meses — 658 Kg DP 24 me

ses 554 Kg.

Rodolpho Ortenblad
UCHOA — Via Washington Luiz,
Km 412 — C.P. 88 — Tel. 27

SÃO PAULO — Av. Brigadeiro Faria
Lima. I.1I9 - ap. 9-A - Ed. Chaiel
l'Oncs: 210-2966 — 282-5841

SlMEN com CIANB — Central de Inse
minação Artificial "Nhozinho Barbosa"
Praça Rui Barbosa, 240- ITUVERAVA-SP
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e pertencem a Rodolpho Figueira de
Mello.

Na classe AS. destacou-se, «=om 2 an^
e 9 meses, SAÒ NICOLAU .
3 CENTURION. dando 7.253
leite e 243,9 quilos de "fém em
BS. com 3 anos c 10 meses, também em
Livro de Mérito e fr,; s
São Nicolau, a "lais produtiva foi S-
NICOLAU CLARA CENTURION. com
5.885 quilos de leite e 195,1 quil
gordura em 295 dias. _ 7 107 aui-

«67"Í."ord. -
jyTf&r,''Èl''NPoVlbK:';?r4"io,
e 11 meses. mais

É interessante notar 1"® dAS
velho, CINDERELA TRUMAN
AMÉRICAS, com 12 anos e ' ^
landêsa vermelho c Eranc > . 305
crição em Livro de Mérito, p,^^- ^ ^27,4
dias, deu 5.810 quilos de Jorge
quilos de gordura, na fazenda de jo g
da Rocha Camargo

CRUZAMENTO RED POLL
5/8 X GUZERA 3/8J/W

Com 35 animais na I ^.nhecido como
I Divisão, o cruzamento ^
itangueiras ocupa o seg
lassificação. . fundou-se cm
Em meados de junho, cuidará do

ão Paulo uma associaçao q j-„ea prp-
nlados de do
lio unia associação q^^

imoramento c do reg «pitaneuci-
sora raça. Consideram-s
", a partir dessa da^, o ^
iantes do cruzamento R alcan-
,»,â t/a r,ttf tanto sucesso tem
a.ucs uo cruzamento Keu_
zerá 3/8, que tanto sucesso
o como Prodvm"®,á^anguêiras" con-
odos os bovinos Pua 8 orje-
ados estão em regime g gni
s, sendo 4 em Livro de Escól e
ro de Mérito. . novo, sem
ia I Divisão, o anima g ^gses,
ro de Escól, co"",^ -m 261 dias,ORIZONTINA, dando em
' quilos de leite e >quilos uc

•tra. A t 142 quilos de
na boa produção, 3. ^ foi a
e 131,9 quilos de gor
ANÇAO, aos 4 anos e 2
lias. - -^1'̂®s- - 1 „,r. Livro de Escól
melhor animal em e 7

3UILHOTINA que aos^^ jg
s deu, em 305 dias,
c 171,8 quilos de gor j^érito. na

»s 8 bovinos em r • OTIMIA,
>ivisão, o mais nov .^^do, cm 345
2 anos e 10 rneses, 147 0 quilos
3J84 quilos de leite e 14/.U w

ordura. com 4 anos e
I classe CS, 4.114 quilos
leses, em 365 dias. Q^dura. obten-
sitc e 179,2 quilos de gordura.
-ivro de Mérito.^ oarcA aos 6 anos
itre as "Adultas . B ^ ^75 quilos
meses, «ni 365 dias, j^ra.
site e 232.4 quilos de g"

raça g'R

Os 46 zebús da raça ^^go^nTÍoivisão.
I seguinte forma: W es y Divi-
ndo 3 em três o^denhas; quatro
10, sendo 10 em tres ,g Livro de
itlveram Livro de Escól
lérito.

iÓCÍ

Entre os 7 animais cm duas ordenhas
que estão na divisão de 305 dias, quatro
roi';Mn inscritos cm Livro dc Escól; tres
deles peitcncem a Uubcns Resende Peres
e um a |osc |oão Salgado Rodrigues dos
Reis (GARÇA ID-

HALENIA DE BRASÍLIA, aos 4 anos
c 5 meses, em 293 dias. obteve L.E. com
3.396 quilos de leite e 147.7 quilos de
gordura.

Com seis meses mais. GLEBA DE BRA
SÍLIA. em 305 dias. alcançou L.E.. dando
3.077 quilos dc leite e 184.7 quilos dc
gordura.

Entre as adultas. GARÇA 11. obteve
seu L.E. aos 8 anos c 10 meses, dando
3.896 quilos dc leite e 175.2 quilos de
gordura.

Na II Divisão, cm regime dc três orde
nhas. vamos encontrar cinco fêmeas em
1i\ro dc Mérito, a mais nova das quais
ê EERUSA DE BRASII.1A. que com 5
anos c 10 meses, deu 4.701 quilos de
leite e 226,6 quilos de gordura.

ESCAÍ.A. de Francisco F- Barretto. aos
7 anos e 6 meses, cm 565 dias. deu 6.j85
quilos dc leite e 301.9 quilos de gordura,
obtendo inscrição em Livro de Mente.

Em regime de duas ordenhas, também
cinco fêmeas aprescntaram-sc em LivrorMériVo. FRINIA DE BRASÍLIA, eom
5 anos e 10 meses deu em J08 dias, J.470
quilos de leite e 181.4 quilos dc gordura.

Na classe E, o melhor bovino cm L.M..
é MANOLITA, com 7 anos e 8 rneses. de
Manuel e José João Salgado R. dos Reis,
a qual deu. em 365 dias. 4.27j quilos de
leite c 266.6 quilos de gordura.

raça schwyz

Na divisão dos 305 dias aparecem cinco
animais e um só em Livro de Escol, a ja
citada recordista V. B. CRESCENT PLU-
MA DINAH.

Entre os 16 colocados na outra, someri-
te BOM CAFÉ IVANI, corri 4 anos e 6
meses, e 3.839 quilos de leite e 133,5
quilos de gordura, em 274 dias. esteve
em regime de três ordenhas.

Em duas ordenhas, dos seis inscritos
cm Livro de Mérito, o mais novo foi
flor DE LIZ CRESCENT STA. MA
DALENA, que, aos 3 anos e 11 meses,
deu, em 365 dias. 4.409 quilos de leite
e 178,7 quilos de gordura. .

Na classe CJ, RANCHO RUSTIC KA-
DDEE, do mesmo criador, aos 4 anos e
2 meses, inscreveu-se ei^ ®°7'
5.061 quilos de leite e 204,2 quilos de
gordura em 339 dias.

BOM CAFÉ MARREtA,
classe D. seu L.ML. t
leite e 239,4 quilos de "
dias, aos 7 anos e 7 mcies. na i;
de Carlos Cardoso de Almeida Aias»

RAÇA lERSE

Todos os 14 Icrsey estão em rerae *
duas ordenhas, tendo um oh:idj L"*
dc Escól e seis Livro de Mérito-

Na l Divisão, classe D, apsreíiü W
NITA C. PAXFÒRD, t»m 5
meses, dando, em 305 dias. óJtS
de leite e 142,6 quilos de gordure <
LÍBIA OCEANO, em L.E.. pxà-JísA

„ , ... Tm

aos 8 anos e 3 meses, em 302 1
quilos de leite e 160,8 quilos dí

Dos oitos bovinos colocados na ^
visão, seis obtiveram Livro de
todos na classe D. onde o maisprcdis®
foi S.A. NUANCE CASTELO, ora
quilos de leite e 227,0 quilos de kíAs*
cm 314 dias, aos 8 anos e 10 meso:

raça tabapua de uchô.\

Pertencem a Rodolpho Orierblae ••'í'
os cinco exemplares da raça Tebapoi '•
Uchôa, todos em duas ordenhas. cst •*
quais está na I Divisão.

Dos outros quatro; o melhor (ib
CABA DE STA. CECÍLIA, qu; c o *4-
velho (9 anos) e deu. em 303 d-as, -"
quilos de leite e 120.4 quilos de

BUBALINOS

Somam 15, todos em duas otc.tJií: '
representantes dos büfalos. pír..*í«.v*;'̂
Fazenda SanfAna do Rio .•Xbs.x.'' - .
Na ! Divisão, a produção mais 3Ít:i \
INDlA (57), que, emi2B6 di.ii. dí"
quilos de leite e 122JÍ quilos dc
Na Divisão de 365 ijius, LAGOS^ ^
268 dias, foi a "cobtccira", ow •
1.792 quilos de leite c 133J>
gordura.

RAÇA DINAMARQUÊS.^

A raça Dinamarquesa, apsivv.-» ^
uma vaca na I Divistlo c 2 na H
sendo estas inscritas cm Livro A-
SANTA ALDA ÇRILLES PETRINV^
4 anos e 1 mês, em 365 diss. Ai-
quilos de leite e 209,0 quilo>
alcançando Livro dc Mvriie. Na
D, MINOT, de Õiovo Barh-.v-s.
anos c 7 meses, em 310 dis>. Av 4"
quilos de leite e 187,4 quiliu dc
c também obteve seu Lhro d-' M-""'

Uma publicação indispensável a todo produtor
Revista do

INSTITUTO DE LATICÍNIOS CÂNDIDO TOSTES
Caixa Postal 183 — Juiz de Fora — MG — Brasil

Assinatura anual Cr$ 25,00
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diP •

'iil'' machos, dos quais 55 na divisão de pasto somenteQuais 70 nesta mesma divisão, as seis raças
Ihjqe bovinos de corte representam os animais que encerraram

rt;® j!P^gem no mês de julho deste ano.
• ® Nelore com 111 exemplares (74 4%),jí,a;qual se seguiram a Guzerâ com 13 (8,7%) e a Mochô Ta-

lambém com 13. Em terceiro lugar aparece com
í;' ::(nnco representantes (3,3%) a Santa Gertrudis. A raça' Chia-
i. niiia com três (2,0%) exemplares e a Gir com dois (1 3%1
)|; encerram a lista. ^ ' '

Somente 70 animais chegaram à pesagem final (22 machos)
^ponde a 46,9%; a pesagem de 550 dias atingiram

Sf? m i machos. Na segunda pesagem eramliyíí machos c 81 temeas, correspondentes a 81,8%.

ANIMAIS MAIS PESADOS

° ™édio de 392 kg na I divisão
H maiores pesos obtiveram foramí|GAIBJU-233, da raça Guzera, com 452 kg e GENTIL-664 da

í-^COTe" outra divisão, ambos de Arnaldo
Entre as fêmeas que chegaram à última pesagem, a média

W ^ ^ « 370 kri^rr a li dS•tóAs novilhflfi Ha tnai/xc _ >****«30.1/,'i .11 r - - * w.vjoaw c jixj Ku pura a ii dívi^nn
poso foram, respectivamente, GANESAÍ

ÍÍP^'^. L ,1 Arnaldo Zancaner e GATAKA-341, com
•-•Kl j o Nelore e pertencentes a José Luizi;N. dos Santos. ' ^

f' "I í"'!??' representantes da

tíj;r^

RAÇA NELORE

ffí- Kl, . ""i juiiiu, 111 representantes da,,;;raça N^re, sendo 62 machos e 49 fêmeas, assim distribuídos:
I/52 mochos e 44 fêmeas na I divisão e 10 machos e 5 fêmeas
i!;'na_II divisão. icmeas

K .®?í® proprietários dos Nelore cujos resultadr»:!foram publicados. Pelo número de animais, i relação é a
jlj^inte: Arnaldo Zancaner com 31 machos e 21 fêmeas
jí^il ^lau Aun com 9 machos c 8 fêmeas, fosé L^ n'
'ülnva I, fêmeas, Fábio Leopoldo ê
líí^ i« femeas, Sérgio A. Toledo Piza com
• Cabral com 1 macho e Mauro|íí,VPf''®"P Mesquita com 1 fêmea. iviaurop; ' Somente 16 machos (38,7%) e 29 fêmeas (59,1%) atin

Ij " pesagem final, com a média de 400 ke oara a ijjjjdiyisap c 520 kg para a II divisão, para os machos, e, respec-
feíiivãmente, 457 kg e 371 kg para as fêmeas.
Ííllí' Na marca inicial o peso médio dos machos foi de 192 ka
ji;' divisão e 202 kg na II divisão, destacando-se resoec'!
|!vatnente, GAUDIO-685, com 242 kg e GENTI-664 com 258 kV
[(fámbos pertencentes a Arnaldo Zancaner.
í'' ifi.1 fêm^s da I divisão, o peso médio foi dehl64 kg, destacando-se GAMKA-633, com 231 kg; na II divisão

Ká sobressaiu GANGA-649, com'
'̂ nca^r essas duas novilhas pertencem a Arnaldo

[| ; Na pwagem dos 365 dias encontram-se 22 machos com
ir ílíl^- 241 kg para a I divisão e 270 kg para a
liltní fmZ "• °
í), .Atingiram a terceira pesagem 17 machos e 36 fêmeas na
íi ÍSnf^ 309 kg e 273 kg; e 9 machos
'í.i n®. ii divisão, com o peso médio de 416 ks elíjííJ kg, respectivamente. Kg e

dos CRIADORES — Setembro de 1974

Dr. WALTER C. BATTISTON
Chefe do S.C.D.P.

Os machos mais pesados foram GALANTE-601 com 446
kg e o citado GEN*nL-664, com 650 kg, um em cada divisão,
ambos de Arnaldo Zancaner.

GALANTE-661 nasceu em abril de 1972, com 36 kg e
atingiu, nas 4 pesagens, pela ordem, 174, 234, 288 e 446 kg.

GENTIL-664 nasceu em julho de 1972, com 36 kg e
obteve as marcas de 258 kg aos 205 dias, 505 kg aos 550 dias
c finalmente os citados 650 kg.

..nc fêmeas, as mais pesadas foram GANESA-646 com405 kg na I divisão, de Arnaldo Zancaner e GATAKA-341
com 453 kg de José Luiz N. dos Santos.

GANESA-646 nasceu em julho de 1972. com 30 kg e
chegou a 185, 254, 322 e 405 kg.

GATAKA-341, tendo nascido em junho de 1972 com 30 kg.
Obteve nas pesagens posteriores 156, 276, 370 e 453 kg.

RAÇA GUZERA

três criadores da raça Guzerá apresentaram 12 ani
mais na I divisão e somente um na outra divisão. São sete

r divisão ® fêmeas, todas na
.1 j número de representantes (8) pertence à Sociedade Agro Pastoril Filadélfia Ltda.. em segundo lugar vem
Arnaldo Zancaner, com quatro, todos machos. O dr. Walter
Henrmuc Zancaner tem dois animais, ambos fêmeas.

pesagem final foram três.com a media de 296 kg. na I divisão e somente um, com o
peso de 439 kg, na outra divisão; enquanto isso. as fêmeas
oram quatro na I divisão com o peso médio de 296 kg. não

tendo havido animais na divisão de pasto e ração
O peso médio dos sete machos, na I divisão, foi de 154 kc

e o dos quatro da outra divisão, 158 kg; para as seis fêmeas
O peso foi 148 kg. Nessa marca, destacaram-se GAIBU-233
com 208 kg, macho do dr. Arnaldo Zancaner e PINTA ttt
I.N.D.-675, com 177 kg. fêmea da Sociedade Agro Pastoril
Filadélfia Ltda. ® ° fastoril

O macho que maior peso obteve no final foi o citado
GAIBU-233, com 452 kg. nascido em junho de 1972 com o
peso de 33 kg. A fêmea mais pesada, com 313 kg da Sooí^
dade Agro Pastoril Filadélfia, foi SHIAH III j n d 504
nasceu em junho de 1972, com 28 kg e alcançou Doster?or
mente, 130, 167 e 242 kg. ^ ' Postenor-

Entre os animais que receberam trato, hotiv^ .c -
crito: macho SHAMO S.N.D.-233. que nasceu ™ C
1972, com 30 kg e obteve 114. 176, 307 e 4I9 k"

RAÇA MOCHO TABAPUA

A nova raça Tabapuã compareceu com três ma h
nove fêmeas, na I divisão e dois machos e uma fêm ^
outra divisão, todos pertencentes ao dr. Rodolpho Ortenbf^d

Somente um macho em cada divisão e seis fêmeas (send
1na II divisão) chegaram à pesagem dos 730 dias. quand

se destacaram GULOSO S.C.-124, com 524 kg, nascido .....
30 kg em junho de 1972 e a fêmea GOMA DA S.C-114. oo*"
375 kg, nascida com 30 kg em abril de 1972.

O peso médio, na pesagem de 205 dias, foi de 123 para
os machos na I divisão e 209 kg para a II divisão e para askg para
fêmeas, respectivamente. 143 e 131 kg.

O peso médio, na marca final, foi de 304 e 524 kg para
os machos e 307 e 369 kg para as fêmeas, respectivamente
na I e na II divisão. '
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REVISTA DOS

CRIADORES

43 anos de experiência
sempre atualizada!

Desde 1930 divulgando
mensalmente tudo o que

se relaciona com a

PECUÁRIA

Sua mensagem vai
direta porque onde
está o pecuarista

está a

revista dos criadores

publicação da

editora dos criadores ltda.

Preço da assinatura:
Cr$ 180,00

Outras publicações:

informativo rural
trabalhista e fiscal
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IMPRESSOS padronizados

Pediaos:

AV. pompóle. ^2U — Findos B
Fones; 62-6826 e 65-0116

SSo Paulo — SP

RESULiaDOS pnRcinis do còhtroie

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lscla;áo

PACA HOLANDESA — vancdaue nrelo e branco. .
Administradora Campo Grande Ltda. Nova Odesse. SP. Em 19-7-7974. Reg.me <tt

com ração suplementar, 3 e 2 ordenhes.
3 ordcnhai ao 07 59n iZ
Hawhersl Oividend Alene ^ 12-5 .
A.F.F. Desconfiada Fond Hop Posch TO ,ç
A.F. Fortaleza Farpa ~ ^ 3. ^5 ri
A.F. Fortaleza Flecha 3_, 93 28,0
A.F. Fortaleza Flama g_.|j . ug 35^0 i!
A.F. Fortaleza Gama 3. 90 35^
A.F. Fortaleza Galia 2 7 2é_0 1-
A.F. Fortaleza Gavea 5_g 3. gl 27.0
A.F. Fortaleza Gaza 2-1 4.» 116 30,0 t-i
A.F. Fortaleza Gala 57 3. 75 34^0 l"
A.F. Fortaleza Gênova jg 30^0 ji
A.F. Fortaleza Havana ,^4 3g_g j,«
A.F. Fortaleza Hiahta ^_ç , 0 35^5 iS
A.F. Fortaleza Halfa 5.7 3. 55 370
A.F. Fortaleza Geórgia p^ 4. ,15 21.0 1*
A.F. Fortaleza laia p_ 3.3 5» ,44 28,0 1*
A.F. Fortaleza Ilusão p^ 3.7 40 ,oó 32.0 i?
A F. Fortaleza Inda PQ 4,q 40 94 2I.O
A.F. Fortaleza Iqara p_ 4.3 2.' 43 24,0
A F. Fortaleza Igaruçu 3 7 30 43 «Romandale Countess Alison p^ 3_ç 4. ,,5 34,0 JS
Romandale Bonhcur Beatrice 3 2 4.» 76 25,0
Romandale Reflcclion Fantasv ^ 32 4. us JO.O
A.F. Fortaleza Jaba 3.,O 2° 57 28^»
A.F. Fortaleza imperatriz „ 3^ 4« ,g, 2j_0 X®
A.F. Fortaleza Jabola pQ 33 4» ,,7 23,0 Ij
a'f. Fortaleza Jaca pQ 3.O 4,' 102 27,0 t'
A.F. Fortaleza Jaga PO 3.4 2.° 48 30,0 3*
A.F. Fortaleza Inédita pQ 3.q 2." 43 21.0 Jç
A.F. Fortaleza Jandira pQ 3.9 ],» 7 26,0 3*
AF Fortaleza Indicada _ 3 0 4 o ,,q 25,0 3*
AF Fortaleza Ladeira pQ 3.3 4» H3 20,0 *
Internationai Patrina pO 2-1 3,' 91 25,0 3»
AF Fortaleza Laçada pQ 2-2 3. 80 20,0 3
a'f! Fortaleza Labareda p^ 3., 30 49 J.
A F Fortaleza Lagoa pQ 3.9 3_» 47 26.0 ^
aV; Fortaleza Javaneza p^ 3.3 2° 50 32,0 1*
A F. Fortaleza Jmga pQ 3.3 2.' 46 23.0 -•
AF Fortaleza Lapmha pQ 3.9 , « 10 25,0 IRomandale Bonheur Marque,te ^ 3.2 , . 3 34,0 3^
A F- Fortaleza Jamanta pQ 3.,, , 26,0 <•
A F Fortaleza Jena^ Car. Gold P. PoscK ^ |
AF. Fortaleza Jarra pO 2-4 4. 100 17.0 3
AF Fortaleza Jurema «eglme de

3ordUer^f"'",3 PCOC 12-5 l." 23 30,0
rarta II Medalist C.A.B.poídenhas „ GHB 10-3 5.' 124 17.0 3-
Prima Medalist I' GHB 8-7 5.' 14» 20,0 3
Corista Medalist C.A.B. pQ 7.3 4. ,24 19.0 3C.A.B. Sapeca Medal^l l' ^.ç 4. ,,5 ,7.0 5^
Delicada Medalist M pO 5-8 3.» 74 21,0 3-.
CAB. Jangada Colonel pQ 5.,O 3» 9, 22,0 3
Surodana R^ven Toro 4.3 9,. 256 15.0
Basica Medalist II C.A.B. p^ 4_, 3. gg ,7_o 5
CAB Formada Medalist pO 4-0 2." 54 20.0
FL.G. Trigueira M. Appie Maple 33 5. ,58 „_g jaFama Maple C.A.^ pCQC 3-7 7.° 187 ^,0 -
Famosa Majonty CA.B. p^^^ 3.9 24 M.O •Lontra Monitor C-A.B. p^^;- 3.3 , 3 M.O .
Forasteira PO 3-9 1- ,3] K'
Marjan Ira Torbdie p^QC 2-9 7.' 86 RO ^...
Certeza Graciela C.A.B. p^^j- 3.,, 5. 38 8.0
Beleza Maionty C.A.B. 3.7 4. ,18 13,0
Brasília Graciela C-A.B. ^

]osé Peres de Oliveira. Campinas. SP. Em 12-7-1974. Regime de pasto com rK»4 ^
mentar, 2 ordenhas. ,84 2I.O t

Pir. Imagem Soberana Starlight proc 10-1 1'O
S.M. Emlli Duke Burke g_ç 70 302 20.0 '
Anema Preciosa 1 Mistério 3. 334 330
Anama Diablona Mistério S« ,46 Sé.O
Viena Zoraya Eureca Advancer

Em 11-7.1974, Regime de semi.esiats '̂®

30,0

17,0 3^
20,0 3;
19.0 3
17.0 8^
21.0 3-.
22,0 3-

PCOC 2-11 s. 38 8.9
PCOC 2-7 4.* 118 13.0

12-7-1974. Regime de pasto com r»çí4

PO 9-6 6.

PCOC 10-1 1.

PO 8-9 7.

PO 8-7 B.

PO 8-7 5.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de í'



NOME DO ANIMAL do anos irõle de Leite %
sangue meses lactação

Pir. Juruna Soberana Susover PC 8-5 5." 137 22,0 3,58
cmetea Gerenla 6 Prince Refleetor PC 10-3 I10 31,0 4,41
Oonna 88 Reflection Irônica PO 8-5 6." 185 16,0 3,14
Viena Zena Perulz Relleclion PO 3-4 3." 70 24,0 2,67
Oecampinas Dinâmica PO 7-4 3." 70 22,0 3,40
Decampinas Angélica Chamoion PO 7-9 4." 113 18,0 3,31
Oonna 36 Refleclion Inka PO 10-0 li." 327 17,0 3,12
Decampinas Grandesa PO 6-10 2." 48 20,0 3,08
Holambra Zwaantje XXXVI PO S-O S." 134 16,0 3,04
Decampinas Vanuza PO 5-10 9." 261 16,0 3,66
Oecampinas Paula II PO 7-1 8." 238 18,0 4,08
Oecampinas Malaguenha PO 6-11 4.° 100 19,0 3,77
Dec. Leila Texal Rebeca PO 5-11 5." 143 17,0 3,40
Decampinas Lourdinha PO 6-1 1." 10 23,0 3,05
Oecampinas Madalena PO 6-3 1." 10 27,0 4,10
Decampinas Geni PO 5-11 1," 10 21,0 4,23
Sla. Tereiinha Kalinda PCOC 7-0 5." 142 19,0 4,35
Sta. Terezinha GIna PCOC 5-10 6." 175 19,0 4,16
Decampinas Jangada PO 4-11 5." 150 25,0 2,81
Decampinas Sally PO 5-1 4," 120 21,0 3,29
Decampinas Plalera PO 4-10 3." 70 24,0 2,71
paeta PCOD 8-7 3." 89 23,0 3,88
Decampinas Sanlora PO 4-9 3." 80 26,0 3,29
Decampinas Suzana PO 4-11 1." 10 24,0 2,65
Sla. Terezinha Cantora PCOD 6-10 1." 10 22,0 3,43
Decampinas Fortaieza PO 4-7 3." 83 18,0 3,00
Decampinas Teca Madcap PO 5-7 3.' 73 23,0 3,30
Oecampinas Janete PO 4-9 4," 100 23,0 3,63
Oecampinas Pola PO 4-7 4." 137 20,0 2,33
Decampinas Maralona PO 4-10 2.° 48 20,0 4,03
Dec. Glsu Royal Masler PO 4-0 5.° 136 17,0 2,40
Dec. Realeza Royal Masler PO 3-9 4." 121 28,0 2.64
Dec. Pirata Mistério PO 4-1 4." 101 15,0 3,43
Dec Orpuidea S. Ray Master PO 4-2 2.° 43 21,0 3,81
Pitanga PCOD 8-3 4.' 125 22,0 3,46
Dec. Cinderela A. Chief PO 3-7 3.° 94 22,0 3,80
Dec. Cintia Royal Prince PO 3-8 3." 71 21,0 3 02
Dec. Florida Arlinda Chief PO 2-8 9.° 309 15,0 2,90
Dec. Mariza Ariinda Chief PO 2-10 7° 237 19,0 3,21
Dec. Lu Forty Niner PO 3-6 7." 183 15,0 4 38
S.T. Êstella Maple PCOC 3-11 5." 136 19,0 3,92
SX Coluba PCOD 4-9 9." 256 18,0 3,03
Dec. Célia Bootmaker PO 2-11 4.° 102 16,0 4,06
Dec. Rosaria Burke Kate PO 3-1 4.° 101 14,0 3,52
Dec. Lidia Forty Niner PO 2-11 4." 122 15,0 4,00
Dec Dempsey Bootmaker PO 2-11 4." 112 20,0 2 99

Vidraça PCOC 4-11 3," 82 22,0 3!49
518, Terezinha Arlinda — 2-1 4," 104 21.0 3,44

Newton de Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte. MG. Em 29-6-1974. Regime de pasto com
raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Oionabee Fldes Monzon Heber PCOD 6-9 8.° 219 16,0 3 87
Afetiva HBU de GVA PCOD 5-5 6." 156 17,0 3'b6
Pabsl Inka Willy's M. Heber PCOD 6-6 8.° 221 15,0 394
A.F. Fortaleza Jardineira PO 2-11 1.° 28 20,0 4*02

Df. LeMo de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. SP. Em 25-7-1974. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

13 de Abril 317 OItl VIgo Paine PO 7-10 2." 46 20,0 3 19
p. Oeiras Libéria Jornalista PO 6-9 3." 65 14,0 3'46
Airacllve PCOD 6-6 2.° 50 22,0 2Í80
Difusora PCOD 5-8 2," 32 23,0 2,94«ro» _PCOD 5-7 1.» 3 17.O zjl

Henrique de Freitas Hjort. Jaguariuna. SP. Em 15-7-1974. Regime de pasto com ração
luplemenlar, 2 ordenhas.

Goloodrina do Pau D'Alho GHB 6-5 1." 10 14,0 3 27
Guariba do Pau D'Alho PCOC 5-10 6." 169 17,0 3^66

.5 5." 137 22,0 3,58

.3 l.° 10 31,0 4,41

.5 6." 185 16,0 3,14

.4 3." 70 24,0 2,67

.4 3." 70 22,0 3,40

.9 4." 113 18,0 3,31
-O n." 327 17,0 3,12
-iO 2." 48 20,0 3,08
-O 5." 134 16,0 3,04
-10 9." 261 16,0 3,66
-1 8." 238 18,0 4,08
-11 4.° 100 19,0 3,77
-11 5." 143 17,0 3,40
.-1 1." 10 23.0 3,05
i-3 1." 10 27,0 4,10
i-11 1." 10 21,0 4,23
'•O 5." 142 19,0 4,35
i-10 6." 175 19,0 4,16
1-11 5." 150 25.0 2,81
i-1 4." 120 21.0 3.29
MO 3." 70 24,0 2,71
5-7 3." 89 23,0 3,88
1-9 3.° 80 26,0 3,29
Ml 1." 10 24,0 2,65
S-10 1." 10 22,0 3,43
1-7 3." 83 18,0 3,00
5-7 3.' 73 23,0 3,30
1-9 4." 100 23,0 3,63
1-7 4." 137 20,0 2,33
4-10 2.° 48 20,0 4,03
4-0 S." 136 17,0 2,40
3-9 4." 121 28.0 2 64
4-1 4.° 101 15,0 3,43
4-2 2.» 48 21,0 3,81
B-3 4." 125 22,0 3,46
3-7 3.° 94 22,0 3,80
3-8 3." 71 21,0 3,02
2-8 9.° 309 15,0 2 90
2-10 7." 237 19,0 3 21
3-6 7." 183 15,0 4.38
3-11 5." 136 19,0 3 92
4-9 9." 256 18,0 3,03
2-11 4,° 102 16,0 4 06
3-1 4.° 101 U,0 3,52
2-11 4." 122 15,0 4 00
2-11 4,'* 112 20,0 2 99
4-11 3,° 82 22,0 3'49
2-1 4," 104 21.0 3Í44

Em 29-6-1974. Regime de pasto com

PO 7-10 2." 46
PO 6-9 3." 65
PCOD 6-6 2.° 50
PCOD 5-8 2," 32
PCOD 5-7 1." 3

169 17,0 3,66

Regime de pasto comOr. Benedito José S, de Mello Pati. Santo Amaro. SP. Em 30-
ração suplementar. 2 ordenhas.

Aehelsy Universo L, Promoclon PO 7-1
V»ldivi8'i Três Bis 145 Chumbo PO 6-3
OniariO Nochera Patina PO 5-6
Mílier Aquila A. Skokison PO 7-0
Ach. Império Sabiá Escolta PO 7-4
Desveles 49 Platina Payanca R. PO ó-S
M. Fulvía Maravilha Taperito PO 5-11
Miller Cantora T. Universo PO 5-5
Achalay Oro E. Oplnion PO 6-7
Briliante 254 Onaklla PO 7-1
Arerta Rag Appie Premier PO 4-9
féarehi 902 Fea Marchs 709 PO 6-1
33 Canadá Patina Model PO 2-4
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FRANCISCO
F. BARRETTO

Fazenda N. S. da Serra

Km 295 da estrada

Mococa-Cajurti
Fone: 50-801

MOCOCA — Fone 50-085

Caixa, 18

SÃO PAULO — Rua 15 de
Novembro, 193 • 3.° andar

Fone 33-48-30

38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

380 vacas em CONTROLE

OFICIAL pela Associação
I Brasileira de Criadores

OUTRA NOSSA GRANDE
PRODUTORA;

ESCALA-541 — REGISTRADA —
RG-ABCZ H-I650, SCL-26.091. nas
cida em 21/12/1965, filha de HIN-
DOSTAN-P.O. - RG 7.098 e JAR-
RlNHA-108 - RG 1-641, produziu
6.418,890 quilos de leite e 277,838
quilos de gordura, em 365 dias de
lactaçio, com média diária de 17,586

quilos de leite,

Industrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA - Fone 23 -

Caixa 139
SERTAO2INH0 - Estado de S. Paulo

GIR LEITEIRO

DE MOCOCA

MAIS CARNE
MAIS LEITE

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Lívro de Escol



SINDl
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 0m-!8i7 kg lelle-4.90 gord.
Oa 7m-2S59 ka leile-5.29 «ord.
4a 8m-2462 k? loita-5,E9 «ord.
5a 9b-22S7 kg lBi!e-S.37 flord.
7a 2»-337S kfl laiU-fi.CM flOrd.

TOTAt I2.S00 kg lait»

• Arceburgo

i Mococa

Casa Branca

\ Mogl Mirim

Vcampinaa

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos tr6ie de Leite

sangue meses Isclação

PO 2-6 8,° 230 22.0 3,K

PO 2-6 8.* 230 15,0 3,ái

PO 2-8 8,* 241 15,0 SSi

PO 2-1 S.' 142 17,0 3/3
PO 2-3 3° 118 22,0 s,r

PO 2.* 68 32,0
PO 4-0 2,' 65 27,0 3,15

SP. Em 18-7-1974, Regime de pasto com ração ssie

33 Coroada Maravilha Refleclor
33 Ciranda Ivona Model
33 Clnderela Chumbo Model

33 Doidivana C. Maple
33 Dracma Escolta Prcmier

33 Calunga H 227 P.
33 Barbarclla Taperlto Alberlienje

Fazenda Santa Luzia, Sorocaba. SP, Em
mentar, 2 ordenhas,

Carrasilu 54 Diana
S, Greg. Símona 4 C, Pascuala
Ach, Império Alondra Imagem
Opus 152 Megnus Tartaro
Kim Carola 9 Cruzader Cuando
CalchaquI Miss B. Tabaré
ArIensG Garufa Ref, Farra
Ach. Inka Aaggie Pandilla
Monie Julla Paisano Pinta
Salnt Margaret G. Superior
Pucu Florcita 87 R, 2031
Saint Margaret Dolly Reflector
S,M. Heide Royal

Fazenda c Haras Castelo S/A, Jaguariuna.
suplementar, 2 ordenhas.

Doca do Pau D'Alho
Formosa do Pau D'Alho
São Quirino O 1 1
Genebra do Pau D'Alho
São Quirino P 33
S.Q. Pameia Burkc M, Jangada
S.Q. Paraiba Merrit R. inka
Bacaetava Aspirante Regai 3
S.L, Antiiha Biruta Marajó
X 17 N do Castelo
S.L, Hanna Borboleta Caichaqui
Canadá Bariri
São Quirino Q 63
V 36 do Casteio
Casteio V 21
São Quirino Q 26
São Quirino P 94
S.L. Arataca Baiiza Astro
Casteio V 12
São Quirino O 37
V 47 do Casteio
V 27 do Casteio
S.L, Assombrada B, Marajá
Casteio V 45
S.L. Amora BInga Marajá
X 12 N do Casteio
V 26 do Castelo
X 25 do Castelo
São Quirino Q 53
São Quirino Q 28
Z 7 do Castelo
Casteio V 57
São Quirino Q 23
X 13 N do Castelo
V 4 do Castelo
Acari Burke Peace
X 10 do Castelo
Canadá itaguassú
Z 15 do Casteio
Z 8 do Casteio
Z 3 do Castelo
Casteio X 4
Casteio X 20 N
Casteio X 54
Casteio N 23 ^,,,,
Jandaia do Pau DAiho
S.L, Aliança Brasa

PO 9-4 4.' 110 14,0

PO 9-2 2.' 43 23,0

PO 7-9 8,' 223 14,0

PO 8-3 1." 14 17,0

PO 7-9 7." 177 15.0

PO 7-0 !,• 23 17,0

PO 6-2 8." 213 13,0
PO 8-2 10,' 281 14,0
PO 5-11 2,'' 43 13,0
PO 4-6 2.' 41 14,0
PO 3-7 7.' 182 14,0
PO 6.* 165 13,0
PO — 1.* 10 16,0

SP, Em 16-7-1974, Regime de pasto ewn

GHB 8-7 3,* 56 25,0 íS

GHB 6-11 4.'' 95 19,0
PCOC 7-4 2,'' 47 24,0 j.:'

GHB 6-1 2.° 42 27,0 5.":
PCOC 6-0 3.° 83 22,0 5-

PO 6-1 3.' 56 24,0
PO 5-1 7.° 184 15,0 j.1
PO 5-3 2.' 35 17,0 á»*

PCOC 6-0 6.° 161 15.0 tS
PCOD 4-3 6° 151 18,0
PO 5-4 5° 143 18,0 xx
PCOC 6-9 S.' 141 16,0 l»-'
PCOC 4-8 5.' 129 17.0
PCOD 6-1 S.° 127 16,0
PCOO 6-3 S.' 120 15,0
PCOC 5-0 4° 116 16.0
PCOC 5-7 4.' 113 20.0
PCOD 6-ú 4° 112 16.0
PCOD 5-4 4.' 107 18,0 x-
PCOC 5-0 4° 97 20,0
PCOD 5-11 4° 94 18.0 i*

PCOO 6-4 4° 90 19.0 S--

PCOC 6-3 3.' 72 28,0 Jl-
PCOD 5-5 3.' 68 19,0 í'-
PCOC 6-4 3° 67 22,0 s'
15/16 4-1! 3.' 66 18,0
PCOD 8-7 3.' 64 25,0 J.-

PCOD 3-9 3.' 63 25,0
PCOC 4-n 3.' 61 32,0 s,>

15/16 5-2 2° 49 23,0 •s

PCOD 2-7 2.' 48 15,0 i-.
PCOD 8-3 2.' 37 23,0 s.-"
PCOC 5-3 2.' 32 20,0
PCOD 4-2 2.' 32 17.0 5'-
15/16 7-6 2.' 34 19.0 í''.
PO 5-7 2.' 34 18,0 • ^

* •

PCOD 5-0 2," 34 23,0
PO 7-1 2.° 31 22.0 í^-

PCOC 2-6 2.' 31 16.0 J5

PCOD 3-7 2,' 31 15,0 $•'

PCOD 3-6 l." 26 19,0 S»

15/16 5-6 h' 21 18.0 f

PCOD 5-0 1," 18 29,0 »-

PCOD 7-8 l," 17 35,0
PCOD 6-5 l." 16 21,0 i*

PCOC 3-5 1." 10 20,0 $»

PCOD 7-1 l." 9 24,0 at-'

L. F. Moraes Rego Arq. Const. Agro-Pecuária Ltda. São Josá dos Campos, SP. Em

Ali Sônia Lucky Lady
freboi Roland 816
AcarI E, Caichaqui
Caprichosa Rio Claro
Acarí Planita Payanca
Anavii Neiida Bonita Monica
Anama Beta R 1529
Luromas Fiaca Faber Artista

PO 5-5 3.° 78 18,0
PO 5-10 9,' 257 16,0
PO 4-0 2.° 29 28,0
PCOD 4-10 4," 91 16,0
PO 3-11 6,' 151 15,0
PO 4-8 4." 96 18,0

PO 2-10 8." 232 15.0
PO 3-1 8.* 213 15,0

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro á» J



Grau idade Con Dias
NOME DO ANIMAL do anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Dengosa PCOD 2-7 a." 225 17,0 3,82
Darcy PCOD 2-8 7° 208 16,0 3,49
Dear 55 Trinity Super PO 3-4 5." 131 17,0 3,67
Baguari PCOD 3-6 4.'* 94 18,0 3,13
Indiana PCOD 3-4 4." 111 14,0 4,11
Grana P.U. 547 PCOD 3-9 3.° 85 15,0 3,88
Dacia PCOD 3-4 3.° 78 21,0 3,05
Anavil Loilta C, Leié PO 3-2 l." 24 18,0 3,32

Junqueira Dias. Carmo de Minas. MG.
mentar, 3 ordenhas,

Nhandú Dengosa
J.O. Ditadora
J.D. India
JB, Vitoria

Veneza II do Engenho
J.D. Beiinda

Peiien
Terpula Quarenta II do Engenho
J.D. Salomé
J.D. Carieis

João Figueiredo Frota. Varginha. MG.
mentar, 2 ordenhas.

Em 10-7-1974. Regide de pasto com ração

PO 10-8 4.° 106 13,0 3,28
PO 7-6 2." 36 25,0 3,59
PO 6-10 2." 35 22,0 3,44
PO 7-4 1.° 10 19,0 3,38
PCOD 5-3 4.' 92 18,0 3,85
PO 4-7 2." 32 19,0 3,55
PO 7-1 9.° 250 13,0 4,18
GCl 3-10 3." 68 18,0 3,09
PO 3-10 3." 74 16,0 3,10
PO 2-9 7.° 172 14,0 3,23

Em 4-7-1974. Regime de pasto com ração supie-

Ligia Leader SS GCl 6-5 1." 22 29,0
Leticia SS GC2 6-5 1.' 2 26,0
Hebraica SS GHB 8-7 3." 60 20,0
Lena Leader SS GC2 6-3 1." 24 29,0
Loira SS GCl 6-4 1." 4 20,0
Yeda PO 5-3 2." 35 24,0
Mina Nero Adda PO 5-3 3." 73 23,0
Mstina GC2 4-9 1." 13 26,0
Nebrascs B. SS GC2 3-6 1." 12 22,0
Mística GCl 4-11 3.' 70 22,0
Mariana Brigeen Chief GCl 4-9 3." 66 22,0
AAonlca PO 4-5 3," 66 23,0
Naiira Oee SS GC! 3-9 1." 19 24,0
Mococa PO 4-10 1." 24 23,0

Df. Flavio Castelo Branco Gulierrez. Sele Lagôas. MG. Em 5-7-1974. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Careba de Morada Nova NR — 1," 11 16,0 3,3]
Hespanha de Morada Nova NR — 1." 22 15,0 3,82
Gena de Morada Nova NR 6-6 2." 44 15,0 4,13
Harpa de Morada Nova NR — 1." 8 18 0

l." 11 16,0
1." 22 15,0
2." 44 15,0
1." 8 18,0

Em 5-7-1974. Regime de pasto

PCOC 6-1 1." 8 35,0 2,59

PCOC

PO
5-0
5-8

1.°

4."
10

99
18,0
18,0

3,22
3,25

Em 12-7-1974. Regime de pasto com ração suple-

Cia. Baptista Scarpa ind, e Comárcio. itanhandú. MG.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Montanha Jardim PCOC 6-1
2 ordenhas
Nazaria Jardim PCOC 5-C
Jardim Marilla PO 5-8

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. SP. Em 12-7-1974. Ri
mentar, 2 ordenhas.

Chupa Flor do Pau D'A1ho GHB 9-1
Achada do Pau D'Atho PCOD 11-4
Declina do Pau D'Alho GHB 8-2
Curitiba do Pau D'Aiho 15/16 9-2
Estatua do Pau D'Alho GHB 7-5
Tíltenser Bertha 61 PO 8-1
Fsneila do Pau D'Alho GHB 7-C
Flameftga do Pau D'Alho GHB 6-1
Fivela do Pau D'Aiho GHB 6-£
Henriella do Pau D'Alho PCOC 4-1
Historia do Pau D'Alho PCOC 5-C
Hefvetia do Pau D'Alho PCOC 4-1
Haferaica do Pau D'Alho PCOC 4-2
Helena do Pau D'Alho GHB 4-^
Ilha do Pau D'AIho PCOC 4-2
Igaçava do Pau D'Alho PCOC 3-S
lliada do Pau D'A!ho PCOC 4-2
Pau D'Aiho importância PO 4-2
identidade do Pau D'Alho PCOC 4-2
Idéia do Pau D'AIho PCOC 4-^
índia II do Pau D'A1ho PCOC 3-E
Jndaialubs do Pau D'Alho PCOC 3-i
\mt\» do Pau D'Alho PCOC 3-/
(rr/ícta do Pau D'Alho PCOD 3-1
Ingí do Pau D'Alho PCOC 3-1
Irlanda do Pau D'Alho PCOC 3-Ç
(nstancla do Pau D'Alho PCOC 3-2
Ilslia do Pau D'Alho GHB 3-2

GHB 9-1 10.- 285
PCOD 11-4 1.° 10
GHB 8-3 6.° 169
15/16 9-3 7.° 185
GHB 7-8 3.- 68
PO 8-1 3." 76

GHB 7-0 3," 76
GHB 6-11 3.- 79
GHB 6-5 4.- 100
PCOC 4-10 5." 144
PCOC 5-0 6.- 131
PCOC 4-11 7.° 94
PCOC 4-3 8." 260
GHB 4-9 1.° 17
PCOC 4-3 3.° 69
PCOC 3-9 8." 239
PCOC 4-3 3.- 73
PO 4-2 2." 65
PCOC 4-3 3." 78
PCOC 4-4 3.- 69
PCOC 3-8 6.- 159
PCOC 3-10 7." 180
PCOC 3-7 3." 94
PCOD 3-9 5.° 134
PCOC 3-10 5.° 127
PCOC 3-9 2.° 50
PCOC 3-3 7.° 211
GHB 3-5 4.° 108
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiois.

Lâmina, RE, LM, com 5.096 kg de leite
em 365 dias, uma das reprodutoras da

ESIRNCin KANKREI
José Resende Peres

PRATINHA, RE, LM. da raça Gir, com
S '49 em 365 dias, uma das vacas dc
famoso plantei da

FÜZENDa BRaSiLin
Rubens Resende

Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in'
Jetando rustleidado e alia pr^
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, e um só tempoi

E venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo, Amoehadas. vacinadas contra
brucelose, afiosa e carbiJníuío sIntomíti<°- ,

Informações no Rio:
Telefones: 2S2-5539 a 265-3654



NOME DO ANfMAL

Orào

do
sangue

Con- Dias

irôle de
lactaçâo

(Conclusão da pág. 83)

anies o desejo de aprofundar seus eo->ee--
menlos e aplicá-los na melhoria da proo-íi:
pecuária. Como a esle texto se corsccdc a-.i
tudo um caráter primário, estamos s^>r^ i»
que o pecuarista também encontrará ecusas
de seu interesse".

Seu sumário compCe-se dos seguintes o-
pitulos:

Produções animeis.
Raças e tipos de animeis domásticos.
Caracteres hereditários e seleçSo animei.
Influência dos processos fisiotõgicce.
A nutrição e a produção animal.
Criação do gado.
Avaliação, classificação a venda ds geit t

seus produtos.

Enfermidades do gado.

Essa publicação é encontrada ncs tnesecs
endereços mencionados na nota anteHtf.

Imitada do Paa D'Alho
Ircidencia do Pau D'Alho
Ilha Bela do Pau D'Alho
Jequitiba C-G. do Pau D'Alho
Ipiranga R-D, do Pau D'Alho
Joia do Pau D'Alho
Joaninhâ do Pau D'Aiho
Jardineira R.M.B. Pau D'Alho
Jamba do Pau D'Alho
Jandiroba do Pau D'Alho
Lcrena A. do Pau D'Alho
Iniciativa do Pau D'Alho
Japona do Pau D'Alho
Jagunça do Pau D'Alho
Liderança do Pau D'Alho
Lingua do Pau D'Alho
Juta do Pau D'Alho
Lacrada do Pau 0'Aiho
Lisa do Pau D'Alho
Lanterna do Pau D'Alho

Continuação dos resultados parciais de confrfiie

NOME DO ANiMAL

Idade Con* 0»as

anos trôle de L
neses lactaçio

Gráu Idade

do anos

sangue meses

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes. SP. Em 26-7-197A. Regime
cie pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.Faxina Vanda TO 7-9 2-: |7 20 0

Faxina Elvira Pü 0-2 o. ' j, 3 59
Faxina Baby Rivelia PO 5-5 3. 7 - ^
Faxina Silvestre PO 4-7 1-° 25,0 6,6/
Faxina Rosa PO 3-10 1.° 8 21,0 4,B6

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. MG. Em 7-7-1974.
glme de pasto com ração suplementar, 3 , , n
e Danka 2.* PO 6-7 2.» 58 6,U
» g» PO 6-3 1.° 26 I/.u

Aríete Danka 2."
Aríete Bélgica 3.'
Aríete Balada Pabst
Aríete Jussara Ouke
Aríete Clarice Duke

PO 6-3 1."

PO 7-2 1."
PO 6-3 I.°

PO 3-5 1."

Waldir Junqueira de Andrade. Lins.
de pasto com ração suplementar.

Contenda Lins PCOD
Joia Lins PCOC
Helvecia Lins PCOD
Chianina Lins NR
Cristalina Lins PCOC
Maiorca Lins PCOD
Lanterna Lins PCOC

SP. Em 17-7-1974,
2 ordenhas.

Regime

Olinto Marques de Paulo. Valinhos.
pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

SP. Em 2-7-1974.
3 e 2 ordenhas.

Regime de

Benview Windy Supreme PO
2 ordenhas
Grahaven Citation Dawn PO
Braeholm Leader Aggie PO
Lonelm Merquis Rachel PO
Sta. Elenas M. Hefferlng M.L, PO
Willy's Loreta M. Gondola PO
Marlona'5 Viclor Elector 1 PO
MBrtona's Victor NelI 2 PO
Bond Haven Selly Reward PO
Oak Ridges Citation Dora PO
Martona's Senator Belie 1 PO
Joma Peny D. Golden Prilly PO

PO 7-7 3." 72

PO 11-2 9° 271

PO 7-3 a." 248

PO 8-3 1." 10

PO 8-3 9." 271

PO 8-6 3." 72

PO 8-5 9." 280
PO 7-11 5.° 147
PO 6-2 3.° 75

PO 11-2 9.° 287
PO 6-0 4.» 104
PO 5.5 1." 10

PO 4-7 10.» 365

PO 8-2 8.° 236

PO 5-0 2.° 39

PO 5-6 5." 147

PO 5-8 2." 39

PO 4-10 7.' 227

TO 4-6 7.' 217

PO 5-8 1.° 10

PO 3-7 8." 239

PO 3-11 5." 147
PO 3-6 2° 39

Joma Gina Dictador Victor

Mertona's Classic Victor PO
AIsfarm Crisscross Ella PO
Willolo Coriiss Kit PO
Aliene Hagen Dallos Supreme TO
Marjan Venera Dictador Latina TO
Merien Rosa Teistar PO

NOME DO ANIMAL

Marjan Ka Hada
Ali Magic Hada Cotly
Susplro's Cotty 2

Gráu Idade Con- Dias

do anos trile de LeiK %

sangue meses laetação

PO 3.9 I." 10 20.0 4<í
PO 4.0 2.* 42 19.0 55.'
PO 12-0 l.' 10 20.0 S.J

Antonio Moscoso. Passa Trís. RJ, Em 17-7-1974. Regime de
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Leonilda Bonita B. Rosafé PO 6-10 8,* 223 31.0 4 r->
Leonílda Rosina B, Rosafé PO 7-0 li.** 303 32,0

S.A. Fazenda Paraíso Agro-
2-7-1974. Regime de

Sertão Gibrallar R. Pabst

S- Gloria Rag Apple Pabst
Par. Irá Inca Fidalgo
P. Jljú Dançarina Adonis
Par. Japonesa E. Pabst
Par. Jacobina G. Golias
Sertão Ipeca Batuta
P. Jatai Mona Galante
P. Libra Exotico
Par. Jamais Pabst
Par. Moeda Fidalgo
Par. Lisboa Pabst
Par. Luzana Fidalgo
P. Lenda E. 96 Kenjo
Par. Liderança Fidalgo
Par. Juracy Burke
Par. Macedonia Fidalgo
Par. Margarita Fidalgo
Par. Marana Exotico
Par. Licença Exotico
Par. Miami Texal
Par. Noemia Fidalgo
Paraiso Mavia
Par, Nadir Texal
Paraiso Jundiat
Par. Nainda Fond Hope
Par. Ozela Magnífico
Par. Oposta Magnífico
Par. Naidy Roburke
Par. Noiva Fidalgo
Par. Naokar Roburke
Par. Owara Magnífico
Par. Orlaria Fidalgo
Par. Orizona Roburke
Par. Ondulada Keystone
Par. Mageslade Adonis
Par. Novela Fidalgo
Par. Ogenia Fidalgo
Par. Osmara Ruyter
Par. Ofélia Exotico
Par. Pateca Magnífico
Par. Oferta Fidalgo

Pecuária. São João da Boa Vista. SP f*
pasto com ração suplementar, 2 ordee.'»-

PCOC 14-4 1.' 32 25.0 S
PO 13-10 1.* 30 24.0 J-
PO 11-11 2." 42 17 0 í-""
PO ll-l 1.* 23 240 ís
PCOC 11-2 1.* 43 220 Ô"
PO 10-11 1.» 26 180 3"
PCOD 11-2 7.* 198 160 J"
PO 11-0 4.» 103 180 J-'
PO 10-1 1.' 38 24 0 J-
PCOC 10-7 2.° 55 28.0 Ji
PCOC 9-4 2.'' 47 34 O I --
RO 9-8 2.* 50 17,0 S
PO 9-0 2.* 42 30,0 S-"
PO 10.6 1.' 11 25.0 J-
PO 9-9 1.* 32 20.0 J--

10-9 2.' 45 17.0 S---"
8-10 3.* 94 25.0 J-

PCOC 9-0 4:
PO 9-8 3.'

8-7 2.* 52 34 0 í'
9-0 4: 127 17,0 í •
9-8 3.* 101 17.0 S--
8-9 2.° 51 19.0 S-'-"
8-4 2." 42 24,0 S!"

PCOD 9-0 3.' 79 19,0
8-0 1.* 7 22.0 S"*
1-6 1.' 6 18.0 í"*
7-11 2.' 59 23 0 J'
7-1 1.' 26 25.0 S--
6-11 2.' 43 J4.0 íJ
7-8 l." S 19.0 8''
7-6 1.* 16 14.0 i«-
7-5 2.* 43 19.0 í
6-9 4.' 103 17.0 í

PCOD 11-6 1.'
PO 7-11 2;

PO 7-1 1.'
PO 6-11 2:
PCOC 7-8 1.'

6-9 4.'

PCOC 6-10 5.° 142 IS.O í"'
7-2 1.* 7 21.0 J-'
7-0 3.' 108 190 J

10-0 1." 15 24,0 S"
7-10 3.* 86 26.0

PCOC 6-9 4.* 101 16.0 é'"
6-11 3.* 81 21.0
7-2 4.* 104 2iO
6-1 4.* 100 17.0 f
6-10 4.* 150 21.0 ã-

REVISTA DOS CRIADORES — Seictnb» ét W



Gráu Idade Con- Dias
kome do aniaaal

do anos trõle de Leite %
sangue meses iactacãn

PO 6-1 3." 89
PCOC 6-11 1." 14
PO 6-4 2.® 69
PO 6-0 1." 19
PO 5-10 3." 85
PO 5-10 2.® 73
PO 6-0 1.® 21
PO 6-1 2.® 54
PO 6-1 1." 13
PO 7-0 1." 14
PO 6-0 2." 58
PO 5-0 5.® 136
PO 5-10 1." 15
PCOC 5-8 1." 37
PO 5-0 3.® 85
PO 6-6 4.® 103
PO 5-2 1.® 17
PO 5-0 2.® 67
PCOC 5-2 3.® 88
PO 5-3 2.® 52
PO 6-11 1.® 41
PO 4-10 4.® 117
PO 5-2 2.® 57
PO 4-6 7.® 191
PO 5-5 1." 13
PO 4-0 6.® 174
PCOC 3.9 7.® 188
PO 4-3 3.® 73
PO 4-7 2.® 71
PO 4-0 4.® 100
PO 4-3 3.® 84
PO 6-1 3.® 96
PO 3-11 2.® 50
PO 4-0 1.® 31
PO 3-1 1 3.® 82
PO 3-9 4.® 124
PO 4-0 2.® 59
PO 4-6 2.® 59
PO 4-0 1.® 4
PO 4-0 1." 18
PO 4-0 1.® 21
PO 4-7 2." 54
PO 5-0 2.® 61
PO 4-1 1-" 1
PO 5-3 1." 8
PO 4-11 1.® 26
PO 3-10 1.® 11
PO 3-11 1.® 3
PO 6-2 1." 9
PO 6-1 1.® 11
PO 2-9 4." 97
PO 4-5 3.® 80
PO 3-4 3.® 94
PO 4-10 2.® 38
pO 4-10 2.® 58

— 2.® 59
PO 4-2 2." 36
PO 4.5 1." 23
PO 2-11 1." 35

Par. Parafina Magnífico
Pár. ffljeea Exotico
pjr. Pastilha Exotico
Par. Primavera Magnífico
psr. Portcmac Fidaigo
Par, Paraíba Luebke
Par. Palomar Luebke
Par. Partida Uebke
Par. Peana Roburke
Par. Oiimpia Roburke
Par. Poionia Exotico
Par. Rama Fidaigo
Par. Pará Roburke
par. Pauiistinha Roburke
Par. Rosema^r Forty-Niner
Par. Ortega Luebke
Psr. Raia Fidaigo
Par. Rampa Luebke
Rotativa Fidaigo do Paraiso
Psr. Riviera Fidaigo
Par.Opaca Roburke
Par. Roma Fidaigo
Par. Rãmira Fidalgo
Par. Roleta Fidalgo
Par. Rosaiia Magnífico
Par. Saciavei Citation
Par. Saipicada Fidalgo
Par. Satederia Magnífico
Par. Realidade Fidaigo
Par. Salutar Dee Ann
Par. Saieira Fidaigo
Par. Paulista Exotico
Par. Simplista Majority
Par. Seiva Forty-Niner
Par. Semelhança Ace
Par. Simboiista Magnífico
Par. Seletiva Forty-Niner
Par. Ramin Fidaigo
Par. Soberana Magnífico
Par. Selva Majority
Par. Silhueta Magnífico
Par, Rosada Fidalgo
Psr, Ruth Keystone
Par. Sesta Fidaigo
Par. Radiativa Magnífico
Par. Recoda Fidalgo
Par. Sunga Fidaigo
Psr. Sardinha Magnífico
Par. Patativa Magnífico
Par. Pantera Magnífico
Par, Tcmadiiha Fidalgo
Par. Rolada Plebe
Par. Serrilha Fidalgo
Par. RóbellB' Luebke
Par, Rampa-^.MMoificô •
Per., Ónfda EíoImo
Par.' Sambá AAágnifico
Par. SaUcHona' Fidalgo
Psr. Tcitelada'. R^ai Master

tóo José dç ,Brito. Mata de São João.: BA Em 6-6-1974
^ JlfGratiflrí^tto, Prlrnavera
íntiárracab '«^IVlm&vera

Burke;

^ol •RÒ •wV
,W^ryaldít' P|;lfnavdra..'̂ . i^R-':

Jcío Jiis6 áS Britó. Mata de São João, BA. Èm 1-7-1974 Ponim^ j
pa.» ração suplementar, 2 irdenhar '

MraçSo da Primavera pcOD 6-1 2." 35 29 O 3 25
eranjera 736 Romano de Koi PO 4-3 7." 213 16*0 3 34

7-5 9.® 240
6-1 1." 10
í-2 9.® 273

14-7. 8.® 272-
•4:3 6.® 188

.1.® ' 23

Or. Rubens V. de- Brito. Atibaia.r S.p. Em 27-6-1974
_ pasto com ração suplementar, 2 ordehhas.
^landia- . . PCQd 6^3 3." 69 14o 3 56
lavrada Goraçao 31/32. 613 2." 64 19 0 326
Or. Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P. Em 27-7-1974

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
PCOD 9-4 3.» 108

'«ria Lclicia PCOD 11-1 1.° 24
^líndia PCOD 6-3 4." 99

18,0
22,0
21,0
37,0
18,0
25,0
28,0
19,0
15,0
19,0
19,0
17,0
22,0
20,0
26,0
24,0
27,0
18,0
19,0
18,0
25,0
21,0
17,0
15,0
27,0
21,0
19,0
19,0
18,0
27,0
16,0
18,0
21,0
19,0
17,0
18,0
21,0
17,0
25,0
25,0
21,0
20,0
18,0
23,0
20,0
22,0
16,0
17,0
15,0
19,0
15,0
20,0
16,0
22,0
17,0
21,0
16,0
21,0
22,0

3.45
3.23
3.59
3,30
3,84
3,67
3,64
3,56
3.24
3,23
5.61
3,86
3,38
3,64
3.52
4,02
3.60
3,54
3.58
3.59
3.26
3,81
3.53
3.35
3.62
3,59
3,56
3.64
3.74
3.40
3,34
3.13
3.27
3,79
3.75
3,23
3.41
3,78
3,73
3.84
3,34
3.14
3,58
3.36
3.27
3.28
3,48
3.46
3,33
3,27
3.71
3,17
3,32
3.65
3.47
3.72
3.85
3,32
3;50

Regime de

15,0
31,0
13,0
14,0!
13,0
15,0 '

3.68
13,36
3,^;

3,95 ~
3.69 .

Regime de

Regime de

14,0 3,37
15,0 2,87
13,0 3,45

ttEVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1974

NOME DO ANIMAL

Grju

do

sangue meses

Idade Con- Dias

anos trõle de Leite

lactação

Lavrada Coração 31/32 6-3 2." 94 18,0 3,23

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo.
de pasto com ração suplementar, 2

Ontario Natividad
Emetea Toby 11 P. 2 Rag A
Trebol Blanca 271
Treboi Prince 52
Trebol Reation
Valdivia's 18 Clari 600 Pichilito PO
Ontario Chicueta Canadá
Milter Kata Senator Skokie
Aly Poly Burke Lorna
Aiy Ricarm 1058 Geraldine
Mar 44 Pietje Lay Walhill
Ali Troya Liiy Ciassica
Alfa Dividend
Ali Especial Animosa
R.M. Alta Pontiac
R.M. Alua Pontiac
R.M. Bailarina Kyland Premier PO
Valeria do Lago
Ali 94 Burke Comet
R.M. Cassia Seaman

SP. Em 25-7-1974. Regime
ordenhas.

PO 7-2 6.® 170
PO 6-9 3.® 61
PO 6-5 6.® 169
PO 6-4 8.® 230
PO 6-2 5.® 123
PO 6-0 4.® 90
PO 6-5 3.® 80
PO 6-0 1.® 3
PO 4-0 5.® 118

PO 5-0 4.® 90
PO 6-5 5.® 142
PO 5-6 4.® 107
PO 4-5 1.® 7
PO 5-6 1.® 24
PO 3-5 9.® 259
PO 4-0 5.® 122
PO 3-0 3.® 96
PCOD 5-8 4.® 110
PO 5-1 2.® 59
PO 2-2 2.® 33

15,0
19,0
13,0
13,0
14,0
25,0
17,0
22,0
17,0
16,0
14,0
14,0
20,0
18,0
13,0
17,0
15,0
21,0
16,0
20,0

3,55
3,54
3,26
3.46
3.36
2,48
4,26
3,28
3,17
3,10
3,79
3.37
2,99
3,50
2,92
3,06
3,35
3,14
3.47
3,33

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas

. Em 15-7-1974.
ordenhas.

Heiicuia E.E.PJ^. 1391
Jangada Eterna Burke
Jang. Florida Duke Mark
Thom
Heien
Jang. Hiena Diamond
Jang. Heloísa Diamond
Jang. Holanda F.D. Mark
Jang. Historia D. Wayne
Sonhet
Jang. ivanilde G. Leader
Jang. Habilidosa F.A.D. Mark
Jang. ingrata Lucifer
Jang. Jovem 0104 F.A.D. Mark
Jang. Jundiai Master Dean
Jang. Jeny Master Dean
Jang. Jaca Master Dean
Jang. Jacauna Promis
Jang. Jorginha F. Majority
Jang. Ligia B. Promis
Jang. Leia H.i.D. Mark
Jang. Luzia M.I.D. Mark
Jang. Jerico il D. Promis
Jang. Luci Granada R. Master
Jang. Lusa Reba- Promis •
Jang. Lanuza L Majority
Jang. Maghoíiá J. Bootmakef
Jang. Matilde J,' Seamarí-
Jang. Melica I. Maple
Jang. MarilO H. Performer
Jang. Nazaré I.G. Seaman
Jang. Leber li P. Capsule
Jang. Manada 1. Butterman
Jang. Nadir E. Seaman
Jang. Nadia J. Saamãn

Porfòrrpw . > '

-Ja.ng.. Martmlcãin. Promtí'-
> •jana.: M«scerã -P. Promis :Jang.- Maca>ielra,'G. Séamôh •-

Jang. Neve L. ,Sea'man
Jang. Nula Diana Seaman
Jang. Nêspera i. Bootmaker
2 ordenhas
Jang. Eiiada Diamond
Jang. Esther" Carnation
Jang. Estiya Bonny Brook
Jang. Fazendèira A. Prince
Jang. Garota A. Threé
Jang. Graciosa Leader
Jang. Guaraciaba F.D. Mark
Jang. Garatuza F.D. Mark
Jang. Herança Diamond
Jang. Havanesa Diamond
Jang. Guaranesia Diamond
Jang. Hepica Lucifer

PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO ,
PO
PO,
PO
PO
PO

PO
RO
RO

PO.
PO

•PO-
-:po-:,

14-6
10-1

9-2
8-2

9-4
7-6
7-2
6-11

6-9
7-5
6-8

6-8
5-6

5-1
4-10

4-11

5-0

4.9

4-6
4-5

4-2
4-2

4-6

4-2
3-9

3-9
.2-8.

,•2-6.
2-7
2-5

2-4
.301
3-.1
2,5
2-5-

; 2-3 .

1.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
2.®
1.®
1.®
1.®
2.®
2.®
1.®
2.®
2.®
1.®
1.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®
1.®

.•l.«

23
38
59
52

30
8

20
12

8

49
25

25
17
58
55
10
50
38

20
8

58
36

52
43
46
51
59

• 52
41
58
55

20
19
21
10
30
11

;'PO-
•"•-•'-2-8 •...1;®. 20:

2-8' ^ 1;? - '13'
•PO V-2-4 • ,.1.? 22
PO ' 1-11 I.® 30;
PO 2-3 I.? 21

PO 9-4- 9.® 281
PO 9-8 5.® 155
PO 10-2 3.® 93
PO 8-9 5.®. 131.
PO 7-11: 7.® 2Ò3
PO 8-1 2.® 65
PO 7-8 2.® 85
PO 7.3 9.® 267
PO 6-10 7.® 217
PO 6-11 3.® 80
PO 6-8 10.® 335
PO 6-5 3.® 104

17,0
26,0
31,0
24,0
22,0
28,0
27,0
24,0
19,0
30,0
24,0
23,0
29,0
18,0
23,0
26,0
20,0
24,0
22,0
26,0
24,0
22,0
19,0
25,0
22,0
22i0
25-,0
20.0,
18,0
18,0
26,0
22,0

•24i0
21,0
2Qfi

' .-22,0t
'20'i0
.2.i:ío
2T,0
17.0
20,0.

3,16
3,26
3,03
3,50
3,49
3.47
2,94
3,72
3.25
3,15
3,13
3,87
3,03
3,69
3,38
3,64
3,32
3,46
4,24
3,64
3,22
3,37
3,54
2,92
3,37
3.34
3129
3.69
3.48
3,54 •
3,37
3,00
3.26
3,10
3,76
3;S

107



NOME DO ANIMAL

Idade Con- Dias

anos trôle de Leite

neses lactação

pn 6-1 2- '=Jang. Ivete D. Fayne „ j." 75 24,0 2,e£
Rafaelinos Preferent Oro 207 19,0 3,32
Demerts T. 131 R. 1579 ^ j " 69 16,0 3,34
Jang. Indígena D. Mark ^ 1^4 i9_o 3,55
Jang. Indiana M. Dean ^ <; 6 4" 121 59,0 3,14
Martona's Victor F. Row 5 ^ ' 2 " 62 21,0 2,43
Jang. Irapuã M. Dean P" 3',- s2 23,0 2,75
Jang. Impresa Lucifer ^ 30 74 iç^O 3,11
Jang. Janoaria Diamond ^ ' ^'a jq^ 21,0 3,14
Jang. ítala D. Fayne ^ 8" 240 17,0 3,31
Martona's Victor F. Row 5 ^ ' 3^. 33 22,0 3,33
MS. Skyliner S. Reflection 22 TO 30,0 3,73
Jang. Jujuba Promis ^ ,j 3 0 ^53 19,0 3,27
Jang. Javalina Promis PO ' , 30 los 17,0 3,23
Romandale Bonheur Beckie ^ ^33 20,0 3,22
Jang. Lidia H. Promis ^ o]" 89 13,0 3,01
Romandale Genius Rhonda PO „ ]7_0 3^31
Jang. Lucrecia F.I.D. Mark PO " 1^5 13,0 3,20
Jang. Loteria H. Promis "O ' o» 277 12,0 3,81
Jang. Moela E. Butterman PO j-' ,33 17,0 3,33
Jang. Medica J. Bootmaker PO 4-4 p 2,87
Jang. Lorota G. Capsule PO J- •„ jjg 16,0 3,44
Janb. M. 0150 M. Butterman TO 4-B p _413
Jang. Maringá 0148 Butterman TO 2-b 3 ,3
Jang. Leontina H.R. Master TO 4-u ^^ P 3 35
J. Malhada 0141 R. Butterman TO 4-0 20,0 3,27
Jang. Maravilha C. Bootmaker TO 4-6 • ^gp 332
Jang. Moringa J. Saaman ^ 33 16,0 3,46
Jang. Malagueta E. Maple PO 17 0 3,22
Jang. La Plata í. Majoríty PO 1çq 3 45
Jang. Morena J. Butterman PO 4-i ^7 q 3^3
Jang. Mirtes E.i.D. Mark TO 3-1 •_ ,70 3^7
Jang. Mexicana J. Bootmaker PO 4-B • ,g O 3 30
Jang. Maruia J. Bootmaker PO 2-6 3-^ ,7 P 3 3,5
Jang. Medrosa J. Bootmaker TO 2-7 4.^ ^ g
Jang. Noruega i. Seaman TO 2-1

I- in7l974 Regime de
Dr. Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Ern 13-/

pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas „ .53 14,0 3,16
Cuarajhia Dandy Senoria 0026 PO 9-2 5.^ P 3 02
River Valley Queen Crissy TO 5-6 3.^ ^ ,5
Grahaven Citation Dianna PO 9-2 4.^ 30 0 3,48
Glenafton Lora Evelyn TO 5-10 1.^ 190 5,16
5uspiro's Citation R. Astra 41 PO 5-7 2,^ 2o'o 3,39
International Corie TO 5-4 2.^ 15^0 4,21
Alene Supreme Mary TO 9-0 3.^ 17 0 4,51
Enghill Rockman Becky PO 5-5 5. 1 ig'o 4,30
S.J.T. Michelita Elien TO 3-0 2. ^ lB'n 2 82
Bartira Glenvue Celebrity PO 2-0 2. 38 '®'"
2 ordenhas ..n 3 80
Glenafton Teistar Maud PO 3-3 6." 196 , *

Benedito José CorrAa. Descaivado. S.P. Em 19-7-1974. Regime d
pasto com ração suplernentar, 2 ordenhas. ,,n t An

Ostade PCOC 6-6 2.* 47 16,0 3,/iu

Luia Carlos Moraes Lassance. Casemiro de Abreu. R.J. Enn 27-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas ai n 3 92
Surodana Oilie Toro PO 5-5 1-" 11'- aTó
Bond Haven Ormsby Colien PO 3-8 11.° 333 4U, /
2 ordenhas -- - o
Surodana Rebeea Toro PO 5-10 5.° 134 49, -'o.
Enghill Rockman Patsy PO 6-5 1.° 1' 1^'- ,j'na
Kim Cholila 8 Cuando PO 6-2 3.° 67 45.U
Klm Tartan 3 Cuando PO 6-5 4.° 111 32,0
Kim Talla 8 Cuando TO 5-5 2.° 78 29,0 3,83
Kim Bonita 4 Cerol TO 6-9 5.» 37 28,0 3,58
Enghill Rockman Merle PO 5-1 5. 134 20, ,
Kim Polille 12 Cuando TO 5-8 1.° 13 36,0 3,78
Klm Talla 7 Cuando TO 4-10 8.° 307 16,0 3,83
Malabâr Jabotícaba (Ika PO 8-2 2. 'an'o 3'63
Glenafton Citation Corless TO 4-8 3.° 74 30,0 3,63Kim Negrita 5Cuando ^ ll'°o Ijl
Kim PoUlIa Cuando ^2 15 0 4 22
Auquico Befaita 2 Cuando TO ^^pg
Cincerro Beta Cuando Captaln TO ^^p g gj
âs;;° " 4- 23,0 3,73
^Rodolpho Figueira

glme de pasto com ração ,, , 291 22,0 3,60
A" Esplanada R. Red

PO 9-2 5."

TO 5-6 3.°

PO 9-2 4.°
TO 5-10 1.°
TO 5-7 2.°

TO 5-4 2.°

TO 9-0 3.°
PO 5-5 5.°

TO 3-0 2.°
PO 2-0 2."

PO 3-3 6.°

PO 5-5 1.°
PO 3-8 11.°

PO 5-10 5.°

PO 6-5 1.°
PO 6-2 3.°

PO 6-5 4.°
TO 5-5 2.°

TO 6-9 5.°

PO 5-1 5.°

PO 5-8 1.°
TO 4-10 8.°

TO 8-2 2.°

PO 4-8 3.°

PO 6-4 3.°

PO 6-5 3.°

PO 5-8 12.°

TO 2-5 10.°

PO 2-7 7."

PO 2-6 2.°

NOME DO ANIMAL

Horizonlina II

Quinta

Dob Lucky Connie Red
A Sue Nugqet Red
M.R. Rubi Willy'5 PlutolâE

Gráu Idede Con- Diss

do anos Irõle de Leite ^
sangue meses lacH;éo

31/32 4-2 10.' 283 17,0 4^
31/32 4-6 l." 3 19,0
PO 2-10 13.* 345 21,0 5.Í-
PO 3-1 10.' 332 20,0 3-.-
PO 2-4 10.* 266 24,0 3-

Vasco Mil Homens Aranles. São Carlos. S.P. Em 17-7-1974.
dc pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Rüfaalinos Orquestra Wayne PO 8-8 1.° 29 44,0 2.59
Granjera 57ó Inka Man-O-War PO 7-5 1.* 32 36,0 3,5

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 17-7-1974. Re^rne *
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amaz. Marmaulhe Filmada PCOC 9-1 12.° 339 13,0 4.S*
Malberty 616 Barrida Pabst PO 10-2 10.° 269 16,0 3.4-
13 de Abr. 323 Doucin V..Doble PO 9-0 1.° 27 17,0 5.5'
Cina Cina Lucicrnaga 184 PO 8-1 6.° 153 19,0 3.44
Santebri Corina C. Salute PO 8-6 1.° 10 14.0 SC
13 de Abr. 419 Incapat Paine PO 7-4 8.° 232 14,0 5^
Rio Verdinho Aroeira PO 6-5 4.° 100 18.0 âí-
Rio Verdinho Dora PCOC 5-8 9.° 239 13,0 533
Rio Verdinho AIba PO 5-3 7,° 215 14,0 4,e"
R.V. Carla L. Astro PO 4-1 3,° 64 18,0 Sí3
R.V. Balsa A.B.G. Boy PO 4-8 4.° 113 15,0 S«
R.V. Bordalina C. 344 Martind. PO 5-1 2.° 40 18.0 3-^
R.V. Corruira M. Kay Astro PO 4-S 2.° 43 14,0 S.C
Kim Luminosa 5 B- Cuando PO 7-10 6.° 153 15,0 3*-
R.V. Baluira P.A. Astro PO 4-3 6,° 157 18.0 4
R.V. Camuflada M.B. Boy PO 4-0 4.° 106 19,0 3i3

Washington Luiz C. Vianna da Silva. Casemiro de Abreu- R-i- S*
25-7-1 974. Regime de pasto com ração suplemenur, 2 erferT*

Pan Rockman Joan Giorgina PO 3-2 2,° 35 24,0 Sj
Areai fza Medcap Pabst PO 2-7 8,° 248 14,0 4is
Pan Maiority Kala Francis PO 4-0 6,° 156 19,0 35
Pan Willy's Marquis Gleide PO 6-9 2.° 48 23,0 3 5^
Elizabeíh do Sta. Barbara 31/32 2-8 2.° 45 19,0 43

Antonio Carlos Nunes, Itagual. RJ. Em 20-7-1974. Regime de piss
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Soberana Aquarius NR — 3.* 88 20.0 45^
Slingerland Margriet 12 Car. GCl 7-2 3,° 75 27.0 5f
Bela Vista Mansinha NR — 3.° 62 24.0 A"

Luiz Carlos Peraira de Leão. Velença. R.J. Em 14-7-1974. Regtfif ^
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Margarida 10 da Caieira NR — 1.' 61 14,0 5**
Gabrroba 97 da Caieira NR — 1,° 51 17.0 5
Casa Branca 99 da Caieira NR — 1.° 28 18,0 A

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. R.J. Em 31-7-1974. Re^ew
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas

Rafaelinos Picluro Wayne PO 9-10 1.° 21 38.0
Koiporcrest Reflection Lyndy PO 8-11 1.* 33 30.0
Piper View Masterpiece Lou PO 11-2 3.° 84 21,0
Ausiand Doress Ivanhoé PO 9-6 10.° 289 15.0
Anqerer Carnation Frasea Ella PO 10-9 2.' 54 19,0
Elms Comet Gypsy Rocketle PO 6-4 6.° 194 19.0
Rowntree Marquis Supreme PO 6-B 2.* 66 24,0
Rowntree Marquis Fern PO 6-5 6.° 204 22.0
Oak Ridges Rockman Lynetle PO 6-4 2.* 59 23,0
Werrcrofl Model Molly PO 6-1 5.° 138 25.0
Werrcroft Model Doreen PO 6-3 6° 205 20,0
Parlamar M.C. Faith PO 8-9 1.° 32 33.0
2 ordenhas
Vigo Rockman Ivanetta PO 6-5 1.* 19 14,0
Granjera 339 Glenvue Prospect PO 10-11 2.° 48 13,0
Meriweiher Admira! Rosie PO 6-6 1,° I 18.0 '

João Baplista Sahm. Bocaina. S.P. Em 15-7-1974. Regime th e
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Suspiro's Kina Burke PO 6-1 7.* 205 30.0
Zabalua Monarch Wally PO 6-11 7.' 194 22.0
Amaz. Marmauthe Loureira PCOC 5-1 9.* 264 W.O
S.D. Ravengien G. G. Adonis PO 2-5 7.° 210 ív.>.
Suspiro'5 Citation R. Boly 54 PO 4-11 3.° 70 23.0
Gazeta NR — 1.° 14 23.0
5uspiro's Citation R. Boilta 48 PO 5-5 1. 12 19.v

Weilington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 29-7-19'A
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Potiguar Impertar Burke Pabst PO 2-5 2.* 43 14.0

PO 9-10 1.° 21 38,0
PO 8-11 1.° 33 30.0
PO 11-2 3.° 84 21.0
PO 9-8 10.° 289 15.0
PO 10-9 2.° 54 19,0

PO 6-4 6.° 194 19.0
PO 6-B 2.° 66 24.0
PO 6-5 6.° 204 23.0
PO 6-4 2.° 59 23,0
PO 6-1 5.° 138 25.0
PO 6-3 6.° 205 20.0
PO 8-9 1.° 32 33.0

PO 6-5 1.° 19 14.0
PO 10-n 2.° 48 13.0
PO 6-Ó 1,° 1 18.0

205 30.0
194 22.0
264 17.0
210 ÍO.O
70 23.0
14 23.0

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de **"



Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trõie de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Afonso Alvarez Perez. Arcos,
pasto com ração suplementar

Bonlna de Calciolandia
Baténa 23 Pelado Chiquito
Conquista
Caruncha
Malena 6 Domino Majestic

Õtr. M.G. Em 3-6-1974.

2 ordenhas.
Regime de

PCOD
PO
NR

NR

PO

8-10

9-2

9-4

25

24

14

25

26

14,0
15,0
18,0
14,0
14,0

2,94
2,69
2,85
2,88
3,55

Dr. Afonso Alvarez Perez. Arcos. M.G. Em 8-7-1974.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de

Bonina de Calciolandia PCOD 8-10 2." 60 14,0
Malena 23 Pelado Chiquito PO 9-2 2.® 59 17,0
Conquista NR — 2.® 49 16,0
Caruncha NR — 2.® 60 14,0
JUteria de Calciolandia PCOD 5-9 2." 46 14,0
Emily NR — 1." 10 16,0
Fomtaza NR

— 1.® 10 14,0

2,91
2,66
3,58
2,56
3,44
2,44
2,89

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro de Itapemirim.
ilementar, 2

E.S. Em

ordenhas.
20-7-1974.

Gavina de Santa Lucla 3/4 11-0 2." 58
Inglesa de Santa Lúcia 15/16 7-4 8." 218
Fantasia de Santa Lúcia 3/4 10-10 4.® 123
Fechadura de Sta. Lúcia 1/2 11-1 3.® 80
Helena de Sta. Lucla 7/8 9-9 3.® 85
Delícia 2 de Sta. Lucla 7/8 5-9 4." 116
Af^tuba 2 de Sta. Lucla 15/16 5-5 7." 202
Estima 3 de Sta. Lúcia 7/8 4-7 9.® 246
Geada de Sta. Lúcia 3/4 9-4 1.® 14
Japona de Sta. Lucla 7/8 7-2 2.® 58
Lolrlnha de Sta. Lúcia 1/2 6-3 1.® 11
Madreperola de Sta. Lúcia 1/2 6-6 2.® 61
Noiva de Sta. Lucla 1/2 5-0 2.® 60
Otlma de Sta. Lucla 7/8 4-3 7.® 183
Jefé de Sta. Lúcia 1/2 6-10 5.® 138

18,0
16,0
16,0
20,0
18,0
17,0
15,0
14,0
25,0
15,0
16,0
24,0
21,0
14,0
19,0

4.33
3,71
3,60
4,15
4,04
4,91
3,69
3,77
4.12
3,47
4,82
3.34
3,71
4,26
3,12

. S.P. Em 7-7
e 2 ordenhas.

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba
, com ração suplementar, 3

3 erdentias
Unniaclc Gladys
LInmack Alberta
JJ>.R. CrIstI
Bond Haven Supreme C. Bessie
JP.R. Cisplatina
Elkor W. Jewel Alma
Banett Farm Astronaut Suny
Oisummlt Cop Togus T. Joh
Bunker Hill Farm C. Wendy
Bomandale Reflection Ivy
Oisummlt Pride GIen Meg
Pinebush Texal Paula
Jav/ay Togus Irma N. Troble
2 orákinhas
eitly Rose ButtergirI Signet
Koa
Jangada Helcla Lucifer
Bo^fs S. Princess
Pecoradale PrIde Rae
Awmich Rag Appie Ann
Bultondale Triumph Gail
Tops Hagen Bon Edie
Mses Clan Juniper
Rtveaíre Galaxy Oawn
cngklll Potro PearI
Oíníelle Farm Hagen Gínette
Cdessa Inka 2 Dividend 315
Fricndiy Lane Carnatlon
Seavcr Creek Buddy Penney
Ourwick Fry Ivanhoé
Cuniea Elcur Of Dale
G,V. Helena Kuperus Citation
Amizade Crissy Denfleld
Sflíid Haven Reward R. Coileen
;P,B. Evidencia
JP.B. Fada

-1974. Regime de pasto

Ot, Cláudio V. Roberti.

PO 8-7 2.® 33
PO 7-3 6.® 163
PO 4-7 7.® 103
PO 5-9 1.® 10
PO 4-7 7." 201
PO 5-1 2.® 36
PO 5-4 3.® 74
PO 4-8 5." 139
PO 4-8 6." 168
PO 7-0 7.® 243
PO 5-4 3.® 57
PO 7-9 6." 182
PO 5-0 7.® 193

PO 8-4 5." 148
PO 4-10 3.® 51
PO 6-6 3.® 57
PO 7-2 5.® 131
PO 5-5 2.® 48
PO 5-1 4.® 117
PO 5-5 2." 37
PO 4-9 2." 38
PO 5-2 4." 114
PO 4-9 2.® 60
PO 4-10 5.® 131
PO 4-11 1." 5
PO 4-6 2." 39
PO 4-11 1.® 1
PO 4-2 12." 345
PO 5-4 1." 1
PO 4-9 3." 97
PO 3-10 2." 47
PO 3-4 1." 10
PO 4-0 4." 89
PO 2-4 4." 88
PO 2-5 2." 37

17,0
17,0
24,0
27,0
21,0
32,0
28,0
21,0
16,0
18,0
28,0
21,0
20,0

'7,0
18,0
17,0
16,0
22,0
21,0
16,0
17,0
17,0
22,0
19,0
18,0
18,0
18,0
16,0
21,0
18,0
16,0
21,0
18,0
18,0
17,0

3,73
2,99
3,38
3,31
3,98
3,00
3,26
3,16
4,36
3,26
3,00
3.84
3.85

3,47
2,95
3,45
4,23
3,38
3,82
3,50
4,36
3,65
3,82
3,14
4,47
3,60
3,73
2,90
3,18
4,36
3,20
3,45
3,57
3,27
3,70

Bragança. S.P.
pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas
Gílente
.Hmoría do Pau D'Alho
Csroilne da Bonança
í ordenhas
Prfmavorji Lucrecla

Em 29-7-1974.
ordenhas.

Regime de

PCOD 10-9 2." 34
GHB 5-3 1." 27
7/8 2-10 2.® 44

PO 10-5 2." 40

26,0
26,0
25,0

3,06
3,58
2,58

16,0 3,73

DOS CRIADORES — Setembro de 1974

Roland 1465 Leda Pradera
Surodana Ormsby Carla
Mil Co 52 Sirena 2 Cotty 2

PO

PO
PO

7-5
4-10
5-1

3."
3.°
3.-

68 23,0 3,86
100 17,0 4,64

84 19,0 3,40

Newton de Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte. M.G. Em 30-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Otonabee Fides Monzon Heber PCOD 6-9
Afetiva HBU de GVA PCOD 5-5
Pabsl Inka Willy's M. Heber PCOD 6-6
A.F. Fortaleza Jardineira PO 2-11

9."
7."
9.'
2."

250 17,0
187 17,0
252 16,0

59 21,0

3,88
3,80
3,86
3,97

Dr. Manoel Garcia Filho. Itú.
com ração suplementar, 2

Billy Rose Pachola Signet
Paraiso Noruega Fidalgo
Joma Brasília Pabst
Freebrook ivanhoé Ideal
Jaway Togus Gipsy R. Urn
S.T.M. Avany M. Air. Citation R.
S.T.M. Adelia Silver Rockman
Semawi Generosa R. Adema
Semawi Gaba ri ta P. Ormsby
F.C. Gaivota Adema Criterion

S.P. Em 3-8-1974.
ordenhas.
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

8-8

7-4
6-2

5-4

2-3
2-5

3-3
3-2

5-8

9.-
6."
4.»
3.®
9."
6.''
5.°
5."
5."
4."

Regime de pasto

292
202

114
74

274
211
190
134
132
113

13,0
14,0
14,0
18,0
17.0
13,0
15,0
16,0
15,0
19,0

3,75
3,50
3,41
3,70
3.68
3.69
3.99
4,20
3.70
3,63

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P. Em 31-7-1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Quirino K 103
S.Q. Malandra D.D. Incógnita
S.Q. Madrasta D. Euridice
Sucumas Kyna Project
São Quirino O 54
São Quirino O 67
São Quirino O 52
São Quirino O 163
São Quirino N 100
São Quirino M 44
São Quirino L 92
São Quirino P 103
S.Q. Quartelada M. Jurema
São Quirino Q 20
S.Q. Quarai M. Madrilena
S.Q. Qualificada M. Nemela
S.Q. Quadrela Michelita
São Quirino Q 41
S.Q. Quemel M. Reina 69
São Quirino R 24
S.Q. Sapopemba M. Torch

PCOC
PO

PO
PO

PCOD
PCOC

PCOD
NR

15/16
NR
15/16
NR
PO

PCOD

PO

PO
PO

PCOC
PO
PCOC

129 PO

10-8
8-11
9-2

7-7
7-2
7-0
7-3
6-9

7-7

9-1
10-1

5-9
5-1

5-1
5-2
5-2

5-2
5-0

5-1

4-1
2-9

3."
3.°
1.°
5."
2."
3."
1."
2.°
2.®
3.®
1.®
2.®
3.®
3.®
3.®
3.®
3.®

3.®
2.®
2.®
1.®

83
82
22

138
43

64

8

51
53

73

25
53
90

74
72

83
65
94

52

55
22

21,0
20,0
22,0
24,0
26,0
23,0
19,0
25,0
20,0
21,0
23,0
19,0
24,0
18,0
21,0
22,0
23,0
18,0
19,0
19,0
18,0

2,59
2,89
3,00
3,16
3,27
3.31
2.95
2.96
2,93
2,99
2,43
3.23
3.32
3,03
3,35
3,09
3.24
4,16
3,41
3,46
3,50

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 10-7-1974. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Paraiso Nilsa F. Hope PO 8-1 5.® 139 14,0
Paraiso Misbar F. Hope PO 8-6 4.® 90 18,0
Aríete C. da Rosa PCOC 6-5 1.® 5 29,0
Par. Panamá Fidalgo PO 5-5 8.® 220 14,0
Altiva F. da Rosa PCOC 5-1 4.® 90 17.0
Glenafton Hagas Deanna PO 2-8 5.® 129 13,0
Mireila F.N. Rosa — — 3.® 71 17,0
Consoni Ovation Hagen PO 3-1 1.® 13 18,0

3.47
3,58
3.48
3,73
3,83
3,83
3,62
3,34

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba
com ração suplementar, 3

3 ordenhas

Linmack Gladys
Glenark Governess Belle R.
Bond Haven Supreme C. Bessie
Elkol W. Jewel Alma
Thornstead Ivanhoé Bonnie
Benett Farm Astronaut Suny
Romandale Reflection Ivy
Riverlea Ivanhoé Flora
OIsummit Pride GIen Meg
EImbank Texal Carol
Condon Texal Bess
2 ordenhas
Kea

Jangada Heicía Lucifer
Jang. ieda Furioso A.D. Mark
S.L. Billy Rose Bigorna
J.P.R. Cristi
Pecoradale Pride Rae
Aumich Rag AppIe Ann
inglis Prídeline Etta
Buttondale Triumph Gail
Flax Mill Ocapok Burke

S.P. Em 6-8-1974. Regime de pasto
e 2 ordenhas.

PO 8-7 3.® 64 19,0 3,69
PO 7-11 1.® 16 38,0 3,46
PO 5-9 2.® 40 30,0 4,26
PO 5-1 3.® 66 32,0 2,91
PO 5-1 1.® 35 26,0 3,96
PO 5-4 4.® 104 27.0 3,33
PO 7-0 8.® 273 24,0 3,19
PO 5-6 1.® 17 28,0 4,19
PO 5-4 4.® 87 27,0 3,33
PO 7-11 1.® 44 34,0 4,54
PO 6-3 1.® 23 29,0 3,28

PO 4-10 4.® 81 18,0 4,10
PO 6-6 4.® 87 17,0 3,41
PO 6-7 1.® 2 22,0 4,37
PO 6-6 1.® 12 19,0 3,97
PO 4-7 8.® 134 21,0 3,33
PO 5-5 3.® 78 22,0 2,95
PO 5-1 5.® 148 19,0 3,66
PO 4-11 5.® 144 16,0 3,07
PO 5-5 3.® 67 19,0 3,4?
PO 5-5 2.® 32 17,0 3,07

HW



NOME DO ANIMAL

Sprucegate Maíority Deli
Tops Hagen Bon Edie
Keeneland D.A. Pride Fanet
Macs Clan Juniper
Carwytham Biack Eagie Fern
Reveaíre Galaxy Dawn
Danielle Farm Hagen Ginette
Odessa Inka 2 Dividend 315
Grahaven Ivanhoé Evelyn
Friendiv Lane Carnation
Durwick Fry Jvanhoé
Pinebush Texal Paula
J.P.R. Eloiza

Amizade Crissy Denfield
Bond Haven R.R. Coileon
SJ.T. Noreen Nova 348
Romandale Countess Becky
SJ.T. Lady 2 Elien 396
Roybrook Peg
J.P.R. Evidencia

J.P.R. Encomenda
J.P.R. Fada
J.P.R. Fama

J.P.R. Fartura

J.P.R. Ells
Moyerdale Starlite HazeI
Ash Creek Wílma Starlite

Fuilview Clipper Starlite
Gienafton Cristy Besa

Grãu Idade Con

do anos tròli

sangue meses

PO 5-3 1.°

PO 4-9 3."

PO 5-0 4."

PO 5-2 5."

PO 4-9 5."

PO 4-9 3.°

PO 4-11 2.°

PO 4-6 3."

PO 6-9 4."

PO 4-11 2."

PO 5-4 2."

PO 7-9 7.°
PO 3-6 I."
PO 4-0 S.°

PO 4-0 5.°

PO 3-S 1 ."

PO 3-1 1."

PO 3-1 1."
PO 3-5 13."

PO 2-4 5.°

PO 2-6 5.°
PO 2-5 3."

PO 2-4 3."

PO 2-2 2°
PO 2-8 2."

PO 3-0 1."
PO 2-3 1."
PO 3-10 1 ."
PO 2-9 I."

i de Leite

factação

Olinto Marques de Paulo. Vaiinhos.
pasto com ração supiementar, 3

3 ordenhas

M's Dictador $. Reflection 20 PO
M's. Victor Front Row 1 PO
Angie Roxiel Bell PO
Bond Haven R. Favorit C PO
Marjan Ka Hada PO
Marjan Sunata P. Hada PO
2 ordenhas

Grahaven Citation Dawn PO
Braeholm Leader Aggie PO
Lonelm Marquis Rachel PO
Sta. Elenas M. Heffering M.L. PO
Willy's Loreta M. Gondola PO
M's. Victor Eiector 1 PO
M's. Victor Nell 2 PO
Bond Haven Saliy Reward PO
M's. Paragon G. Priliy 1 PO
Benview Wendy Supremo PO
Pickiand Refiection Stella PO
Oak Ridges Citation Dora PO
Suspiro's Cotty 2 PO
M'5. Senetor Belle 1 PO
Joma Peny D.G. Priiiy PO
M's. Victor Reflection 12 PO
A. Mellow Breeze Marquis Sue PO
Joma Gina Dictador Victor PO
Romandaie Reflection Baronesa PO
Joma Tona D. Criss-Cross PO
M's. Victor G. Priliy 10 PO
Bond Haven M. S. Beauty PO
Martona'a Ciassic Victor PO
Aisfarm Crisscross Eila PO
Wiiloia Coriiss Kit PO
Enghlii Rockman Tamy PO
Marfan Veneza D. Latina PO
Marjan Rosa Teistar PO
Marjan Beta Texai Hagen PO
Marjan Lança Hada PO
Marjan Grey Star PO
Ali Magic Hada Cotty PO
Wimpy PO

S.P. Em 8-8-1974. Regime dc
e 2 ordenhas.

PO 8-6 l.°
PO 8-4 1."

PO 8-10 1."
PO 5-10 1."

PO 3-10 2."
PO 4-1 1."

PO 11-2 10.°

PO 7-3 9.°
PO 8-4 2.°
PO 8-3 10.°
PO 8-6 4."

PO 6-5 10.°

PO 7-11 6.°

PO 6-2 4.°

PO 9-4 1.°
PO 7-7 4.°

PO 6-11 1.°

PO 11-2 10.°
PO 12-0 2.°

PO 6-0 5.°

PO 5-6 2.°

PO 5-1 2.°
PO 8-2 9.°

PO 5-0 3.°

PO 5-S 6.°

PO 5-5 6.°

PO 4-6 12."
PO 5-8 3.°

PO 4-10 8."

PO 4-8 8.°
PO 5-9 2°
PO 3-8 n.°
PO 3-11 6.°
PO 3-6 3.°

PO 3-9 1.°
PO 2-6 7.°
PO 2-8 4.°

PO 4-0 3.°

PO 1.°

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelho e branco.

Dr. Pedro Conde. Sorocaba. S.P. Em 27-7-1974. Regime de pasto
com ração suplementar, 4 e 3 ordenhas.

4 ordenhas _,
Bclina-s L.N. Cínderele PCOC 8-3 1.»
Genltora R.R.P. Betina's PCOC 4-0 1. 10 38,0 2,77

AoS^êr»^" PCOC 9-5 8.» 270 22,0 2,81

Betina's L.N. Caspa PCOC
Patrulha dc SanlAna PCOC
Betina's L.N. Divina PCOC
Aivorada de SBnt'Ana PCOC
Corisla de Sanl'Ana PCOC
Bctina's L.N. Dinastia PCOD
Dctina's L.N. Diana PCOC
Ridqewood Roel. R. Amy 2 ND PO
Vai Leigh Carmen PO
Emérita L.N. Betina'5 PCOC
Doverhoim Arge Red PO
Ronda PCOD
Betina's L.N. Estatua PCOC
Betina's L.N. Fumeta PCOC
Garota Noble de Sant'Ana GHB
Betina's S.H.P. Fiauta PCOC
Betina's A.B. Giida PCOC
Betina's R.R.P. Greiha GC2
Betina'5 S.H.P. Guitarra PCOC
Amazonas Galv's PCOC

Zeta Galv's PCOD
Betinü's R.R.P. iika PCOC

Camurça Gaiv's PCOC
Aib. Betina's R.R.P. Goma PO
Belina's A.B. Gigi PCOC
Bãtfna's R.R.P. lihada PCOC
Bclina's A.B. Giusta PCOC

Baronoza —

3J.0 32
2Í,0 32
35,0 LS
26,0 3.2
20,0 Si
25.0 34
2?.C 3.1
45,0 U
26,0 3"
25.0 31

ti
29.0
26,0 S '
27.0 32
27.0 31
22.C
25.0
21.0 ! '•
21,0 i'
25.0 l"*

• 21,0 3--
: ÍO.O 3--
; 24.0 32
1 25.0 ->
' 24.0 3-
1 20,0 3'
! 27,0 3"
! 25.0 3'

Dr. Flavio Castoio Branco Gulierrer. Sele LagSas. M.G. Etn 5-7-""
Regime de pasto com ração supiemantar, 2 ordenhas.

Canela de Morada Nova 31/32 — l.* 15 14,0 3'
Forquiiha de Morada Nova NR 4-0 1.° 4 IJ.O
Tróia de Morada Nova NR 5-9 3.° 61 IS.C

Hugo Reinaldo Bueno. S.P. Em 9-7-1974. Regime de pasto ccm
suplementar, 2 ordenhas.

Santa Cruz Elido PCOD 9-3 3.° 70 27.C
Santa Cruz Enide PCOD 9-1 4.' 89 140 ;
Mar. Naja Garimpeiro PO 5-11 7.' 201 le.C
Mar. Amazonas Pelé PO 6-4 1.' 30 20,0 r
Sani Ana Deca ii Geese PO 6-1 5.' 150 U.O 3.
Hofambra King's Pauia XX PO 54 l.* 3 25.0
Fonga Cigana Machiel de S.A. PCOC 5-11 2." 40 16.0 3*
Duaiiyn ivanhoé Carrie Red PO 4-10 8.* 231 19.C 3,
Baialaica R. Roland i PCOC 3-11 4.» 109 18.C 1"
Dcsquitada do Mar 15/16 5-8 6.* 157 13.0 3
Bombinha PCOD 4-7 6.' 253 16.0 3
Florania de Paraiba PCOC 6-0 5.* 129 16.0 3,
Reqencio Chie PCOD 7-9 S.' 137 16,0
Grega da Guanabara PCOD 5-0 3,* 64 15.0 *
Doçura PCOD 4-11 4,^ 113 13.0 i;
Alvorada 1 P. Sta. Helena GC2 3-10 1. 14 16.0
S.J.T. Toro Nova 353 PO 3-7 1. 3 2W ^
Lira Jack do Sta. Filomena GC2 5-5 1- 24 l7.«.Lancha PCOD 5-2 1.* 24 U.O 5
Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 17-7-1974.

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ,-
Maravilhosa Lins PCOD 7-5 2' 30 25,0 •.
Palativa II J.B. PCOD 7-10 l.* 10 24.8 •;
Faculdade Lins PCOC 6-5 5.* 136 19,0 3
Zangada Lins PCOC 5-3 1.* 16 20.0 •
Parada Lins PCOC 4-7 5.* 140 16.0 *
Dança Uns PCOC 2-10 2.' 51 15.0
Melodia Lins PCOC 2-8 2.' 51 14.0
Eva Lins PCOD 3-4 2.' 32 16.0 J.
Grinalda Lins GCl 2-11 1. 26 IS.O •

Agro-Pecuária Nossa Senhora do Amparo S/A. Am{»re. SA '
25-7-1974. Regime de pasto com ração suplementar, J

Cristal Larry Moore Verbena PCOC 6-1 3.* 56 116 y
Herdeira Agrícola Galaxia GCl 5-10 1. 4 14.#

Ãi^ilcar Farid Yamin. Atibaia. S.P. Em 29-7-1974. Regim. à>
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Pereira Carla Noble PO 5-5 3.^ 79 ^8 [.
Pauliceia Noble de Sant'Ana GCl 5-3 3. 76 ílk
Lucelia Noble de Sant'Ana PCOC 5-3 4. 123 Sl.\
Lorena Noble de Sant'Ana PCOC 4-1 4. W u. v .
Castro Linda 10 PO 4-6 2.^ 81 34.0
Colorida de SanfAna GCl 4-8 11. 33# ,
Escultura Noble de Sant'Ana GC3 3-11 2. 60 .5. :
Miragem Mauro PCOD 4-4 4.' 118 .5 •

REVISTA DOS CRIADORES — Seicinhio ét

PO 5-5 3.° 79 sie

GCl 5-3 3.° 76 Í5.#

PCOC 5-3 4.* 123 Sl.í

PCOC 4-1 4.* 94 SÍO S
t

PO 4-6 2.° 81 SAO
GCl 4-8 11." 336 *

GC3 3-11 2.' 60 :s."

PCOD 4-4 4." 118 ÍS



NOME DO ANIMAL
Grãu Idade Con- Dias Grãu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Marinha Mauro
Betã li
beãidrina Corona
Stwcla de Sant'Ana
MMtie 19
Mianna
Héwnham Priicy
Ca^ro Royal Asturias

PCOD 5-4 4." 125 25,0 2,56
PCOD 3-5 3." 84 27,0 2,73
PCOD 4-2 2." 41 21,0 3,95
PCOD 6-0 3." 74 27,0 2,93
PO — 3." 74 23,0 3,21
PO — 3." 74 20,0 2,72
PO — 2." 39 20,0 3,62
PO 4-4 1." 10 30,0 3,11

Jtege da Rocha Camargo. Bragança.
pasto com ração suplementar, 2

Cámpista Muquem PCOD
Caiidldata Muquem PCOD
Mar^hete Muquem I PCOD
ftula Muquem PCOD
Tricòrdiana Muquem PCOD
Ríãvtsta Muquem PCOC

S.P. Em 13-7-1974.
ordenhas.

Regime de

7-4

7-1
6-11

7-11
7-8

10-2

3.'
1.°
A."
3."
3."
3."

78

11

131
65
87

94

Em 14-7-1974.
Jenhas .

8-11 3." 99
6-10 7." 214
4-6 8." 228
4-4 4." 125

4-6 3." 92
4-1 3." 88
4-8 2." 39
3-5 12." 216
4-1 1." 25
3-8 6." 183
3-5 6." 165
3-3 6." 176
3-3 1." 34
3-7 1." 31
3-3 1." 13
3-5 7." 198
2-6 5." 158
2-7 5." 140
2-4 5." 134
2-5 4." 105
2-1 3." 66
2-2 3." 97
2-1 2." 55
2-3 2." 45
2-0 1." 18
2-2 1." 7
2-5 1." 7
2-5 1." 4

21,0
26,0
19,0
15,0
15,0
19,0

3,75
2,77
3,15
2,54
3,45
4,30

Reginte de

18,0
24,0
14,0
21,0
14,0
22,0
36,0
18,0
27,0
16,0
16,0
19,0
23,0
23,0
25,0
15,0
15,0
14,0
14,0
16,0
19,0
19,0
21,0
19,0
23,0
16,0
19,0
20,0

3,71
4.20
4,18
4,71
3,44
3.74
3.67
4.21
2,99
4,60
3,54
4,05
3.68
3,08
4.14
3.87
3,79
3,41
3,65
3,33
3,81
3,17
3,35
3.88
4.15
4.75
4,62
3,93

Dr. Eduardo SImonsen. Bragança. S.P.
pasto com ração suplementar, 2 or

E.S. Eleita PO
eIs. Glovana PO
E.S. Iblra PO
E.5. Ivanda KIng Bet da S. Seb. PO
È.S, Isolda T. da S. Sebastião PCOC
È.S. Juçana KIng Bet da S. Seb. PCOC
E.S. Iracita T. da S. Seb. PO
E-S. Jordania Plonear PCOC
E.S. Jactosa Roeland S. Seb. PO
E.S. Julinha T. da S. Seb. PO
E.S. Jenina Ploneer da S. Seb. PCOC
E-S. Jockla Roeland da S. Seb. PCOC
É.S. Letônia Ploneer da S. Seb. PO
E.S. Joviana T. da S. Seb. PO
E.S. Llza Ploneer da S. Seb. PO
E.S. Janatuba R. da S. Seb. PCOC
E.S. Lady Wlsh da S. Seb. PCOC
E.S. Lucena T. da S. Seb. PCOC
ÈJ5. Lula Wlsh da S. Seb. PCOC
ÈÀ Uli Wlsh da S. Seb. PO
E.S. Mina Ploneer da S. Seb. GHB
Maravilha Wlsh da S. Seb. PCOC
Moeda Wlsh da S. Seb. PCOC
Medalha E.S. PCOD
Macieza Royal da S. Seb. PCOC
/Mra Royal da S. Seb. PCOC
BjS. Maairea PCOD
Manchete T. da S. Seb. E.S. GHB

Valentim dos Santos Diniz. Itirapina.
da pasto com ração suplementar, 2

BieV 17 PO
Jetatâ Llmpesa PCOC
islatfi Morena PCOC
MtsteMargâ PCOC
Jotatã Meiga PO
Orgulhosa Jotatâ PCOC

S.P. Em 23-7-1974. Regime
ordenhas.

8-8 1." 17
6-1 6." 194
5-6 6.» 169
5-10 5." 166
5-9 1." 28
3-10 1." 48

Gabriel Dias Pereira. Olímpio de Noronha,
gime de pasto com ração suplementar, 3

fmegem de Sant'Ana 127/128 11-0
Tcrphuster Anna 11 PO 8-7
Princesa de SanfAna 127/128 8-11
Cantareira de Sant'Ana 31/32 9-1
r^erita II GC2 6-9
Víctorla da Sant'Ana 31/32 6-10
Dinamarca de Sant'Ana PCOD 7-10
Defesa de Sant'Ana 31/32 7-3
Surpresa de SanfAna GCl 6-9
Pefoira Tania Gosseana PO 6-4
Stionara do SanfAna GCl 6-9
Eieganclo de SanfAna PCOD 5-7
Megsstade de Sant'Ana GC3 6-6
Sereia Noble de SanfAna GCl 5-1

•Pereira Marciana Noble PO 5-3
Eeronezo do Sant'Ana GC2 5-1
Febuto Neble de SanfAna GCl 4.5
Grenfina de Sant'Ana GCl 5.11
Opera Noble de Sant'Ana GCl 4-10
TiroloM Gosseana de Sant'Ana GC2 4-11
Surdina do SanfAna GCl 4-5
Jcrnalista de Sant'Ana GC3 3-4
pç/iíra Neble de SanfAna GCl 4-0
Guitarra Noble do SanfAna GCl 4-6

18,0
18,0
15,0
15,0
15,0
17,0

3,04
3,84
3,81
3,18
3,17
2,97

M.G. Em 9-7-1974. Re-
ordenhas.

2."
3°

3.°
12."

3."
11."
7."
2."

3."
5."
1."
1."
1."
4."
1."
7."
6."
4."
3."

11."

1."
4."
1."
2."

31
66
66

348
66

301
186

46
66

121
8

25
1

86

15

187
164
87

56

300
2

85

24
33

21,0
25,0
23,0
14,0
20,0
14,0
16,0
26,0
27,0
21,0
28,0
23,0
21,0
22,0
24,0
17,0
17,0
17,0
23,0
14,0
20,0
14,0
22,0
30,0

3,06
3,35
3,51
3,08
3,29
4,57
3,70
3,26
3,25
3,68
3,42
3,35
5,75
3,48
3,22
3,45
3,44
3,31
2,92
3,82
3,96
4,17
3,61
3,86
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Conquista de Sant'Ana GCl 5-10
Colombina de Sant'Ana GCl 9-8
Carinhosa de Sant'Ana 31/32 6-9
Sentinela de Sant'Ana 31/32 4-0
Solange Noble de Sant'Ana
Betty de Sant'Ana GCl 5-7
Gazeta Noble de SanfAna GCl 2-10

9." 256 18,0 3,51
8." 213 14,0 4,00
8-" 212 18,0 3,27
7." 174 15,0 4,01
6." 158 16,0 /3,28
4." 118 15,0 3,91
3." 78 21,0 3,54

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas.
pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Roselra's Dama PO
HM. Rosa 7 PO
Roselra's Chanel PO
Roseira's Embaixatriz PO
2 ordenhas
Anema 21 PO

SJ». Em 17-7-1974.
e 2 ordenhas.

Regime da

7-1
6-2
7-2
5-8

6-5

2." 41 22,0 3,56
4." 96 20,0 4,37
6." 170 17,0 4,50

10." 273 19,0 2,96

1." 6 19,0 3,60

Dr. AAarcos Polacow. Campinas. SJ>. Em 15-7-1974.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto

Leme's Reserva PCtX 9-11 1." 4
Leme's Orly PO 12-1 6." 154
Leme's Pati PO 9-11 10." 292
Leme's Renata PO 9-3 7." 205
Embirrada de Sant'Ana PCOD 12-4 6.® 131
G.P. Ita 1 PCOD 7-11 1." 30
Dengosa II São Francisco PCOC 7-9 2.® 54
França de São Francisco PCOD 9-4 1." 15
Fazendinha de SanfAna PCOD 7-0 5." 139
Ita II PCOD 6-2 1." 17
Elegância de Serra Negra PCOD 7-9 5." 131
Sota de Serra Negra PCOD 8-5 2.^ 45
Jussara de São Francisco PCOC 6-10 1."- 22
Ema S.N. PCOD 6-7 3." 76
Chaveta NR — 1.® • 14
Boliche NR 1.® 6
Barra Mansa de Serra Negra PCOD 4-10 6.® 165
Caçula NR — 2.® 47
Leme's Violeta PCOC 5-10 1.® 10
Leme's Vereda PCOC 5-2 7." 220
Soraya de São Francisco PCOC 6-5 5." 139
Normalista de Sant'Ana PCOC 10-1 2." 47
Leme's Vinha PO 5-4 7.® 193

25,0
22,0
15,0
16,0
17,0
21,0
25,0
16,0
15,0
23,0-
24,0
21,a
24,0
15,0
20,0
20,0
19,0
24,0
29,0
15,0
13,0
27,0
15,0

3,37
3,96
4,00
4.26
3M
4,12
3,45
4A1
2,82
4,25
3í49
3/45
4.27
4.11
4.12
4,74
3,55
3/42
3,89
3,82
3,84
3,05
4,44

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 14-7-1974.
glme de pasto corn ração suplementar, 2 ordenhas.

Santa Cecília Nelde PCOC 10-10 4." 89
Santa Cecília Suzana II PCOC 5-10 2.® 48
Santa Cecília Secretaria PO 5-7 3." 79
Sta. Cecília Romênia PCOC 7-4 1." 27
Mareia Belfast de S.M.P. PCOC 4-0 1.® 29
Urtiga de Sta. Cecília PCOC 3-11 2." 40

Sta. Cecília Varzea PCOC 2-8 2.® 53
Sta. Cecília Viana PCOC 2-10 1.® 9

Re-

14,0
15,0
15,0
14,0
17,0
14,0
15,0
16,0

3,33
3,94
4,32
3,71
3,56
3,87
3,52
4:32

Dr. Joaquim Proc6plo de Araújo. São Carlos. S.P. Em 27-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia Habaneira Maninho PO 5-6 4." 119
Galaxia Isabela SIgent PO 4-6 8.® 234
Galaxia Imperatriz II SIgnet PO 4-10 5.® 127
Galaxia Isair SIgnet PO 4-8 1." 13
Galaxia Ibéria SIgnet PO 4-9 2.® 40
Galaxia Joaana SIgnet PO 4-5 1." 21

13,0
15,0
19,0
23,0
21,0
16,0

3,30
4,42
3,47
3,92
3,21
3,49

Hugo Reinaldo Bueno. Cruzeiro. S.P. Em 31
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cruz Elide PCOD 9-3
Mar. Naja Garimpeiro PO 5-11
Mar. Amazonas Pelé pO 6-4
Sant'Ana Deca II Geese PO 6-1
Holambra Klng's Paula XX PO 5-4
Fanga Cigana M. de Sto. Ant. PCOC 5-11
Duallyn I. Carrle Red PO 4-10
Balalaica R. Roland 1 PCOC 3-11
Divertida do Mar PCOC 5-11
Desquitada do Mar 15/16 5-8
Ellrla do Mar PCOC 4-3
Duallyn Pllots PearI Red PO 5-10
Floranla de Paraíba GC2 6-0
Regencla Chie PCOD 7-9
Grega da Guanabara PCOD 5-0
Alvorada 1 Pepper de S. Helena GC2 3-10
SJ.T. Toro Nova 353 PO 3-7
LIna Jack de Sta. Filomena GC2 5-5

"^"1974. Regime de pas-

4.° 92 20,0 3,04
8." 163 15,0 3,3!
2." 52 18,0 3,10
6." 172 14,0 3,34
2." 25 28,0 2,69
3." 62 17,0 2.77
9." 253 17,0 3,25
5." 131 17,0 3,07
5." 166 14,0 3,39
7." 179 14,0 3,70
6." 169 14,0 3,44
1." 19 21,0 3,87
6." 91 16,0 3,06
6." 160 13,0 3,10
4." 86 14,0 2,81
2." 36 15>0 3,04
2." 25 22,0 3,13
2." 46 17,0 2,30
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NOME DO ANIMAL

Idade Con- Dias

anos trôle de Leite

neses laetação

Gráu Idade

do anos

sangue meses

5-2 2." Aó IA,OPCOD 5-2

Hermengarda de Brito Leme e Outros. Pinhal. SP. Em 1Ó-7-
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e2 ordenhas.

3 ordenhas

Leme's Americana PO 4-6 1." 19

2 ordenhas

Leme's Repita PO 10-7 2." 52

Leme's Pupila PO 10-4 5." 136

Leme's Roleta PO 9-5 5." 135

Leme's Saudade PO . 8-10 7." 201

Leme's Voluzi PO 5-9 4," 110

Açucena Urbano Leme PCOC 4-4 6." 157

Alteza Urbano Leme PCOC 4-10 5." 114

Bernadete Pioneer Leme PCOC 4-2 4.° 100

Leme's Verdade PO 5.3 S.° 122

Leme's VIoletera PCOC 5-9 4,* 88

Leme's Uberlândia PO 7.3 3.° 62

Antonio de Toledo Lara Netto.
gime de pasto com raçSo

Sao Simão. SP. Em 12-
supiementar, 2 ordenhas.

-7-197A. Re-

Cristal Esmeralda PCOC 9-3 5.°
São Simão de Belty PCOC 5-10 2,°
São Simão de Bebei PO 6-3 2.*
São Simão de Carioca PO 5-3 3.°
São Simão de Coroa PCOC 5-1 2.°
Caçula de São Simão PCOC 4.9 2°
Carinhosa de São Simão PCOC 4.9 4.°

São Simão de Daniela PO 4-3 2.°
São Simão de Ermida PCOC 3-1 2.°
S.Q. SarcBsticB O. Quadrica PO 2-7 2°

SP Em 17-7-I97A, Regime3 ordenhas. 2A,0 A,A3
1;° 25 30,0 3,101:1 18 21,0 3,5A

"~i:ír25-7-197A. Reginie de
2 ordenhas.

7 o 1» 13 28,0 3,5Al-t » ]o 35,0 3,20

Vasco Mil Homens Arantes, São Carlos.
de pasto com ração suplementar,

Dulcineia PCOD
Fartura Colina Machiel PCOC

Jambalay King Bet PCOC

Antonio Josino Meirelles. Batatais. SP.
pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas

Willy's Damieta Ebaumar PCOC
Willy's Floresta Transmitter PCOC
2 ordenhas

Willy's Miss Bella Maurits III PCOC
Willy's Seleta Theodoor PCOC
Wllly's Fada Pioneer PCOC
Willy's Pioneira Pioneer PCOC
Willy's Jardineirinha Citatlon PCOC
Willy's Magali King Bet PCOC
Willy's Lina King Bet PCOC
Willy's Fanta PCOD
Willy's indiana Pioneer PCOC
Willy's Cibele King Bet PCOC
Lupa Roeland R. de Meireiles PCOC
Marabá King Bet de Meirelles PCOC
Calita Roeland R. de Meirelles PCOC
Faia Royal Red de Meirelles PCOC
Rebeca King Bet de Meirelles PCOC

Dr. José Sylvio Magalhães. Santa Cruz.
de pasto com ração suplementar,

Marambaia Pérola Royal PO
Mar. Pintura D. Joguei Royal PO
Valsa Royal da Marambaia GHB
Jovanca Royal da Marambaia PCOC
Dorvina Mag's 31/32
Euialia M8g's GC1
Mar. Escócia Garimpeiro PO
Mar. Dulce Royal PO
Lilydale Martha 67 Th PO
Usina Royal da Marambaia PCtDC
S.R. 101 Europa G. Duke PCOC
Springbank Citatlon Daisy PO
Hlllcroft Edna PO
Mar. Batalha Decurion PO
Cantiga Royal da Marambaia PCOC
Mandi Mareus Rockette PO
C. Highsilo Haven Beth PO
Web Haven Majority Sue PO
L.D.B. Advancer Paula R. Twin PO
L.D.B. Ivenhoé Sue PO
Pupila Royal da Marambaia PCOC
Dobbendale Maple C. Red PO

GB. Em
2 ordenha

25.7-1974. Regime

PO 10-2 4.*

PO 9-11 2."
GHB 9-1 6,*
PCOC 9-4 1.*
31/32 8-10 3."
GC! 7-10 6.°

PO 7-5 1."
PO 8-1 3.*
PO 6-10 2.°
PCOC 6-1 9.°
PCOC 6-5 2.°

PO ó-O 4."
PO 6-2 2.°
PO 7.4 2.°
PCOC 6-1 1.°

PO 6-7 3.*
PO 5-4 3.*

PO 5-7 4.*

PO 4-9 5."

PO 4-10 1."

PCOC 5-8 4°

PO 4-7 1.°

NOME DO ANIMAL

Roland 1860 Prins Maud PO 47 3.' 81 16,0
Nuança S. da Marambaia PCOC 4.4 1.* 9 19,0
Keridâle A. Slella Red PO 4-S 2." 42 28,0
Sibila S. da Marambaia PCOC 4-7 l.* S 21,0 S
Mar. Onça Roeland PO 5-11 l.* 2 23.0 S'*
indiferença R. da Marambaia PCOC 3*8 2.* 40 24.0 2*
Maga S. da Marambaia GC3 4-4 3.* 76 23,0 5
Isabel Willian da Marambaia GCl S-1 1.' 2 24.0 55
Mag's Roeland R. Juilie PO 2-7 10.* 295 13,0 5e
Dulcineia S. da Marambaia PCOC 2-5 10.* 293 14.0 5t*
Mar. Bomerangue Royal PO 2-7 8.° 259 13.C 3=
C. Ellecia C. Joni Red PO 5-6 7.* 194 14.0 5^-.
C. Newlands C. Red Citation FO 4-4 7.° 194 13,0 5i
Ridges Wood Rich Rosane Red PO 2-8 7." 332 15,0
C. Goldayle Joan Red PO 2-9 7.* 190 15,0 S"
Calandra W. da Marambaia GHB 2-8 6.* 192 14.0 5*
Judith Roeland Mag's GCl 2-8 6.' 163 14,C 4>
Mag's Roeland R. Julliette PO 3-0 5." 120 14.0 JS
Duallyn C. Leara Red PO 3-7 5." 123 20.0 t-
Ridges-Wood R. Dow Red PO 1-6 5," 159 léO
C. Orchard Vale P.W. Red PO 2-3 4.* 133 líio i"
C. Inlernalional Lady Red PO 2-3 3.* 103 li^C íS
Creok-A-Lee Tea Rose Red PO 4-5 3,* 85 2710 5-'
Joci Refíection Mag's PC 2-10 2.* 61 15 0 l'
Locust L. Sherri Aun Red PO 3-3 2.* 55 14,0 55-
Mar. Altamira R. Wliliem PO 2-10 2." 47 19.0 í.**
Joy Sov. da Marambaia PC 3-0 2.* 37 16.0
Mar. Ontaria Sovercign PO 2-7 1.* 29 17.0
Ridges Wood Harriet D. Red PO l-ll 1.* 19 Ij.O 5^
Mag's Roeland Jul PO 2-11 I.* 14 ]J,0 3
M8g's Royal Red Joy PO 3-2 1.* 10 17,0 I

Dr, José Procopio do Amaral. São João da Boa Vista. SP. Em
1974, Regime de pasto com ração suplementar, 2 erdv^

Salopian Red Gelsha PO 8-7 1.* IJ 17.0 3

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra, Jaguarluna, SP. Em SfrT
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.-

Joia da Holambra PCOC 2-5 10," 290 14,0 3
Bonita do Sto, Antonio PCOD 2-2 9.* 255 1410 3
Cheila da Holambra PCOD 2-5 6.* 155 14.6 3
Marciana da Holambra PCOD 2-11 4,* 121 I8.0 3
Paloma da Holambra PCOD 3-0 4.* 94 lae94 IS.e

74. RtgMJoão Passarem, llaquaquecetuba. SP. Em 27-7-1974. Pij^a
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Fada Batuta Machiel de S.A, GHB 6-4 I.* 7 3^ g
M. Alto Cambuquira Roeland PO 4-0 3," «
Santana Nagoya Geese PO 6.1! 2,* 38 27[o
Estrela do Sul Inspiratlon GHB 5-4 1,* 5 345
Mar Havaiana Pegassus Red PO 2-3 2,° gg
Holambra Corrie 35 PO 7-5 1,* 17 ç
2 ordenhas
Marambaia Yonc Osasco PO 8-1 12," 342 17,0 3
Oferenda P. da Marambaia PCOC 7-0 6," 221 21,0 3
Marambaia Rafia Paganini PO 7-1 S.* 14] 22,0 ?!
Cristal Larry Moore Ribeira PCOC 5.11 6," 170 16,0
Cristal L,M, Galera PCOC 5-11 5.' U2 19,0
Cristal L,M, Jarina PCOC 5-11 4,* 99 iç.C
Alfa do Morro Alto PCOC 5-7 7,* 190 15.0
Favela do Sto, Antonio PCOD 5-2 4.* 193 igó
Apodis do Morro Alto PCOC S-S 4," no 17,0
Campanha Roeland do M. Alto PCOC 4-2 4," 101 Jl.O
Calçara PCOC 4-4 3.* gi 14.S
Caramba Signet do M. Alto PCOC 3-10 5.* 142 IS.C 3
S.A. Gazela Aldeia L. Moore PCOC 3-1 9.* 260 159 *
Greta Bancada Bet PCOC 5-0 4,* 147 »
Xaneca Phllomeen Pioneer PO 3-1 1,* 33 19.0 J
Gladstone Pup Jack's Wlsh PCOC 2-8 1.* 32 16,9 3

Dr. Cláudio V, Roberti. Bragança. SP, Em 29-7-1974,
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

Willy's R- Plutolat Victoriana PO 5-3 2.* 40 ÍÍ.4

Fazenda Planai Ltda. Jarlnú, SP. Em 31-7-1974. Regime ^
com ração suplementar, 2 ordenhas.

8-0 3,* 90 19 0
7-10 6," 160 lí.0
7-11 3." 71 24Í

S.N. Jacatinga I Roland
Sapucaia S.H,
Marambaia Ceres Osasco

GImba Royal de S. Luiz
Larry M, Majority Governess
Reserva

PO 8-0
PC 7-11
PO 7-1
PCOC 5-8
PO 5-3
PCOD 7-9
PCOC 5-4

19 19,0
71 :í0
71 21.0
71 N,íEsmaltina Inspiratlon do Mar PCOC S-4 3.* 71 í?,0

RBVISTA DOS CRIADORES — Setembro *



HÕMÈ 00 ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias Gráu idade Con- Dias
do anos trôle de Leite % NOME DO AN1AAAL do anos trôle de Leite

sangue meses lactação
%

Tiett Pãraguassú PO 5-11
JA Nwada M.H. Sta. Inez PCOC 3-5
JJ1.~ Sinfonia Aafje R. I S. ínez PO 3-5
Maríana GCl 2-5
Iara GCl 2-8
Rãnda de Santana PCOD —
FS. Kerta Margr!et's Donar PO 7-10
•IP. Barbalha R. de Sta. Inez PO 1-8
ÕSana GCl 2-10
Ksliodora do Mar PCOC 2-1
Xiva Mocre Pioneer PCOC 3-3

PC 4-5
iP. Renuncia P. Sovereign PO 2-2
(24) _ __
Ràiinga Roland Royal PO 2-3
Rl® psatco R. Sta. Inez PCOC 2-5
Stmdonla Sultan M. Sta. Inez PCOC 2-0
Hfraldica do Mar PCOC 2-5
Hliblga do Mar PCOC 2-4
(181) _ _
fio» Sir R. Sta. Inez PCOC 3-6
Herdeira do Mar PCOC 2-4
Rebeca Royal Red Sta. Inez PCOC 3-4
JP. Fartura PCOD 6-0
Salonara II de S. Sebastião PC 3-2

6."

2."

2."

9."

9."

8."

7."

7."

7."

5."

5."

4."

3."
3.°
2."
2."

2."

160

29
43

270

254

223

210

209

205

134

134

93

71

71

42

33

34

23
17

17

13

12

10

8

7

17,0
18,0
21,0
13,0
15,0
17,0
14,0
13,0
15,0
14,0
14,0
14,0
14,0
15,0
14,0
19,0
15,0
14,0
17,0
16,0
20,0
17,0
22,0
16,0
18,0

2,95
3,34
2.77
3,92
4,42
3.41
4,50
3.23
3,56
3,52
3.78
3,62
3,59
3,40
3.24
2,92
3,50
2,49
3,22
3,46
3,12
3.42
3,87
3,69
3,10

raça jersey

(b. Mário Lopes Leão. Jundiaí. SP. Em 5-7-
com ração suplementar, 2 ordenhas.

5A. Noviça Mimado PO 8-0
Estrela J. de Olinda PO 5-0
SA. Odila 2.* Sovereign PO 6-1
SA, Lanterna 2.* Wiseman PO 6-3
SA, NInon 2.' Sovereign PO 6-3
SA, Garzadeira 2." Sovereign PO 6-4
»A. Excelsa 2.* Sovereign PO 4-7
SA Esperança 5.' Lider PO 4-7
^ina W, de S. Francisco PO 3-8
u^Ida V. de São Francisco PO 2-3
««ene Valor S. Francisco PO 2-3

1974. Regime de pasto

3.»

6.°

3."

4.°

3.°

4."
8."

6.°
2.°
2.°
2."

66

147
81

89

85

94

193

147

35

16

29

18,0
10,0
18,0
15,0
15,0
12,0
10,0

12,0
17,0
11,0
10,0

4,94
6,10
5,35
5,89
5,24
5,13
703

5.84
4,86
4.85
5,04

Or. Eduardo Jenner de Faria. Tatui.
de pasto com ração suplementar,

«mba Lídia Records PO
Jsnita Cindercia Paxford PO
Aíssara de 3 Marlas PO

SP. Em 1
2 ordenhas
8-7 2.°
6-9 2."
3-4 11.»

3-7-1974. Regime

53 14,0 4,49
53 15,0 5,96

318 11,0 5,50

Regime de pasto

24 23,0 3,55

Cr, Albino Maizone. Jundiai. SP. Em 6-7-1974
com ração suplementar, 3 ordenhas.

SA. Campolina Invencível PO 8-3 2 °

RAÇA SCHWYZ

Cia. ^ro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarezinho. PR Em 27 107a
ração suplementar, 2 ordenhas.Oooley O.

Cravina de Sta. Madalena
'Aarrcca de Sta. Madalena
J^ry Suo de Sta. Madalena ru
'R. Duchess Cremona Hilunda PO
'.8. Crescent Pluma Dinah
73. Banco Paula Paeta
73. Sehonl Design Crescinda
y8. Duchess Prom Queen
'7-8. Banco Crayella
•3, Ladv Proseleta

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

9-7
9-0

7-10
7-4

4-7

4-11

2-5
2-11

2-8
2-7

2-11

53

17

57

62
56

35
65

95
69

61

9

14,0
17,0
13,0
15,0
15,0
22,0
18,0
15,0
16,0
14,0
16,0

^díipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. SP. Em 16-7-107a
tA I ^5®° suplementar, 2 ordenhas.^(pra Fita PO 7.3 4» oa nn oci
Afeipra Al Calheta Beiem PO 5-10 2." 64 IS^O 366
Cr, Car\m Cardoso de Almeida Amorim. Caconde. SP. Em 24-7-1974

Rt^lme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
«codCdbana Escoteira PCOC 12-0 2" ai n oa/s

Café Macumba PO 8 0 1 onVriude de São Carlos T/2 - ^ 15^
firencisw Atnarante Mendes. São João da Boa Vista. SP. Em 28-7-
Cíit»!»». 4. fn ® suplementar, 2 ordenhas.'̂uvlana da Aliança PCOC 4-5 1.» 18 15,0 3>2
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4,13
4,24
4.77
4,39
3,95
4,39
3.78
4,21
3,72
4,18
4,37

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. MG. Em 7-7-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Bom Café Ivone PO 5-10 3." 59 14,0 4,65
Bom Café Irani PO S-9 3." 61 16,0 3,54
Bom Café Ismenia PO 5-1 3." 62 23,0 4,36
Simpática PC 3-11 3." 38 22,0 3,68
2 ordenhas

Bom Café Imperatriz PO 4-4 S." 54 17,0 3,94
Bom Café Ida PO 4-8 1.° 24 18,0 4,33
Bom Café Iracy PO 3-8 7." 176 14,0 4,35
Bom Café Irene PO 4-1 2.° 27 19,0 4,09
Bom Café Itabaiana Jester 1 PO 2-5 1.' 23 14,0 4,48

Edgard Jafet. Jaguariuna. SP. Em 31-7-1974. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ipanema do Camandocaia PO 4-1 2.' 46 14,0 3,66
Copala do Camandocaia PCOC 3-8 1.' 7 15,0 4,06

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. MG. Em 17-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Defesa NR 6-9 2.'' 46 17,0 2,89

RAÇA GUERNSEY

Dr. José Joaquim Schmidt. Sacra Família do Tinguá. RJ. Em 16-7-
1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Teteia de São Francisco PO 10-6 9." 274 15,0 4,14
Malva de São Francisco PO 11-0 9." 254 14,0 4,64

Dr. Custodio Cabral de Almeida. Estrada da Paz. GB. Em 22-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,05Raemelton M.D. Magic PO 5-10 11.° 331 14,0
Wayside B.S. Sillie PO 5-7 11.° 312 17,0 3,78
Porcelana do Piacatú PO 11-3 8.° 223 14,0 4,10
Pax Alva G. Banner do Alto1 PO 3-6 3.° 64 18,0 3,81
Gold Banner Princess Ivy PO 5-10 7.° 190 17,0 3,91
Patrícia Sillie do Paradise PO 3-5 6.° 156 19,0 3,51
Eber Lea Princess Clare PO 5-10 5.° 146 15,0 4,11
Hickory G. Peer's Sunray PO 5-4 9.° 257 23,0 3,38
Pax Gold B. Baby do Alto PO 2-2 5.° 142 16,0 4,06
Liiac Divided do Boqueirão PO 3-5 5.° 128 17.0 3,58
Xita 0. do Boqueirão PO 2-4 3.® 63 22,0 3,85
Pat's Boana W. do Alto PO 1-7 2.° 69 18,0 3,81

RAÇA FLAMENGA

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. SP. Em 6-7-1974.
plementar, 2 ordenhas.

Paina * , • RE 4-2 2.° 42 12,0 3,30
Paladia RE 4-2 1.° 24 11,0 3,06

RAÇA DINAMARQUESA

Olavo Barbosa. Guaxupé. MG. Em 26-7-1974. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas.
19,0 3,83R.D.M. Rigmor PO 8-5 3.° 67

Lena de São José PO 6-7 4.® 106 14,0 4,11
Voss PO 8-2 1." 23 17,0 3.29

Roda Viva São José PO 4-3 S? «S 3,80
Fada São José PO 3-1 2.° 34 15,0
Tania São José PO 4-1 3.® 62 14,0 4,50
Província São José PO 4-0 3.® 71 12,0 4,00
Relíquia São José PO 2-10 3,® 66 13,0 4,00

Eitor Angelini. Araras. SP. Em 20-7-1974. Regime de pasto com
ração suplementar,, 2 ordenhas.

Eliza dos Coqueiros PCOD 6-4 2.® 76 17,0 4,81
Brotinho de J.S.L. PO 5-8 2.® 66 14,0 4,50
Coquei ro's Gaivota PO 4-1 2.® 55 20,0 3.77
Fidalga dos Coqueiros PCOD 5-1 2.® 51 20,0 3,52
Diva dos Coqueiros PCOD 6-6 1.® 22 25,0 4,65
Colombina de J.S.L. PO 5-5 1.® 26 18,0 3,82
Coqueiro's Gralfia PO 4-2 1.® 25 20,0 4,24
Gravata dos Coqueiros PCOD 4-6 1.® 33 20,0 3,85

De Paoii S/A — Faz. Sta. Alda. Pôrto Novo do Cunha. MG. Em
12-7-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Norma PO 9-3 4." 114 14,0 4,62
Philippa PO 8-7 3." 79 35,0 2,83
Ruth PO 8-5 6." 160 16,0 4,02
Trine PQ 8-10 3.° 86 14,0 4,02
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Gráu Idade Con- Dias

do anos irôle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

polly PD 8-4 3.- 8U
Sta Alda Partner Angélica PCOD 6-4 3." 68 !6,0 3,97
Sta. Alda Crllles_Lola PO 4-11 3." 84 15,0 3.78
Sta. Alda Crilles Turmalina PO 3-10 3-" 68 14,0 3,86
Sta- Alda Crilles Pérola PO 3-4 3 " 62 20,0 3,54

Dr. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. SP. Em 24-7-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marmelada independência 3/4 4-2 1." 23 17,0 4,52

Dr. Paulo Nogueira Neto. Campinas. SP. Em 30-7-1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Santa Monica Aliança PO 6-0 2." 41 16,0 3,63

SUECA VERMELHA

Agência Marítima Johnson S/A. Itatiba. SP. Em 30-7-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Orta PO .. 8-4 3.» 78 23,0 2,48

RED POLL

SP. Em 28-7-1974.
. 2 ordenhas.

Dr. Livio Maizoni. Jund-al.
com ração suplementar.

Primavera Bolívia

Primavera Bacana

Primavera Dalia
Primavera Nevada

Primavera Cançoneta

Dr, Livio Maizoni- Jundiat.
com ração suplementar.

Primavera Amazonas

Primavera Prata

Primavera Bacana
Primavera Cançonetc
Primavera Eloqüência

PCOD 9-6 3."

PCOD 8-11 3."

PCOC 7-2 3."

PCOD 7-3 6.°

PCOC 8-0 1

SP. Em 30-7-1974,
2 ordenhas.

PCOD 10-7 1."
PCOD 9-8 1-
PCOD 8-11 3."
PCOC 8-0 2.
PCOC 6-1 1-

Regime de pasto

Regime de pasto

B6D-POLL 5/8 X GUZERA 3/8
São Pedro dos Ferros. MG. Em 2-7-1974.Dr. José Resende Peres. bao ^ suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com raçao P
Alvorada (H-289) 7-2 7." 164 13,0 3,78
Amélia <H-308) 6-11 10.° 251 12,0 4,43
Acícia 6-8 8.° 204 10,0 4,86
Astrude (F-442) 8-1 7." 164 11,0 6,03
Angela J.P. (B-398) 4-8 2," 50 7,0 5,01
América (3468) 4-2 2." 47 12,0 5,13
Arpepe (3555) ^ •

raça guzerA

São Pedro dos Ferros. MG. Em 2-7-1Dr. José Resende Peres. 5bO r ,g^entar, 2 ordenhas.
5." 122 11.0
2° 42 14,0
2.° 42 13,0

RJ. Em 8-7-1974,
2 ordenhas.

Dr. José Resende Peres. .f-âo suplernenter,
Regime de pasto com 9

Gazeta J.P. RE
ida J.P. RE 8-0
Hipótese J.P.

Ahreu. Boa Sorte.
João ração suplementar,

gime de pasto

Faísca J.A. RE 12-3
Inglaterra J.A. Rg 6-9
Cotatina J.A. RE 7-11
Muritlba J.A. NR —
Nudlsta J.A.

raça gir

dos Reis. Conceição Aparecida, MG. Em
r José João S. Roorigue suplementar, 2 ordenhas.

AT 1974 Regiwe P® RE 3-5 2.» 36 10,0 4,50ta. C Dama Cachimbo 5-8 1.° 18 13,0 4,24
rabutami^abutam 12-7-1974. Regime de pasto com
>ão Medaglia. "'""'"'l 2 ordenhas.

ração suplementar, 4 2."- 44 15,0 5,02
alaxia de Brasília

NOME DO ANIMAL

Gríu Idade Con- Dias

do anos irdie de Leiie ^

sangue meses lactacis

Francisco F. Barreito. Mocóca. SP. Em 9-7-1974. Hsgro de »=
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

'L^fda'" RE 14-9 3.- 73 14.0 xS
tba ada RE '2-7 97 10,0
Bahia RE 12-0 4.* 9S 11.0 s»
Caçula RE 14-0 2.* 36 12.0
Brasa RE H-O 2.° 40 17.0
Bisca NR 12-6 2.» 51 13,0 i :
sLia NR 11-9 3.' 82 12,0 4»:
nfi®,Ia NR 14-9 3.' 80 12,0
Cadeira NR 10-2 10.* 274 11,0
Cascata RE 2.' 44 15,0Lfinae RE "-0 5.' 119 14.9 5>
Dadema NR 9-2 10.* 265 U.O '?•
EmbirT RE '-O 2,' 4» 10.0 5;:
iremia RE «-H 3.* 69 14.0 4-
Dureza NR 9-3 7.* 199 12.0
Enfermeira RE 8-11 l.° U 15.0 4^_
Fiada NR 7^4 8.° 218 11.0 4_
Feijoada RE 7-11 l.» 6 19,0 4--
Fama RE 7-B 6.' 163 14.0 4.4
Gardênia NR 7-5 2.» 35 18,0 4»
Fiodeira NR 7-2 10.» 288 12.0
Entrada NR 8-6 6.* 145 16,0 4.
ISrieta RE M 5,' 116 H.O 4^
5^,una NR 6-3 10.' 268 12,0
Seatlna NR 7-2 2.- 47 18.C 4
ia urina NR 7-1 6,« 156 11-0 í-;
irama NR 6-11 3.' 54 17.0
iaíikia NR 6-7 3.* 66 20,0
iuaipava NR Ml IO.» 268 12 0 S-
Cinta RE 7-7 3,' 59 12.0 4>
HecatombI NR 5-10 2.' 48 ll.C 5,
Heroina NR 6-1 3.* 73 12.0 4-
Graciosa NR 6-7 2.» 27 U.O 5-
Hosoedeira NR 5-7 5.° 127 14,0 5
ruia NR 6-5 5.« 140 11,0
Hor^ NR 5-10 4.* 95 MO S-
Hevea NR 5-6 6.» 150 12,0
Musáo NR 4-7 10.* 300 M.C 5-

a"erá NR 4-3 S.» 126 13 0 4^
Harmônica NR 5-1 2* 27 U.C *
2 ordenhas
Guedelupe NR 6-4 S.» 127 13.0 í'
Harpa NR 6-0 3.' 73 10.0 5'

Drs. Manuel e José João S. R. dos Reis. Rio tias Flore». R-L '
30-7-1974. Regime de pasto com ração suplerrvenur. 2

Sta. C. AIba Cachimbo RE 5-5 3.' 99 IS.C 4
C.A- Emboaba Bimbo NR 5-11 4.' 128 16.6 *
C A. Escopeta Curvelo NR 5-5 4,' 124 IJ.O 6
C.A. Enchova Naidú NR 5-7 4.* 114 11.0 »
CA Dorothola Sertão RE 6-8 4,* 111 10.0 •
CA Escopa NaIdú NR 5-8 2.* 49 16,0 *
Sta. C. Braura Cachimbo RE 4-3 6.* IM 2.0 >
C.A. Eslampitha NaIdú NR 5-3 6.' 172 109 -
Sta. C. Camurça Cachimbo RE 3-9 1.° 21 13.0 -

Or. José Carlos Vílleta de Andrade. Casa Branca. SP. Eas
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dalia J.V. NR — 1.» 14 13.0 •

RE 5-5 3.* 99 IS.C
NR 5-11 4.* 128 16.6
NR 5-5 4,° 124 12,0 j -

NR 5-7 4." 114 no t.
ij

RE 6-8 4.* 111 10.6 6

NR 5-8 2.* 49 16.6 «'

RE 4-3 6.* 183 12,6 >

NR 5-3 6." 172 168
s

RE 3-9 l." 21 13.0 r

, Costa. Casa Branca. SP. Em 1»-7,19T4.
com ração suplementar, 3 a 2 ordenhas.

Gabriela de Oliveira
gime de pasto

3 ordenhas
C.A. Cachoeira
C.A. Alclone
C.A- Ava
C.A. Aruanã
C.A. Baladeira
C.A. Colina
C.A. Bruxelas
C.A. Dulcora
C.A. Cachemira
C.A. Cancela
C.A. Dea
2 ordenhas
C.A. Aveia
C.A- Alabama
C A- Cereja
C.A. Esquadra
C.A. Flauta

NR 15-0 4.* 119 14.6 s ;

NR 11-2 l.» 90 13.6 , !

RE 10-6 5.' 141 U.6 i
NR 9-11 4.* 120 146 V» 1

RE 8-2 7.* 193 lae
^ 1

RE 8-0 3.' 87 16.6 í ^ 1
1

RE 8-0 2.' 46 156

RE 6-7 4.° 110 176
& ^

RE 7-1 9.' 259 1S.Í

NR 6-0 4.* 112 116 %

RE 6-7 3.' 87 110 V '

NR 11-3 l.° 14 116

NR 10-2 2.* 39 14.6 s
RE 4-0 3.* 83 116 *1
NR 6-2 1.* 16 ICO •1
NR 5.0 2.* 46 16.6

REVISTA DOS criadores — Sewnl» ^
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NOME DO ANÍAAAL

Gráu

do

sangue

idade

anos

meses

Con- Dias

trôle de Leite

lactação

% NOME DO ANIMAL

Gráu

do

sangue

Idade

anos

meses

Con- Dles

trôle de l-eite

lactação

%

CA. Farinha
C.A. Guaranesia

NR

NR

4-11

3-11

2." 33 10,0
1.° 14 12,0

3,90
4,15

Garrafa

Havana

de

de
Brasília

Brasília
RE

RE
6-2
5-1

2." 51 13,0
3-" 70 10,0

4,82
4,81

Õr. Gabriel Donato de Andrade. Calcioiandia. MG. Em 17-7-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cstiara RE 7-9 1." 15 10,0 4,64
Dedeirã RE 6-8 l.° 14 10,0 4,62

Or. Roberto dfc Andrade. Calciolondia. MG. Em 22-7-1974. Regime
(te pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Merqucra NR 7-4 2." 42 11,0 3,97
Pítmeira NR — 3." 71 10,0 5,15

bibehs Resende Feres. São Pedro dos Ferros. MG. Em 29-7-1974.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas
Delicada de Brasília RE — 1.° 30 16,0 4,47
Pratinha de Brasília RE 14-8 8." 234 14,0 4,68
Di^ de Brasília RE 9-4 3.° 73 16,0 4,25
Odnitanle de Brasília RE — 8.° 249 11,0 5,27

Céca Cbla de Brasília RE 9-8 3.° 75 15,0 4,33
Caçamba de Brasília RE 9-9 7.° 217 12,0 5,32
^l^gana de Bresilia RE 7-0 1." 21 14,0 4,16
Francéline de Brasília RE 6-9 1." 25 19,0 4,65
Biscate de Brasília RE 10-11 2.° 41 18,0 4,43
Gleba do Brasília RE 5-11 2.° 44 13,0 5,94
Hatenla de Brasília RE 5-5 2.° 33 17,0 3,77
Karmala de Brasília RE 4-11 7." 198 11.0 4,86
Herança -de Brasília RE — 3." 83 13,0 4,55
2 ordenhas
Caravana de Brasília RE 11-2 3." 78 11,0 4,64

SINO!

João Carlos Pedreira de Freitas. Areeburgo. MG. Em 8-7-1974.
Regime de pasto com ração suplargentar, 2 orctenhas.

Simbólica

Ariana

Ariete

Capital
Cachopa

RE

RE
RE
RE
RE

10-11
8-0

2.'
1-"
2.°
2.''
1.»

tabapuA de UCHOA

45

16

24
35
19

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchâa. SP- Em 11-7-1974.
posto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fineza da Sta. Cecília RE 13-0 l." 3$
Granada da Sta. Cecília RE 9-11 1.° 30

n.o
13.0
15,0
13,0
12,0

4,72
4,58
4,38
4.69
4,65

Regime de

9,0 5,01
8,0 4,47

OBESERVAÇOES; HoI. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb
vermelha e branca; NR — não registrada; PCOC puro por
c^ruia de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de Oriqém
desconhecida; PO — puro de origem; RP _ registro provi
sório; RE — registrada; GHB — Gado Holando Brasileiro.

Sao Paulo, JULHO de 1974
Dr. Jeio Soares Veiga

Gerente Tãcnico

RELATÓRIO N.° 60 — Agosto de 1974

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo o o INDA

RESULTADOS PADRÕES DE:

f). SCDP NOME

Nasc. Pêsos Padrões (Kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730

N.° SCDP NOME

RAÇA NELORE —. Divisão i

7.546
7.536
7.538

6.707

6.673

6.706
6.713

6.855

— — 7.541

6.857

6.854

RAÇA NELGRE — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHO

6.750 Gazto, 695 08-72 272

6.759 Gaúcho, 697 08-72 232
6.768 Gazão, 698 08-72 228

6831 Geloso, 702
Dr. Arnaldo Zancaner

08-72 223
— —

6.705 Guapo, 450 06-72 223 267 341 407
Dr. Walter H. Zancaner

7.275 Genovôs, 691 08-72 221

6.781 Gavião, 700 08-72 218 — __

6830 (òedeio, 701
Dr. Arnaldo Zancaner

08-72 216
— — —

6.712 Guarau, 459
Dr. Walter H. Zancaner

08-72 214 254 379 413

6.979 Smpirico Gr, 687 08-72 204 292 -

Jamil Nicoiau Aun
7.274 Gênesis, 690 08-72 199

6jr53 Garau, 694 08-72 198
Dr. Arnaldo Zancaner

f 6,708 Galeno, 455 07-72 195 244 318 388
Dr. Walter H. Zancaner

6801 Grilo, 356
José Luiz N. dos Santos

08-72 194
— — —

6.757 Garrido, 696
Dr. Arnaldo Zancaner

08-72 193
— — —

6802 GandI, .357
José Luiz N. dos Santos

08-72 191
— — —

6,933 Enu Gr, 691 08-72 172 209
6,978 Emplreo Gr, 686 08-72 169

Jamil NIcoIau Aun
6JSPS Guampo, 360 08-72 162 _

Josò Luiz N. dos Santos
6836 C.EX. 362

Carlos Eduardo A. Novaes
08-72 157 —

—

E>QS CRIADORES — Setembro de 1974

7.255

6.869

7.253
7.245
7.252

6.853

7.246

6.709

6.710

Nasc. Pêsos Padrões (Kg)
ntése Idades — (dias)
ano 2Ò5 365 550 73

- Regime

Tentação-Karvadi, 976
Prata-Babu, 933
Broca-Babu II.®^ 953
José Eduardo R. Cabral
Grama, 454
Dr. Walter H. Zancaner
Torrada, 3485
Fábio Leopoldo e Silva
Gravada, 45)
Grécia, 460

Ç.rlo, E. A. NovM.
Baioneta-Babu, 959.

ce""?,'? »•
C.E.N., 360
Carlos Eduardo A. Novaes
Baroneza, 237
Sérgio A. Toledo Pizza
Tipoia, 3496
Fábio Leopoldo e Silva
Barraca, 233
Barrica, 225
Baderna, 232
Sérgio A. Toledo Pizza
C.E.N., 359
Carlos Eduardo A. Novaes
Bandeija, 226
Sérgio A. Toledo Pizza
Guiana, 456
Guariba, 457
Dr. Waiter H. Zancaner

de pasto

08-72 203 251
07-72 203 260
08-72 202 230

07-72 201 256

08.-72 190 236

07-72 189 233
08-72 179 213

08-72 • 174 200

08-72 171 _

08-72 170 194
08-72 170 204

08-72 170 189

08-72 166 217

08-72 165 180
08-72 164 ^
08-72 163 178

08--72 162 188

08-72 160 —

323
321

358

316
278

215

07-72 157 223
07-72 155 207

303
248

115



Nasc.

N." SCDP NOME mes c

Pesos Padrões (Kg)

Idades — (dias)

365 550 730

6.971

6.968

7.543

6.981

6.799

Enfunação, 679
Endosmose Gr, 676
Jamil Nicoiau Aun
Grapinha-Babu, 964
José Eduardo R. Cabral
Empreendedora Gr, 689
Jamil Nicoiau Aun

Grega, 452
Dr Walter H. Zancaner „ . j

RAÇA ABERDEEN-ANGUS-NELORE — Divisão I — Regime de pasto

ano 205

08-72 150

08-72 145

08-72 144

08-72 144

07-72 103

196 — —

188 264 —

165 226 328

7.591

FÊMEA

Um, 1
José Eduardo R. Cabral

07-72 178 217 310 360

RAÇA GUZERA

7.134

Divisão I — Regime de pasto
macho

08-72 223 216

08-72 173 204

08-72 159 239

08-72
08-72
08-72

158

133
122

209

163
154

6.852

6.695

7.135

7.133

Vanato J.N.D., 711
Soe. Agro P. Filadélfia
Milionário Ja, 261
Allyrio J. de Abreu
Gravado, 236
Dr. Walter H. Zancaner
Gazo S.N.D., 706
Gamo K.N.D., 708

7.146 Ariço J.N.D., 713
Soe. Agro P. Filadélfia

RAÇA MOCHO TABAPUÃ — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

7.476 Greve S. Cec., 2122 lio oTã
7.472 Gesto S. Cec., 734 III
7.469 Giro S. Cec., 2055 08-72 144 167
7.470 Gladiador S. Cec., 152 08-72 92 125

Dr. Rodoipho Ortenblad

RAÇA CHAROLESA — Divisão i Regime de pasto
MACHO

6.723 P. Jaipur C., 380 08-72 136
Agro P. Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão i — Regime de pasto
FÊMEA

6.730 P. Jass Coi., 644 08-72 113
Agro P. Primavera S/A

335 378

Nasc. Wios .P8ílr5èè'-,í?^í'
N.° SCDP NOME mãs e Idades

ano 205 345 SSS'',-

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHO

7.088 Duzentos T., 213 08-72 257 435

7.087 Duzentos O., 211 08-72 154 275 — > •

Guilherme E. Constantino . ''<r

RAÇA NELORE — Divisão II — Regime de pasto com rct£s
MACHO

6.972 Endereço Gr, 680 08-72 230 —

Jamil Nicoiau Aun
7.534 Babu-Cabaça 11.°, 930 07-72 229 385 4S3 í

José Eduardo R. Cabral
7.247 Bagulho, 227 08-72 221 —

Sérgio A. Toledo Pizza
7.539 Babu-Diacui 11.°, 954 08-72 219 341 — • .

José Eduardo R. Cabral
7.254 Bambolim, 234 08-72 215 260 . i—
7.256 Brazão. 239 08-72 197 278 _

7.251 Bangalô, 231 08-72 194 243
Sérgio A. Toledo Pizza

6.864 Titular, 3491 08-72 190 215 SSi
Fábio Leopoldo e Silva

7.249 Bargo, 229 08-72 189 274

7.248 Balde, 228 08-72 188 266 —

7.250 Balanço, 230 08-72 177 —

7.257 Bigode, 240 08-72 143 219

Sérgio A. Toledo Pizza

RAÇA GUZERÃ — Divisão II — Regime de pasto com ra^
MACHO

6.692 Goethe, 233 07-72 177 231 Sii
Dr. Walter H. Zancaner

RAÇA CHIANINA — Divisão II - — Regime de pasto com
MACHO

6.738 Urbino 4M, 879 08-72 232 _l-

Faz. 4 Meninas I.A.P.

a )

b)

c)

OBSERVAÇÕES

Todos os resultados padrões foram calculados o oitisEsrf
conformidade com o novo regulamento do S.CJ>.P,
Os resultados são apresentados e classificados do
os pesos padrões aos 205 dias.
Os animais que aparecem com as idades-padrões irsKirrí
foram retirados antes de completar dois anos.

SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO ANIMAL N.' NASC.

IDADE PÊSO
(Dias) (kg)

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Walter H- Zanacner
MUNICÍPIO: Guararapes — SP.
DATA DA PESAGEM. 12-7-74

MACHO

Guapto
Galeno
Guarau

Germano

GIbão

FÊMEA
Gravada
Grega
Grama

Guaira

Guara

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: José
MUNICÍPIO: Itaguagê
DATA DE PESAGEM:
MACHO
Babu-Cabaça li."
J.E. Improviso E.N.
J.E. Incansável E.N.
J.E. Inconsolado E.N.

116

Eduardo
— PR.

08-7-74

450 30-06-72 742 400

455 17-07-72 725 380

459 03-08-72 708 399

466 08-09-72 672 399

468 20-09-72 660 500

451 03-07-72 739 360

452 10-07-72 735 320

454 14-07-72 728 410

464 05-09-72 671 360

469 27-09-72 653 301

R. Cabral

930

1 120
1133
1134

13-07-72
22-04-73

01-06-73
08-06-73

725

442

402

395

595

317

361

300

nome do ANIMAL

FÊMEA

Cascata-Babu

Samambaia-Karvadi
Dinamarquesa-Karvadi
Industria-Chumak

J.E. Hasta da E.N.
J.E. Iguanara E.N.

N.° NASC. tKssí

960 12-08-73 695
967 19-08-72

1016 07-10-72 6.99
1007 09-10-72 6S7

^591066 26-12-72
1130 25-05-73

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO; Agro P. Primavera S/A
MUNICÍPIO; Jarinú — SP.
DATA DE PESAGEM: 4-7-74

MACHO

P. Chantecler 298 29-08-73 3.09
Caracu 300 08-0973 E9?
Chypre 304 17-0973 ESô
Cubatão 305 21-09-73 336
Corinto 307 26-09-73 ÍSí
Corifeu 309 29-09-73 tlTí;
Caruaru 308 29-0^73
Candi 310 29-09-73 2-3
Chassin 313 05-10-73
Castilho 314 09-1073 263
Cedan 316 10-10-73
Cajuru 317 11-10-73 SKv
Catulo 318 13-10-73 £6»

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro i



P. Colosso
P- Gjrecol
P. Csrbcne
P. Clárk
P. Caiu
P. Colado
P. Chui
P. Colibri
P. Coliseu
P> Ois^
P. Conrãdo
P. Callsleno
P- Copernico
P. Centuriio
P. Cerro
P. Danúbio
P. Darzan
P. Damasco
P. Duque
P. Dourado
P. DIogo
P. Demaslo
P- Dante
P- Delgado
P. Donato
P. Diacui
P. Diário
P- Dolzani
P. Dany
P. Duplo
P. Divino
P- Dapotaru
P. Dianopolis
P. Delfino
P. DamiSo
P. Danger

p. Cambuci
p. Catedral
p Colonia
p Couraça
p. Censtanca
p Cantareira
p. Catarana
p. Caviana
p Còrumbd
p Cotia
p Coimbra
p Cidra
p Canaria
p Cerela
p Chile
p Caiamar

J p. Conquista
p. CanaS
p Oca
p Corvote
p Ceei
p Coroa
p Canada
p. Cabreuva
p. Crisalida
p. Cariatide
p Dracena
? Donzela

: p. Diretriz
p. Duqucza
p Diamanto
p Diadema

1 p Deita

n p. Dorotoia
P Oaiio
P. Drina
P. Diamantina
P' Dourada
P' Oonata

320 17-10-73 255 194

321 22-10-73 255 185

325 28-10-73 249 189

328 07-11-73 239 195

330 09-11-73 237 183

331 10-11-73 236 157

335 15-11-73 231 163

336 17-11-73 229 157

338 23-11-73 223 197
340 29-11-73 217 156
341 01-12-73 215 153
349 15-12-73 201 163
350 19-12-73 197 154
351 19-12-73 197 160
352 23-12-73 193 150
359 13-01-74 172 150
360 14-01-74 171 138
364 21-01-74 164 149
366 26-01-74 159 120
367 29-01-74 156 127
370 03-02-74 151 128
371 03-02-74 151 134
375 11-02-74 143 133
376 14-02-74 140 133
378 15-02-74 139 105
379 16-02-74 138 127
380 18-02-74 136 122
383 20-02-74 134 1 10
386 23-02-74 131 120
388 18-03-74 108 100
389 18-03-74 108 88
390 10-04-74 85 88
392 02-05-74 63 75
394 04-05-74 61 62
395 07-05-74 58 64
402 01-06-74 33 60

284
289
290

293

294

295

301
302

303
311

312
322

323
324

326
327
332
333
334
337

342
343

344

345

353
354
355

357

358
361

363

365

368
369
372

373

374
377

381

01-07-73
16-07-73
16-07-73
14-08-73
17-08-73
19-08-73
09-09-73
09-09-73
12-09-73
01-10-73
05-10-73
22-10-73
22-10-73
24-10-73
03-11-73

04-11-73
10-11-73
15-11-73
15-11-73
19-11-73
06-12-73
09-12-73
09-12-73
09-12-73
28-12-73
31-12-73
05-01-74
09-01-74
13-01-74
14-01-74
21-01-74
24-01-74
31-01-74
03-02-74
09-02-74
10-02-74
11-02-74
14-02-74

19-02-74

368

353

353

324

324

319

298

298

295

276
272

260
255
253

243

242
236
231

231

227

210
207

207
207

188
185
180
176

172

171

164

161

154
151

145

144

143

140
135

230
256
21 1

204
203
190
219

200
186

188

189

160
189

146
177
18C

185
166
156
175
161
162

148
122
121

150
150

156

132

139

123
141

106
119

113

98
120
114
110

7 A 15 DE DEZEMBRO

C U RIT

P. Dentista 382 19-02-74 135 105
P. Dalva 384 23-02-74 131 105
P. Duartina 385 23-02-74 131 94
P. Drava 387 26-02-74 128 101
P. Dutra 396 07-05-74 58 57
P. Dinda 399 09-05-74 56 70
P. Delta 397 09-05-74 56 65
P. Deusa 401 29-05-74 36 50

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Antonio P. B. Costa
MUNICÍPIO: Sorocaba — SP.
DATA DE PESAGEM: 19-6-74

MACHO

Guatambu 363

RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes — SP-
DATA DE PESAGEM: 12-7-74

17-09-72 640 511

MACHO

Goethe 233 04-07-72 737 307
Gravado 236 15-08-72 696 359
Garfo 243 19-10-72 631 343
Grilo 244 14-11-72 605 370
Húngaro 250 31-01-73 527 300
FÊMEA
Guaigara 241 09-10-72 640 314
Galha 242 18-10-72 632 280
Goiaba 245 25-11-72 594 299
Guarujá 246 01-12-72 588 270
Havana 248 08-01-73 550 280

RAÇA CHAROLÊS
PROPRIETÁRIO: P. Primavera
MUNICÍPIO: Jarinu — SP.
DATA DE PESAGEM: 4-7-74

FÊMEA

S/A

P. Jamac E. Emperor 653 12-10-72 630 300
P. Jupira F. Emperor 657 13-12-72 568 350
P. Lily F. Emperor 659 14-03-73 477 295
P. Lu na H. Emperor 661 04-05-73 426 228
P. Londrina C. Emperor 664 01-06-73 399 292
P. Lucca C. Emperor 665 01-06-73 399 264
P. Loia F. Emperor 663 01-06-73 399 257
P. Lunar D. Emperor 667 02-07-73 367 282
P. Lorelei S. Emperor 666 02-07-73 367 280
P. Laguna Cannes 668 11-07-73 358 262
P. Louely E. Emperor 669 17-07-73 352 210
P. Lorena Dalva 670 29-08-73 309 228
P. Lapa Calamandra 672 03-09-73 304 175
P. Lontra 1. Emperor 18 18-09-73 289 300
P. Longorosa A. Emperor 673 26-09-73 278 200
P. Lacerda D. Emperor 671 30-08-73 249 84
P. Lagoa F. Emperor • 674 29-10-73 248 184
P. Laponia D. Valente 675 18-12-73 198 180
P. Liutania F. Emperor 676 18-12-73 197 172
P. Lllaz B. Emperor 677 19-12-73 196 150
P. Lira G. Valente 678 20-12-73 195 128
P. Mooca D. Emperor 682 03-01-74 181 150
P. Madrid Edna 681 03-01-74 181 126
P. Maua EIvira 685 05-02-74 148 88
P. Moeda Marta 686 14-02-74 139 110
P. Maravilha Farropilha 687 17-04-74 78 66
P. Mesquita Tanagra 688 24-04-74 71 62
P. Mafalda Florinda 689 16-05-74 49 58

RAÇA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: AntonIo C. Q. Barbosa
MUNICÍPIO: Avaré — SP.
DATA DE PESAGEM: 18-7-74
MACHO

Duzentos e Sessenta 260
Duzentos S. Um 261

05-11-72
15-12-72
21-02-74

620
580
128

349

353
224
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Produção de leite de vacas filhas de fêmeas
inseminadas e cobertas naturalmente

Pesquisadores norte-americanos estudaram cerca dc 4 mi
lhões dl Jactaçõcs corrigidas para a idade adulta de vacas
ordenhadas duls vezes ao dia e registradas em herdbooks de

190 ,31 Holslein, 26 200

íric'r'2°t„*or3'?4''."°s,'ri'no.'c vc... =„,
ano-rebanho. por inseminação artificial aprcsenta-
r«m Veite e de gordura maiores em quase todasir.„Kl"i°r<lf»çá5dad™o. su. .up6rlor.d.dc .n. s.r.l

foi maior em vacas que pariram com 2anos, havendojl®^
com o aumento da idade. A superioridade média, cm iT^ .
leite, para Iodas as idades, para parições de 1966 a 19^ Pí
191 para Ayrshire, 128 para Gucrnsey, 117 para
para Jersey c de 34 para Schwyz. No tocante à fordan
6,6 para Ayrshire, 4,5 para Guernsey, 4.4 para Holslein. 4| ^
Jersey c 1.4 para Schwyz. Em 20 de 40 subclasses òe
raça. tanto para leite como para gordura, a superiorii** '
produzidas artificialmente aumentou constantemente c® ^
correr do tempo. Em outras 10 o aumento apresectW ^
nio. Os touros de inseminaçlo artificial produziram fiib^s^
produção mais elevada entre 1954 c 1969 em confrXiJ
touros usados pelos mesmos criadores em monta oS®*
(i.D.S. 57(l):lI2-20, 1973).

Argentinos pagam 500 mil
cruzeiros por um touro

Em fins de julho d'a So-
dos tradicionais certames pa^is .
ciedadc Rural Argentina^ Urna expos
çao que há cem anos vem nti-
da em Buenos Aires pela veterana
dade que congrega o mundo

®7èahzada no bairro de P^ler^o
própria capital de Buenos Ames, a p^
siçao da Sociedade íjj^antes expo
tre as melhores e briHwntes^^
sições pecuárias do 550 da cria
renome que Í"stif>ca o ceadas
çao argentina cujas adores, a co-
em mais de 50 tradicional
meçar pela PF^P^^/"® argentinos. Com
clientes dos o posto de
Austrália, a Argentina d sputa
maior exportador mundiai oc
vinas.

Este ano, no certame dc Palermo atua
ram como nos últimos anos juizes estran
geiros. brasileiros inclusive. As vendas
foram animadas sendo que nos primeiros
dois dias dos leilões, no próprio recinto
do Parque de Palermo, as vendas subi
ram a 30 milhões do pesos. Ou a 15 mi
lhões dc cruzeiros.

O preço recorde foi dc 1.050.000 dc
pesos. Ou 525.000 cruzeiros, total pago
cm leilão por um primeiro prêmio de ca
tegoria. Um touro Aberdccn Angus da
famosa estância La Danesa, de Raul Fir-
po. Os compradores foram um grupo dc
13 fazendas, reunidas em consórcio para
o fim especial de disputar o touro dc La
Danesa. Disputa que estabeleceu novo
recorde argentino de preço para repro
dutores bovinos.

Acrn atenção!
o í-izenda? Q"cr adquirir, sítios.Quer vender sua " j£.jras, etc., nos estados dc

zendas de cnfe, gado. pará? Temos
Paulo, Goiás, ^ato U variedade infinita de fa-

n relatório muito grande com
ndas de vários ,'amanr^ - ^je compradores in-

Temos «nt "umero muUo^gr^^^ (amanhos.
'"c^ebas^ parrimpl^-^ação de projetos. Mato Grosso

cSnsultem-nos sem compromisso.

CORUMBÁ

(MT)

TRATAR:

Sindicalizado — CRECI 278
Fundada em 1952

. ío — Fones: 247-4984 - 247-9542
- ^7^553'°— CEP M754 — (Santo Amaro) — SP.

5 a 8 de dezembro

Vllí

Exposição
Agropecuária

Industrial

Produtos
Veterinários
Para Todos
os Animais

FARMAVEI

u; VeleriRB-" •

PRAÇA DA SÉ. *
1.0 ANDAR
TELS.; 35-5406

36-2121 J
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Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
^ COLUNAS DE 4 cm

p/coluna comporia no máximo in ^,i. . - .
enderêço. Crí 35fin oor r .• inclusive nome e

Ôtim. __ 32,00 por centímetro e por vaz

su,, ofer,as.'7Lo°'padido da^publica^ão''dt^rr^ir^Tom
respectiva importância liquida e em nome d»
revista dos criadores

AV. POMPÉIA, 1214 . FUNDOS ~B" sJ I

ALCEU RIBEIRO BUENO
Tel. 2464 — Iiuverava — SP

Vende

Fêmeas Nelore-Gir

Cruzados Holandês

Tourinhos Nelore controlados

Compra e venda de fazendas
e glebas

Temr, Pí^OIETOS AGROPECUÁRIOS
Chapada^dráuiSes.'''''"'"''" '̂ Bugres.

Consultem-nos sem compromisso

WALTER MIRANDA
'a Marauex rli> ir.. ta^ .. .R- Marques de" , .84 li

; ;r9832 '± slo Sc'-'"'

fazenda em mato grosso
Na Chapada do Guimarães, perto de Rondonópolis

VENDE-SE
'5.000 alqueires com benfeitorias —Projeto em
T, . fase final,atar: Rua Avanhandava, 775, com o sr José

ou sr. Luiz
CEP 01306 — SAO PAULO

Semente de capim
lARAGUA

Fazendas
e diversificado flchário de fazendas ava-

À") ^ ^""^í>riamcnte levantadas por nossos técnicos,en emos investidores, fazendeiros e pecuaristas. Lo-
izamos glebas com os melhores preços.

SERINGO
AI. Gabriel Monteiro da Silva, 77

Fones: 80-6786 c 80-9498 — São Paulo

FAZENDAS
EXCELENTES NEGÓCIOS!

PAIL^. • {Aripoanã e outras comarcas)
cultural tg! andes áreas) — GOIAS - (Para criação e
Temos FAzâÇn '̂ (negócio de ocasião).'-c.tNLíAi nas melhores regiões brasileiras.

AveniH sempre sem compromisso!
Telefones " <Tucuruvi) - São Paulo.scntorio; 299-6114 — residência: 299-0073

OPORTUNIDADES EM MATO GTOSSO "*
1) T«ÉS LAGOAS - s.sea H. Pr6ximo â ests.ao A

do Brasil, c/ 11 Km p/ o Rio Verde. Muitô m Estrada de Ferro Noroeste
lonos. Currais. Máquinas e implementos novos^""",^^
preço c/ ótimas facilidades. " "beças de gedo Nelore. Bom

2) CAMPO GRANDE — 1.206 Ha. 15 Km do ce
fundos ne Eslr, de Ferro Noroeste do Bras"""^" Rodovia Campo Grando/Très Legoos,
Boas aguadas. PREÇO EXCEPCIONAL ' Pequena estsçSo. Alta tensão na porte.

3) AQUIDAUANA — 2,480 Ha Com »pa. .ji..-
cortando a propriedade. PREÇO DE OPOR-^N|"daoÈ° ^

TRAT^ EM S, PAULO C/ PAULO ROBERTO OU SR. FRANCISCO

Mabisa Planejamento e Serviços imobiliários Ltda.
Rua Conde de Itú, 173 - (CEP. 04741)

V/,



Compra e venda de Fazendas e Glebas
Projetos Agropecuários
15 anos de experiência

JOÃO CHACON

Rua Braulio Gomes, 25 — S.' andar — conj. 308
Te!s.: 36^958 e 36-3410

SAO PAULO

protege tódaespeC®
de MADEIRA contra
a podridão e o a'®'
que do cupim

ÕffÕ BALgW
indústria •
PRÔOgiOSOÜíWCOSPA"* 'ünfttjWÔAnT
££CniTQHlO É FA6RIC®
C«M«Po\i»l J«9i « End*"«®

EM SÃO PAULO

HOTEL JK
• il 1L

BOTiCA ao VEaoo a"'"" ™
^ farmácia mais antiga e
compleía do Brasil
prUNDADA EM

Apartamentos luxuosos
Diárias Solteiro: Cr$ 72,00

Casal; Cr# 96,00

Preços especiais para
grupos e excursões

Rua Barão de Campinas, 146
(entre São João e Duque de Caxias)

Fone; 220-0522

Estacionamento próprio'

,„rináric> ® '"^portados psrj
Manipulação de receitas para uso veterit

Industrial (saporiina,

RUA SAO BENTO, 220 - CAIXA POSTAL 54 - FONES: 33-3975 e3.^^
SÃO PAULO

CRIADOR

Abra o caminho para o seu sucesso, com animais d ^
mais alta linhagem da raça Holandesa preta e branca da.

FAZENDA BOM SUCESSO
Ariovaldo Pereira da Cruz & Filho

FONE: 7-0056 — e PC
Venda de reprodutores machos e e

24/11 a 1/12

RECIFE

pe'

XXX Exp.

Nordestina

de Animais

e Produtos

Derivados

Revista dos Criadores
ÓRGAO oficioso DA ASSOCIAÇÃO

brasileira de criadores

e J 05022 AV. Pompéla. 1214 - Fundos "B" - São Paulo, BrasilRedação 05O44 ôs.qjiú e 62-6826
Telefones;

Telegráfico; "Criadores'

/aO anos servindo o BrjsS y'

TUDO para
HORTA. POMAR

JARDIM

LOJAS:

Lgo. S. Francisco. 1?S- Tn .'t
JUM60 - Acroporio - Lc-a: J
R. GomastfcCarvalho.243-T». •
OlOOO-SioPaulo-CPSSS

VENDEMOS TAMBtM m'"
HEEMBOLSOPOSTU



AC

cura mais fócil as principais
doenças infecciosas



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

BOND HA VEM ROCKMAII SIM

2.° prêmio em

Nascimento 31-05-69

•-V.--' if .í- •" • '•<-' , '•;

EX 91

HBB/A-n.036

i >. . . '• »— -'í •

/r" "í'f

-t'T '' iy" -•
" --^'•- ».T «

. •- ^^.:

.-S^ IIIMI/^ na III Exposição Brasileira de Gado Holatidês, reali»a.4, cã.. prêmio eCAMPEÃO JÜNIOR CAMPEÃO na XV Exposição de Gado Leiteirl .®"c ^1971, CAMPEÃO JÚNIOR e RES. &KAINLA ^ j. r.-j. u., de Sao P'n
_ . . j_ Pai ria 'V Exposição Brasileira de Gado Holanj- . «.ilíi Jconjunto Progen.e Exposição de Gado Leiteiro de São São

f-- — • ^ D_: XVII *—u«9 \^eiuw i.Bibc;irwt w«? Odo •>

l." prêmio Conjunto wg^es Ali Cartadian. Trata-se do touro mais premiado
Seiling Rockman, Ex ^ - descendente de Rosafé Shanrock Rosamo,,!,'" "«"O P'-

filhos Ainda pe o ado paterno e " ... '"Ond, Verv Go»
^ <z^^aZinn. Ex Extra. Suas 7 maes mais próximas produzi'*®^'%

®r>i nosso p''' i
• . - .i '

de seus _ p* Extra, ouas / maes mais próximas prociu»!. ' - ,i;.,
Ias, e de A.B.C. , ° 3 34%. S«u sêmen encontra-se à disposição dos inf*"' "'V '
kg de leite e 408 kg de gordura com , Bond Haven Rockman Star Par,.. "^®''essados,!'
com o de outros touros da mesma categoria Je Bond Haven Rockman Star. Peçam-n,, 3,,^com o de outros Mestrados de nossos touros fornecedores de semen e li^t,

(VIARJAN - 3 maior potência genética
da raça Holandesa na América Latina.

preço.

MAR-JAN
KM. 107 DA PQ
SALTO DE pi^
EM SÃO Paulp
04745 . RUa h.


